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devia conduzíl-o, dirigiu-se para bordo doesta corveta com sua 
família, creados, séquito e bagagens e aqui pernoitou. 

No dia seguinte pelas 3 b. p. m. foi S. Ex.^para o vapor 
francez «Equateur», acompanhado por mim e por vários offi 
ciaes dos dois navios, e largando pouco depois das 5 b. p. m 
para Lisboa. 

Emquanto eu estava a bordo do cEquateur» conversando 
com o commandante, appareceu o segundo tenente Lamare 
ímmedíato do crusador revoltado «Tamandaré», perguntando 
noticias dos navios cTiradentes» e cBahia», respondendo o com- 
mandante, que lhe pai^ecia e ouvira dizer, que estavam ainda 
em Montevideo, posto elle os n3o houvesse visto, por fundea- 
rem os paqnetes a uma grande distancia do fiindo da bahia. 
Contou o tenente Lamare que no bombardeamento de 27 
entre a Armação e o cTamandaré» recebera este 8 projecteis, 
e perdera 7 pessoas, inclusive 2 officiaes ! Um dos projecteis 
cortou o mastro do traquete por metade da sua grossura, 6- 
cando este ameaçando ruina. O navio tem soffrido varias ou- 
tras avarias, e é hoje, inda assim, o único navio propriamente 
de guerra que pode mover-se e que anda em operações de 
guerra n'esta babia. Constou-me pelo Conde de Paço d^Ârcos 
que, no intuito de malograr as diligencias, com qiie o almirante 
Saldanha da Gama procurou levar a officialídade dos diversos 
corpos da capital, a acompanhal-o no movimento de revolta, 
mandara o marechal Floriano Peixoto distribuir 6:000 contos 
de reis por esses corpos, para os reter ao serviço do governo, 
e para que elles respondessem ao almirante como responde- 
ram. E* de crer esta asserção, em vista de tudo que se tem 
passado, e não sei qual seja mais para admirar, se a semce- 
remonia com que o presidente esbanja assim os dinheiros pú- 
blicos para comprar adhesôes, se a torpesa com que oflSciaes 
militares vendem as suas consciências áquelle ! 

Paralellamenie ao exercito propriamente dito, que é com; 
posto da tropa regular de linha, ha ainda no Brazil duas ou- 
tras instituições militares, em que o alistamento é mais ou me- 
nos voluntário: a guarda nacional que se compõe de corpos de 
infanteria, cavallaria, e até artilheria, e os batalhões patrioti- 
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COS, dos quaes alguDs teem deDominaçõt^s bastante cómicas. Ê 
assim que lemos os batalhões Ttradentes, Frei Caneca, Francisco 
Glmrio^ Pedro Ivo, Fhriano Peixoto, Benjamim Comtant, Re- 
publicano Municipal, Operário, Defensores da Republica, Silva 
Telles, ele., etc. Qoando alguém se lembra de commemorar 
cmia iustilojçao, uma idéa ou um homem que prestou ou ainda 
presta serviços relevantes á republica, dá esse nome a uma 
futura agreuâaçâo militar, depois de obter para isso o consen- 
timento do governo; inventa-se um uniforme, designa-se quar- 
tel, o ministério da guerra nomeia o respectivo Commandante, 
que é um tenente, capit3o ou major de linha, a quem se 
dão logo as divisas de coronel, e começa logo o alistamento 
da soldadesca, entrando immediatameote esse corpo em 
serviço, muito embora n3o tenha instrucção de espécie al- 
fumi) ! 

Em 28 veio a meu bordo o capitão do vapor cParahyba», 
que ha dias fui aqui aprisionado com a bandeira argentina pela 
esquadra revoltada^ pedir-me auctorisação para residir a bordo 
do vapor portuguez «Moçambique», emqnanto não seguia para 
Portugal Este capitão é súbdito portuguez, e contou-me toda a 
historia d' este vapor, com um cunho de verdade que me con- 
venceu, e que me deixou crente de que o apresamento fora o 
acto mais violento, injusto e brutal que pode imaginar-se. O 
vapor era brazileiro, mas não podendo navegar sob a bandeira 
brazileira porque seria aprisionado, foi vendido a uma firma 
argentina, e arvorou a respectiva bandeira. Arranjou os seus 
papeis, recebeu mantimentos, carregamento e passageiros atra- 
cado a um cães, e no dia determinado largou d'ali já a vapor, 
em direcção á barra com destino a Buenos Ayres e depois ao 
Bio Grande do Sul. Quando ia em meio da bahia foi atacado 
pelos navios da esquadra com vivo fogo de fuzilaria, sendo 
monos 2 passageiros e feridos outros indivíduos. Diz o capi- 
tão que não tinha a bordo qualquer carga de natureza suspeita, 
que os seus papeis estavam perfeitamente em ordem, e que 
não havia o mínimo motivo para o acto brutal de que foi victi- 
ma, o qual elle attribue á impetuosidade e imprudência de as- 
pirantes e offlciaes novos e irresponsáveis, mais do que ás or- 
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deDs dos seus cbefes. Diz mais o capiíão do cParahybai, que 
o próprio capitão de mar e guerra E. C. Tavares, chefe da di- 
visão dos frigoríficos, e que tem a sua iDs*gnia do vapor «Jú- 
piter»^ e mesmo o contra-almiraote Saldanha da Gama, com- 
mandante em chefe da força naval revoltada actualmente n'e$ta 
bahja, reconheceram a injustiça do acto praticado, lamentaram 
a precipitação de rapazes indiscretos e ardentes, mas não o 
puderam evitar, nem mesmo remediar depois, porque aquelles 
rapazes a isso se oppuzeram i 

O ex-capitão do «Parahyba» que conviveu durante alguns 
iy\ dias com o chefe Tavares a bordo do «Júpiter», diz-me que 

D^aquelle e n'ontros navios reina grande indisciplina, que cada 
um faz approximadamente o que lhe vem á cabeça, que ha falta 
absoluta de feijão para alimentação das marinhagens da esqua- 
dra, ao passo que ha grande abundância de café e assucar. 
É sua opinião que, se o marechal Floriano Peixoto fizesse uma 
proclamação convidando as guarnições da esquadra a apresen- 
tarem-se-lhe, garantindo-lhes uma recepção humanitária, os 
navios ficariam desertos no dia immediato. Não vou tão longe 
nas minhas crenças; mas estou bem persuadido de que a longa 
demora n'esta guerra, a falta de um plano seguido e nitido, a 
hesitação que parece revelar-se em todos os actos externos do 
pessoal superior da revolta, teem produzido no pessoal inferior 
os seus naturaes effeiíos dissolventes e desmoralisadores. Nãa 
posso pôr em duvida a heroicidade e bravnra da marinha bra- 
zileira; mas tenho a certeza de que a secção que está hoje 
sob as ordens do almirante Saldanha da Gama, seria, pela sua 
falta de cohesão, de disciplina passiva e de cega obediência^ 
incapaz de acompanhal-o em qualquer tentativa arrojada e de 
que dependesse o bom êxito da causa. Não obstante a regula- 
ridade e correcção do procedimento do vapor tParahyba», o 
governo de terra, que desconfia de tudo e de todos, attríbuiu 
ao capitão e tripulantes uma certa connivencia no apresamento,. 
e olha-nos a todos com uma mal disfarçada suspeição. Por 
tal motivo três tripulantes que eram poriuguezes, que eu re- 
clamei e me foram mandados entregar, tiveram de ficar a meu 
bordo pelo receio que teem de ser capturados em terra. Esses 
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homeDS roram por mim mandados abocar de ragSo, 6 fazem o 
serviço ordioario das praças de marinhagem. 

Espero qae esta mioba deliberação será approvada por essa 
secretaria, mas nSo espero que m'o digam, visto qae em ge- 
ral aSo obtenho resposta ás perguntas qae Taco t 

No dia 29 Toi á nossa laocha a vapor iD. Carlos» mais 
nma vez victima d'Dma bmtal e improvocada aggressão da 
parte das tropas do governo legal estacionadas na ponta de 
Ribeira, qae é o extremo oriental da ilha do Governador. As 
peripeci;is miouciosas d'este caso, vão narradas do oflicio qae 
sobre o assumpto dirigi ao encarregado de negócios, e de qae 
jaoto a copia ((Documeoto A) e por isso me absterei de a 
referir aqni circnmstanciadaineDte. Direi apeoas que, se eu 
d3o consegui obter ama condigna satisfação, pelas outras ag- 
gressões gratuitas de que aquella mesma lancha nossa foi vi- 
ctima ba tempos, por manifesto e deliberado propósito da solda- 
desca brazileíra, e quando o Conde de Paço d'Arcos a exigiu 
em termos dignos e enérgicos, menos posso esperar obtel-a 
agora, depois da calmante recommendaç3o do Exm." ministro 
dos estrangeiros Hintze Bíbeiro, no seu telegramma de 16 de 
novembro, e sendo o encarregado de negócios quem a reclama. 

Sujeitar-Dos-hemos pois a mais esta vergonha, e consen- 
tiremos que 03 soldados braiileiros continuem a fazer-nos to- 
dos os ultrajes que a sua arrogante imaginação lhes possa 
suggerir, ou que pelos seus snperíores lhes sejam inspiradas. 
E a ultima abjecção a que podia chegar a nobre marinha por- 
tuguesa 1 1 

Ficoa dito acima que o presidente FloriaDO Peixoto espar- 
gia com mãos largas os dinheiros dos cofres públicos para 
conservar junto a si todos os elementos da força armada. . . 
pelo menos satisfeitos. O presidente procede assim porque 
está no fim do sen governo, e não lhe importa que quem lhe 
sncceder encontre vasios os cofres da fazenda e o credito do 
paiz empenhado. Acima de tudo está a necessidade de fazer 
iriumpbar a sua causa e esmagar a hydra da revolta por lodos 
os modos. 

Além d'isso o presidente encontrou ao seu dispor um curioso 
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expediente fiDanceiro que muito desafogou o seu proceder, e 
que merece ser narrado. 

Quando foi subvertido o Império brazileiro, havia em cofre 
uma grande porç3o de dinheiro em notas, com a efBgie do 
Imperador, mas ainda não assignadas, as quaes foram logo 
postas de parte e consideradas como inúteis, mandando-se im- 
primir outras com os característicos da nova republica. Agora 
porém, que estas estão dispendidas, e que os encargos teem 
crescido espantosamente, lançou-se mão das notas imperiaes 
ainda virgens, e coUocaram-se-lhes assigaaturas da actualidade, 
iançando-as o governo em circulação! Em consequência, pois, 
do anacbronismo flagrante entre a eíflgie do venerável Impe- 
rador e as assignaturas que autlienticam aquelles papeis, não 
se pôde deixar de reconhecer que um tal expediente é uma 
burla, e que um tal papel é nem mais nem menos do que di- 
nheiro falso, imposto ao povo pela força da auctoridadef 

Ainda mais: havia também nos cofres do thesouro uma 
grande porção de notas imperiaes velhas que haviam sido re- 
tiradas da circulação, para serem destruídas pelo fogo, em vir- 
tude d'um decreto que havia feito cessar o seu curso forçado. 
Pois todas essas notas foram novamente postas em circulação, 
representando também, como é evidente, dinheiro falso! O go- 
verno devia pagar no fim do anno de 1893 em Londres a 
quantia de dois milhões de libras esterlinas, por encargos da 
divida externa ; e segundo todas as probabilidades, tal quantia 
Dão existia e portanto não pôde ter sido paga. 

Todos estes factos reunidos revelam claramente a situação 
financeira desesperada do Brazil, e a proximidade d'uma ban- 
carrota, da qual parece que nada o pôde já salvar, sobretudo 
se a actual crise se prolongar um pouco mais. 

O padre portuguez Ricardo da Silva, que ha quinze annos 
está no Brazil, e que parochiava a egreja suburbana de Nossa 
Senhora da Penha, foi considerado suspeito pelo governo, e 
parece que ia ser perseguido, e talvez fuzilado, como teem sido 
muitos indivíduos brazileiros e portuguezes, inclusive senhoras. 
Em vista do exposto, e a pedido do encarregado do consulado 
geral de Portugal, veio o dito padre homisiar-se a meu bordo> 
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para seguir para Lisboa do paguele que esta conduz. O padre 
Sí1t3, que me dizem ser bomem respeitável e verdadeiro, 
couta 03 maiores borrores das atrocidades que o marecbal tem 
praticado nas masmorras da cidade, para conter a população 
pelo terror que inspira. São medonhas hecatombes de cadave 
res, sobre os quaes elle preteode firmar os alicerces do seu 
vaciiiante e odiado poder. 

Diz-se com muita iosistencia, ba dias, que a divisão da es- 
quadra revoltada qne anda na costa, sob o mando do almirante 
€iisiodio de Mello, e que se compõe do sAquidabauí, tRepu- 
blica», «Tiradentes» (recentemente aprisionado), lEsperança», 
lUrano* e «Meteoroi deve passar em Trente da barra d'esta 
bahia vinda de Santa Catbarina com destino is ilbas de Maricá 
para lançar na costa fronteira nm golpe de gente que traz 
do sul. Esse corpo de exercito que parece ter sido orga- 
uísado em Santa Catbarina, e que dizem compõr-se de quatro 
mil bomens, viria por terra atacar a cidade de Nictberoj, e 
provavelmente a fortaleza de Sauta Cmz. 

Diz-se também que a fortaleza de Santa Cruz, cançada 
desia tremenda Incta sem êxito algum visivel, se declarou in- 
differente a elJa. Não sei se isto é verdadeiro, mas o que sei 
é que ba Ires dias ella n3o tem feito fogo com a sua grossa 
arlilheria. 

Os revoltosos estão bastante desanimados, por não lerem 
aioda sido reconheidos belligerantes por qualquer das poten- 
cias estrangeiras. E com effeilo, no estado de desorganisagão 
em que se acba o governo cbamado legal, e considerando os 
processos mais que equívocos, violentos e vis, de que elle tem 
lançado m3o para se segurar no poder, esloa convencido de 
que o governo não merece mais consideração do que a revolta. 
Parece-me portanto que em vista da tenacíssima opposiçao que 
ao governo temoppostoa gente da esquadra sublevada, não é 
muito que os governos estrangeiros deixem de contribuir pela 
sua mais prolongada abstenção, para accelerar o desenlace 
doesta lacta. 

O coinmandante, Aiigiisio de Casiitho 
Capitão de fragata 
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Queixa do commaDdaDte da Híndello ao represeDlante 

de Portn^l acerca de nm doyo 

ataque da artilhería do governo contra uma lancha da corveta 



IZZ ™o e Ex,T°^o Sr, 



■ Tendo ha dias reclamado o meu soccorro alguns súbditos por- 
tuguezes residentes na ilha de Faquetá, contra esperados ataques 
por parte do governo áquella ilha, dirigi-me hoje pessoalmente ali 
na lancha ''D. Carlos, ao serviço d'este navio, e que bem conhecida 
é n'esta bahia, a qual levava a sua bandeira e flâmula bem em evi- 
dencia. 

Passando em frente da ponte da Ribeira na parte Leste da ilha 
do governador, foram-nos d'ali dirigidos vários tiros de peça, tendo 
um dos seus projecteis cabido bem próximo da lancha. 

Na viagem de regresso, e no mesmo logar, foi-nos feito outro 
tiro com granada, a qual veio rebentar mesmo sobre a embarca- 
ção, cahindo os seus estilhaços aos dois lados d*ella, sem que feliz- 
mente nenhum de nós houvesse sido ferido. Teve isto logar pouco 
depois do meio dia. 

Sendo esta a terceira vez que, durante esta revolta, a nossa, 
lancha é assim brutalmente atacada por tropas do governo legal^ 
sem que da nossa parte tenha jamais havido a minima provocação^ 
e sem que depois pudéssemos tomar qualquer desforço, compre- 
hende V. £x.« que estamos correndo grandes riscos, e que algum 
de nós pode um dia ser victima de tão gratuitas aggressões. Devo 
dizer ainda que, pouco depois de ter passado a lancha ''D. Carlos,» 
passava uma lancha ingleza, que não foi por qualquer forma mo- 
lestada ! 

Tenho portanto a honra de rogar a V. Ex.» se digne de levar 
este extranho caso ao conhecimento do governo federal, exigindo 
d'elle a explicação de tão insólito procedimento e perguntando-lhe 
os motivos da insistência com que são assim perseguidas as em- 
barcações da corveta "Mindello^, que não podem, senão por male- 
volencia e com manifesta intenção hostil, ser confundidas com as 
da esquadra revoltada. 
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DOCUMENTOS 15 



Deus guarde a V. Ex.*.— Bordo da corveta **Mindello„ surta na 
bahia do Rio de Janeiro, 29 de dezembro de 1803. 

Ill.™o e Ex.«»o Sr. Dr. Manuel Garcia da Rosa, encarregado d© 
negócios de Portugal. 

O commandante, Augusto de CaHilho 

Capitão de fragata 



Documento B 

Nota do atniraite Saldanha ao commaDdanle da Mindello 
ieerea do alastramento dos navios mercantes 

Rio de Janeiro, dezembro, 30 — 1893. 

£x.°^o Sr. Capitão de Fragata Conselheiro Augusto de Castilho, 
commandante da corveta ^Mindello, da Real Marinha portugueza. 

Pelo capitão da barca ingleza '^Scamull Brothers^ foi-me hoje 
mostrada auctorisação escripta, por V. Ex.» concedida á lancha de 
vapor "Elisag de propriedade de súbdito portuguez» para rebocar 
embarcações de lastro da pedreira do Morro da Viuva, em Botafogo 
para o ancoradouro da carga e descarga, visto como pelas opera- 
ções militares em andamento n'e6te porto, se torna perigoso con- 
tinuar a tirar lastro, como d'antes, da pedreira da ilha da Concei- 
ção em líictherhoy. 

Não pôde haver de minha parte, e V. Ex." o sabe, a minima 
idéa de causar prejuízo aos interesses dos súbditos portuguezes, 
interesses que Y. Ex.« tão dignamente zela e protege na presente 
conjunctura; mas permitta-me V. Ex." ponderar ao menos, que não 
ha menos perigo e inconveniente em ir buscar pedra de lastro 
actualmente no Morro da Viuva, do que o ha na ilha da Conceição. 
As embarcações que alli forem, terão que transitar pela linha dsbs 
fortalezas, e quer passem pelo canal, quer pelo largo, estarão su- 
jeitas a constante fogo de fuzilaria e artilheria. Ainda uma razão: 

No Morro da Viuva, ou em suas proximidades, teem as forças 
do governo do Marechal Floriano Peixoto um dos seus pontos for- 
tes, onde se acoutam as lanchas e outras embarcações, emprega- 
das no provimento das fortalezas da barra. V. Ex.» deve compre- 
hender, pois, que inconvenientes não podem resultar da promis- 
cuidade alli de outras embarcações do trafego do porto. 
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No intuito de solver as difficuldades do lastro para os navios' 
do commercio, eu pediria vénia a V. Ex* para lembrar a pedra do 
Morro da Saúde ou a de S. Diogo no fundo do Sacco do Alferes, 
pelo menos emquanto durar o presente lamentável estado de cou- 
sas. Esperando que V. Ex.* me relevará estas ponderações, apro- 
veito a opportunidade para reiterar a V. Ex.» a segurança da mi- 
nha melhor estima e distincta consideração. 

Luiz IfUippe de Saldanha da Gama. 



Doouinento O 



CofflmuDícacao do eommandante soperior americaDO sobre 
o arlilhamento do morro do Castello 



United States Cruiser "Charleston^, Rio de Janeiro, Brazil, de- 
cember, 30 th, 1893. 

Capitain Picking, U. S N , Commanding U. S. Naval Forces on 
South Atlantic Station to Captain Augusto de Castilho, Comman- 
ding Portuguese Naval Forces. 

I have received an official report from an officer of this vessel 
regarding the guns and fortifications, which he has observed on 
Castle Hill. 

I would suggest that we convene at 10 a. m. tomorrow on board 
the ''Charleston^ to discuss, whether, owing to this violation of the 
agreement made by the Brazilian Government on October 5th. 1893, 
we should or should not withdraw trom the position which we 
have heretofore held with regard to permitting the bombardment 
of the city of Rio de Janeiro. 

There are several other points, which I should also like to dis- 
cuss. 

Accept, Sir, the assurance of my high esteem. 

Henry F. Picking. 

Captain, U. S. Navy. 

Commanding, U. S. Naval Forces^ on South Atlantic Station. 
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Docnmento D ^ 

larormacão de nm oficial americano ao seo eominaDdaDte sobre 
o arliltiameDlo do morro do Casteiio 

U. S. S. "Cbarloaton,, (2d Rate), Etio de Janeiro, Braz il, decem- 
ber29, 1893. 

Sir: 



About three-quartera of the way up Castello Hill Í3 the Hospi- 
tal Militaire, which is qow ganisoned and in wbich are held a num- 
ber of prisonflra of war. See Fig. I. 

Id front of the building, facing the island "das Cobras,, are bar- 
ricades made of baga of clay. The barricadca are about twelve (12) 
feet thick aod behind them are mounted, on fleld carriages, two 
i2i nine |9| pounders, one Whitworth 4 inch B. L. R., also one 47 
in]m Revolver Cannon, which is not yet placed, beside» two (21 eight 
i8) inch mortara. The square eiicloaure to theright is about fifteen 
ft. lovfer and a place has been prepared there for a large gun, 

On top of the hiU. (see tig. 11.) are fortifícations facing the island 
^das Cobras, and commanding "Enchadaa,, Villegagnon„, and "Co- 
bras,,. The barricados are made of bags Slled with clay and arran- 
ged as shown in tbe figure. The magazir.e ia underground and has 
a double barricado around it, There are two 12 poundera, mounted, 
bat, not in place, alão one 6,2 inch Whitworth. There are two bar- 
ricades in which these guns may be mounted. The mounted guns 
are shown in the flgure. A large gun was being taken up the hill, 
but it was covered, but I should think it was an eigth (8) inch at 
least. 

A gun has been placed commanding the road over the mountain 
Bouth of Fort Lage. 

Very reapectfully. 
H. E. Smitk. 
Ensign, U. S. Navy. 

To Captain, Henry I. Pickiny U. 6'. Naii/. 
Commanding South Atlantic Station. 
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Rio de iantiro. IA de jaieiro de 1894. 

^0 Conselho do Almirantado 

í.» lítpar lição 

Do cDnuQando dl caneta «llndella.» 



iDtninarlo.— Ainda a captura do vapor "Parahybai; vários documeatos 
sol>rc o assumpto.— Relação de alguns dos prisionuiros delidos nas 
prisões do Ealado.— Aventa-se uma opiniSo sobre o que talvez de- 
Tessem ter feito os representantes diplomáticos. ~Hã vontade con- 
tra os estrangeiros e especialmente contra os portugueies.— Pro- 
clamação anonyma contra as guarnições mercenárias da esquadra 
legal esperada.— Substituição do ministro da marinba por outro — 
Desmeiíte-se o boato de neutralidade de Santa Cruz.— Nao se ve- 
rillca o boato do desembarque de tropas de revoltosos em Maricá, 
nemodeteremsidomettidòsa pique os navios >Bahia» e iTiraden- 
tes".— Estão em Pernambuco vários navios do governo.— ScieSo na 
revolta depois da sabida do almirante Hello.— Destruição da mari- 
nha,— Desanimo nas operações dòs revoltosos.— Posição dos na- 
vios.— Tentativa sem êxito TeilB pelo governo para tomarailba 
do Engenho— O serviço das lanchas e rebocadores de carga a va- 
por.— Maneira como foram salvaguardadas as lanchas com ban- 
deira portugueza. — Peiora consideravelmente o clima com a febre 
ainarella.-'lnstalla-se um conselho de saúde naval estrangeiro.— 
Relatório do Dr. Bright.— Instrucções aos capitães mercantes.- 
Communicação ao corpo diplomático.— Correspondência com o 
corpo diplomático e com o governo brazileiro sobre o armamento 
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(la cidade, c prevenção, caso esta rompa hostilidades contra os re- 
voltosos.— Cahem alguns projecteis da artilheria do governo no 
hospital de sangue da esquadra revoltada.— Boatos inverosimeis 
sobre cousas do Sul.— Falta de mantimentos.— Falta de agua.— Os 
navios portuguezes recebem carvão.— Estado da «Mindello».— Más 
condições de espirito da guarnição. 

Voltando ainda a falar da captura do vapor argentino «Pa- 
rabybaD pelos navios da esquadra revoltada ancorados n^esta 
babia, junto agora três interessantes documentos relativos aa 
assumpto. 

Doe. A. — Termo do protesto feito pelo capítJo do vapor, 
em que minuciosamente descreve o occorrido, e que é assigoa- 
do por elle, pelo capitão de bandeira e pelos mais oâiciaes do 
navio. 

. Doe. B. — Requerimento dirigido pelo capitão ao juiz sec- 
cional protestando perante essa auctoridade, e em nome do 
dono, carregadores, consignatário e outras pessoas a quem ta( 
caso possa interessar. 

Doe. C— Auto da posse do vapor «Parabyba» pelo capitão 
de mar e guerra Elieser Coutinho Tavares, com intenção de o 
armar em gaerra (o que se não realisou ainda), e convite di- 
rigido ao capitão do navio para continuar n'esse posto, o que 
elle não acceitou. 

Estes três docamentos pouco interesse teem do nosso pon- 
to de vista. Juntei-os porém aqui, para que bem se avalie, em 
todas as suas minúcias, a summaria brutalidade e criminosa 
leviandade com que tal apresamento foi feito pelos revoltosos, 
e a falta de bom senso e ordem, que hoje desvirtua todos os^ 
seus actos, e os desacredita aos olhos dos estrangeiros que 
os presenceiam. Os donos do vapor tParabyba» antes de resol- 
verem arvorar-Ihe a bandeira argentina, tentaram pôr-lhe a 
portugueza; mas tanto o cônsul geral, como o nosso minis- 
tro, se recusaram terminantemente a dar-lhes os necessários 
documentos, prevendo quiçá as complicações que poderiam sur- 
gir. 

Direi ainda que os referidos donos do vapor foram man- 
dados prender pelo governo, e que o cônsul da Republica Ar- 
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getitiD3 foi demitlíilo pelo seu governo. Presumo que seria 
pur ter aadadolevianameote oa operação de transferencia; por- 
que, alé hoje, não consta qae o governo argentino tivesse pro- 
testado contra a apprehensSo, e nem sequer a^nda se resoivea 
a maniar para aqui uDl navio de guerra para evitar as vio- 
lências de qae mais de uma vez tem sido alvo aqoella ban- 
deira. 

JuDio remetto (Doe. D) as relações de alguns dos indivi- 
dues qne se acham presos na fortaleza da Conceição, na casa de 
detenção, e na caí:a de correcção. Estas relações não estão com- 
pletas, e não referem os nomes dos indivíduos que teem sido 
já fnzilados, no dizer de varias pessoas. Mostrara porém sufli- 
cienlemente, o audaz desassombro com que o presidente FIo- 
riano tem nsado das prerogativas do estado de sitio, encarce- 
rando ofliciaes de alias e baiias graduações, proprietários, ma- 
gistrados, siibdítos brazileiros e poriagnezes, e lançando-os 
em inftíctos eobicnios onde falta o ar e a luz, e que nos tem- 
pos antigos foram destinados a prisões dos escravos I 

Faltam lambem n'estas relações os nomes de muitas pes- 
soas que teem sido arrancadas violentamente aos seus lares, e 
cujo destino é ignorado. 

Em vista do que exponho é facit de comprehender o terror 
que reina nas diversas classes da sociedade, e o receio que 
todos teem. em qualquer parte onde S'3 achem, de aventarem 
opiniões, pela inesperada apparição de policias secrelos, dos 
muitos que pnilulam por essas ruas. 

Não posso deixar de dizer n^este logar, —com a clara in- 
depeudencia q»e sempre inspira as minhas apreciações, muito 
embora nem sempre sejam talvez jostas.—que me parece dif- 
ficil de explicar a serenidade cooi que os nossos representan- 
tes diplomáticos, ministro e encarregado de negócios, teem as- 
sistido a estes abasos praticados nas pessoas de nacionaes 
□ossos, quando talvez em certos casos, pudessem para elles 
solicitar e obter do governo federal, era troca do horrível en- 
<:arceramealo em qae os lançaram, a pena de expulsão do 
território braziteiro, uas condições do decreto numero 1566 de 
1:í de outubro próximo passado. 
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Se assim se tivesse procedido, leriam os irmãos Benchimo) 
podido melhor olhar pelos seus interesses hoje abandonados, 
pelos dos seas credores hoje seriamente compromettidos, e 
petos seas três vapores que jazem fundeados e inutilizados 
n'esta babia. E abstenho-me de mais considerações que o as- 
sumpto naturalmente suggere, por ser elle absolutamente es- 
tranho à minha competência, e por n3o ter eu direito de criticar 
'iit os actos de outras auctoridades. 

O que Dão posso deixar de dizer de uma maneira genéri- 
ca, é que a miss3o do representante de Portugal, sempre dif- 
6cil n'este paiz, é-o agora muito mais no período de agitação 
e de animosidades que estamos atravessando. É incontestável 
que sempre houve uma tal ou qual má vontade da parte dos 
brazileiros para com os portuguezes, a qual nós retribuímos 
sempre bizarramente em sentido opposto no nosso paiz. Essa 
má vontade, eivada de uma mal disfarçada desconfiança para 
com os representantes de Portugal de terra e de mar, e em 
geral para com os outros estrangeiros, tem-se nos últimos 
tempos accentuado em muitos factos, e manifesta-se em vários 
attritos que surgem a cada passo em cada questão nova. 

É evidente portanto, que a tarefa do novo representante 
de Portugal que para aqui venha, tem que ser toda de activa 
vigilância, de grande energia, e ao mesmo tempo de um larga 
espirito de conciliação e cordura, para poder proteger cabal- 
mente os nossos vastos e múltiplos interesses, sem todavia 
deixar de acalmar a má disposição do governo brazileiro, que 
tanto nos prejudica. Um ministro novo, desprendido de com- 
promissos, com a sua acção perfeitamente desembaraçada, e 
que saiba intelligentemente insinuar-se, poderá com alguno^ 
estudo collocar-se desde o principio em posição prestigiosa e 
eíDcaz. 

É também absolutamente indispensável que o ministro re- 
sida na cidade do Rio de Janeiro, sede do governo federal, 
pelo menos durante a estação salubre, em círcumstancias nor- 
mães, e sempre que haja crises politicas de alta gravidade como 
a actual. 

Envio também (Doe. E) a copia de um escripto anonymo 
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impresso, qae ha dias foi díslribuido pela cúlade, e ao qual o 
seu aactor se insurge contra a compra de dotos navios de 
guerra realisada pelo governo nos Estados Unidos, contra o 
preço por que elles foram adquiridos, contra a composição das 
suas gaarnições, e contra os vencimentos d'ellas. É um brado 
patriótico contra a mercenária intervenção d'esses estrangeiros 
chamados em auxílio do governo, com o qual se pretende pro- 
var que o governo brazileíro se encontra desamparado! 

A verdade porém, é que, se um exercito se pôde impro- 
visar de um dia para o outro, dando armas ao povo e fazendo 
surgir a cada canto batalhões patrióticos; não snccede o mes- 
mo com uma marinha, para a qual o governo não tinha navios, 
nSo tinha marinheiros, nem mesmo officiaes de confiança, se- 
gundo parece, e carecia de prompto de todo este material e 
de pessoal com aprendizagem tecbnica especial. Se se admitte 
que a auctoridade do governo legal Unha que prevalecer para 
esmagar a revolta, o que é desde o principio e em these a 
minha opinião, não tinha elle outro meio de combater uma es- 
quadra revoltada, seo3o oppondo-lhe uma outra esquadra, que 
elle não possuía e que precisou adquirir! 

Foi ha poucos dias exonerado a seu pedido o ministro da 
marinha Filippe Firmino Rodrigues Chaves, sendo nomeado 
para o dito cargo o chefe do estado maior general da arma- 
da, vice-almíraote graduado Francisco José Coelho Netto. 

Ai4 mudanças de ministros ou recomposições minísteriaes, 
não teem, em um paiz constiloido como este, a importância que 
teeni D'ontros paizes. Ao passo que em Portugal, na Inglaterra, 
etc, 03 ministros são responsáveis pelos seus actos, e formam 
com 03 seus collegas um grupo homogéneo, inspirado por 
idéas harmónicas e orientadas politicamente no mesmo sen- 
tido, 03 ministros aqui são meros secretários do presidente, e 
inspiram-se só na sua vontade, sendo portanto despedidos pelo 
presidente quando não está satisfeito com os seus serviços, ou 
despediodo-se elles quando lhes não convém servir mais 
tempo. 

Disse eu na minha ultima nota que corria o boato de estar 
DGulral a fortaleza de Santa Cruz. Sei hoje porém, que tal boato 
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Dão era verdadeiro, porque aquella praça de guerra já depois 
disso entrou em fogo contra a de Viliegaignon. Parece que a 
causa do silencio de Santa Cruz era apenas a deficiência de 
munições, as quaes posteriormente lhe foram mandadas pelo 
governo. 

Disse também, fundado na opinião de um oíQcial revolto- 
so, com quem conversei a bordo do paquete ^Equateun^ em 28 
do passado, que os seus partidários esperavam por aquelles 
dias quatro mil homens de tropas do Sul, para desembarcarem 
em frente das ilhas de Maricá, d'onde viriam por terra atacar 
Nicterhoy e Santa Cruz. Esse boato parece que era igualmen- 
te falso, porque depois de decorridos tantos dias nada de no- 
tável tem havido na parte oriental da bahia. 

Também parece ser falso o boato que correu, e de que ea 
me fiz echo, de ter sido mettido a pique nas aguas do Sul o 
crnzador «Bahia» e aprisionado o «Tiradentesi» pela esquadra 
revoltada. Esses dois navios, bem como o «Santos» e «Des- 
terro,» paquetes armados em guerra, em Montevideu, acham- 
se ainda n'aquelle porto com o chefe Gonçalves, o não parecem 
ter pressa de vir em auxilio do governo. 

Em Pernambuco, estão também, ao que parece, os cruza- 
dores «Nicterhoy» e «America» e o torpedeiro «Aurora» que 
também se não apressam em vir para o Sul. 

Entretanto, ninguém sabe ao certo onde estão o « Aquidaban» 
e os outros navios que o acompanham; havendo comtudo quem 
aíSrme que a esquadra teve um combate algures, no qual o 
almirante Custodio de Mello teria sido ferido e perdido uma das 
mãos. O que me parece muito provável, como já creio tel-o 
dito, é que aquelle official general não ousará mais apresen- 
tar-se n'esta bahia, onde a pessoa do almirante Saldanha da 
Gama o offusca, e onde este não se lhe submetteria por caso 
algum. N'esta hypothese estaria formada uma scisão dentro 
da própria revolta, a qual ainda mais arruina e destroe as 
possibilidades, aliás remotíssimas, de uma saudável regenera- 
ção futura da marinha brazileira. Quando terminar esta guer- 
ra, de qualquer maneira que isso se faça, terá o futuro gover- 
no que organizar uma nova marinha desde os seus alicerces. 
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adqDirJDdo inaterial novo, ~e talvez importando pessoal habi- 
litado de Iodas as classes. 

Ultimameote o governo tem reforçado aioda mais a gaar- 
Díc3o de Nicierlioy e mandou mesmo occiípar o poDto da cosia 
em frente das ilhas de Maricá rom artilhería e soldados. Não 
será pois muito fácil qne a esquadra lance ali um golpe de 
gente, se è qne tencionou fazei o. 

As operações de gaerra dentro d'esta bahia lêem nos ui- 
limos dias estado bastante desanimadas. O cruzarlor «Taman- 
daréi, que é hoje aqni o navio mais eOicaz pela sua podero- 
sissima artilhería que cursa oito mil m., jaz ancorado ao fundo 
da bahia, fora do alcance de Iodas as baterias do g'>verno, 
leudo não longe de si o crazador iTrajanos. Em frente da 
parte Norte Ja cidade, não louge do cães da praça da Harmo- 
nia, esiào os cnizadores iLiberdadeB, com a bandeira do al- 
mirante Saldanha da Gama, e o iGuanabarai, ao qual já ta- 
param um rombo que tinha recebido. Por entre os navios de 
gnerra e mercantes estrangeiros estão ancorados os vapores 
da companhia frigoriSca armados em gnerra, «Júpiter», iMar- 
te», «Pereira da Cunha», «Mercurios, e outros. O vapor «Ala- 
goas», o navio. que teve a honra de transportar para Lisboa 
S. M- I. o Senhor D. Pedro 11, depois da sua queda, está fun- 
deado mesmo ao pé da corveta «íAffonso d'AlbnquerqueD, cheio 
de mulheres e creanças, em uma accnmulacSo infecta. São fa- 
milias de revoltosos que estavam na ilha do Governador, e qne 
il'ali fugiram quando o governo a occnpou depois do combate 
em que foi ferido de morte o general Silva Telles. 

To los estes navios estão immoveis ha muitos dias, havendo 
qaem alfirme que estão faltos de carvão, de munições e de 
maotimenlos. Os marinheiros que guarnecem as lanchas a va- 
por, já não leem aqaelle ar arrogante, alegre e decidido dos 
primeiros dias da revolta; e andam mal vestidos, sujos e som- 
brios, pelas longas privações c. riscos que teem soffrido ha 
mais de quatro mezes, e pelas tenebrosas preoccupações que 
devem agital-os. Os ofliciaes podem ser ainda animados pela 
esperança do eiito, da gloria, e do triumpho da causa que de- 
fendem; os marinheiros porém, que desempenham a parte 
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mais violenta d'aque]te muito árduo serviço, d3o vêem do âm- 
bito m^is restricto das suas ídéas, seuSo os iucooimodos ma- 
teriaes que estSo soffreodo, e as durezas da sua negra vida. 

Ha dias pretendea o governo tomar a ilha do Eogeolio, 
mas não o coasegniu. Ficaram prisioneiros dos revoltosos 
Q'essa occasião, um major e alguos soldados, e morreram ou- 
tros. Esta villa teria para o governo bastante importância, por 
isso que commanda do lado Leste, como a ponta da Ribeira 
da ilha do Governador no lado Weste, o canal que codiIuz a 
Paquetà e ao fundo da babia. Ouço dizer que a expedição que 
o governo maodou á ilba do Engenho era pouco numerosa e 
mal commandada. 

Logo no começo da revolta paron repeutinameule todo o 
trafego commercial da bahia, o qual a pouco e pouco se foi de- 
pois restabelecendo. A casa Wilson Sons d Companhia, que é 
Jngleza ou brazileira conforme lhe convém, procurou entSo a 
protecção da esquadra ingleza, para que os seus numerosos 
e magníficos rebocadores continuassem a circular. A legislação 
do paiz considera nacionaes todas estas embarcações do trafego 
da bahia. mas n'estas circumstancias, nem o goVerno tinha in- 
teresse em impedir qae ellas se servissem de outra bandeira, 
nem tinha ao seu dispor os meios repressivo? para o evitar. 
Em consequência d'Í5S0 todas essas lanchas andam desde en- 
tão em serviço, com alguns marinheiros dos navios de guerr», 
e usando da bandeira iuglezamercanlee algumas da de guerra. 

Nas mesmas condições navegam também algumas lanchas 
com bandeira franceza, sob a protecção do navio de guerra 
respectivo; e pelo mesmo processo, conferi ea auctorísação 
para usarem da bandeira portugueza, a algumas lanchas. 

Ultimamente porém, o almirante Saldanha da Gama man- 
dou-me dizer que as lanchas com bandeira portugueza eram 
propriedade brazileira, e portanto me pedia qne retirasse a au~ 
ctorisação que para uso da bandeira eu lhes havia dado. 

Para evitar polemicas sobre assumpto delicado, especial- 
mente com quem hoje nSo tem, pela sua posição excepcional, 
auclorídade ofUcial para discutir comigo, entendi dever resol- 
ver a questão por uma forma diversa. Considerei essas diver- 



I 



10 DE JANKIRO DE i894 ^7 

sas lanchas como estando completameote ao serviço dos navios 
de gnerra portaguezes, como está ha mais de três mezes a 
«D. Carlos», sob minha inteira responsabilidade, e sob a garan- 
tia de um marinheiro meu, que n'ella representa a minha au- 
ctorídade e a nossa bandeira, e que está munido de um do- 
cumento por mim assignado Essas lanchas emprego-as no ser- 
viço de comuaercio geral de carga e descarga dos navios, tudo 
minuciosamente fiscalisado, para que ellas não sejam vehicuio 
de operações illicitas, que eu nunca por caso alguoi poderia 
cobrir. Este processo inspira todas as garantias de seriedade, 
e creio que não acarretará quaesquer attritos. 

O clima do Rio de Janeiro tem ultimamente soffrido gran- 
des modificações. As chuvas cessaram quasi completamente 
DOS primeiros días de dezembro, e a temperatura, que se con- 
servara até então muito supportavel, tem-se elevado excessiva- 
mente, começando a apparecer alguns casos de febre amar,ella na 
cidade, e um a bordo de um navio inglez de commercio. Em 
consequência da gravidade das circumstancias, para os tripu- 
lantes de todos os navios de guerra e mercantes das nossas 
diversas nacionalidades, resolveu ha dias a reunião dos com- 
maadantes superiores fazer installar um conselho de saúde 
naval, composto dos médicos navaes mais graduados de todas 
as nações aqui representadas, sob a presidência do medico 
de esquadra Bright do navio americano «Newark» afim de 
que todos ponderassem attentamente o assumpto e nos sug- 
gerissem o que achassem mais opportuDo. 

Esta nossa resolução era motivada pelo facto de não ter 
presentemente o governo brazíleiro os meios de pessoal e ma- 
Cf^rial necessários para por si fazer o serviço de policia sanita 
ria d'esta immensa e densamente povoada babia. 

Em 8 recebemos em conferencia o relatório do dr. Bright 
(Doe. F) e resolvemos expedir, de maneira provisória, as ia- 
strucções juntas (Doe. 6 e H) a cada um dos navios mercantes 
sob nossa jurísdicção. Drigimos egualmente uma nota ao decano 
do corpo diplomático (Doe. I) para que os nossos representan- 
tes se dignassem avistarse com o governo federal, expondo- 
Ihe a grave conjunctura presente, e perguntando-lhe se o go- 
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verno poderia ou d3o desempenhar as faDcções de policia me- 
dica qae é necessária, e se ao menos estaria preparado a sa- 
tisfazer os honorários do dr. Ânwyl, domiciliado a bordo do 
«Republic». O dr. Anwyl é um medico inglez civil, com longa 
residência no paiz, muito famitiarisado com o diagnostico e tra- 
tamento da febre amarella, o qual todos os annos, n'esta esta- 
ção, vae residir a bordo de um navio de commercio n'esta ba- 
hia, e desempenha officiosamente as funcçôes que hoje d'elle 
estamos dispostos a reclamar, pelo menos para os nossos navios 
mercantes. 

Na minha nota de ^5 de dezembro, referi eu que o almi- 
rante Saldanha da Gama havia communicado ao almirante Ma- 
gnaghi, para que este informasse os outros commandantes su- 
periores, que a esquadra nâo poderia ficar indefinidamente 
impassivel, perante a altitude do presidente marechal Floriana 
Peixoto, que estava novamente artilhando as eminências da 
cidade ; e que, caso as fortificações de terra dessem um tira 
de peça contra os seus navios, elle lhes responderia immedia- 
tamente com a grossa artilheria da esquadra. 

' Referi egualmente como nós respondemos ao almirante Sal- 
danha da Gama, e disse que nos tinhamos dirigido ao decana 
do corpo diplomático, para que este fizesse ao governo do paiz 
as convenientes observações sobre i3o importante assumpto, 
accrescentando em outra nota que, como o governo com effeita 
estava de novo armando com artilheria os morros da cidade, 
o que nós sabiamos por informação ocular de confiança, e a 
que nós haviamos considerado como um pretexto para hostili- 
dades da parte do mar, nao poderíamos manter a attilude 
ameaçadora que havíamos intimado ao almirante Mello, e que 
renováramos na pessoa do seu successor n'esta bahia, Salda- 
nha da Gama. (Doe. J). 

O corpo diplomático dirigiu-se com effeito ao governo com 
as notas que vão por copia (Doe L. M. N), respondendo lhes o 
ministro das relações exteriores, Cassiano do Nascimento, com 
a sua nota cortez, mas peremptória (Doe. 0. P). Em vista do 
exposto ficámos nós desembaraçados naturalmente da attitude 
ameaçadora que havíamos assumido contra a esquadra revol- 



tada, leodc comiado obtido que oos seria feita a prevenção de 
48 boras pelo meoos, para que pudéssemos acautellar os na- 
vios das DDSsas respectivas nacionalidades. 

Não posso prever o que virá a aconlecer. Enlretanio, de- 
pois de ter o governo adoptado uma altitude i3o firme e de- 
terminada, bem possível é que em pouco tempo elle rompa 
da cidade hostilidades contra as ilhas de Viliegaignon e Co- 
bras, coDira a esquadra, se ella se puzer ao seu alcance, e tal- 
vez mesmo contra a ilha das Enxadas. E n'esse dia, de que 
nós seremos avisados para pòr a bom recato os navios das 
nossas diversas nacionalidades, romperá certamente da esqua- 
dra e das ilhas o bombardeamento aberto da cidade, dando Ío- 
gar a prejuízos incalculáveis I Não prevejo jã maneira de se 
evitar esta grande catastrophe 1 1 

Em 6 cahiram no hospital da ilha das Enxadas alguns pro- 
jecteis de artilheria, lançados pela fortaleza de S. João ao que 
parece. Parece que este facto causou um grande pânico no dito 
hospital, bem como a morte de ura doente, além de prejuízos 
materiaes e grande desordem. Esse acontecimento vem miou- 
ciosamente narrado ua nota que o contra-almirante Saldanha 
da Gama dirigiu ao commandanle das forças navaes america- 
nas, nosso decano, em data de 7, mas que só hontem chegou 
ao conhecimento d'elle e meu. (Doe. Q). 

Imparcialmente devo dizer que me não parece que taes ti- 
ros fossem inteDCionalmente atirados sobre a ilha das Enxa- 
das. Os tiros de Niciheroy contra a ilha das Cobras, em dia 
de viração fresca como era o dia 6, podem perfeitamente sof- 
frer nm desvio para sotavento que explique o caso lamentável 
que se deu. E depois, com os artilheiros brazileiros, tudo é li- 
cito esperar-se menos que acertem no alvo I 

Disseram os periódicos de hontem, que o chefe da revolução 
do Kio Grande do Sul, Gaspar Silveira Martins, tinba fugido 
para Buenos-Ayres ; e hontem mesmo à chegada do paquete 
>La Plaiai. que veio de Montevideu, e que conduz esta cor- 
respondência, dizia-se que elle estava a bordo. Dizía-se mais 
hontem que também havia fugido de Sania Catharina o chefe 
do governo revolucionário provisório Frederico de Lorena; 
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mas eu referindo estas duas noticias, importantissimas como 
symptomas de desalento nas fileiras dos revolucionários, faço-o 
sob toda a reserva, pois as julgo carecerem de confirmação 
authentica, e mais fidedigna do que pôde ser hoje a voz da 
imprensa periódica. 

Disseram bontem no consulado geral de Portugal que 
o agente da «Hamburg-Sudamerikanische Dampfschiffabrts- 
Gesellscbarti», a que pertence o vapor «Ceará», afiirmára que 
tal vapor nâo trouxera para nós mantimentos alguns de Lis- 
boa, não obstante d'essa secretaria me haverem pelo telegra- 
pho annunciado que elles tinham sabido d'ahi. Se assim é 
realmente, o que boje vou mandar averiguar melhor, ficare- 
mos em uma posição bastante critica. Os mantimentos vindos 
no vapor allemão «Paraguassu» ficaram retidos na alfandega; 
a seguinte remessa dizem não ter vindo, e o conselho admi- 
nistrativo terá portanto de comprar n'este mercado os man- 
timentos e sobresallentes de que urgentemente carecemos, 
pois temos os paioes quasi vasios, tendo já recebido vários 
géneros da corveta «Afifonso d'Albuquerquei>. As difiiculdades 
para obter agua são enormes e complicadissimas, porque o 
governo, receiando que a agua tenha outro destino, nos exige 
as mais vexatórias garantias, tendo ambos òs navios já tido 
mais de uma vez que accender as caldeiras para distillar. Es- 
tamos pois aqui luctando presentemente com as mais extraor- 
dinárias e imprevistas contrariedades. 

A corveta «AíTonso d' Albuquerque b attestou, ha dois dias, 
de carvão os seus paioes, e amanhã faremos nós o mesmo, 
porque o consumo com a lancha «D. Carlos», com a distillação 
e com o gasto ordinário, tem sido enorme, e porque quero que 
os navios estejam quanto possível promptos para qualquer ur- 
gência de serviço. 

A corveta «Míndellop está n'um estado miserável a todos os 
respeitos. As suas embarcações velhas e arruinadas; panno só 
o que está na verga, já com bastante uso, e doas gavias no 
paiol em bom uso ; os toldos que estão envergados, únicos que 
existem, e servem para o sol e para as chuvas, quasi de todo 
inúteis. Além d'isso carece de todas as beneficiações internas 
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de caveraune e outros metaes, eic, etc. Os tanques estão em 
adeautado estado de ruina e uem podem ser conveDieute mente 
raspados porque se arrombam, como já succedea em Mossa- 
medes. As chapas interiores dos paioes de carvão na casa da 
raachina estão no mesmo estado e já com vários remendos. 

Aqui é presentemente impossível proreder-se aos grandes 
trabalbos de beneficiações internas, nSo só por d3o haver logar 
onde se depositem em lerra as cousas de bordo, que empa- 
cham esses iraballios, mas também porque o navio deve estar 
constantemente prompto a moverse, e a quadra é insalubre. 

A goarQÍç3o tem ha muito completo o seu tempo de esta- 
ção, havendo mesmo quem tenha muito mais de três annos, e 
nSo tem coosegnido ser substituído nlo obstante os reiterados 
pedidos que tem feito. O serviço tem sido violentíssimo, não 
lanto pelo trabalho pbysico, como principalmente pelos incom- 
modos de um longo estacionamento de cinco mezes no mesmo 
ponto, víveudo a bordo, em estaçSo quasí sempre de chuvas, 
sem se poder ir a terra senão excepcionalmente e por pouco 
tempo, sem grandes meios para fazer face á carestia da terra, 
e Dão podendo os ofiicíaes, por esse motivo, e'streitar muito as 
relações de convivência qne existem entre offlciaes estrangei- 
ros, peta impossibilidade em que se acham de retribuir condi- 
gnamente os convites e obséquios que recebem. 

Pessoalmente eu, estou cauçado e doente e careço de regres- 
sar a Portugal para me tratar convenientemente e sobretudo para 
descauçar. Os longos cinco mezes que aqui tenho passado, mas 
principalmente todo o tempo qne tem durado a revolta, e que 
vae já além de quatro mezes, tem sido de grande trabalho 
pbysico e iutellectual, de grandes anciedades moraes, e de res- 
ponsabilidades politicas quasi incomportáveis, especialmente 
por não ler quem consnite, on por me não responderem aqnel- 
les a qnem me dirijo. De todos os commaudantes superiores 
soD eu o único qne está aqui a pé Qrme desde o começo d'esta 
questão. 

Em consequência do que ãca dito, visto esta guerra mos- 
trar tendências a prol' ngar-se. Deus sabe por quanto tempo, 
e estarem bem oa ma) providenciadas por mim as priucipaes 
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questões embaraçosas que poderiam surgir e que estão em ca- 
minho qnasi normal, entendo hoje que a corveta «Mindello»^ 
pôde e deve retirar para Lisboa, ficando aqui a cÂffonso d'Al- 
buquerque», á qual se pôde juntar qualquer outro navio que 
d'ahi venha, mesmo com sacrifício, porque a presente conjun- 
ctura exige e justifica esse sacrificio. 

Caso esse conselho concorde com esta proposta minha, 
peço encarecidamente que m'o annunciem pelo telegrapbo, e 
que me deixem a faculdade de fazer a viagem de regressa 
com as escalas e demoras que eu entender, afim de não ir 
chegar á costa de Portugal no rigor do inverno. Não acha 
também inconveniente que sejam por mim visitados os portos- 
da Bahia, Pernambuco, Maranhão, Pará e mesmo Manaos. 

O commandante. Augusto de Castilho, 

Capitão de fragata 



Oocii mento ^V 

Termo de protesto do capitão do vapor «Paratiyba» pelo 

apresamento de que Toi viclíma 

Aos nove dias do mez de dezembro de 1893, n'esta Capital Fe- 
deral, achando -se atracado ao trapiche Maia o vapor Argentino "Pa- 
rahyba„ do commando de Joaquim Rodrigues Esteves com três mil 
saccos com farinha de trigo, do peso de 45 kilos e quatro mil sac- 
cos do peso de 22 kilos, e mais trezentas e cincoenta barricas com 
dita, recebida no Moinho Fluminense, achando-se devidamente des- 
pachado, desembaraçado de todas as repartições para seguir aa 
porto de Buenos-Ayres, ali recebeu mallas do correio e sessenta e 
seis passageiros para Buenos-Ayres e Rio Grande do Sul, senda 
d'estes dezesete menores com suas bagagens para os dois portos. 

A's duas horas e vinte minutos da tarde largou-se todas as es- 
pias, suspendeu-se a ancora e seguimos com direcção á barra; po- 
rém succede que passando pelo cruzador "Trajano„, este intimou ao 
commandante que voltasse para dentro e largasse a ancora, o que 
parou immediatamente; querendo o commandante provar com oa 
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documentos que o vapor era de nacionalidade argentina, porém aem 
que dessem tecipo a taes explicações, romperam um violento bom- 
bardeio subre o vapor "Parahyba, partindo eate do Almirante Ta- 
mandaré, e do "Trajano„ do cruzador "Júpiter, e do cruzador "Pe- 
reira da Cunha,, fazendo um fogo vivo de metralhadora e canhão de 
tiro rápido, matando um passageiro de nome Benito Peree Senados, 
cortando ii perna de outro que também morreu momentos depois, 
sendo estes de nacionalidade hespanhola, ferindo gravemente o co- 
sinheiro em diiferentea partes, ferindo o immediato n'uma perna e 
o piloto na testa, recebendo o navio uma bala de canhão pelo lado 
de noroeste, furando o costado e entrando na caaa da machina, 
cortando o telegrapho, arrombando a antepara, indo furar um tan- 
que de agua; outras balas fizeram avarias na casa do leme e no 
fogão, uma bala no bote de noroeste que ficou inutilisado, outra fu- 
rou do mesmo lado um bote á ré; n'e8ta occaelio grandes gritos e 
lamentos afflíotivoa dos passageiros. 

Depois de estar o "Parahyba, ancorado, veiu uma lancha com 
um guarda marinha com uma força armada e obrigaram o comman- 
dante a arriar a bandeira argentina e içar no mastro a bandeira 
branca e á ré a Brazileira; subindo ao passadiço mandou suspender 
e conduzir o vapor para meio rio, fundeando entre a armação e a 
ilha de Mocangué. 

Logo que o navto ancorou loi o commandante chamado e o ca- 
pitão de bandeira á presença do sr. capitão de mar e guerra Elie- 
zer Coutinho Tavares a bordo do cruzador 'Júpiter, ficando presos 
os dois até que o sr. capitão Eliezer Coutinho Tavares chegasse de 
bordo do vapor argentino "Parahyba,, quiz faaer-lhes declarar que 
aquella bandeira não era argentina, o que já tinha feito a bordo 
com o immediato e passageiros, que era uma bandeira com duaa 
tiras de Itllele branca ao centro e uma tira azul de cada lado, ao 
mesmo tempo accusando-me que eu levava força armada do go- 
verno, e munições de guerra, o que nada havia a tal respeito; or- 
denou ao guarda marinha que fossem todos os camarotes revista- 
dos e o cofre do navio, pedindo as malas do correio, que havia só 
uma, e foi aberta na presença de todoa 03 passageiros, e levaram- 
n'a para bordo do cruzador 'Júpiter,, no dia seguinte foi toda a carga 
revistada, os saccos de farinha todos furados a sabre, as barricas 
primeiro furadas a pé de cabra, depois mettia-se-lhes o sabre, de- 
pois destapadas e foram descarregadas para bordo do vapor 'Ita- 
colomi. duzentas e vinte e duas barricas e oitocentos e quarenta e 
seis saccoá de vinte e dois kilos cada um, tiraram para bordo do 
cruzador ''Júpiter, todos os documentos do navio e diário náutico, 
foram abertos os tanques da aguada, ditos de lastro e o tunnel da 
machina, passaram uma busca rigorosa mandando depois arriar o 
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signal branco, e a bandeira e levando a força de bordo, levaram to- 
dos os tripulantes brazileiros deixando só fícar os portuguezes a 
bordo do dito vapor argentino *Parahyba„, levaram metade dos man- 
timentos. £m vista pois do que fica relatado mandou o comman- 
dante reunir a gente que se achava a bordo, e deante doestes disse: 

Que em nome do dono, fretador, carregadores e pessoas outras 
a quem interessar possa o navio e seu carregamento, protestava 
contra quem de direito fôr, e pertencer possa por todos os pr^ui- 
zos, perdas, e damnos e lucros cessantes que lhe possa causar com 
a demora acima especificada. £ por assim haver protestado man- 
dou o dito commandante lavrar o presente em que depois de hdo» 
assignado com a tripulação: e eu Joaquim Alexandre da Silva, im- 
mediato do vapor "Parahyba^ que o escrevi. 

Bordo do vapor "Parahyba„, 10 de dezembro de 1893. 

Commandante, Joaquim Rodrigues Esteves, 
Capitão de bandeira, Paschoal Magliocca. 
Joaquim Alexandre da Silva. 
l.** machinista, Paulo Ignacio Neves. 
2.° machinista, José Joaquim. 
Leopoldino Wich. 
Fernando da Fonseca Froes. 
Wilz Jacobs M. 
Domingos Joaquim íerreira Martins. 



T>oouiiiento S 

ReqDerímenIo do capiUo do «Parabyba» ao jaíz seccional 

sobre o arrelaoenlo do sea navio 

/Zí.mo Ex.T^"* Sr. Juiz Seccional 

Joaquim Rodrigues Esteves, commandante do vapor argentina 
"Parahyba„ achava-se no dia 9 de Dezembro do corrente anno de 
1893, atracado ao trapiche Maia com um carregamento de farinha 
de trigo, achando-se o navio do seu commando devidamente des- 
pachado, e desembaraçado por todas as repartições; alli recebeu a 
mala do correio e sessenta e seis passageiros para Buenos Ayres, 
e Rio Grande do Sul, ás duas horas e meia da tarde largou do tra- 
piche, e seguiu com direcção á barra, porém succede que passando 
pelo cruzador '^Trajano^ foi intimado para voltar para traz e tendo 
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paraíso para provar com os dopumentos que o vapor era argentino, 
não attenderam, fazendo sobre o navio do supplicants um vivo ti- 
roteio de metralhadoraB e canhão de tiro rápido matando doía pas- 
sageiros e ferindo varias pessoas de sua tripulação, fazendo os prí- 



No entretanto no desempenho de seu dever pretende protestar 
em nome do dono, carregador, consignatário e pessoas outras a 
quem possa interessar no vapor e seu carregamento por todos os 
damnDs causados pela demora forçada n'e8te porto occasionada 
pelaa razões acima expostas; por isso vem respeitosamente pedir 
a V. Ex.' se digne ordenar que o escrivão respectivo lhe tome por 
termo o neu protesto, ficando este arcbivado, dando-se treslado ás 
partes, e n'estes termos 

P.» "V. Ex.* — Hf."" e Ex,"" Sr. Juiz Seccional se digne defe- 
rir lhe; e pede justiça. 

Rio de Janeiro, 10 de Dezembro de 1693. 



Dooumeato C 

Termo Je posse do vapor «Parahyba» tonado pelos revollosos 

Aos vinte e sete dias do mez de Dezembro de mil oitocentos e 
noventa e Ires. 

Achaiido-me a bordo do vapor Argentino Tarahyba„(do meu 
commando, com os tripulantes abaixo assignados, ás 9 horas da 
noite atracando a bordo do mencionado vapor uma lancha, condu- 
zindo o chafe de Esquadra Brazileira Eliezer Coutinho Tavares acom- 
panhado de um ofíicial mercante (Lobo), um machinísta e alguns 
foguistaa, dirigindo-ae-me o dito chefe, declarou que vinha tomar 
conta do vapor para armar em guerra, e convidando-me para eu 
lhe prestar os meus serviços como commandante, respondi-lhe que 
era estrangeiro e não acceitava o logar que me offerecia, pois que 
não tinha partido algum de politica, e que em viata de tomar conta 
do vapor que me mandasse desembarcar a mim e á tripulação es- 
trangeira juntamente o capitão de bandeira Paschoal Magliocca. 

No dia 28 ás 4 horas da manhã desembarcámos todos, tendo 
eu antes do desembarque pedido ao chefe da esquadra que me pas- 
sasse um recibo do vapor e do seu carregamento, declarando o 
mesmo que só passava recibo dos mantimentos, o que fez, apre- 
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sentei ma.Í3 ao mesmo Sr. chefe ós inventarioa das camarás para 
qoe passasse recibo, o que declarou não passar, e mais disse que 
quando a revolta da armada termine se liquidaria esta questão; em 
vista do respondido, mandei lavrar este termo que assigno junto 
com oa principaes da tripulação. 

Bahia Rio de Janeiro, 88 de Dezembro de 1893. 
Seguem as assignaturas : 

Commandante, Joaquim Rodrigues Esleves. 
Capitão de bandeira, Paadtoal Magli"a-a. 
Immediato, Joaquim Al&xondre da Silva, 
1." machinista, Paulo Ignacio Esteves, 
Mestre, Fentando da Fonetea Fmea. 
Lmpnldi-tn Widi. ' . 



Oocumento D 

Kola 4e iAgws. presos delidos m prisOes do Eslado 
em I de janeiro de 1894 

PresuH na Caea de Deteuffiu 

Major dr. Alciílet liracr, lente da Escola Militar. 

Major di: Jneé M. Pintn Peixoio, lente da Escola Militar. 

Coronel Joõo Josf de OUirira Galrão, senador pelo Estado do 
líio Grande do Norte. 

General chefe do Corpo de Saúde do Exercito, rfr. Alexandre 
Marcelixo Baima. 

TransrerldoK para a €aíia da Correcção 

Generaes de brigada (reformados! Honorato Cândido Ferreira 
<'aldaa e ./oSo Maciel da Conta. 

Tenente coronel (reformado) dr. Gregório Thitumaturgo de Ate- 
.•.\o. 

Dr. Serzedello Correia, 

Contelkeiro Adolpho de Barros. 

Tenente coronel da Guarda Nacional Uorget de Lima. 

Dr. Leopoldo de Freitas. 

Capitão honorário Manuel Jof'- Vrrnanden, 



DOCLJIENTOS àl 

lliiraci- Caldai, negociante. 

Capitào de fragata (reformado) »ai(««co Paica Oneno Brandão. 

1." tenente (reformado) Alfrrdn de Axecedn Alves. 

Coronel |ex-goTernador àe Santti Catharina) Blyfo Guilherme. 

Delegado de policia, dr. Pinto Nefto. 

Os doit irmãos Benchimol, donos dO paqnote Cidade do Porlo. 

O portuguez Baaloi. 

Alfredo Jcmé de Mello (sobrinho do contra-almirante) 

Cliniaco Barhota Filho. 

AiUrin Oiitíh Sampaio (ofScial do gabinete Ouro Preto). 

Dr. Carloi Martin». 

O gerente daa barcas Ferrj/. 

O gerente da redaçio da Cidade do Rio. 

O ar. Pedro Correia da Camará. 

No 23." batalb^ de ínfanteria, O alferes Juiitea Tavare*. 

Mauhiniata João Fiytuiredo de Soosa, esteve preso na Fortaleza 
da Conceição, cnmo espi&o do governo e foi solto a poucos dias sem 
responder a inquérito; se fÔr para a revolta desconfiem d'elle. 

PreRoN na Fortalesa da ConcelçSo «m Janeiro de 18M 

fjeneral de brigada Frederico Sólon Sampaio liibtiro, deputado 
pelo Estado de Matto Grosso. 

General de brigada Teixeira Júnior. 

Tenente coronel Belarmino de Mendonça Lobo, deputado pelo 
Estado do Paraná. 

Capitão de fragata Francieeo Gavião Pereira Pinto, ex-comman- 
danto do ciuzador "Pamahyba,. 

Capitão de fragata Án'onio Lin» Cavalcante de Oliveira, ex-com- 
mandante do cruzador 'Trajano.i 

Capitão de fr^ata Frederico Corrêa da Camará, engenheiro na- 
val, director das obras hydraulicas do Arsenal de Guerra da Ca- 
pital. 

Capitio tenente Jo»é C. da Cosia Barros, ajudante da capitania 
do porto do Bio de Janeiro. 

Capitão tenente Alberto Jacialho Corrêa de Matto», immediato 
das torpedeiras. 

Capitão tenente Franeineo do» Sanio» Malta, gerente da Com- 
panhia Frigorifica. 

Primeiro tenente Francisco Xncirr Tinoco Júnior, 2." ajudante 
da capitania do Eio de Janeiro. 

Primeiros tenentes Eauí Augaelo Fernaade», ex-official do "C 
Benjamim Constant,. 

Alipio Medina Cceli, ex-capitão do porto de Porto Alegre. 
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Ta'icrtdo Burtamaqui de Moara, ex-official do "C. Benjamim 
Constant,. 

Jim: Metnutl Mrmtaro, encarregado da hora no Obeervatorio do 
Rio de Janeiro. 

Fíruando Pinio Ribeiro, immediato da corveta "Lamego*. 

ONc.ir Short, ex-afficial do «C. Benjamim Constant». 

Segundos tenentes: Ticho-Brahe de Araújo Machado, immediato 
do ''Aprendiz Marinheiro». 

■/'tão Facundo lÀm, immediato do cruzador •Centauro». 

Fl',riodt! M. Pitombo, Sevenno de C. O. Maia e Octávio Luiz Tei- 
xeira, ex-ofSciaes do nC. Benjamim Conetant.» 

Guarda marinha, engenheiro naval Meldadet de Vaicovctltos e 
Almeida. 

Aspirante a guarda- marinha: Oscar Gitaly de Alencaslro. 

Machinista: lYanciiCP P. da Silva Lousada. 

Primeiros tenentee; NeUon de Vaiconcel/ns e Almeida, presidente 
da Companhia Frigoriilca. 

Arfkitr Alvim e Francitcv de Souta Pinto. 



Docurticuco E 

Proclamação aaoBfma ao povo brazíieJro 

Huili alten{Ío 

Saibam oa brazileiros que amam verdadeiramente a sua pá- 
tria qm; as tripulações dos navios que já ae esperam dos Estados- 
Unidn:; so compõem quasi totalmente de mercenários. O ministro 
SalvaOor de Mendonça, ajudado pela casa commercial Flint & C.» 
(saciou U'âste nas especulações vergonhosas de 1869-90] compraram 
e armaram os navios por quantia superior a B.0OO;0OO|<X)0 réis. 
Esta esquadra comprehende o "Cid, (Nictheroy), "Britannia, 
(Amerícal, 'Destroyer, e duas pequenas lanchas avapor conver- 
tidas em torpedeiros. 

Tanto 03 ofBciaes como os tripulantes são estrangeiros alista- 
dos nos Eatados-Unidos e pagos a preço exorbitante. Os offlciaes 
mais graduados recebem 6:000 dollars por três mezes de serviço, 
ou ceita de 100:000*000 réis por anno, recebendo os tripulantes 
communs 100 dollars por mez, ou quasi 16t500 rêts por dia. E to- 
dos esse.s mercenários teem exigido três mezes de salário adian- 
tados! Devendo combater pela Republica brazileira, nâo far&o 
cousa alguma até receberem d'antemao o seu dinheiro em quantia 
muitnK vezes superior Squella que ganharia o tripulante brazileiro 
em circurastancias idênticas. 
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Mais: insistem em ter a direcç&o absoluta dos navios! Deve- 
ria metter a pique navios brazilMros, malas, marinheiros biazilei- 
ros, e tudo isto fará panAur dtnhftro/ Nada sabem da dosbei Hepu- 
blica, nada ae importam com ella ; e nem sequer ee fiam no govemo 
em cujo auxilio vieram. 

Quantas misérias — que bons allíados! 

Eis como o er. Floriano Peixoto combate contra os seus com- 
patriotas ! Eis o patriotismo de que temos ouvido tantos elogios ! 
Os federalistas do iíio Grande do Sul foram condemnados porque 
permíttiram que alguns orientaea combatessem nas suas Sleiras 
sem paga; man temos aqui o presidente de uma nação de treze 
milhões de almas, O presidente do Brazil, a subornar o estrangeiro 
mercenário — e para que? Para a destruiçÈio de aeus proprioa con- 
terrâneos e da propriedade nacional! 

Será prova de que o paiz está com elle quando é obrigado a 
recorrer a tal expediente ? E que valor dará o povo brazileiro a 
uma victoria ganha por estrangeiros assalariados sobre os cadáve- 
res de seus próprios irmãos? Será necessário que a dictadura mi- 
litar se salve a tal preço e com tanta humilhaçilo ? 

Ou nilo será melhor morrermos do que assistirmos a essa de- 
gradação nacional, pois que a victima n&o será alcançada senSo 
com a deshonra das armas e da nação brazileira? 

Ameaçam-noa a servidão e a vergonha secular. Será isto que 
quer o nosso povo e nossos alliados? 

A'b armas pela verdadeira Republica e abaixo a trrannis I 



Douumeato W 



Relalorio do medico presidente d» conselho de saúde naval 
interoacíonal, sobre a crise da Febre amarella 

U. S. S. Newark, Rio de Janeiro, Brazil, 7 January 1894. 



As a result of a recent conference of the Sénior Medicai Offi- 
cers of the foreign men-of-war in the harbor of Rio de Janeiro, the 
following recommendationa and obaervations are aubmitted. 

There are two hospitais on shore apecially availabie for the 
use of vessels whoae crews are aiíected with yellow fever, viz ; the 
Jurujuba hospital in the bay ot Jurujuba, and the San Sebastian 
hospital at Point Caju. Of these two the San Sebastian is to be 
preferred, aa being nearer and more accessible; moreover Jurujuba 
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hospital is liable to be at any time included in the line oí fíre of 
the hostile forces. I am informed on good authority that the ap- 
pointments of San Sebastiau are quite as good as those of the 
other hospital. Merchant vessels whose men are attacked by the 
fever are recommended to seek the services of an English physi- 
cian dr. Anwyl, who is to be found on board the steamer *Repu- 
blic„, now lying in this harbor uíider the English flag. 

Merchant vessels shoald be wamed to seek medicai advice at 
once when their men are attacked by fever, as it is very impor- 
tant that cases which are to be sent to hospital should be sent 
early. 

Vessels having fever on board should hoist the quarantine 
flag at oncO; and send their sick to hospital at once. The vessels 
should then be isolated in the bay as well as possible, or sent to 
Uha Grande, which is better, as the quarantine arrangements there 
are complete, and ali conditions are favorable. Patients may be 
sent to San Sebastian direct with a written statement from the 
Captain of their vessel to the Director of the hospital; the formal 
request for admission can be sent to the authorities later. 

As the Health Officer of this port is practically non-existent, 
it is recommended that a request be made to the authorities to 
appoint some one to íill the place temporarily so far as concems 
ships afloat; for example the English physician on board the ''Re- 
public„. The "Republic„ should have some distinguishing flag also, 
such as the Geneva Cross, to mark her position. 

The formal request for permission to send foreign patients to 
hospital should be addressed to the Brazilian Minister of Foreign 
Affairs, through a Minister or Cônsul. There is no quarantine boat 
available to transport sick to hospital; this want should be sup- 
plied. 

Respectfully 

(Signed) Gto A, Bright, M, D. 

Fleet Surgeon. 

Capitan, Henry F. Pickíng, U, 8. Navy. 
Commanding, U, S. S. Charleston. 
Sénior Officer Present. 

Annexo ao Documento precedente 
MEMOBAJNDUM 

•The "Republic, is a four masted sailing ship under the Eng- 
lish flag, anchored half a mile or more W. from the ^Newark,,. 
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Ãs a distingaiahmg flag she will hoist N of tha ínternational 
code — alteraate blue and white squarea — . 

Dr. Anwyrs fee per viait ia 20*000 réia, 

In case dr. Anwyl changea hia qaartera to anolher Teseel, the 
distinguiahing flag will be tioisted on that veaael. Reapectfully 

George A. Bright, ííeíí Surgeon. 

Rio Janeiro, Brazil, 8 January 1894. 

Capitan, Ilmry F. Pieking, U. S. Xavy. 

U. S. S. Charlalon, Sénior Officer Present. 
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Oociinrlento Cr 

iDsiruc^cs genes pan os capitães de navios Bcrcanles 

You are directed, in caee any one becomea sick on board your 
veaael of fever, to immedíately send, if there ia no doctor on board 
your ship, to Dr. Anwyl, on board the Englisb merchant ahip iíepii- 
bltc, which carries the International flag N. If he decides after eza- 
mination, that thõ case ia that of yellow fever, you wíU hoist the 
quarantine flag at the fore and arrange a hoat to take the man to 
St. Sebastian hospital on Caju Point, and aend to the Seniot Naval 
Officer of your nation, who whill tow yoar boat to Caju Point. 

The cost of this, S0$000 to the Doctor, and the hospital expense 
WÍU be borne by the marchant vesael 

After the man is in the hoapital, the uaual oonaular papers wiil 
be required by tbe Haater. 

Socumeuto H 

lastniccAes do i!ommandaD[e da uHíndellfl' para os capitães 
de Davies mercantes porlDj^uezes 

Fica prevenido o sr. capitio d - . . . . que caso 

alguém a seu bordo venha a adoecer de febre, deve íminediata- 
mente mandal-o, se não tem medico a bordo, ao navio mercante 
inglez "Republic,, que tem a bandeira N do código internacional, e 
onde se acha o dr. Anwyl. Se esse medico, depois do seu exame, 
disser que ae trata de um caso de febre amarella, deverá V. S.» 



^ 



42 NOTA n!:** 5 



sem demora içar a bandeira de quarentena no mastro de proa, e 
preparar uma embarcação para levar o doente ao hospital de S- 
Sebastião na ponta do Caju, mandando-me logo pedir uma embar- 
cação a vapor para o rebocar até lá. 

O preço da inspecção medica, 20$000 réis do paiz, e as despe- 
zas do hospital, serão costeados pelo seu navio. 

Depois de estar o doente no hospital os documentos consulares 
usuaes serão requisitados por V. S.» 

Bordo da corveta "Mindello,, surta na bahia do Rio de Janeiro, 
9 de Janeiro de 1894. 

O comm and ante, Avyvsto de Castilho, 
Capitão de fragata 



I>o#Miineiito I 

Nota dos eommaiidanles superiores ao corpo diplomático 
sobre as providencias adoptadas, relativas â Tebre amarella 

, e pedindo o concurso do governo 

United States Cruiser "Charleston, Rio de Janeiro, Brazil. 

The Sénior Naval commanding officiers of the United States 
. of America, France, Portugal, Austro-Hungary, England and Italy, 
met in conference some days since, and concluded to have a Board 
of the Sénior Naval Surgeons to confer as to the best means of 
taking care of yellow fever on board of the merchant vessels oí 
their respective nations. 

We have the honor to enclose herewith a copy of the report 
to us, received in conference this day, of the said Sénior Naval 
Surgeons. We have deemed this action necessary because, owing 
to the conditions here at this time, the Brazilian Government 
is perhaps unable to give the usual medicai attendance of its 
Health office. 

We desire to know if it is possjble that the Government will 
defray any of the expenses of the proposed arrangement, in consi- 
deration of the fact that the within mentioned medicai officer 
would, by the said arrangement, be fulfilling the duties which 



vrould □ther^'iBe be accompHshed by the regular Brazilian fíealtb 

Officer. 

(Sig.) A. Ã»brjf. 

t-ommanding Naval Forces of Italy. 

(Sig.) F. J. Foley. 
Commanding Engliah Naval Forces. 

Jos. HoUcztk. 
Commanding G Naval Forces of Auatro-Hungary. 

Augusto de Castilho. 
Coromanding G Naval Forcoa oí Portugal, 

De Barbmjrac, S. M. 
Commanding Naval Forces of France. 

Henry F. Picking. 
Commanding G Naval Forces of the United States of America, 

Monday January Sth. 1894 



Dooiímeuto •! 

i\ota dos commiiiidaiites superiores íio corpo díDloinalieo 
sobre u arlilhainenlo do morro do Castello 

On board the Dnited SUtes Cruiaer "Charleston, Rio de Ja- 
neiro, Brazil, 1" January 1894, ^ 

The Sénior Commandanta of the Naval Forces of the United 
Stale3 of America, France, Portugal, England, and Italy, have the 
honor to bring tO the knowledge of the Diplomatic Corps, that 
they have in tbeir possession authentic and positive Information 
that, on one of the heighta in the city of Rio de Janeiro, knowa aa 
"Morro de Caatello, there have been already mounted aome large 
guns read? for use ; that in the sxme place, there are also olher 
large gona, in the proceas of being moanted ; and that there are a 
number of guas of smaller calibre on fieldcarriages; ali of theguns 
heing in batteries protected bi bags of ulay. 

TheVice Fresident of the Repablic of Brazil announced through 
his Minister ol Foreign AfTairs to the Diplomatic Corps and through 
it to the Sénior Commandanta, in a note dated October 6'" 1893, 
thal lhe Government was going to give the order that the guns 
be removed frorathe batteries in the city of Rio de Janeiro, 'Vae 
ordenar que os canhões sejam rstirados das referidas Baterias,. 
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The Sénior Commandants of the aforesaid powers can. therefore, 
only regard the mounting of these guns on the '^ Morro de Castello^ 
as a breech of the agreement expressed by the Brazilian Go- 
vernment on October 6"» 1898, and as giving to the city of Rio de 
Janeiro the qualities of a fortiíied town. Under these circumstan- 
ces, the Sénior Commandants have the honor to state that they can 
no longer consider themselves under obligations to adhere to the 
attitude which they expressed in their commimication of October 
1*^ 1893, to Rear Admirai Mello, and which they reiterated in their 
communication of December 25^'' 1893 to Rear Admirai Saldanha 
da Gama. 



Docntnento K 

!^ota dos còmmandanles superiores ao rorpo díplomalíco 

sobre a necessidade de aviso prévio 

caso o governo tencione romper hostilidades 

On board the United States Cniiser '^Charleston, Rio de Janeiro^ 
Brazil, 1.»^ January 1894. 

The Sénior Commandants of the Naval Forces of the United 
States of America, France, Portugal, Austro-Hungary, England, and 
Italy, have the honor to bring to the knowledge of the Diplomatio 
Representatives of their respectivo Govemments, that, if it be the 
iniention of the Brazilian Government to iire on the Insurgents 
from the batteries erected on the heights in the city of Rio de Ja- 
neiro, and, in so doing, to endanger the foreign vessels in the har- 
bor, the above mentioned Sénior Commandants would request 
that the Diplomatic Representatives of their respectivo countries 
obtain from the Brazilian Government a previous warning of at 
least forty-eight hours, in order that ali foreign vessels in the har- 
bor may be removed to a place of safety. 



Doeumento IL« 



Resposta do corpo diplomático a uma uola dos còmmandanles» 
superiores, de 2S de dezembro ; com dois annexos 

The Representatives of England, Italy, the United States, Fran- 
ce and Portugal have the honor to inform the Commanpants con- 
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cemed, that they ha7e not failed to carry oat with their note of 
tbQ 25''' of last December, whst it admitted of. 

The; have ttae honor to encloae herawlth for tbe information 
of the Commandanta, the note dated December 31»' (Annex No. I.| 
which, tn consflquenoe, they addreased on their part to the Minia- 
tw of Foneign Affaira. 

They enclose here, aiso, (Annex No. II-) ttae note of January 
2'i, 1894, which they addreased to m. Cassiano do Nascimento, in 
conseqoence of tbe information wbich the Commandants have been 
pleased to tratismit to them in their two notes of January 1.'t which 
reached them the evening of the aame day. 

Petrópolis, January 2^, 1894. 



Mi do corpo diplomático 

ao ministro das relações exteriores sobre os riscos qee corre 
a cidade depois de se arnar com arliilieria 

ABiei I 

Rear Admirai Saldanha da Gama addreesed ontho23.'' inatant, 
a letter to the Sénior Commandanta oí the Foreign Naval Forces 
in lhe harbor, in wbich be announced to them that he had decided 
to hombard lhe city of Rio de Janeiro, with large calibre gunfi, if 
acts of aggression were made, not only from the heighta of the aaid 
city, but even from tbe island in the bay known ander tbe name of 
lie de Bom Jesus. 

'It is notarious,, wrote Rear Admirai Saldanha da Gama, 
-that ali th9 heighta which border the city proper are garrieoned 
'with batteries of cannona, without even reapect for aacred ptace 
'and thoee for ttae benefit of suíTering bumanity. This fortification 
*Df the "Morro Cástello, commands tbe Santa Casa da Mísericor- 
-dia, and no lesa thoae on the hills of St. Bento and Conceição; the 
■■first by the secular and historie convent 'Benedictinua,, the ae- 
■cond by the episcopal palace; also, there is on the "Morro de Bom 
-* Jesus.,, on wboRO slde stands the asylum for our regular invalids 
-from both land and sea. Under these circumstances, Your Excet- 
■lency will undoubtedly underatand, that it is difficult for tbe squa- 
'dron to matntain, to the end of the struggle, the promised re- 
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^spect for the city of Rio de Joneiro, which has changed from a de- 
^fenseless city to a place of war in the strict sense of the term. 
''Ât the íirst cànnon shot from any of those places, including Bom 
* Jesus, the squadron will reply agrressively with its large artillery.^ 

The Sénior Commandants ôf the Naval Forces of Italy, £n- 
gland, the United States of America. France and Portugal, have 
deemed it their duty to reply to Rear Admirai Saldanha da Gama, 
that the facts enumerated in his note would not constitute a pro- 
vocation of a nature to justify the threat of bombardment of the 
city of Rio de Janeiro; that the fire from the batteries established 
on ''Bom Jesus,, an island of the bay, completely outside of, and 
distant from the town, could not be conâidered as one of the ope- 
rations of war, which the Federal Government agreed to abstain 
from. 

The Commandants have consequently sigRified to Rear Admi- 
rai Saldanha da Gama that, for the moment, they intend to preser- 
ve in the question of the bombardment of the city, the attitude 
which they took towards Admirai Mello by their note of the IM of 
last October. 

The Commandants in transmitting to the Representativos ot 
England, Italy, the United States of America, France and Portugal, 
the Communications mentioned, added that, as a consequence of 
the notification which they had just addressed to Rear Admirai 
Saldanha da Gama, the fate of the city of Rio remains in subordi- 
nation to a strict respect of the agreement taken by the Federal 
Government, not to mount cannons in the town. 

Consequently the Representativos of England, Italy, the United 
States of America, France and Portugal, express anew the firm 
hope that the Federal Government will continue, by its attitude to 
mr. Saldanha da Gama, to remove ali pretext for bombardment 
of the city of Rio. In the case that, in spite of ali, the bombardment 
should become inevitable on account of provocation, the Represen- 
tativos of the Powers mentioned, would ask that a previous notifi- 
cation of two days, at least, be given to them, in order to assure 
the security of those of their nationality who live in the town, sis 
well as of ali the floating material in the harbor. 

Petrópolis, 3l8t december, 1893. 
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Douumento M 

Mi do corpo diplomalico ao mÍDisIro das relacAes exteriores, 
pedindo prevfDCão de 48 horas pelo menos, caso hostilida- 
des de terra para o mar em larga escala sej»m iaevilaveis. 

The IlepreaenUtivos o( England, Italy, the United States of 
America, France, and Portugal, have received from the Comman- 
dants of tdeir respective Naval Forces, a communication, wammg 
them that the aaid Commaodants are in poaseseion of auchentic 
and positive Information to the effect that on one of the height3 
of the city of Rio de Jaueiro, known under the oame of 'Morro do 
Castello,. there have been mounted cannons ot large calibre and 
that in tbe Bame place there are others which are in the process 
of being mouoted, that there are a number of cannona of smaller 
calibre th are, ali the cannons being in batteriee protected by bage 
filled with clay. 

Now, add the CommandantB, The Vice Preaident of the Repu- 
blic of the United States of Brazil announced through hi3 mtniater 
o£ Foreign Affairs to the Diplomatíc Corpa, who, in a note dated 
October 5"" 1893, transmitted it to the Commandants of Lhe For- 
eign Naval Forces, "that the Government waa going to give the 
order to withdraw the cannona from the batteriea eatablished in 
the city of Rio de Janeiro,. 

"Vae ordenar que os canhões sejão retirados das referidas Ba- 

In coosequence, the Sénior Commandants of the Foreign Na- 
val Forces can only regard the mounting of thesft cannons on the 
-Morro do Caatello„ as a breach ol the agreement to which the 
Brazilian Government adhered on October 5.'" 1856; and aa gi- 
ving lo lhe city of Rio de Janeiro the qualities of a tortified city, 

Under theae circumstances, the Commandanta of the Foreign 
Naval Forces declare that they can no longer consider themselves 
under the obligation to maintain the altitude which they aasumed 
towards Rear Admirai Mello in the communication which they ad- 
dresaed to him October l." 1893, and an attilude which they alão 
took with regard to Rear Admirai Saldanha da Gama in another 
communication addreaaed to thia latt^r the 25.'" of December, 
and whicti the Representativos of the Powera intereated made 
tnown to Hia Excellency M. Caasiano do Nascimento, Miniater of 
Foreign AlTaira, in a note dated lhe 3i." of last December. 

Thr Eepresentalivea of the Powera interested, in considering 
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the last paragraph of their aforesaid note of December 81.*' and 
moved by sentiments of humanity as well as by the thought of the 
interests of which they have charge, come today to ask the Bra- 
zilian Government, in order to assure the security of their coun- 
trymen who inhabit the city of Rio de Janeiro, and that of the fo- 
reign ships anchored. in the harbor, to accord a delay of 48 hours, 
at least, before Gxing from the batteries established in the said 
city. 

Petrópolis, January 2.'* 94. 



Doouraiento O 

Nota do corpo díplomalíeo 
aos eomruaDdaDtes soperíores enviando copia de uma nota 

do governo brazileiro, que segue 

The Representatives of England, Italy, the United States of 

America, France, and Portugal, received from the Minister of For- 
eign AfFairs of the Federal Government a note bearing the date of 

the õ.*** of the present month, and which replies to theirs of the 
31.* of last December. 

In transmitting a copy of this note of January 5."* from the 
Minister of Foreign Affairs, to the Commandants of the Naval For- 
ces of their respectivo nationalities, the Representatives of the 
afore said Powers have the honor to call their attention particu- 
làrly to the last paragraph of the said note. 

Petrópolis, 7/'' January 1894. 



I>oouajeato P 

Nota do governo brazileíro, 

nanifeslando as suas decididas inlencOes de sufocar a revolta; 

documento a que se rerere o precedente 

The Minister of Foreign Affairs has had the honor ofreceiving 
the oíficial note which the Representatives of England, Italy, the 
United States ot America, France and Portugal, addressed to him 
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31." of last Decsmber, in order to commanicate to bim the reply 
wtiich the Sénior Commaniiants of the Foreign Naval Forces gave 
to a Letter from Mr. Saldanha âa Gama dated the 23.' of the same 
month. 

Mr. SELldanha da Gama declared that he bad decided to bom- 
bard the city of Bio de Janeiro with largo calibre guna, at the íirst 
shot flred from the heights, be it from the island of "Bom Jesus,. 

The Commandants replied to hlm that the facts enumerated 
by him couid not conatitute a prOTOcation of a nature to juetify 
the threat of bombardment and that the fire of the batterlea estab- 
lished on "Bom Jesus„, an island completeley outside of and dis- 
taDt from the city, could not be consídered as one of the opeiations 
of war wliich thfl Federal GOTemement agreed to abstain from. 

The Commandanta added that for the moment, they malntain 
in the queation of the bombardment the altitude taken towarda 
Mr. Mello by their note of the laat Octobor. 

Conaeguently the RepresentatiTBs expreas the hope that the 
Federal Government will continue to keep away ali pretext for 
bombarding the city; but at the same time they aak, that in caae, 
in apite ol ali, the bombardment should become inevitable owing 
to provocation, they be given a previoua notice of two days, at 
leasl. 

The Vice President of the Republic sees with pleasure that 
the Commandants did not admit the atrange pretention ofMr. Sal- 
danha da Gama relative to the ialand of "Bom Jesus„, but be be- 
Jieves it hi9 daty to stop any idea of lacking on hia part in the 
agreemeot of not mounting tbe cannone. 

This agreentont is respected, and the Representativos recog- 
nized that when they asked the Federal Government to continue 
to keep away ali pretext trom Mr. S. da Gama. But the Govem- 
cieut has not deprived itself of the ri^ht to prepare for acting 
energettcally against the Insurgents in spite of the circumstances. 

If, unhappily, the caae not of provocation, but of action, pre- 
aenta itaelf, the Representativea may be sure that they will be in- 
formed of it in nsefiil time. Tbe Federal Government would do it 
spontaneously. 

Rio de Janeijo, 6."" January J894. 
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Dociimeuto Q 



Nota do almíraole Saldanha da Gama ao commandanle supe- 
rior estrangeiro mais graduado, acerca do bombardea- 
mento do liospital de sangne por artilhería do governo. 



A S. £x.* o Snr. Captaixi Picking, commandante superior da 
divisào da marinha dos Estados Unidos da America do Norte, e 
official mais graduado das marinhas de guerra estrangeiras repre- 
sentadas n'e8te porto do Eio de Janeiro. 

A V. £x.» assim como a todos os chefes das forças navaes es- 
trangeiras representadas n'este porto, não pôde ter passado des- 
percebido o facto extraordinário passado hontem á tarde, qual o 
do togo dirigido pelas baterias da Armação e de S. João Baptista 
em Nichteroy contra o hospital de sangue da ilha das Enxadas. 

Ha um mez que o hospital se acha transportado para aquella 
ilha. N^este lapso de tempo teem sido dirigidos para alli alguna 
tiros disfarçados, pela fortaleza de S. João da Barra e baterias do 
Bom Jesus. O occorrido hontem, porém, foi de natureza a não dei- 
xar duvida sobre o propósito deliberado de se bombardear aquelle 
hospital. Oito projecteis explosivos {alli cahiram, dois dos quaes 
dentro das enfermarias produzindo, além de estragos materiaes, a 
morte de um ferido e o desvairamento dos outros, que abandona- 
ram seus Jeitos rompendo os apparelhos de curativos. 

O que se passou então no hospital foi verdadeiramente indes- 
criptivel. 

Não creio que na historia da guerra e das revoluções d'est& 
século haja facto idêntico. 

O governo do Brazil, por motivos que aliás nunca externou, 
ainda não adheriu á convenção de Genebra, chamada da Cruz Ver- 
melha. Comtudo 03 doentes e feridos do hospital da ilha das Enxa- 
das não deixam de ser homens e Brazileiros. 

A ilha das Enxadas teve, antes, o deposito das munições de 
guerra da Escola Naval e uma pequena ofíicina ; tudo foi removido 
com a trasladação do hospital. Hoje alli existem, apenas, o gazo- 
metro para a illuminação, os distilladores d'agua potável, um forno 
de padaria, e algumas velhas armas, modelos da Escola. 

Deixo a V. Ex.* e a todos os ofíiciaes estrangeiros aqui presen- 
tes julgarem de semelhante attentado contra a civilisação e a hu- 
manidade ; porém a V. Ex.» especialmente, pela circumstancia de- 



eer o representante de um paiz que em uma lucta. de quatro 
annos não deixou de applicar^nunca os principiOB de caridade e de 
respeito ao próximo, que tanto houram O noaao século. 

Não penso sequer retaliar, pois que sõ pensar em tal deehon- 
raria a esquadra que se intitula libertadora. 

Os soldados de terra feridos na ilha do Engenho, estão em tra- 
tamento n'esse hospital. 0^ soldados prisioneiros estão apenas re- 
partidos entre os navios da esquadra, mas em liberdade- Os offi- 
ctaes prisioneiros tiveram a restituição de suas espadas. Por ahi 
poderá V. Ex.' comparar a differença do modo de proceder entre 
as duas forças combatentes. 

Se o facto se reproduzir, procurarei remover o hospital para 
logar mais seguro, não obstante os inconvenientes que d'e9sa mu- 
dança devem resultar para os doentes e feridos. 

Rogando a V. Ex.* a fineza de dar conhecimento d'esta nota 
aos demais chefes estrangeiros presentes n'eate porto, prevaleço- 
me da apportunidade para reiterar a V. Ex.* a segurança da minha 
perfeita estima e distincta consideração. 

Bordo do criizador 'Liberdade,, 7 de Janeiro de 1894. 

Ltiis PhUippe. de Saldanha da Gama- Commandante em chefe 
da esquadra em operações no porto do Rio de Janeiro contra o go- 
verno do marechal Floriano Peixoto. 



Rio ét Jaieiro, {A de janeiro de 1894. 

Ao Conselho do Ahnirantado 

í.» Separliçào 

Do conuoando da corveta «Hlodello* 



Suminado: Tomada da illia ConcoiçSo pelos revoltosos.— Occupaçílo da 
lie Mocanffué. - Vantagens eslralegicafl destes ponlos.— ContlHo 
entre a lanclia portuguesa «D. Maria» e as tropas do Cães da Har- 
monia.— Paralysação do servido commercial marítimo sob bandei- 
ra portugueza.— Bombardeamento da ilha do Bom Jesus sobro na- 
tíos revoltosos e seus perigos para os navios de commereio es- 
trangeiros.- Nova reimião e represenlaçfio ao corpo diplomático 
— Mais correspondência do governo e sua critica. — Besposta dos 
commandaDles superiores.— Serviyo inconteslavel das esquadras 
estranp:einis a Iwin da cidade do Bio.— Cliegada de navios do go- 
verno a Pernambuco, e novas fortilicaçõcs dos moi ros.— Mais bom- 
bardeamentos.- Retirada do commaudante Lang da est[uadra in> 
gleza.— Chegada do cmz.ador americano «San Francisco» com o 
utmiranle Benliam.— OJiegada do couroçailo nAquidnban- sem o 
nlmirante Mello.— A corveta "Mindello" i-ecehc carvSo e manli- 
mentos.— Retirada do capíláo-tenente lionçaives Pinlo para Lis- 
boa; é indispensável suhsliluil-o. 

Na noiíe de 9 para 10 do corrente os insurgentes foram 
com pequeoas embarcações occupar a ilha da Cooceição perto 
de Níctheroy, onde se acham estabelecidos os depósitos de 
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carvão da firma Wilson Sods & C.^ Esta ilha nao estava mili- 
tarmente guarnecida por forças do governo, mas como jaz a 
curta distancia da de Mocangué, era. por esta dominada. 

Â população da ilha da Conceição consistia principalmente 
do pessoal que trabalha no carvão, e que era composto de 
súbditos portuguezes na sua grande maioria. Estes desgraça- 
dos, que ficaram desde esse momento em uma posição muito 
exposta, evacuaram a ilha com o auxilio de lanchas a vapor 
da casa Wilson e minhas, e recolheram à capital, sendo outros 
tantos infelizes que ficam sem trabalho nas circumstancias já 
bastante angustiosas em que estamos. 

Na noite seguinte, de dez para onze, depois da occupação 
da Conceição, foi, com relativa facilidade, reoccupada também 
a ilha de Mocangné Grande pelas forças revoltadas. E como a 
esquadra possue hoje, além d'essas duas ilhas, a do Engenho, 
a da Velha e a do Vianna, todas entre si pouco distantes, to- 
das montanhosas, e algumas já guarnecidas com algumas pe- 
ças de artilheria nas alturas, fica dominada a linha do cami- 
nho de ferro que vae em volta da bahia, do Rio de Janeiro 
para Nictheroy, e estão portanto por esse motivo seriamente 
compromettidas as communicações entre as duas cidades. Não 
me consta ainda que tenham realmente sido iúterceptadas es- 
sas communicações, mas é bem possivel que, de um momento 
para outro, o venham a estar. Na tomada das duas ilhas houve 
grande mortandade, principalmente de gente do governo. 

Em onze, uma das lanchas ao serviço d'esta corveta no 
trafego commercial marítimo da bahia, denominada «D. Ma- 
ria», foi alvo, por parte da força armada que guarnece o cães 
da Harmonia, único qne nos é accessivel, de um ultraje bas- 
tante grave. Dei logo conta d'elle ao nosso encarregado de 
negócios, em termos bastante enérgicos (Documento A) e 
depois de ter recebido a participação escrípta do machinista 
da dita lancha acerca do occorrido (Documento B) officiei 
novamente ao nosso representante (Documentos C, D, E) envian- 
do-lhe copia d'aquelle documento, dando ao mesmo tempo de 
tal conflicto communicação pelo telegrapho para essa secreta- 
ria. 
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E' a qaarta vez qoe uma embarcação ao serviço ~da corve- 
ta, e garantida peia presença de gente da armada, è alvo de 
ataques á viva força por parle de tropas do governo do paiz; 
e se isto mostra em parte a estulta ignorância d'aqaetles que 
commandam os postos do litoral, nSo mostra menos a sua evi- 
dente mã vontade contra tudo que é portuguez- Actualmente 
está a lancha <D. Maria* sem fazer serviço, atracada*a este 
navio, emquaDto o encarregado de negócios q3o esclarece su- 
periormente esta questão janto do governo Tederal. Como, po- 
rém, nenhuma sdtisfaçSo dos foi dada pelos anteriores altra- 
jes, não a espero d'esta vez, resignando-me a ir descendo 
assim de degrau em degrau a vergonhosa ladeira da humi- 
lhação. 

Como já foi dito em outra nota, os oavios <Liberdade>, 
•Goanaliara* e iTrajanoi, ancorados ao norte da iltia^das En- 
xadas e em frenie da cidade, teem por vezes travado fogo da 
saa grossa arlilliería com a bateria da ilha Caqaeirada ou 
Bom Jesus, sendo esta ilha quasi sempre quem rompe o fogo 
sobre os navios. Ora como os ditos navios revoltados se acham 
ceriiados por diversos navios de commercio estrangeiros, os 
quaes se achnm assim em grande risco, entendeu a reunião 
dos commandantes superiores dever dirigir ao governo do 
paiz, por intermédio dos sens representantes diplomáticos 
(Documento r, G, il) as convenientes observações. Deve notar se 
que, tanto os nanos de commercio como os de guerra das di- 
versas nacionalidades, se acham proximamente no togar qae 
pela capitania do porto foi fixado para nosso surgidouro. 

AiDi]a sobre a mudança da altitude dos commandantes su- 
periores de forças oavaes estrangeiras para com a esquadra 
revullada, envio por copia outra nota do ministro das relações 
bxleriores aos representantes diplomáticos das potencias (Do- 
cumentos I e J) acerca do armamento da cidade, na qual 
o governo apresenta argumentos débeis para justificar o seu 
procediraenio clandestino e furtivo para collocar a cidade em 
posição não só de se defender como também de alàcar as for- 
ças navaes alevantadas. A nota precedente do meómo minis- 
tro tem incomparavelmente mais valor politico, porque ao 
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menos revela uma coragem digoa e resolnta, sem procurar 
acobertar-se por detraz de especiosos argumentos, que de mo- 
do nenhum explicam o seu acto. 

A esta nota entendemos nós ainda dever replicar com a 
nossa de 11 (Documento K) em que em poucas palavras res- 
tabelecíamos a verdade dos factos, sem todavia desmentirmos 
o ministro. Âlguem um dia poderá imparcialmente avaliar es- 
tes documenlos, e julgar se fomos nós, command^intes supe- 
riores, ou o governo brazileiro, quem leve razão. 

O que ninguém poderá negar-nos é a decisão com quo 
procurámos e conseguimos até este momento histórico, sal- 
vaguardar a cidade do Rio de Janeiro contra os ataques da 
esquadra, com os seus grossos canhões; e isto apezar das pro- 
vocações da terra. Ainda ha pouco lempo o almirante Salda- 
nha nos declarava que faria fogo sobre a cidade com a grossa 
ariilheria, caso lhe dessem um liro, mesmo que este partisse da 
ilha do Bom Jesus; e tendo-se dado esta hypothese, elle não se 
atreveu a fazei o, porque nós lhe declarámos peremptoria- 
mente que lh'o não consenliriamos, porque a ilha do Bom Je- 
sus não fazia parle da cidade, e era portanto um dos pontos 
em que, a acção do governo estava absolutamente desligada de 
qualquer compromisso. 

E' minha opinião que o governo não se decidirá por em- 
quanto a atacar a esquadra com a ariilheria da terra, conti- 
nuando a armar-se gradualmente, e esperando talvez o mo- 
mento da chegada dos navios que está apromplando em diver- 
sos pontos, e dos quaes alguns estão já em Pernambu. o. 
N*essa occasião, quando elle tiver assim concentrados todos os 
seus elementos de acção, romperá resoluto um vigoroso ata- 
que sobre os navios rebeldes que aqui esliverem, e sobre as 
ilhas, provavelmente com bom exilo. O que resta saber é se a 
esquadra poderá permanecer inacliva até esse momento, ou se 
terá mantimentos, carvão e paciência para esperar essa occa- 
sião. 

E' lambem dillioil dizer-se quando é que o governo se con- 
sidera preparado para a lucta. Dizem un^ que baslarão os na- 
vios que actualmente esião tm Pernambuco; dizem outros 
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que quando muilo, se renDirSo esses aavjos com os que estão 
no Rio da Prata ; fioalmente outros mais cautelosos julgam Jo- 
(jíspeosavel a vinda dos couraçados •Benjamim Coastanl* e 
aRinrhuíillOD, ú ultimo dos quaes está em fabrico em Toaloo, 
e MJ estará piomplo em fim de março. B' forçoso dizer-se 
i^mhfm que eolretaoto as farças de terra, lanio de linha como 
das gaanlas nacionaes, mostram visiveis iadicios de descoii- 
tcnlainecto e iudisiipliiia, tendo-se por vezes alguns deslara- 
menlos recusado a marchar para Niclheroy, 

Em i 1 úe. tarde houve Iruca de muitos projecteis de arti- 
Iheria entre a ilha do Bom Jesus e os navios «Guanabara* e 
«Trajano». Este ultimo navio recebeu alguns que lhe causaram 
morte de gente. 

líni 11 seguiu para Inglaterra doente, o capit3o de mar e 
guerra W. M. Lang, commandante das forças navaes d'aquetla 
uação ; fica snbstiluindo o interinamente, e emquanlo uSo che- 
ga outro of[ii'ial para commandar o crazador «Sirinsi, o capi- 
tiío de fragata (commander) Rolltislone da canhoneira clta- 
cem. 

Em ]â chegou de Nova York o grande crnzador norte- 
amerií-ano «San Francisco» conduzindo a sen bordo o novo 
commandante da divisão naval americana, rontra-almirante 
Benham. 

Nesse mesmo dia de madrugada entrou também n'este 
porio o couraçado brazileiro «Aquidabaoi, mas não trazendo 
a iusignia do «oiitra-almiraLte Custodio Jusé de Mello. Ha quem 
diga que esie ficou a bordo do cruzador «Republica*, e che- 
gará hrevemcnie com outros navios e com tropas para desem- 
barcarem em ponto próximo das ilbas de Maricá. ' 

A entrada do «Aquidaban» deu logar a serem disparados 
contra el'e alguns tiros das fortalezas da barra, mas sem re- 
sultado apparente. Aquelle navio eslá desde então fundeado 
(jerlo do nTamaodaré*, muito pela bahia dentro e não longe 
da ilha do Engenho, perfeitamente silencioso. 

A corveta «Miodello* attesiou de rarvão. com setenta e 
Dove mil kilos em M do corrente, e só bontem consegui 
que chegassem á hordo o» mantimentos vindos de Lisboa no 
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vapor allemSo «Geará», os quaes, por erradas informações 
dadas na agencia, eu disse na mala passada não terem vindo. 
Os anteriores mantimentos vindos pelo vapor «Paraguassú», 
continuam a estar presos na docca da alfandega dentro de 
uma lancha, sem poderem sahir para o mar nem desembar- 
car para aquelie estabelecimento para irem ser embarcados 
n'outro cães. Quanto a aguada, tem sido por emquanto im- 
possível recebel-a de terra, estando portanto os dois navios 
obrigados a distíllal-a constantemente. 

O capitão-tenente António Gonçalves Pinto que tem exer- 
cido as funcções de. meu immediato n'esta corveta, segue no 
paquete que esta condaz, em virtude de ordem telegrapbica 
recebida d'essa secretaria, e por ter sido deferido, segunác 
creio, o requerimento em que elle pedia a sua retirada pa- 
gando a sua passagem e a do seu 3UCcessor á sua custa. 
Gomo porém esta clausula não vem especificada no telegram- 
ma, entendi dever mandar tomar-lbe a passagem por conta 
do navio. 

Nas circumstancias em que está este navio, é indispensável 
que este oQicial sf ja com a máxima urgência snbstituido. Inte- 
rinamente ficará exercendo o logar de meu immediato o se- 
gundo tenente João Pedro da Cruz Yizetto, e muito embora 
elle seja um oQicial de merecimento e applicado, é mais con- 
veniente que venha um official superior, visto haver aqui o 
machinista e o commi^sario que teem os galões de primeiro 
tenente, e com os quaes pôde ás vezes haver qualquer attrito. 
Além d'isso, como eu estou constantemente absorvido aqui por 
negócios de alta importância, por uma espantosa correspon- 
dência, pelas repetidas sessões de commandantes superiores, e 
por frequentes entrevistas com muitas pessoas que me pro- 
curam sobre assumptos ofliciaes, preciso absolutamente de ter 
um immediato com o desembaraço, a experiência e os galões 
que lhe permiitam resolver todas as questões de arranjos in- 
teriores, aceio, disciplina, étc, a que eu nSo poderia sempre 
dedicar-me. 

O commandanle, Augusto cte Castilho, 
Capitão de fragata. 
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Dooumouto A. 



Oíiciu do cfliDinaiidanle da «Mindello» ao eocarregado 
de »e»ocios nitrrsndo mais m coaBiclo eom Iropas cu terra 



lU.m- Ex<^' Sr. 

Tenho a honra de levar ao conhecimento de v. ex.» mais uma 
nova afffoiíta de que acaba de »er victima a minha aactoridade, no 
desempenho das minhas legitimas e rigorosas obrigações, acercada 
qna! creio de?er exigir da parte de v. ex.* promptas e enérgicas re- 
presentações perante O governo brazileiro. Já em 29 do mez passado 
tive a honra, de representar a v, ex.' contra um ataque com fogo 
de artilheria, de qae fflra víctima uma das embarcações d'este na- 
vio, por parle das forças do governo estacionadas na ponte da Ri- 
beira da ilha do Governador, sem que até hoje eu saiba ainda se 
eesa minha representaç&o foi ou n&o levada em consideração. Com- 
prehende v. ex." que se nos não for dada uma cabal explicação de 
factos aggressivo.í tào extraordinários como aquelle já narrado e 
como o que agora vou referir, ficará a tal ponto amesquinhada a 
minha auctoridade, que só me restará pedir mais uma vez ao go- 
verno que me exonere do cargo que estou exercendo e em que me 
sinto coacto. 

Estão ao serviço d'esta corveta quatro lanchas a vapor a "D. 
Cariou, desde 23 de Setembro, a "S. Roque,, "Lili, e "D. Maria, 
úesiJe poucos dias. Com excepção da primeira d'ellas que faz quasí 
exclusivamente sú serviço do navio, as três restantes desempe- 
nham o serviço do commercio licito do porto, rebocando entre a 
terra e os navios mercantes as lanchas de carga. Cada uma d'ellas 
tem a bordo, além do pessoal civil pago pelos respectivos donos, 
todoa súbditos portuguezes, um marinheiro da armada portugueza 
uniformisado representando a minha auctoridade, autheniticando o 
QBo da Dossa bandeira n'e3tas circumstanciaa anormalissimaa, e 
Bscallsando rigorosamente que taes embarcações não se empreguem 
senão nos serviços lícitos que eu tenho missão de proteger. 

t)a mesma forma estão procedendo os commandantes de forças 
Davacs inglezaíí, francezas, allemãs etc, parecendo-me que, se to- 
dos estamos contribuindo para ajudar o commercio dos nossos 
respectivo» nacionaes, estamos também fazendo um valioso serviço 
á população da cidade, que assim recebe e expede as auas cargas, 
am perigo de que ellaa lhe sejam confiscadas pelos revoltosos. 
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Posso affirmar a v. ex.* que, desde que t&es emb&rcações estíU) 
sob a -minha auctoridade e responsabilidade, nenhuma tem desem- 
penhado o mínimo acto que, meamo remotamente, possa aer alcu- 
nhado de suspeito. Se assim não tosse, eu deshonraría a farda que 
visto e 03 meus longos e penosos trinta e cinco annos de serviços 
sem nota! 

Hoje de tarde, tendo a lancha °D. Maria, chegado ao Caea da 
Harmonia, depois de ter conduzido a terra vários saveiros de car- 
ga, foi-lhe intimado que atracasse, porque tinha que ficar retida 
por ser suspeita de ter conduzido ha dias, de terra para a esqua- 
dra revoltada.um tal Dr. Saldanha que ninguém dos tripulantes co- 
nliece! O officíat que intimava esta ordem, não quiz attender as 
observações que lhe eram feitas de que a lancha pertencia a esta 
corveta para todos os effeitoa políticos internacionaes, e clamava 
em altas vozes que. se o governa brazileiro procedesse como devia, 
toda a guarnição da 'Mindello, deveria já estar na casa de correc- 
çio! 

Para tomar effectiva esta ordem, mandou o dito official apa- 
gar oa fogos da caldeira da lancha, e mandou saltar dentro d'ella 
um cabo da guarda nacional, armado com o terçado, para prender 
o macbinista. U machinísta e o meu marinheiro houveramse porém 
com tanta dextreza e rapidez, que affaataram a. lancha do caes e 
navegaram para o largo, debaixo de um vivo fogo de fuzilaria da 
tropa de terra, depois de terem desarmado o cabo. 

Como porém os fogos haviam sido retirados das fornalhas, a 
pressão da caldeira abateu rapidamente, ficando já ao largo a lan- 
cha, quasi sem governo nem nndamento, debaixo de todo o peso de 
uma grande trovoada e quando ia já escurecendo, i^m taes circum- 
Htanciaa foi a lancha "D. Maria,, aoccorrida por uma lancha da 
corveta revoltada 'Trajano„. a qua! acabava também de soccorrer 
um escaler de um navio mercante americano. Ã lancha 'D. 
Maria,, foi depois rebocada para meu bordo peia lancha re- 
voltosa, pedindo-me o official que veiu á minha presença que lhe 
entregasse o cabo da guarda nacional! Escusado seria talvez disser 
a v. ex.' que me recusei terminantemente a satisfazer tal pedido, 
mandando ámanhà entregar em terra aquella praça, a qual me con- 
fiwsou não lhe t€r sido feita mal algum por parte da gente da D. 
Maria, e reconheceu o serviço que eu acabava de lhe prestar evi- 
tando a sua prisão pela genle da esquadra. 

A'manhã vou obter do machinista da *D. Maria, uma narraçS.o 
eacripta do occorriUo, a qual mandarei depois a v. ex.», não o fazen- 
do agora pela hora adiantada da noite. 

Por prudência, e peio justo receio de represálias por parte de 
tão desenfreada soldadesca e de tão. . . . impetuosos e. . . . injustos 
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otficiaes, não tenciono mandar ámanhi a terra qualquer das três 
lanchas "Lili,, '"D. Maria, ou -S. Roque,, e não mando a 'D. Car- 
los,, por eatar procedendo a trabalhos de limpeza de caldeiras & 
pinturas que demorarão alguns dias. Far-se-ha portanto o serviço 
todo das nossas commiuii cações com a terra, com as embarcações 
de remos o com O escaler a vapor do armamento do navio, mas isto 
com sacriticio ; e ficará parado o trafego commercial que as lanchas 
eiítavam desempenhando. 

Fico aguardando com a máxima anciedade a reposta de v. ex ■, 
parecendome que v. ox.* conseguirá deaaggravar-me d'este novo 
insulto gratuito e calumnioso, e que não será necessário que eu 
communiqne o occorrido á reunião dos commandantes superiores 
de forças navaes estrangeiras, para que elies o levem collectiva- 
mente ao conhecimento do corpo diplomático. 

Deus guarde a v. es.'— Bordo da corveta 'Mindello„, surta na 
bailia do Rio de Janeiro, 11 de Janeiro de 1894. 

Ill '"" e Ex."" Sr. Dr. Manuel Garcia da Rosa, encarregado de ne- 
gócios de Portugal. 

O commandante, Augtielo dp. Castilho 
Capitão de fragata 



Documento B 

Parlicipaciio do machinisla da lanctia «D. Haríii» 
<i{i iHiiimandante da "nindelln» suhre o condido em terra 

/,í."- -• Ex.»" Sr. 

Tenho a honra de participar a V. Ex.* que hontem pelas 5 ho- 
ras e 2u minutos da tarde atracou a lancha "D. Maria,, de que sou 
machinista, ao cães do moinho Fluminense levando uns saveiros. 
Iam a bordo, além de um marinheiro da corveta 'Mindello,,eu,um 
foguista e um marinheiro. 

Logo quo atracámos entrou a bordo um sargento da guarda 
nacional que revistou a lancha sem dizer o que procurava. Depois, 
de cima da ponte um alteres da mesma guarda perguntou-nie so 
me (;hamava António, ao que pespondi chamar-me Manuel, dando- 
me elle logo voz de prisão á ordem do marechal Floriano. Junto 
com o alferes estaya um policia secreta que me chamou á parte, 
desembarcando eu da lancha e indo fallar com eile dentro do moi- 
nho. Di8se-me que nào me acontecia nada se dissesse a verdade ; 
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e pefguntou-me se a lancha tinha levado o Dr. Saldanha para 
bordo da esquadra, porque tinha havido denuncia de um visinho 
do meu patrão, chamado Couto, ao que lhe respondi que nào co- 
nhecia o Dr. Saldanha. Voltei depois á lancha para buscar a mi- 
nha roupa, e o policia deu ordem para tirar o fogo fora, dizendo 
que ó foguista também estava preso. Nesta occasiao o alferes, o 
policia e um soldado preto em conversa disseram que a gente da 
"Mindello», se elles mandassem, estaria toda na correcção; e quando 
o marinheiro portuguez perguntava onde dormia a noite, respon- 
deu-lhe o alferes que se deitasse ao mar, e o soldado preto que dor- 
misse com elle Depois de ter 

apagado o fogo, disse ao policia, que como havia muita ressaca a 
lancha se escangalharia ali, e elle respondeu-me que atracasse do 
outro lado da ponte; para isto embarcaram um cabo da guarda na- 
cional e o marinheiro portuguez. A lancha, com o vapor que ainda 
estava a 80 libras, tocou atraz e adeante de vagar abrindo da popa; 
como eu náo queria ficar preso apezar de estar inndcente, como 
tem acontecido a muitos outros, resolvi ir pedir asylo na corveta 
"Mindello„; para isso, logo que a lancha aproou para o mar puz a 
machina a toda a força e disse ao cabo que iam os para bordo; o 
cabo quiz resistir agarrando o leme e desembainhando o sabre, mas 
eu juntamente com o foguista e o marinheiro desarmei-o; n'esta 
occasiao começou o fogo de fuzilaria da ponte e da Mortona; nós 
abaixámo-nos, o cabo para se livrar das balas recolheu-se na ca- 
mará, e o marinheiro portuguez, que só então se metteu na ques- 
tão, tomou o leme governando até que perto da "Trajano„, gritá- 
mos que a lancha era da "Mindello^ e atracámos sem que nos fi- 
zessem fogo. Como a caldeira já não tinha vapor, accendeu de novo, 
e d'ahi a pouco, comboiados pela lancha a vapor da "Trajano^ vie- 
mos para bordo da "Mindello„, onde chegámos pouco depois das 
8 horas, contando eu o caso, ficando a lancha amarrada a bordo, e 
passando para a corveta o marinheiro e o cabo. 

Deus guarde a V. Ex.».— Bordo da lancha "D. Maria„ amarrada 
na corveta *Mindello„ no Rio de Janeiro, 12 de janeiro de 1894. 

111.™^ e Ex.nio Sr. Conselheiro commandante da corveta ''Min- 
dello„. 

Manuel Francisco Quadros 
Machinista da lancha "D. Maria, 
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Dooiímento C 

Oliido do eommandante da «Míndello» 
ao inearregiido d« negócios acerca do iocidcDle jii aarrado 

ra."«> e A'j;.°"> Sr. 

Em additamento ao meu ultimo officio de II de janoiro tenho 
a hunra de passar áa mãos de V. Ex.' a copia da communicação 
que me foi dirigida pelo machinista da lancha "D. Maria,, sobre o 
conJlicto com ella havido do cães da Harmonia. 

Como V. Ex.' vê, o assumpto merece toda a sua deavellada at- 
tenção porque além da tentativa de aprisionamento houve insultos 
dirigidos ã guarnição da corveta em geral, e obscenidades revol- 
tantes ao marinheiro que representava a minha auctoridade na 
referida lancha. 

Mais uma vez reitero o pedido que a V. Ex.' fiz para que me 
aeja dada uma uompleta reparação sobre assumpto t&o grave. 

Deus guardo a V. Ex,"— Bordo da corveta 'Mindello^, surta na 
bahia do Bio de Janeiro, 13 de Janeiro de 1894. 

111.""' e Ex."' Sr. Dr. Manuel Garcia da Roaa, encarregado de 
negócios de Portugal. 

O commandante, ÃvgtMo de Caalilbo 
Capitão de fragata 



Telegramma do coniniaadaule da corveta "MÍHdello» 
ao coDsellio do almiraaiado 

Rio de Janeiro, 12 de Janeiro de 1894. 

Hontem otficial subalterno terra em nome do governo, empre- 
gar todaa as diligencias possíveis aprisionar lancha rcercante nosso 
serviço, motivo suspeitar connivencia esquadra. Lancha tinha ma- 
rinheiro meu, ji regressou debaixo de fogo, vindo cabo brazileiro 
dentro. — Hoje mandei restituir cabo. — Escrever pela primeira 
mala com a maior energia e celeridade ministro de Portugal pedir 
com a maior instancia exigir a devida satisfação.— Chegou sem no- 
vidade ' A quidaban,.— 'Chegou sem novidade almirante americano. 
— Situação muito grave. 



Ofliciu dA eneairegado de iiegoiÍAs de Porlngnl 
ao commandanle da i-orveU-i «MiodellO" sobre condidos 

Legaçáo de Sua Hagestade Fidelisaima, — Rio de Janeiro, 13 
de Janeiro de 1894. 

111.""- e Ex."'" Sr. 

Tenho a honra de accusar a recepção dos oflicios de V. Ex." de 
3tl de Dezembro ultimo e de 11 do mez corrente, cm que se serve 
dar conhecimento a esta Legação de novaa occorrencias que tanto 
lamento. 

ne novo me dirijo boje ao Governo braztJeiro e aguardo a sua 
resposta. Náo sei se occorrencias d'esta ordem deveriam ser trata- 
das em nota collectiva entre oa representantes que teem aqui va- 
sos de guerra. Se V. Ex* lhe parecer, converse a este respeito com 
oa seus illustres coUegas a v3r de que accordo oã acha. 

Deus Guarde a V. Ex.v — III.'"" e Ex."" Sr. conselheiro Augusto 
de Castilho, commandantê da corveta "Mindelio,. 

M<ii'Ufl Guicia da Bosa. 



Coiivneacão de uma renoião de comoiaBdanles por causa 

de tiombardeiiiueiilos. perigosos 

para os navios mercanles e de guerra eslrangeiros 

U. S. Cruiser "Charleaton,. — líiode Janeiro, Brazil. — January, 
10, 1894. 

Sir : — We ali noticed the firing yesterday afternoon. between 
thegunsonCaquirada (Bom Jesus) island and theínsurgentvessels, 
the 'Trajano, and "Guanabara,. As this Hring was across the po- 
sition, or nearly so, now occupied by merchant vesscls, and also 
aoross the tine of aafety for anchorages, givcn veriínily but offi- 
eialy, by the captain of the Fort ; Would it not be well to meet and 
represent thia uondition to the Bra^ilian Government? If yes, come 
on board at 9 A. H. to-morrow (Thursday]. 

Very respectfuUy, //ej/rj/ /'. Pukimj, Captaín, U. S. Navy. Sé- 
nior Officier Fresent. — To the Commanding Oflicer, "Mindello.. 
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I>ocu¥nento G 

Nota lios ('OOiinandaDles superiores ao corpo (líplomalico 
siibrc o fogo de arliltieriu ila ilha do Bom Jesns 

United Statea Cruiaer "Charleston, Rio de Janeiro, Brazil. 

Tho Sénior Naval Representatives of the United States of 
America, France, Portugal, England, and Italy have the honor to 
inform their reapective Diplomatic Representatives thattheyhave 
ijbaerved with great surpríse, the firing from heavy guns from the 
battery on Caquírada (Bom Jesus) Island at two vcasols oí the In- 
surgents, the Ti-ajum ruiá Gannabitra, lying to the northward and 
weatward a short distance from Enchadas laland. This firing waa 
conimenced liy íhe guna on Caquirada laland, and waa repiied to, 
by tho heavy guns on the two vesselsi. The zone fired over was 
that in which the merchant ahips of many nations lie at anchor, 
A preniature explosion of ahells, from either side, which not infre- 
quently happcns, might have destroyed both life and property. 

Thi3 «eeins a atrange coinuidence after the Ictter received by 
the Sénior Commanders.through their Diplomatic Repreaentativca, 
frjm the Mintãtcr of Foreign Affaira for the Brazilian Government,, 
dated Janiiary 6,'", and aluo after the fact that this positiun fur 
aiichoring waa given us', verbaily, but offlcially, by the Caplain of 
the Port, and we enCloítc a communication which shows this to be 
tho case absolutely. 

A. Âvhry, Commanding Naval Forcea of Italy, 
Jai Hiilulmte, Commanding Engiish Naval Forces. 
Augiiito lie Caslittio, Commanding Naval Forces of Tortugal. 
dr. Ilai-be;frar. f>. M., Commanding Naval Forcea of France 
//'■iin/ F. ricl/iiiff, Commanding Naval Forces. 



l)oc. mmm ao preeeilcitlc inarcaudo a zona, de ancoradouro 
deleniiiuiida pelo governo para navios eslraiigeiros 

iiear Admirai Magnaghi, commander-inchief ofltalian Naval 
Forces.— Captain Picking. commander of U. .S. A, Kaval Force.— 
ííio de Janeiro, 2títh Uecember 1»'.H. 
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I have the honour to inform you that following the BUggestion 
expreased by the auperior coinmanders of ali Naval Forces pre- 
sent in Rio de Jaiseiro., I sent an oFficer to ask the captain of the 
Poct to inilícate the space aaaigned for the anchorage of merchant 
and war veasela- The reply was made verbally but officially, and a 
line vias traced on the plan of the bay, flxing the limita of the aafe 
anuhorage íor ali ships. 

WJth the greatest conaideration. — Youra ainoerely, ff- B. Ma- 

U, S. Cruiaer "Cbarleston,, December, 27, 1893. 

Tlie line waa traced by the Italian ofíicier who communicated 
the information to thia vessel , starting froni Caju Point, paaeing 
over Chapeo do Sol and endiog at Vianna island. The aafe anchor- 
age for fofeign vesseis waa indicated to the northward of aaid 



John. U- Hclie, EnaJgn "U.S Navy,. 



Dooamcuto I 



Niilii (lo i^orpo diplAiDatico it reimiiio dos eommflndanies so- 
perJAPcs de Turcas navaes cslraRgeiras, enviando uma nola 
do governo. 



The Representativea of England, Italy, the United Statee, 
France, and Portugal, have received trom the Minister of Foreign 
Affairs of ttie Federal Government a cominunication, dated the 8'" 
of tho present month, replying io their communication of the 2"^ 
of January, which they have had the honor of communicating to 
the sénior conimanders of their respectivo nationalitiea on the 
same date of Janaary 2'"'. 

The Rapreaentativea of the above named Powere hasten to 
send, enclosed, a copy of the communication, dated January 8'", 
from tlie. Miniater of Foregn Aiíaira. 

Petrorolia, January, 9, 1894. 
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NoU do ministro das relações exteriores ao corpo díplunialico. 

Hoc a que se rerere o precedente. 

Traiiilaiwn. 

By their official communication of the 2."'' o( the preaent, month, 
the HepresentatÍTea of Eogland, Itaiy, the United States of Ame- 
rica, France" and Portugal, have cominunicated to the Minister 
of Foreign Affairs that the commanders of the Navai Forces of their 
respective nations ere in possession of authentic and poaitive In- 
formation, which provea that heavy guna have been mounted on 
Castello Hill, and at the same place they aro in the act ot mounting 
othera and atso a number of guns ot amall calibre, ali these guns 
being placed in batteries and protected by bags filled wíth sand, 

The Vice Fresident of the Republic having announced, the &."■ 
of last October, that he was going to give the order to Femove the 
guns from the batteríea, the commandera can only regard the mount- 
ing of the guna on Caatello Hill aa a breaking of the agreement of 
the date mentioned, and giving the city of Rio de Janeiro the po- 
sttion of a fortified town. 

Under theae ciroumatancea the commandera need-no longer con- 
aider themselves under the obligation to maintain the attitude they 
assumed against Mr. Mello, and later against Mr. Saldanha da 
Gama. 

The commanders are righlly informed when they affirm that 
new guns are placed on Castello Hill, but they wíll permit thia re- 
ctification, that these guna are not placed in batteries; they are 
like the old guns, back of the batteries, which indicates no intention 
of using them immidiately, and is not contrary to the agreement 
of OctoDer 6.'\ 

The Vice Tresident of the Republic would be failing in hia duty 
to the nation, if he permitted the Insurge nts to proceed freely in 
the purauit of their criminal undertaking. Four montha have paased 
away aince Mr. Mello rose against the legal Government of bis coun- 
try. and during ali this time the city of Rio, wich was considered as 
unprotected, notwithstanding the existence of cannon on some ot 
the heighta in the city, has been bombarded vigoroualy. 

In this bombardment, almost daily, the Insui^entswill not con- 
fine theraaelves to attack the troops that detend the water front, 
but they have fired into the interior of the city. Now Mr. Saldanha 



da Gama threatena to use his heavy guns. He wUl have changed 
the instrumenta of destruction not tbe procees. The t^eement has 
been broken on his aide fora long time. 

The Repreaentatives desire that, for the security of thoae of 
Iheir nationality who live in the city of Rio de Janeiro, and the fo- 
reigD ahipa anchored in the harbor, the Federal Goveminent will 
accord a delay of 48 hours, at leaat, before opening tire from the 
batteries establtehed in said city. On this point the Minieter of Fo- 
(eign Affaírs can only repeat the aasurances contained in hts pre- 
ce e d ing communication. 

Rio de Janeiro, January Sth W3-Í. 



Documunto K 

Nola dos coniBaiidiinles superiores ao corpo diplomai ico, re- 
batendo assercAcs do governo, coiilidas m docuiDcoln pre- 
cedenlc. 

United Síatea Cruiser "Charleston, Rio de Janeiro, Brazil. 



The Repreaentatives of the United Statea of America, Franoe, 
Portugal, England, and Italy, in conference assembled, have read 
the note of the Minieter of Foreign Affairs of the Brazilian Govern- 
ment, dated January S.'" 1894. 

The Sénior Naval Commanders are very much aurpriaed at the 
statement made in this note. A sketch ia encloaed showing the 
exact position of the guna in battery on Castello Hiil, made by 
two Naval ofli''ers, at different times, on December 28.'". 

It waa reiterated by thcse ofticera that the guns were oapable 
of being flred immediately. AU that ia necessary to do, which 
would take but a minute, is to knoek out some of the bags Hlied 
with clay whic:h are placed to maak the guns from view outaide, 
and these guns can be immediately fired. The Sénior Commanders 
and their officera have often noted the tiring from and against the 
city by smail arma and rapid tire guns, and it was frequently seen 
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that thefirstshotwaaflred frotnlhe shore, which right the Qovern- 
menl officially declared not to abdicate. 

iSignetli. .1. Aitlnj, Commanding Naval Forces ot iLaly. 

S. RoUtilmie, Commanding English Naval Forces. 
Aiufueio de Va»iitho, Commanding Naval Forcea of 

Portugal. 
De Barbej/rac S. M., Commanding Naval Forces ot 

Franco. 
Ilem-if F. Pickiiig, Commanding Naval Forces ot the 

United States of America. 



Duoiimoiilo Ij 

Telrgraniniii do conselho do alniranliido no coiiimaiidanle 
da «Nindrllo» 

Lisboa IH Janeiro 1894. 

Estão Peinambuco três navios governo Brazit destino Rio de 
Janeiro, um armado peça lançar torpedos aéreos grande efTeito. 
Deve regressar immediatameDte Gonçalves Pinto. 

íieeretario 



Documento AI 

Tfiegrainnia dii conselho do almirantiido ao coonaiidanle 
da «Nlitdíllo» 

Lisboa 12 Janeiro 1894 

Vi.-íto deficiência noticias nosso representante informo com ar- 
dência se ha segurança súbditos porluguezcs, qualquer occorrenci a 
extraordinária. 

iíeeretarío 
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Rio de Janeiro, 1 de jaBeiro de 1894- 

Ao conselho do Almirantada 

1,' Separiição 

Do CDDunudo da eoneti «llodillo.» 



SnminKTlo : Correspondência do corpo diplomático com o í,'ovcrno bra- 
zildro sohre os perigos do actual ancoradouro. — Correspondên- 
cias áeerca do estabelecimento de uma estacão sanitária flucluante. 
— RectiUca-se a data da tomada de Hocanf^K^ pelos revoltosos. ■— 
Coii.sf(|uoiicias da occupaçao das illias.— Boatos de desembarques 
na cosia di: Leste. — Chegada do grande cruzador americano «New 
Yorlí». — Poderosa demonstração de forga dos Estados Unidos; 
varias opiniões sobre este ponto. — Animosidade de brazileiros 
CDDlra estrangeiros era gerai, e portuguezes em e»pecial. — Tiro- 
teios enlre a terra e o mar. — Uma praga da «Affonso d' Albuquer- 
que» calie ferida a bordo.— Communica-se ao almirante americano. 
. — A policia de terra requisita a comparência doa tripulantes da 
lancba «D. Mariax; esses tripulantes fogem a nado para um navio 
vtvoltoao. — Mau estado da minha saúde, que me obrigou a desem- 
barcar para me tratar. — Insta-se pela necessidade da retirada da 
nMinilello». — Doença de varias praças.— A febre amarella. 

Jaatos serSo encootrados vários documentos qoe eavio por 
copia para completo esclarecimeDto de assumptos tratados por 
inlermeiljo do corpo diplomático com o goveroo hrazileiro. 

Doe. B.— Nota do corpo diplomático ao miaistro das re~ 
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Íjaçóes exteriores acerca do fogo de artílherJa que por vezes 
tem sido feito entre a ilha do Bom Jesus e alguns dos navios 
I da esquadra revoltada, e que tem feito correr risco aos navios 

y estrangeiros de guerra e mercantes ancorados na zona mar- 

^ cada pelo governo. 

P Doe. A. —Nota do corpo diplomático aos comuandantes 

■ superiores das forças oavaes estrangeiras enviando copia da 

k nota precedente. 

f Doe. C — Nota Ido corpo diplomático aos commandanles 

j superiores accosando recepção da communicação acerca do ar- 

» lilbameuto do morro do Casiello. 

I Doe. D. — Nota do corpo diplomático aos commandanles 

. superiores de forças navaes estrangeiras acerca do eslabeleci- 

\ meato de uma estaçSo saDÍlaría fluctnante na bahia do Bio de 

► Janeiro. N'esla nota parece querer o corpo diplomático dar-nos 

Í lições de conveniência poliúca internacional! 

- Doe. E. — Nota do corpo diplomático ao ministro das 
relações exteriores rememorando o que se passou na entre- 
vista d'esle ministro brazileiro com o decano do corpo diplo- 
I matico acerca das medidas a tomar para garantir. quanto pos- 

sível as guarnições dos navios estrangeiros contra a invasão 
da epidemia da febre amarella. 

Ficamos aguardando a resposta deSoitiva do governo sobre 
este urgente e muito importante assumpto, a qual communi- 
I carei para abi opportunamente. 

Mencionei na ultima nota a retomada da ilba do Mocangué 
pelas forj;as dos revoltosos ; n3o era verdadeira essa noticia : 
I a ilha de Mocangué Grande só por elles foi retomada na ma- 

drugada de l£, depois de um activo bombardeamento contra 
a ponta da ArmaçSo, no qual tomaram parte os navios f Aqui- 
I (laban> e (Tamaodaré>. 

Com a occupaç3o d'esta3 ilbas todas pelos iusurgentes, a 
» saber: Mocangué, Vianna, Velha, Conceição e Engenho, fica 

como já disse dominada a linha férrea de Nictheroy, a qual 
passa muito perto do litoral oriental da bahia. Por esse motivo 
est3o quasi interrompidas as commuoicações entre esta capital 
e a do Estado do Rio de Janeiro por via terrestre. Ficam ainda 
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as communicações por agua da praia Vermelha para Santa 
Cruz, maç; essas siio sempre, para o governo, difficeJa, por 
falta do suOlcieale aumero de embarcações a vapor. 

Em coDsequencia d'isto, um general que pelo goreroo fora 
mandado por via terrestre, para tomar o commando das forças 
Iegae£ que guarnecem Niclberoy, dSo poude chegar á estação 
de SanfAona e retrocedeu, teudo depois que emprebender 
viagem por Santa Cruz. 

Tem corrido O boaio de que gente dos revoltosos teria 
desembarcado oa costa de Leste para marchar sobre Sauta 
Cruz e Nictberoy; mas para mim tal noticia parece-me, pelo 
menos, premaLura, por isso que, a dar -se tal, deveríamos já 
tur oliservado grande movimento e tiroteio ua cidade fron- 
teira. 

Em 16 entrou D'esle porto o grande cruzador protegido 
americano °Ni.w-Yorki> do commando do capitão de maré 
guerra Philip, que vem reforçar as forças navaes d'aquella Da- 
ção. Ficam hoje portanto n'esta bahia cinco grandes, moder- 
nos e poderon^os navios dos Estados Unidos da America, is 
ordens do coatra-almiranie Benham, sem que se possa adivi- 
nhar o que significa tão vigorosa demonstração de força. 

Dizem uns, que os Estados Unidos querem usar de lodos 
03 meiíjs para evitar que triumphem quaesqoer velleidades 
monarchicas que porventura se contenham nas ambições ne- 
bulosas e contradictorias dos revoltosos; dizem outros que 
aquella poderosa potencia americana quer preponderar sobre 
quaesquer influeDCias de outras naç&es europèas, para defen- 
der a Iheoria de Moniõe e evitar que aqui se insinuem os Eu- 
ropeus; dizem aimla outros que os Estados Unidos querem em 
um dailo momento, iutervir pela força para fazer cessar esta 
demorada guerra que está arruinando o paiz, fazendo que se 
estabeleça um governo que dè garantias de ordem e progresso, 
qtie é a divisa da bandeira republicana, e que nunca nos últi- 
mos quatro annos, tem sido ainda posta em pratica de uma 
maneira vigorosa e segura. 

O que haverá de verdade Q'estes diversos boatos não o posso 
eu saber; parecendo-me comtudo, que todas as nações deve- 
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riam estar de sobre-aviso, bem iofomiaclas pelos seas repre- 
sentantes diplomáticos u'este paiz, e promptas a tomar, de 
cominam accordo, am procedimeato qae salvaguardasse os io- 
teretises de vidas e de propriedades dos Dumerosissimos estran- 
geiros qae a^ui residem. Não devemos esperar qne se dêem 
os acoDtecimentos para enlSo tomar ama deliberação;' é melhor 
ter previsto as diversas hypolheses e estarmos preparados 
para cada ama d'ellas. 

A aaimosidade dos Brazileiros para com os estrangeiros 
em geral e para com os Portugueztis e Inglezes em especiaP, 
fc> è muito grande; e. qoalquer qae veaha a ser a soluç9o d'esta 

ingente Eucta, teremos que presencear súenas de sangue bCH*- 
I rorosas. Se vencer o governo, assumirá elle uma altitude ainda 

I mais arrogante e altiva do que até agora ; a populaça armada 

' e tictoriosa que coostitne os batalhões patrióticos, a guarda 

I nacional, etc, ha de querer vingar-se dos aggravos que julga 

ter dos estrangeiros, e exercerá o saque das suas casas e tal- 
Ivez assassinatos sem conto. Se vencer a revolta, veremos quasí 
os mesmos resultados; porque, veado-se o governo perdido in- 
citará á aoarcbia essas bordas indisciplinadas para crear ao 
partido triumphaote uma situaçSo dífficil de serenar e resol- 
ver. Em qualquer dos casos far-se-bSo com certeza muitas pri- 
sões e execuções em muito mais larga escala do qne até agora I 
Parece me qne o corpo diplomático deveria já ter-se preoc- 
cnpado com todas estas cousas, e bnscado avistar-se com os 
comoiandaules superiorts de forças navaes, procurando ao 
* mesmo tempo receber iostrucções dos respectivos governos 

para t3o melindrosa situação. Não é a nós certamente que, em 
assumpto como este, cumpre tomar uma iniciativa. 

Na tarde do 17 houve bastante tiroteio entre a cidade e al- 
gumas lanchas e navios da esquadra. Pelas 7 h. iS m. p. m. 
o couíluctor de macbinas de 2.' classe Francisco Simões Pires, 
n.° IOi/3:448 da 12.' companhia do corpo de marinheiros da 
armada foi iaesporadamente Terído por projéctil de arma de 
fogo, achando-se etie sentado no castello, virado para a amora 
de B B. O ferimento foi feito junto do angulo interno da bo- 
maplata esquerda, parecendo que a bala viria da direcção da 
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terra. Foram logo ao ferido prestados todos os soccorros pelos 
facultalivos dos dois oavios, recoDbeceodo elles qae a bata 
deve ter ficado alojada deotro do corpo, qae toda a regiio da 
tiomoplata está dolorosa i pressão impedindo os movimentos 
da articulação do hombro, mas qae a respiração estava nor- 
mal e o pulso regalar. Conciaem d'aqai os peritos qne os ór- 
gãos esseociaes não foram atacados. As diligencias para a ex- 
tracção da bala foram infroctiferas, não jalgaado os médicos 
dever explorar mais a ferida para não aggravar a situação do 
doente que é t3o satisfatória quanto possível. (Doe. F. G. H.) 

CommuDÍquei occorrido acalmiraole americano, (Doe. I) e 
tendo este convocado em 16 uma renaiSo dos commandantes 
superiores de forças navaes, reconbecea-se qae não havia logar 
para protestar perante qualqoer dos partidos em armas, por 
se ignorar ao certo se o ferimento era resultado de tiro dispa- 
rado da terra ou do mar. Caso venha o projéctil a ser extra- 
bido, poder-se-ba pela sua forma averiguar a qualidade da 
arma a que elle perlenclat não me parecendo hoje porém qae 
em todo o caso haja motivo para dirigir a quem quer qae seja 
uma reclamação, sobre om facto que è meramente um inci- 
dente de guerra e não um acto iatencional. 

Depois do qne occorrea i lancha «D. Maria>, e qae foi 
narrado oa ultima nota, Qcoa aquella embarcação inactiva junto 
á corveta iMiudello* com os seas três tripulantes, macbioista, 
fogueiro e marinheiro, lodos sabditos brazileiros. Não obstante 
dizerem-me que a lancha incriminada era a tNaria» e não a 
<D. Maria», nSo qniz ea expor esta e os seus tripulantes a 
qualquer acto violento da parte da genle de terra. Entretanto 
a policia, qae já linha prendido em terra o patrão da lancha e 
o proprietário, sollicitoa, pelo consulado geral de Portugal, que 
lhe fossem mandados apresentar os três que a meu bordo esta- 
vam (Doe. J e K). Respondi ao cônsul que, no e&tado da questão, 
tendo estes indivíduos buscado refugio a meu bordo, não podia 
eu enlregal-os sem praticar nm acto deshnmano e indigno, oo 
sem que me fosse dada certeza de que elles não ficariam en- 
carcerados. Sabendo, porém, aqnelles desgraçados o pedido 
que a respeito d'elles me fora dirigido, lançaram-se todos ao 
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mar e nadaram para bordo do vapor iMarte*, sujeito ft re- 
volta, o qual estava próximo de nós, e conseguiu mandal-os 
soccorrer e recolher a bordo, primeiro que a elles pudesse ter 
i'h>'|;ado uma embarcação Dossa. 

È claro que Irataudo-se de súbditos brazileiros, que assim 
de seu motuproprio sabiam do seu navio em basca de um 
revoltado, n3o tinha eu direito para dirigir a este qualquer ru- 
clamação ou exigência de entrega, ficando assim terminado, e 
a aiHii \èr muito satisratoriamente, um incidenle desagradável 
e que pndia complicar se muito. 

Estou deíde boatem residindo em terra, no consulado por- 
toguez, para me tratar com cuidado, e com mais commodida- 
des do que a bordo posso ter. Estou padecendo de um eczema 
na perna esquerda, proveniente de uma queimadura com acido 
ptietiico, occorrid^ ba mais de dois mezes, e que me tem de- 
bilitado ronsideravelmeute. Encarreguei provisoriamente o com- 
mandanie da corveta «AfTooso d'Albnquerque* de resolver 
superiormente qualquer occorrencia imprevista e urgente, e 
participei ao almirante americano que tieveria convocar o com- 
mamlanie Tevês, para qualquer conferencia que elle tivesse 
de reunir durante a minha ausência. 

Continuo a instar pela necessidade de fazer retirar a cor- 
veta iiMindellot, a qnal carece todavia de fazer a viagem de 
regresso com todo o vagar, tocando nos diversos portos onde 
a presença de um aavio de guerra portuguez é sempre útil, e 
fa2f)i<lú-a chegar a Portugal em estação menos prejudicial do 
que pude ser o inverno. Terei talvez que mandar para Lisboa 
o primeiro sargento Lucas, que está doente; tenho um aspi- 
rante du machina lambem um tanto anemico; estão todos can- 
cadi)s do serviço penosíssimo que aqai teem desempenhado, e 
com direito a recolher ao reino. A febre amarella vae-se des- 
envolvendo com intensidade, e u3o acho justo que a ella se 
exponha desnecessariamente esta guarnição. 

E' ctrtp ter eu dito que era necessário fazermos aqui 
uma demonstração de força ; quizera cu mesmo que viesse um 
vice-almirante on um contra-almirante mais antigo do qae o 
americano, para termos a supremacia na direcção dos nego- 
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cios das coDfereocias. E como isso porém é ímpossivel, Das 
presentesí coQdii;ut's precarids da nossa marioiía, acho qne 
uma corvel-i snli^faz perfeiiam*n'e 

O comaiandHiile, Augusto de Castilho 
Capitão de fragata 



Dotiuinouco A. 

Kiilii (lo corpo (li[(lomalifo aos coointaniliiiilcs superiores 
alliidíudo ao documnilo precedeule 

Trínslalion. 

Tho Rcprcscntatives of England, Italy, the United States of 
America, France, and Portugal have the lionor to acknowledge the 
receipt of tho note of the li." or January, which waa addressed 
to them by tlie Sénior Commandera of the Naval Forces of their 
respectiíe naiíonalitiea. They did not fail, in accordance withthat 
communication, to send to the Miniater of Poreign Affaire of the 
Federal Government a note, of this date, reiterating the requeat 
previously lormulated, particularlj on the 24."' of December, in re- 
gard to the demarcation of an anchorage offering every safety to 
veswela of war as well aa to merchant ships. 

retropolia, January 14, IR94- 



ISulu do riirpo iliptoDalicu ao mÍDislro das relações e\[«ríores 
sobre perigos no ancora louro dos navios estrangeiros 

Translalioo of copy. 

The Represenlativea of England, Italy, United Statea of Ame- 
rica, France and Portugal, have received from the Commandersof 
the Naval Forcca of their respective nationalitiea a communica- 
tion informing them that the line of fire of the batteries eatabli* 
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9hed on Bom Jeaualslandcrosaestbelineofrefugeofthemerchant 
ahipa, theae finding themaelves menaced bj the premature explo- 
sion of projectiles comíng either from these batterJes or the insur- 
ge nt ahipa. 

The Representativea of the forenamed Powere have the honor 
to call the attention of His Excellenc^, the Minister of Forefgn Re- 
lations to these facts, whence it appeara that the zoiíe inãicated 
by the Captain of the Fort for lhe anchorage of merchant veesels 
might be strucfc by tbe fire of the battertes of Bom .lesua Island. 

They renew, in consequence, the reqoest which they made in 
their note, dated the ai."- ot last December, to deaignate an ancho- 
rage, ofTering every aafety aa well to war ressela as to merchant 

PBtropoha, January 14.", 1894. 
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Doounaento C 

M» Ú6 corpo diplomilico aos comnafldaDlcs superiores 
secusando recepção da oatra 

Tranalation. 

The RepresentatiTeaofEnglandJtaly.theUnitedStateBol Ame- 
rica, Prancs, and Portugal have the honor to acknowledge the re- 
ceipt of the note which the Commanders of the Naval Forces of 
their respective natíonalitiea addreseed to them, dated the U> of 
the month. 

They thank them for the communication and the aketches ap- 
pended tojit, whichis conform to their communication dated the 1'' 
of the month. 

Petropolia, January 14, 1894. 



Doonmento I> 

M» do corpo diplomático aos comnaBdantes sa^eriores 
sobre uma eslacfto sanitária íluctuanle e hospitaes 

3'ríKMÍaítoii, 

The Repreaentativea of Bngland, Italy, United States of Ame- 
rica, Auatro-Hungary, France, and Portug&I, have tbe honor to 
acknowledge the receipt, from tbe Sénior Commanders intereated, 
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of the note and the three pa.peF8 appended, dated theS"' of Ja- 
nuary, which they addressed to them concerBing the neceasity oí 
eatabliahing a floating aanitary station, intesded to provide the 
necesnary attentions to the crews of the merchant vessels, which 
might be attacked by yellow íever, and to remove the aick to the 
two Brazilian hospitais of S. Sebastian and of Jnnguba. 

The RepreBentatives of the above Powers have the honor to 
remark to the Sénior Commanders ttaat the sanitary station in 
question Í3 eatablished in ths national watera of Brazil, and that 
the hospitais uhich would recelve the sick of ali nationalities 
attacked with yellow fever are Brazilian Hospitais. Under these 
circumatances it belongs to the Federal GoTemment to establish 
the sanitary station in question, to adriBe the means material to 
its establishment and oC its serrice, and to designate the medicai 
authorities capablc to report the cases of contagion,'as well as the 
sanitary authorities equally capable of arranging the transporta- 
tion of the sick into the two hospitais of S. Sebastian and Juru- 

The Representatives of the Powers interested think now that 
it would not be expedient to chooee, for the Federal Government, 
for the stanitar; stiition in question neither a vessel of a particu- 
lar natíonality, such as the merchant veasel «Republicu, nor as a 
medicai authority a ioreign personalJty such as Doctor Anwyl: the 
Federal Government remaining master to designate and chooee the 
one and the other. 

However under the exiating circumstances this saDÍtary Sta- 
tion ought to be protected by a neutral flag that cannot be aesai- 
ted, such as the red cross, and should be placed under the joint 
protection ot ali the naval forces. 

It is in thi^ aense that the Representativos of England, Italy, 
the Unit«d States of America, Auetro-Hungary, Franco, and Portu- 
gal, have addresaed to the Minister oí Foreign Relations of the Fe- 
deral Government a note, which they have the honor of addres- 
aing, a copy, appended to the Sénior Commanders of the Naval 
Forces of their respectivo nationalities. 

Petrópolis, January '4, 1894. 






Mi do arpo diploraiilicft ao niiiislro das relaciles cxleiioirs 
a que allude o precedente documento 

The Representativeg of England, Italy, the Unitód Slates of 
America, Austro Hungary, Fran;eand Portugal have receiveiiCrom 
Itie Sénior Cooimandera of the Naval Forcea oE their re3pective na- 
tionalitiea, a communication, dated JanuaryS' , with threo papera 
appsnded, intorming tliem of the necessity of adviaing propei- iia- 
nitary measures to fight the yellow fevor otiboard the vesscla aii- 
chored in Rio de Janeiro Bay. 

The deaa of the Diplomatic Corps, the 11" of the present 
month, had an interview witn the Minister of Foreigti Relatioua 
ottbe Federal Gavernment, in which Mr. Cassiano do Kascimento 
itiformed him that in vlew of the present circumatancea, the Fede- 
ral Government had already given ordera in order that the hospi- 
tal of S. Sebastian, which waa intended under ordinary otrcums- 
tancea to receive only thoae yellow fever patienta coming from 
shore, should also receive the aick with the same disease coming 
from the crewa of war and merchant ships. 

His Excellency added more : that the hospital of S. Seli:ts- 
lían would receive yoUow fever patienta from the inaurgenl for- 
ces, in order to avoid their being sent to Enchadaa where there 
are ambulancea. 

With a view of completing theae arrangementa, the líepre- 
eeiitativea ot the aliove named Towers, at the requeat of tlie 
Commanders of the Naval Forces of their respective natiunalitiea, 
have the honor to call the attentton of the Federal Government 
to the necessity of establiahing lemporarily in the harbor, medicai 
and aanitary authoritiea capable to aacertain the caaeR of yellow 
fevor whi^h might bo aignalated to them on board the merchant 
ships, and to arrange for the transportation of the aick of this di- 
sease to the hoapitala named S, Sebaalian and Jurujuba, The medicai 
and aanitary authoritiea, deaignated hy the Federal Govemmcnt, 
might be stationod on some merchant ahip, tiyíng aome diatinutive 
ílag such aa the "red crosa,, thaa constituting a ttoating aanitury 
sLation, to which conventional signala might be made by the mer- 
chant vessels having yellow fever patienta on board, to requeat a 
call of the doctor. 

The infected merchant ships should receive an order to occupy 
1 position in Rio de Janeiro Bay, and the foreign codj- 
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majiders abo suggest that it would be expedient to send the sbipa 
to Ilha Grande, where the quarantine atation offera them refuge 
and ali proper attention. 

However tlie Repreaentatives ot the above named Powera have 
the hoaoT to romark tbat tbe last measure should not be adopted 
unlesa an ancliorage, iaolated and out of the Une of fire, cannot 
be desigualei! l)y the Federal Government. 

The Sénior CommanderB of the Foreign Naval Forces intereat- 
ed, havo likewiae auggested that it would be necesaary that the 
Federal Government should advise meana material to the esta- 
blishment of thia floating aanitary atation in Rio de Janeiro Bay, 
and for the transportation of the sick, material means that would 
be protected by the aame unassailable flag ot the "red cross,, and 
placed under the eommon and joint protection of the Naval For- 

The Repreaentatives of England, Italy, the Unitad Statea ol 
America, Auatro-Hungary, France, and Portugal have the honor 
to call the attention of His Excellency the Minister ot Foreign 
Relations to the preceding considerations, and beg him to inform 
them as soon as posaible the intentionaof the Federal Government 
in regard to those various propoaitions. 

Petrópolis, January 14, 1894. 



Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1894, 

AO Coruiuando da Gorvela «IHin(lelIo."-Do Cominando da Conelu 
"AlTunso de illbiiqiirr(|iie" 

Para maia jiromptamente poder dar conhecimento a easecom- 
mando de uma occorrencia grave que hontcm polaa 7 horas e 46 
minutos da noite teve logar a bordo d'eete navio, qual a de ter sido 
ferido com ura tiro de bala de espingarda, vindo de terra, ou de al- 
gum dos navios que estão fundeados entre esta corveta e a terra, 
o conduclor de machinas de 2." classe, Francisco Simões Pires, que 
se achava sentado em cima do castello de prfia, conversando com 
outros camaradas, junto envio oa originaes daa partes que acabo 
de receber do official de serviço, e do medico d'oste navio ácêrca 
da referida occot 



Commandante, Francisco de Paula Tevf. 



Rio de Janeiro, 18 de janeiro de 1894. 

Ao Comioando di Corveta «Afibnso de Alboqueniue». 
D« medicii uavil de V classe da rererida Corveta. 

Communico a V. S.» que pelas sete horas e cincoenla e dois 
minutoB da DOite de 17 de janeiro, fui chamado, por me achar a 
bordo da Corveta ''MindeIlo„, para prestar os soccorros a um Terido 
do meu navio. Cheguei a bordo e dirigi-me á coberta,, onde ae acha- 
va o íerido, deitado sobre o decúbito lateral direito, nú da cintura 
para cima e com impossibilidade absoluta de qualquer morimento 
da articulaçio eacapulo-humeral esquerda. Pela simples observa- 
ção, notei uma pequena abertura arredondada, lembrando logo um 
terimento por arma de fogo, junto do angula interno da homoplata 
esquerda e pela qual não se fazia a mais ligeira hemorrhagia. Toda 
a regi&o da homoplata esquerda dolorosa á pressio não permittia 
movimento algum da articulado do faombro. A respiraç.ã.o normal 
e o pulso regular provam que orgãoa essenciaes nào foram ataca- 
dos e por isso entendi n&o dever explorar a ferida, que podia com- 
plicar. É evidente, que esta nota, que remetto a T. S.", não é um 
exame completo do ferido, mas unicaments a participação, que na 
enfermaria d'esta corveta entrou um doente ferido, penso eu, por 
arma de fogo. Nesta obeervagâo fui acompanhado pelo meu collega 
Benévolo Luiz da Fonseca, que plenamente concordou com o meu 
procedimento perante o ferido. 

Jxdio dt Miiwa Uoryen. 



I>ooum«iito H 

Afl coonando da corveta «AfToDso de Albuquerque».— 
Do oflicial de serviço do mesmo uavío em 47 de Janeiro de 1894 

Rio de Janeiro, 18 de Janeiro de 18d4. 

Cumpre-me participar a V. Ex.* que hontem, 17 de Janeiro de 
1891 pelas 7 h. 45 m. (p. m.), quando começou um forlissimo tiro- 
teio de fuzilaria e metralhadora para os lados do Caea da Harmo- 
nia, na bahia do Rio de Janeiro, estando eu no patim superior do 
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portaló de estibordo ouvi a bordo uns gritos que partiam d& prQa 
do navio; voltando-me para saber o que era que se passava, fui 
logo avisado de que uma praça do naTio fdra ferida por uma bala. 
Immediatamente mandei arriar o segundo escaler que foi a bordo 
da corveta 'Miudello, chamar o medico da corveta "AfTonso de Al- 
buquerque, que ali se achava. 

Partido que foi o escaler, dirigi-me á coberta, onde já se achava 
o ferido, que para ahi tinha sido acompanhado pelo oAicial imme- 
dtato e pelo enfermeiro, aos cuidados do qual Scou entregue, reco- 
nhecendo eu então que o ferido era o conductor de machinas de 
2." classe, Francisco Simões Pires n.» 1M,'3448 da 12.» companhia 
do corpo de marinheiros da Armada. Pelas 7 h, 57 m, (p, m.) che- 
gou a bordo o medico do navio, acompanhado pelo medico da cor- 
veta "Míndello, que depois de observarem o ferido declararam que 
o ferimento parecia ter sido feito por uma arma de fogo. Na ocoa- 
sião do facto estava o navio aproado á fortaleza de Santa Cruz, e 
o conductor Pires achava-se sentado no castello de prCa a bombor- 
do com as costas para ré e um pouco para estibordo. Segundo as 
indicações do ferido, parece ter elle ouvido, antes de ferido, um 
ruído de granada metálica, e que no momento de se virar para ver 
o que era, faltou-lhe a respíraç&o e cahiu. Do lado de bombordo n&o 
senti eu, nem nenhum dos offlciaes que estavam em cima do tom- 
badilho, tiro algum. Por tudo isto sou levado a crer que a bala que 
feriu o conductor devia ter sido disparada de longe e do lado da ci- 
dadd, podendo ser de terra ou do mar, onde n'aquelle momento re- 
bentara como acima disse um fartissimo tiroteio de fuzilaria, e que 
o ferimento devia ter sido feito depois da bala ter ricochetado. 

Achavam-se perto do conductor Simões Pires na occaeiao em 
que este foi ferido, o serralheiro de 2.' classe, Carlos Augusto da 
Rocha n.o 29/387 da 8.' companhia e os conductorea de machinas 
de 1.' classe Carlos Augusta Fernandes Serra, n.° 12/3415 da 4.' 
companhia e António Baptista n,° 17/3436 da 12.* companhia, to- 
dos do corpo de marinheiros da Armada, 



Bernardo de Mdle Caeiro Moreira 



Docnmonto X 

H.M.F.M;eS.'MÍndeÍlo,.— RiodeJaneiro.Brazil, tlie 18ii> Ja. 
nuary 1894, 

Rear Admirai Ã. E. K. Benham.— lí. S. Havy. Commander in 
cliief oE the- naval forces of the United States of America, Sénior 
ioreign naval ofticer present, 

Sir — I have the honor to inform you that yeKlerday eveninf;. 
at aijout balf past eeven, one man belonging to the crew oC H. M. 
F. M"s E. 'Affonao d'Albuquerque, in the engines department, while 
Btanding on the torecastle, was suddenly hit liy a rifle hullet be- 
tween the homoplat and one of the ribs. The bullet penetrated 
deeply into the man's body and haa not as yet been extracted. It 
appears that it carne from the ahore side. 

The "Albuquerque, is anchored exactly Jn the Itne marked liy 
the Port Captain a; the southern boundary of the zone in which 
foreign vesaela could be considered in safety. 

Submitting this atrange occnrrence to yoar wise apreciation, 
and hoping that some steps might perhaps bo taken in order to 
proteat against it, 

I remain your nioat obedient humble aervant. 

Aug. de CasliUio 
Commander, Portug. R. N. 



Documento J 

Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro, 16 de janeiro 
de 1894. 

. /«.""■ r Kjt.-- .Sr. 

Para oa fina convenientes, passo ás mSos de V. Ex." por copia, 
o offirio em que o 2." Delegado de Policia pede que lho sejam apre- 
sentados omachiniata, foguista e marinheiros da lancha "D. Maria, 
afim de serem interrogados sobre objecto policial. 

Deus guarde a V. Ex.* 

111.°'° o Ex.°"> Sr. Conselheiro Augusto de Castilho, M. D. chefe 
da Divisão Naval Portuguesa. 

Frederico Gorrein Lima 
Chanceller encarregado do consulado. 



I 
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Segunda Delegacia Auxiliar da Policia da Capital Federal, = 
Rio de janeiro, 18 de Janeiro de 1894. Numero 15. =Ao Sr. Cônsul 
Geral de Portugal. =^ Rogo-voe digneis providenciar no sentido de 
que sejam apresentados a esta Delegacia o machinista, foguiata e 
marinheiros da lancha "D, Maria,, que actualpiente trabalha sob a 
proteção da bandeira portugueza, e que é propriedade de António 
Pereira dos Santos, afim de serem interrogados sobre objecto pO- 
lieial. = Ao Sr. Cônsul renovo os protestos de consideração e res- 
peito. — Saude B Fraternidade. = O segundo Delegado Auxiliar. = 
Aaaignado ^= Br. Frandéco Correia Dutra. 

Está conforme. = Consulado Geral de Portugal no Rio de Ja- 
neiro, 15 de janeiro de 1894. 

Frederico Correia Lima 
Chanceller encarregado do consulado. 
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Nota n." 10 

Rio de Jaoeiro, 50 de Janeiro, de 1894. 

Ao conselho do Almtrantado 

1.' Hepartição 

Do cooimaiido da comta iMIndello«. 



SajuBtarloi—O com mandante da «MiDdello» continua doente— Bnletim 

odicial do commMndo das forças revoltosas k esquadra.— Segundo 
manifesto do almirante Saldanha da Gama; sua critica. — Mais 
documcTiios sobre o desarmamento da ilha Bom Jesus. — Ordem 
do Benchimol de Buenos Ayres para a enlrefia do 'Cidade do 
PorlO" aos revoltosos. — Telegrapha-se para Lisboa a esse res- 
peito. — InsirucçSes incompreliensiveis. — Resolução definitiva do 
nSo consentir a entrega do vapor. — Movimentos de navios de 
guerra brazileiíos fios portos do Norte. — Uma lancha de carvSo 
com bandeira ingleza é confiscada pelos revoltosos. —Pedem to- 
dos 03 commandantes superiores instrucçOes sobre o assumpto aos 
aeua governos. — Vários boatos. — O Estado do Paraná em poder 
dos revoltosos.- O almirantado telegrapha sobre a retirada da «Miu- 
dellou opportunamente. — Considerações sobre o mau estado do 
navio e da guarnição, e em especial do commaudante. — Partici- 
paçíio oflicial do almiranie americano sobre um conHiclo com as 
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forijas revoltosas. — Grande força d'aquella polcncia e dos seus 
represe D lanteB. — Correspondências do Sul sobre o engajamento 
tie estrangeiros aas forças do governo. — Aclo ma^animo do al- 
mirante Saldanha da Gama. — Circular do almirante Saldanha da 
Gaiaa sobre as possíveis contingeDcias de um bombardeamento. 



CoDtÍDÚo doente e sem grandes melhoras, residindo no 
Consulado Geral de Porttigal, para eslar mais accessível ao 
medico especialista que me está tratando, recebendo todavia 
amiudadas vezes por dia notícias dos navios e transmittindo- 
ihes as minhas iasLiucções. 

Aclio coDveoíeDte d'aqui por deanie, e adopto desde boje 
esse habito, mandar para essa secretaria copia de todos os 
documentos interessantes que lenham relação com a questão 
qae aqui me tem prendido, e bem assim dos lelegrammas 
trocados comigo por diversas auctoridadea sobre o mesmo as- 
sumpto. 

O documento A é um Boletim olGcial publicado á es- 
quadra provavelmente pelo almirante Saldanha da Gama, teo- 
denie a levantarlhe o espirito mesmo com algumas evidentes 
fanfarronadas, como são: a fixaç3o da data de 24 do corrente 
para a tomada do porto de Santos, qne ainda está em poder 
do gnvprno ; os grandes melhoramentos feitos ao couraçado 
lAqnidabam em Santa Catharina, onde não ha com certeza 
arsenal para trabalhos d'essa ordem, etc, etc. E' este o pri- 
meiro Boletim Ofljcial que chega á minba m3o, e por isso 
ignoro se estes documentos são diários, ou se só são feitos de 
tempos a tempos, e quando ba assumpto para isso, como é 
mais provável. 

O documento B é um segundo manifesto do almirante 
Saldanha da Gama, no qual etle parece querer attenuar a má 
impressão causada no publico pelo primeiro, attribumdo a fal- 
siSca(;ão da imprensa essas divergências. O almirante falia no- 
vamente em plebiscito, dizendo qne o quer para se saber qual 
dos syijtemas de governo republicano a naçSo deseja. Parece 
agora <)ue o almirante não pensa já em restauração monar- 
chica, na qual nos quer fazer crer qne nunca mesmo pensoa. 
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e termina o sen débil maDÍfesto dando vivas ã repnblica civil, 
que Qín^uem sabe ao cerlo o que quer dizer. 

Tenlio razões para suppor que o primeiro manifesto do al- 
miraole era tàn autiientico como este, e que, se ha divergeocias 
de ojiioiões politicas dos dois papeis, provêem ellas de ter o 
almiraDte mudado de pensar, por ver que as suas idéas mo- 
narchistas não conciliavam as opiniões e adhesões da popula- 
ção brazileira, e antes haviam levantado uma geral e clamorosa 
indignação cootra eite. 

O argumento apresentado pelo almirante pedindo que lhe 
mostrem o orígioal do seu primeiro papel, é pouco leal, por- 
que lendo esse papel saldo para o publiiro, já impresso em 
uma ordinária lypograpbía manual da ilha das Cobras, é evi- 
dente que o origmal ali ficou. E se o manifesto que saiu nos 
joruaes era com effeíto, em pontos essenríaes, t3o diverso do 
seu original (»mo elle diz, deveria immedialamente, e logo 
que assim o viu adulterado, sair a rectiftcal-o, sem esperar 
que a opinião publica se houvpsse contra elle violentamente 
maniTeslado. 

Preslava-se este escripto a mais commentarios, que eu agora 
Dão faço por falta absoluta de tempo. O que direi apenas, é 
que os créditos do almirante Saldanha da Gama que Ião alto 
andavam, teera ultimamente decahido consideravelmente ; e o 
sen prestígio, qae era superior ao de qualquer outro oíQcial 
da marinha brazileira, não merece já hoje grande consideração. 
E' bem possível que venha um dia a restabelecer-se a monar- 
chia no ilrazil ; mas nem será em consequência da actual in- 
surreição da esquadra e dos Estados do Sul. nem sobretudo 
pela influencia do chefe visível da marinha n'esta bahia. 

Os documentos G e D referem-se i resolução tomada 
pelo governo do marechal de mandar retirar a artilheria da 
ilha do Bom Jesus em virtude das reclamações a elle dirigidas 
por nós commandantes superiores estrangeiros, por intermé- 
dio do corpo diplomático. O governo manda retirar a artilheria 
até que nos seja demarcada nma zona segura para nosso an- 
coradouro, mas tal zona não foi aiuda determinada. 

Entretanto parece que os revoltosos tomaram [Kisse da ilha 
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t\o Bom Jesus, a qual pôde ser para eites um excelleote pooto 
de apoio para atacar a ilha do Goveroailor. 

O documeoto E é uma caria mandada pelo Bencbimol 
de Buenos Ayres, representante ali da arma Benchimol e So- 
briobos, ao encarregado do vapor iCidade do Porto» para que 
este entregasse o dito navio ao almirante Saldanha da Gama. 
Essa carta parece ter sido soUicitada pelos revoltosos, porque 
foi mandada pelo almirante (antes de ser entregue ao destina- 
tário) ao commandanle Tevês da corveta «AlTonso d'AlbDquer- 
qiie> o qaal ímmediatamente m'a enviou para que eu d'ella 
tomasse conhecimento, e lhe desse as necessárias instnicçdes- 

Essas miobas instrucçSes, conteem se na minha carta se- 
mi-oflScial. (Documento F) dirigida ao commandaote Tevês, 
da qual deu copia ao olTicial brazileiro que fora enviado pelo 
almirante Saldanha da Gama. Entendi dever escrever uma carta 
e não um ofBcio, por diversos motivos — primeiro: porque con- 
tinuando en a ser o commandanle superior, não obstante n3o 
poder residir a bordo, apenas punha na bõcca do meu legitimo 
successor as palavras que eu queria que elle dissesse ; — se- 
gundo: porque tíSo tendo havido communicaçlo escripta ofli- 
cial do almirante, não havia também razão para que eu res- 
pondesse por essa forma ; — terceiro : finalmente, porque ten- 
do a questão do vapor «Cidade do Porloi tomado, só por 
accideate, um caracter officiat para nós, não valia a pena tra- 
tul-a em nota d'essa natureza. 

Como se verá, a caria do Benchimol de Buenos Ayres é 
allameaie imprudente; e o acto do almirante m3n<)ando-iD'a, 
muito mais ímprndente ainda. 

Como tenho refeiido em outras notas para essa secretaria, 
oppuzme^empre. desde que o vapor «Cidade do Porto» ficou 
sem capitão, a que os mantimentos qne elle trouxera de Sdula 
Catbahna para a esquadra revoltada tivessem esse destino. O 
almirante Custodio de Mello fez para isso varias diligencias in- 
fructíferas- O almirante Saldanha da Gama, servindo se das 
suas boas relações comigo, e da sua posição de neutro, instoa 
lambem por vários modos, por emissários que me enviava, 
por cartas e pessoalmente, para que eu consentisse que os 
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fnaotimertos fossem baldeados para os navios da es^oadra. 
PosteriormeDte, depois de se ter declarado rebelde, tem reno- 
vado essas iDstaocias, sempre com o mesmo negativo resal- 
4 ido. 

Em vista do exposto, é evidente qne eu não podaria por 
forma algama admiitir a possibilidade de eotregar o oavio com 
os mautimentos, qnando me tinha sempre recusado a entregar 
os manlimentos. E como o acto leviano do Benchtmol de Baenos 
Ayres occasionou a prisSo dos sócios aqui, muito peiores re- 
sultados produziria a execução d'esta sua actual disparatadis- 
•^ima ordem. 

Em "ii teiegraphei para essa secretaria rereriodo este ne- 
gocio (Documeoro G) e pedindo iostrucções, posto me pa- 
reça que aié aqui tenbo andado correctamente, e tenho tido 
a apprOTsçSo dos mfos collegas commandantes superiores e 
«specialmente a do almirante americaDO. 

A resposta d'essa secretaria (Documento H) n3o a cum- 
prehendo bem, talvez por nSo interpretar bem o telegram- 
foa. Diz o referido telettramma que: Não posso consentir que 
um navio sob a minha protecção passe para os revoltosos; mas 
se não tenho compromisso com o governo legal para evitar que o 
navio saia, não terei razão para impedir a sua saída do Rio de 
Janeiro. O proce<Umento uUerior é de responsabilidade d capi- 
tão. 

Não percebo que compromissos eu poderia ter com o go- 
verno do Braz'! acerca do «Cidade do Portoe, para que evi- 
tasse ou permittisse a sua saida. E não sei como tal saida 
poderia realisar-se fstando dois dos donos presos aqni, e o 
terceiro em Buenos Ayres a dar ordens tSo absurdas. 

O que é verdade é que os dois Beochimoes que aqui estão, 
uiio teem querido intrometter-se de modo algum nos negócios 
da firma, os quaes se acham por elles quasi praticamente 
-abandonados. O Benchimol de Buenos Ayres não tem a meu 
vér auctoridade moral para dar ordens, visto que por delibe- 
r.ição sua comprometteu os seus sócios e parentes, e pela 
âctnal viria, quando cumprida, a comprometter muito mais es- 
ses mesmos sócios, o que dSo era bom, — a comprometter a 
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minha responsabilidade, o que era peior, — e a compromeiíer 
a tiandtira portngueza, o qne era péssimo. 

Parece-me portanto que delibero bem, recusaorlo-me pe- 
rempioriameote, e sejam quaes forem as consequências, ã en- 
tregai do rapor «Cidade do Porto* aos revoltosos. E se por- 
veulura o almiranle Saldanha da Gama meditar qaalqaer acto 
violento contra o dito navio, como o official seu emissário pa- 
rece (elo deixado enirerer no decurso da conversação, terei 
de oppòr á Torça d'elle a força dos navios em que tenbo 
mando. 

Creio que n3o chegaremos a essa extremidaile; mas por 
prudência mandei collocar o «Cidade do Porto* entre as duas 
corvetas, e tenho D'elle de dia e de noite uma guarda de ma- 
rinhngrm. Os documentos n."* 7 e 7-A referem-se á saída de 
quatro navios de guerra do governo brazileíro de Pernambuco 
para a Bahia, e o segundo menciona teretn Bcado ainda no 
porto mais do Norte sete torpedeiix)s. Estas noticias commuai- 
({uei-as para essa secretaria no finai do meo telegramma de âi> 
(Duciimeoto I). Ha dias foi pelos revoltosos loffl^ida uma 
lancha de carvão descarregado de um navio iaglez e que le- 
vava u bandeira ingleza, declarando o almirante Saldanha da 
Gama que resolvera não deixar descarregar mais carvão para 
terra por coDsideral-o contrabando de guerra. O commandante 
superior das forças navaes inglezas participou o caso ao almi- 
rante americano pedindo-lhe para reunir conferencia, a qual 
teve togar a 26. 

Picon assentado qae cala commandante superior participa- 
ria o occorrido ao seu respectivo governo, e lhe perguntaria se 
G almirante Saldanha da Gama tinha auctoridade para assim 
proceder; e se no caso contrario deveríamos oppôr a força a 
qiiaes'(itcr suas futuras violências d'esta natureza. E como, do 
meu entender, só abusivamente o almirante podia ter taes pre- 
tensúes, perguntava eu mais (Documento I) se devia tam- 
bém oppõr a força a análogas violências praticadas contra ou- 
tros quiiesqner géneros de commercio. Mandei immediatameDte 
cessar todo o trafego que se estava fazendo por meio de lan- 
chas com bandeira portngueza e sob minha protecção, para 
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me uão vèr inesperadamente ^ictima de um vexame que eu 
q3o livesse insimc^ões para reprimir. 

Essa secretaria respondeu logo do dia seguiote (Documeoto 
J e K) que deveria eu proceder d'accordo comos outros meus 
rollegas conimandanles superiores estrangeiros 

Communiquei essa resposta sem demora ao almirante ame- 
ricano era uota de 28 (Documento L) respondendo-me elle 
com 3 sua da mesma data (Uocumento M) pela qual se vè 
que. não lendo os outros rommandantes superiores communi- 
cado ainda as lespostag dos seus respectivos governos, Dão 
podia elle ainda convocar outra conferencia. 

O Doi-unier)t;j N conlém varias nolicias que aqui lêem 
rorrido com muita insistência acerca da attitude ofliciosa do 
almirante anieticano para congraçar os dois partidos em lucta. 
Dava eu mais outras noticias sobre a compra de dois couraça- 
dos ctitleiíus por um emissário do almirante Custodio de Mello. 

O boato acerba de intervenção do almirante americano, que 
en procurei esclarecer escrevendo-lhe uma carta particular, foi- 
me por etlc desmentido em carta que me diz: «The rumors 
•íyoa have tieard of oiy having arranged Tor a cessation oí hos- 
itililies are enlirety wilhout rouodaliom. Quanto á tomada do 
Kstadi) do Paraná pelas furças dos federalistas parece certa. 
Parece também certo ter o governo acceilado serviço de offi- 
L-iaes da maritilia chilena dos partidários do malogrado Balmb- 
ceda, e eulre outros o do celebre capitão Moraga, que des- 
truiu o cruzador chileno tBlanco Eucalada», e acaba de con 
iractar coia o governo brazileiro destruir por mero de torpe- 
dos o couraçado «Aquidaban» pela retribuição de 500 contos 
de rei-', como referi no meu outro lelegramma de 28 (Docu- 
meulo U). 

U documento P é um telegramma d'essa secretaria em 
qne se me diz que opporluna mente se darão ordens sobre 
o assumpto da minba nota n.° 5. Supponho que este telegram- 
ma se referirá áí ponderações que fiz para ser mandada reti- 
rar a corveta aMindellOi, e sobre tal assumpto direi mais o 
seguinte: 
\ esiação está muito insalubre, e a febre amarella propa- 
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gn-se rapidameate por essa cidade com uma ÍDleosidade es- 
pantosa, dizendo lodos que os navios no porlo estSo em geral 
em peíores condições do qoe a popalaç3o da cidade. Feliz- 
meole :)S goaraições dos dois navios teem alé hoje escapado 
a este (lagello. Ha comlado doentes de outras moléstias, e en- 
tre elti3s dois sargentos que terei provaTelmente que mandar 
para Lt^tisa em nm dos próximos paquetes; e eslá o estado 
moral da ^u^iroição em geral, pela forçada e longuíssima per- 
manência a bordo, sequestraçSo de todas as distracções de 
Icrra, sensivelmente abatido. Eu próprio estou ha (O dias em 
terra, vivendo no Consulado, em tratameolo rigoroso com um 
medii:o especialista, pnr causa do teimoso eczema que me ator- 
menta IVa mais de 70 dias. O oflicial immediato que me sub- 
slilue a bordo é um 2." tenente moderno, o que é inconve- 
iiíBiittí em um navio d aquetia cathegoria e onde ha ofQciaes 
com mais grossos galões. Em consequência d'isso estão os of- 
ficiaes da «MindellOB a 3 divisões com o serviço pesadíssimo 
de reti:m, ao passo que os da «Affonso d'Albuquerquei estão 
a 4 divisões por ter aquelle navio completa a sua lotação. 

Ku sei bem que posso perfeitamente convocar uma junta 
de saiide, e que esta nao dtixaiia de opii>ar pela minha prom- 
pta reiirada. Em tal bypotbese teria que abandonar o navio e 
seguir 1)0 paquete. Não o faço porém, porque entendo que bSo 
devo abandonar o meu posto senão em uma ultima extremi- 
dade, esperando entretanto a todo o momento que d'abi seja 
dada ordem para a retirada do navio. O opportunameníe do 
telegranima d'essa secretaria é porém uma palavra tSo vaga 
que qiiasi equivale a um nãot 

Nu documento Q communica-me o almirante america- 
no as medidas decididas que se viu na necessidade de ado- 
ptar para dar protecção a navios mercantes da sua nacionali- 
(te, e penso que ellas produziram bom resultado porque me 
uão co[ista ter havido qualquer novo conflicto. Hontem houve 
também ama demonstração de força feita pela esquadra ame- 
licaua, Lom respeito a austoridades de terra que uo iitO'-aldes- 
atitinrlerani um escaler d'aquella nação. Nio conheço ainda 
bem Oíi pormenores d'esse caso, e por isso o nã') relato mi- 
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DQdosamente i]'esta occasiSo. O que vejo porém, è qae o al- 
miraale d'aqudla poderosa nação tem altríbuições para resol- 
ver como enleade, e digDameote, as questões em que se julga 
agravado; emqaaDto eu, que teaho sofTrido varíos vexames, qae 
para atii e para a Legação leobo referido minuciosameote, nem 
a mais leve salísfacçSo obtive aíodat fará isto é perfeitamen- 
te dispensável ter aqui dois navios... ou mesmo umt E 
a tiaal não somos ainda tão pequenos que precisemos so- 
ffrer resignadamente taes aCfrontas até do governo brazi- 
leiroll 

Bemetto ainda um artigo publicado em hespanbol por um 
oflicial da maríntia brazileira em um jorual de Montevideo, 
acerca do engajameuto de ofQdaes estrangeiros para servirem 
ua Dova esquadra do governo do Brazíl. É um escripto bem 
feito, e em que se mostra a indignação com que o auctor en- 
cara esse acto desesperado do governo. Vae em seguida a nar- 
ração de nma entrevista com o ministro do Brazil n'aquet1a 
republit^a platina, em que se pretende justificar o acto do go- 
verno. Ê 3 meu ver uma débil e incompleta defeza. 

Vou terminar referindo um acto magnânimo do almirante 
Saldanha da Gsma. 

O dr. Barata Ribeiro, ministro do supremo tribunal fede- 
ral, cuja nomeação tão accentuada indignação produziu em 
uma certa classe da população contra o presidente do Estado, 
tem sido um dos mais acirrados detractores do almirante Sal- 
danha da Gami em artigos publicados nos jornaes. Um filho 
d'esse magistrado, que milita nas forças governamentaes, foi ha 
dias ferido e feito prisioneiro petas forças que obedecem ás 
inspirações da revolta, sendo levado para o hospital de san- 
gue da esquaiira. 

Justamente ferido pela dor, no seu coração de pae, conse- 
guiu o dr, Barata q'ie outro filho seu fosse ao hospital da ilha 
das Ensadas, onde poude verificar o carinhoso tratamento que 
3 seu irmão era dispensado: e quando os dois irmãos se iam 
separar, contristados e lacrimosos, perguntou o almirante ao 
prisioneiro ferido se queria acompanhar o irmãot Este ficou 
admirado da generosidade da offerta, acceitou-a, e trouxe o 
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irmão para a cidade. Será corioso de vér se o pae cootioaa a 
pablicar diatribes contra o almiranle If 

Á uliinia hora. O documento d.° 17 ó a copia de nma 
circular que acabo de receber, quaado ia fecliar esta corres- 
poDdeDcia, enviada pelo almíraate Saldaoba da Gama sobre as 
possíveis conligencias de um bombardeameolo da cidade. 

Ê natural que este escriplo motive uma reunião dos com- 
mandantes superiores de forças navaes [estrangeiras; e enl3o 
reservo para mais tarde os commentarios que tal assumpto 
oaturalmente suggere, depois de conbecer o modo de pensar 
dos meus collegas sobre tão grave assumpto. 

O coutmandante, Augusto de Castilho, 
Capitão de fragata 



I>oouin«uto A. 

Boletiag official pnblicado â esqnadra revollosa 

Paraná Ioda oceopado 

Po dia 16 para 16 ào corrente cahiu em poder da Revolução 
todo o Eatado de Paraná, adhenndo ás forças federaes e esta- 
doaes. tpós ligeira escaramuça da nossa vanguarda, 

O general Pego e coronel Carneiro, perseguidos, transpuzeram 
a fronteira de S. Panlo, abandonando completamente os valles ôo 
Itararé. 

Koâsas forças em numero de oito mil homens no dia 21 deve- 
riam invadir S. Paulo, e a;24 tomarão o porto de Santos, marchan- 
do uma grande columna sobre a capital, que não opporá resisten- 

Mclbfroj 

Forças dispersas em guerrilhaa percorrem a capital d'esse Es- 
tado, infligindo serias perdaa ás forças do dictador. 

Aguardamos forças por mar para o grande e decisivo ataque 
ííor/ro i'it poiícos diaa. Nossas baixas são poucas. 

Corjfie a Nação na Esquadra Libertadora e a causa da Justiça 
e da Pátria ha de triumphar. 
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Esquadra mcrceuris 

A 25 Bíthirá da Bahia a esquadrilha equipada por estrangeiros 
vindos dos Estados Unidos para atacar a nossa esquadra, que a ha 
de receber condignamente. 

A esquadra libertadora é forte e tem três poderosos vasos, 
alem de vinte e quatro navios bons e seis torpedeiros. 

O -Nictheroy ., ex-Cid, é imprestáveis não poderá resistira 
doL3 tiros das torres do «Aquidaban», que passou por grandes me- 
lhoramentos em Santa Catharma. 

A esquadra libertadora dUo quer bombardear a cidade, e b<5 o 
fará se a isso fOr provocada pelas baterias das eminências de terra. 

Mais alguns dias e é certa a victoria! 

Viva a esquadra libertadora! 

Viva a Republica Parlamentar! 

Viva a Nação Brazileira! 

Viva a Paz e a Liberdade! 

Ilha das Cobras, 17 de janeiro de 1894. 



Doou mento B 

Segunili) maniNo do almirante Saldanha da (jaoia 
ao povo brazileiro 

o povo bem orientado, não só d'esta capital como do Brazil 
inteiro, sabe perfeitamente que o manifesto e outros documentos 
a mim altribuidos foram e sfLo indignamente falsificados na sua 
publicação impressa (apresentem o original) com o pérfido e mise- 
rável intento de deslocar artificialmente o nobre flm da revolução 
do terreno em que já agoniza este governo dictatorial que nos en- 
vergonha perante u inundo. Sabe mais este povo que a ideado ple- 
biscito é precisamente a mesma pela qual se bate gloriosamente o 
Rio Grande do Sul, e vem a ser: — consultar a nação sobre qual 
doa systemas de finwmo republicano eila prefere envolver os seus 
gloriosos destinos. Sendo certo que todas as infâmias teem sido em- 
pregadas contra a revolução, o povo do Rio de Janeiro, não ob- 
stante o regimen de terror em que vive, aguarda tranquillo a vi- 
ctoria da revolução, convencido de que com ella viri a instituição 
do governo republicano civil, ficando para sempre banidos e extir- 
pados o militarismo a o jacobinismo que avassalam a nação. 
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Para este desiãeratumé que a revolução luctavictoriosaniente, 
digam embora o contrario oe aesalaríadoB pelo Xheaouro Nacional, 
agora pagoa e remunerados com a emissão falsa da autiga monar- 
chia que foi jogada á circulação. 

Viva a Republica Civil ! 

Viva a ilevolução ! 

Morra o JacabÍDÍsmo \ 

Fortaleza da Ilha das Cobras, em 20 de Dezembro de 1893. 

L. F. SaManha da Gama, 



r>o«ameulo O 

Piola do corpo diploHlico aos comniaDdaDtes soperiores 
remelleudo copia de uma do goverao 

Les Représentants de 1'Angleterre, de Tltalie, des EtatB Unis 
d'Amârique, de la France et du Portugal ont I^ionneur de transmet- 
tre a Messieurs les commandants supêrieurs des Forces Navalea 
de leurs nationalitéa respectivea copie d'une note de Monsieur le 
Ministre dea Relationa Extérieurs du Gouvernement Federal qui 
leur est parvenue hier en réponae & la leur du 14 courant. La note 
de Monaienr Cassiano do Nascimento leur annonce que Son Excel- 

k lence le Vice-PrésidCnt de la Republique a. resolu de faire retirer 

les canona de la baterie de Tile Bom Jesus jusqu' á démaroation 

I d'[inezOneofrrant toute sécurité pour lemouillage tant dea na vires 

' de geurre que des navies do commerce. 

t Petrópolis, le 32 Janvier 1894. 



Dooamento 1> 

Nota do governo brazíleiro ao corpo diplomático aonuDciand* 
o desarmamento provisório da ilha do Som Jesos 

Le Ministre d'Btat dea Rélatíona Bxtéríeurea a reçu I& note 
que MM. les Représentants de TAngleterre, de ritalie des Etats 
Unis d'Amãrique, de la France et du Portugal, lui ont adresaé le 14 
courant, pour appeler aon atbention sur la communic&tion dea com* 



mandants dea forces navalee de leura nationalitéa respectives, les 
informaiiL que la ligne de Ur des batteries étaMies á Tile de Bom 
Jesus coupant la sOne indiquée par le capitaino du Port pour le 
DiDuillage de@ navires de aommerce ceux-ci se trouvent menacés 
par Texplosion pròmaturée des projectilea provenant soit de ces 
liateries. soit de^ naTÍres insurges. 

La dite note ajatit été portée & Ia connaissance de M. le Vice- 
Présidert de la Republique, S. E. a résolu de faire retirer les canons 
de la battcrie de llle de Bom Jesus ju3qu'á démarcation d'un9 
zOne offrant toute sécurité pour le mouillage tant des navires de 
guerre que des navires de commerce. 

Rio de Janeiro, le 21 Janvier 1894. 



Docnin«uto E 

Carla da Armii Bínchímol Sl Sobrinho de Bornos AjTfS 
au ent-iirrígado do vapor «Cidade do Porto» 

Linea de Vapores Benchimol & Sobrinho. — Escriptorio, Calle 
Cuyo, ;^72. — Direcdoc telegráfica: Benchimol. 

Buenos Ayres, 18 de janeiro de 1894. Illustrissimo Senhor Ente- 
diato do Vapor .Cidade do Porto». 

Babia do Rio de Janeiro. 

Sabendo que o Gommandante Paulino de Jesus se acha preso, 
por isso me dirijo » ai parti cípando-lhe que desde o momento quD 
receber esta ponba-se á disposição do Ex,'"" almirante Saldanha 
da Gama e siga com o navio para onde elle mandar. O que fôr pre- 
ciso para o navio seguir viagem queira pedir ao Ex.Q") almirante 
execute aa ordens d'6lle e caso nào queira servir mais o navio, queira 
entregal-o ao Ex.""" almirante Saldanha da Gama. 

Sem mais, sou de V. S.» Att.» V.« Obg.<'° 

(a) Benchimol & Sabrinhn. 
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Inslraec&es dadas ao eoinniiiRdaute da ^AffoBso» 
sabre o docunenlo aHlecedenle 

Rio de Janeiro, 26 de Janeiro de 1894. 

Meti cari Tevte 

Recebi hontein, e li cuidadosamente a carta do Benchimol de 
Buenoa-Ayree ao piloto do vapor "Cidade do Porto,, dando lhe or- 
dem para se pOr com o dito navio á díspoBiçã.0 do almirante Sal- 
danha da Gama. Di3se-me o teu oflicial, portador da carta, que 
eata te fora levada por um ofHcial brazileiro, O qual pedia da parte 
do almirante, a nosea annuencia para a esecuçEo d'esta ordem. 

O assumpto é grave, maa reaolve-ee a meu ver eepi grandes be- 
sitações, devendo tu mandar em meu nome, communicar ao almi- 
rante ou á pessoa que te procurou, o que passo a expOr-te. 

A firma Benchimol & Sobrinho comp5e-se de três sócios, a sa- 
ber : os dois írm&os Benchimol que estio aqui encarcerados, e o 
que está em Buenoa-Ayres, que é, no dizer doestes de cá, o culpado 
único da operação cor.imercial do 'Cidade do Porto,, de que veiu a 
resultar a prisào d'ellB3 e do capitão do navio. 

Comprebende-se portanto em these que em uma firma de três, 
não é natural que um sócio separado dos outros, este.ia a dar or- 
dens aobre bens que pertencem aoa trea, e que estio perto dos ou- 
tros dois, eem que peio menos estes dois sanccionem essas ordens. 
E como, n'este caso particular, foi uma resolução do Benchimol de 
BuenOB-Ajres que motivou as prisões dos sócios de ci, não é tam- 
bém natural que estes dessem o seu consentimento a um acto tu- 
multuario que aggravaria a sua situação do presos, ou que mesmo 
provocaria o seu fuzilamento pelas auctoridades de terra. 

Por outro lado. estando o vapor sob a minha protecção e vigi- 
lância, como o próprio almirante Saldanha da Gama o tem reco- 
nhecido mais de uma vez, e estando elle psem capitão, e hoje sem 
piloto e com poucos tripulantes, não .podemos por forma alguma 
deixar de ser officialmento responsáveis pela sua segurança, nan- 
tendo-se rigorosamente até ao fim da lucta, e até que haja quem 
legalmente providenceie acerca dos haveres da firma, o *í<ií« guo 
actual. 

Além de tudo mais, tendo eu sempre entendido que não pode- 
ria consentir na baldeação dos mantimentos que estíio no "Cidade 
do Porto,, d'es3e vapor para a esquadra brazileira a quem perten- 
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cem, aam que passaasem pela alfandega ou sem consentimento 
<l'el1a, com muito mais forte razIU) nilo posso nem devo consentir 
na entrega do vapor com a carga que contem ! 

Deves ponderar finalmente ao emissário do almirante que, 
tendo eu até aqui [irocurado, e creio que conseguido, manter n'6sta 
desgraij^ada pugna uma posição de absoluta imparcialidade, não 
posso agora quebrar essa linha de conducta, entregando o vapor 
'Cidade do Porto, i revolta, porque também me negaria terminan- 
temente a entregal-o ao governo brazileiro. 

O almirante Saldanha da Gama é um homem intetltgente.iilus- 
trado, de muito bem senso, e perfeitamente conhecedor das regras 
a seguir em queatõsa d'esta ordem ; e como além d'iaso sei que faz 
joatiça. aos meus sentimentos de equidade, ha de certamente COD- 
formar-se com e^itii resoIuçUo que tomo o que ta lhe farás co- 
nhecer. 

Ciê-me sempre 

Teu camarada e amigo velho obrigadissimo 

Auguelo ãe Caililho. 



TelegraaiRta do coininanilanie da «lindello» 
a» conselho do aiairanlado ãeerca do vapor «Cidade do Porlo» 

Rio de Janeiro, 26 Janeiro 1894. 

'. , Benchimol Buenos Aires mandar ordens para piloto 'Ci- 
dade do Porto„ entregar navio Saldanha; este fazer as communi- 
cações necessárias mim. Decidi com a maior brevidade poasivel re- 
cusar annuir; ha rasões para suppor Saldanha mostra desejos do 
empregar a [ori;a armada. 

Pedir inatrucçòea com urgência . . . , 

C(utilkn 
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X>ocuHiento ti 

Telegranina do conselho do almiranlado 
ao comniandante da « lindello» sobre o vapor « Cídudc do Porto . 

Lisboa 27 Janeiro 1894 

"... Benchimol. n^o poder esse commando consentir navio eob 
sua protecçio paase revoltoaoa; roas se nâo tem compromisso com 
governo legal evitar navio sair, n§lo terá razào impeilir sua saída 
Rio de Janeiro. Procedimento ulterior responsabilidade capitão.. 

Hfcrelario 



Telefrramma do cominaiidaule da «Miadello" ao conselho 
do Almiraulado sobre lomadia de earvio pdos revoltosos 

Rio de Janeiro 26 Janeira 1894 

"Revoltosos ser feita tomadia lancha carvio ingleza declarar 
ofíicialmente contrabando guerra. Uommandantes superiores for- 
ças navaea estrangeiras pedir com a maior instanciagovemos res- 
pectivos dar as instruciíões necessárias. Teri Saldanha auctoriaa- 
ção tal sentido? Deveremos empregar a força armada repellir idên- 
tico procedimento sobre carvio e outros géneros commercio? En- 
tretanto mandei cessar trafego todas lanchas portuguezas até re- 
ceber as instrucções. E' da maior conveniência procurar evitar a 
demora, causa grande transtorno para o commercís .. „ 

Gatlitho 



Doonmento J 

Teiejtrainma do conselho do Almiraulado 
ao conaiandanle da «Mindello» sobre lomadia de carvão 

Lisboa 27 Janeiro 1894 

'Emquanto primeira parte telegramma obrar accordo resolu 
ç&o collectiva forças navaes estrangeiras. . . „ 

Secretario 
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Oilicío da legação »o vommaiidaBte da «NindellO" traasniUindo 
ostra >ia das urdfis conlidas ne docamenio iireeedente 

Legaj;ão de Sua Uageatade Fidelissima. — Rio de Janeiro, 29 

Janeiro de 1894. 

lIKao t Ex.-o AV. 

Ãpresso-ms a ber & honra de passar íb m&os de V. Ex.^ a tra* 
ducçito^de um telegramma que acabo de receber do Ministério dos 
Negócios Estrangeiros, O quai responde, pelo que vejo, & primeira 
parte de um telegranima de V. Ex.* de que nÍo tenho conheci- 
mento ; 

'Recommende a Castilho proceda em conformidade resoluções 
'collectivas das FoTçasNavaes, relativamente a assumpto primeira 
"parte do seu telegramma; se necessário f&r V. S.> cooperar.. 

Assim fica V. Ex.* sciente de quaea s&o as ordens do Governo 
de Sua Magestade. 

Deus Guarde a V. Ex.« III."" e Ex."« Sr. Conselheiro Augusto 
de Castilho M. D. Commandante da Corveta 'Mindello., 

Manuel Garcia da Soea. 



Dooiímento Ij 

Gommflnicacâo do coDunandante da aHindel!o> 

ao almiranle americano snbre as instracfdes recebidas 

acerca da canfiscacío de canilo 

Rio de Janeiro.— Briail, Portuguesa Consulate General, January 
28.'h 1894. 

Rear Admirai A.'E. K. BaAam. — U. S. Navy. 

Sir ~ I beg to infocm you thal H. E. the minister oí Marine of 
the Portuguese goveroment, has cabled to me^yeaterday, in reply 
to mj queatíons about foreigU trade conducted in thia bay under 
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the protection of our Bag, and to the declaration made b^ admi- 
rai Saldanha da Gama, about the coal trade, that I inust confer 
witb Toa and abide by the decision that may be arrived at by 70U 
and thfl other sénior foreign naval commanders preaent in this Bay. 

Ihope therefore that 7Ò11 maj think fit to convene a meeting 
of the said íloreign commanders, in order that trade, wbich bas 
beea brougbt to a stop, as far as tugs under Portuguese flag are 
concerned, may ^ain be resumed. 

The State of my healtb is not yet good and therefore com- 
mander Tevês ahal] replace me in the conference. 

I beg to remain your most obedíent servant. 



^ 



Ãufftivlo de CailiUiíi. 



Dooumento 91 

!\ola do almirute ameriuno aecnsando rrcejKio da yrec«denle 

D. S- Flagsbip "San Francisco, 2^ Rate.— Rio de Janeiro, Brazil. 
January28, 1894. 

Sir: 

I havo to achnowledge th© receipt of your letter of this date, 
ititcrming me of the tenor of a cablegram received by you from 
your govemment, réiating to foreign trade in the harbor of Rio de 
.laneiro. 1 have also received a telegram from the United States 
which concurs in the views taken by the Naval conference on 
board thia ship on the 25"> instant. 

When notified by the other sénior of&cei's present that they 
Fkrs in receipt of the viewa of their govemments on the same sub- 
ject, I will call another conference. 

The question concerning the tugs is another matter which muat 
rGceive further consideration. 

Very respectfully, A. E. K. Beuhnm- - Rear Admirai, D. S. 
Navy-— - Commanding U. S. Naval Force on South Atlantii; StatiOD. 
—To Captain áugiuto de CaitUho 'MÍndello„. 
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Telcgramini do coBunandante da «Mindello» 
ao conselho do almlranlado sobre vários boatos 

Rio de Janeiro, 27 Janeiro 1894. 

'Consta qae eat£ almirante americano empregar todas aa dili- 
gencias possiveia tratado dé paz evitar bombardeamento ; Salda- 
nha declarou offlcialmente é completamente imposaivel elle enta- 
bolar negociiiçSes porque Custodio chefe esquadra ; Silveira Mar- 
tins chefe rerolta ; almirante americano procurar Peixoto, n&O ÍOi 
recebido.— Estado Paraná tomado por federalistas. Custodio com- 
prar dois couraçados Cbili que sympatbisãr Custodio e está de má 
vontade porque Poixoto acceitou serviços oificiaes Balmacedistas. 
Carece de confirmação a noticia,. 

Cattiiho. 



JfkgTumii do eommandanle da «Hidetio » ao coRselbo 
do almirantado sobre vários boatos 

Bio de Janeiro, 28 Janeiro de 1894. 

"Governo fazer am contracto capitão Chili Moraga, destruidor 
fílariro Eiicalada, destruir Ãqaidaban com torpedo, remuneração 500 
contos. - Governo collocar torpedos & entrada da barra; é muito 
perigoso, toma diCficultosa a navegação. Carece de conRrmaçSo a 
noticia. — Buenos Ayres invadir território Missões disputado Brazil 
para levantar conSicto.^ Situação muito grave aqui quando ter- 
minar guerra causa perseguição esperada estrangeiros, principal- 
mente inglezes, portugueses 

Esquadra legal permanecer Bahia., 

CmtílAQ. 



X>ooaniauto P 

TelegriBM do roBstlho do ilaireniido 
ao MíDHnidaHtc di alÍRdcllO' sobre i retirada para Lisboa 

Lisboa 27 Janeiro de 1894. 

" ■ ■ .Opportunamente se dai^ ordens sobre assumpto nota 5.. 
Sccrflnrio. 



DooamentQ Q 



Nola do xlniraRle aiaerieaiio acerei de um conlliil» 
eon o almíranle revoltoso 



U. S. Flagship 'San Francisco, 2.'> Rate. Rio de Janeiro, Brazil, 
January 28, 1804. 



Several American Tessels baving been deliberately íired upon 
and otherwiae prevented from going to the City wbarves oC Rio de 
Janeiro by the inuurgents, I have demanded from the inaurgent 
leader, Admirai Saldanha da Gama, an order for the immediate cea- 
sation of ali such molestation and requeeted him, by htter on the 
27. »• instant, to ínfonn me when such order had been gíven. 

Having receiTGd no reply to my demand, I shall tsonvey such 
American reasels aa wiah to go, into their berths at the City whar- 
res to-morrow momíng, and if they are lired upon the fire witi be 
retamed. 

Very respectíally, 

A. E. K. Beniam 

Rear Admirai, U. S. Navy. 

Comd'g n. S. Naval Force on South Atlantic Station. 

To the Sénior Commanding Officer. — MindeUo. 



Dooumeato R 

Circular do alininuile Saldanha da Gama sobre as possíveis 
' contiiigtncias do bombardeamento da cidade 

A Suas Excellenciaa oa Srs. C o mman dantes das Forças Navaes 
estrangeiras surtas no porto do Rio de Janeiro. 

No cometo da presente revolução, quando a cidade do Rio de 
_ Janeiro defendida apenas poi alguns raroe canhões de campanha, 
collocaijos em una. frente e collinas principaes, estere á mercê doa 
canhOes da esquidra, os chefes das marinhas estrangeiras entãA 
representadas n'est6 porto, em nota collectiva e unanime dirigida 
a S. Ex.' o Sr. Contra Almirante Custodio José de Mello declara- 
ram que ae opporíam, mesmo pela força, a qualquer tentativa de 
bombardeamento contra a cidade, a nã,o ser que partisse antes de 
terra a provocação. 

Aproveitando-se d'esaa resolução dos chefes navaes estrangei- 
ros, o governo do Marechal Floriano Peixoto apressou-se em fazer 
retirar das coliinas e da frente da cidade os seua pequenos canhSes 
de campanha, não por certo para salvaguardar as innumeras vidas 
e os altos interesses commerciaes que este encerra, mas como ar- 
dil para armar os mesmos pontos novamente, e outros mais, de 
grande e numerosa artilheria. 

Principiado á sorrelfa e com embuste, se ostenta esse traba- 
lho hoje sem maia disfarce em toda a sua plenitude. 

Todas as coliinas adjacentes & frente da cidade se acham co- 
bertas de baterias; oa históricos e sacros mosteiros de S. Bento e 
dos Capuchinhos no castello estão convertidos em fortalezas; as 
fabricas estabeleiíidaa ao longo do littoral receberam ordem para 
cessar o respectivo trabalho e retirar o pessoal afim de serem 
transformados ent outros tantos pontos fortificados; estão levan- 
tadas trincheiras em todos os cães públicos, até mesmo em frente 
ao estabelecimento pio da Santa Casa da Misericórdia; n'uma pa- 
lavra, é voz corrente que o Governo, uma vez que considere ulti- 
mado esse trabalho, se apressará, em dado momento, a romper de 
todas essas fortihcações, fogo contra a esquadra. Suas Excellenciaa 
os Srs. Chefes Naraea estrangeiros não hão de certamente oppOr-se, 
e pela força, a que a esquadra responda a essa fallada ingressão 
daa baterias da cidade, ou mesmo que a ella se antecipe. Porém, 
seja-me licito perguntar a SS. EE., homens de guerra conspícuos 
como são todos, si as condições de lucta para a esquadra são pre- 



sentemente as mesmas que em setembro, outubro ou novembro e 
dezembro findo? E não foram SS. EE. ca culpados d 'essa situação 
desfavorável para a esquadra, com uma intimaç&o que aliás d&o 
servm para salvaguardar os altos interesses commerciaes da ci- 
dade nem a vida e propriedade da sua população, na maior parte 
estrangeira? 

As mesmas rasões em que SS. EB. se estribaram para impedir 
por parte da esquadra um ataque de viva força sobre a cidade do 
liio (ie Janeiro, deviam agora pesar no sentido de tomar igual- 
mente respeitado, mesmo á força, pelo Governo do Marechal FIo- 
riano Paixoto um pacto que elle quebrara & falsa fé. 

i~'or parte da esquadra sob o meu commando devo decla- 
rar a SS, EE. que lamento pela cidade do Rio de Janeiro e por seus 
me.-íTTios habitantes, a ruptura d'eBse benéfico compromisso, por 
nossa parte respeitado com todo o rigor até a presente data, mas 
acceito a contingência em que a intervenção de SS. EE. acollocou. 
A tarefa poderi ter-se tomado para nós da revolução mais árdua 
maia perigosa e mais sangrenta; comtudo, nem asaim nos far& 

A esquadra sob o meu commando respeitará o pacto até o 
ultimo momento; realisada porém que seja qualquer aggress&o por 
parte cas baterias da cidade, eu me reservo o direito da resposta 
para quando e como entender conveniente, sem ulterior aviso. 

:^'e3ta hypotheae ficará, também a SS EE. perante a historia 
d'esta revolução a responsabilidade dos inevitáveis successos, que 
longo de impedirem, antes aggravaiam com a sua intervenção. 

Nada d'i3to me impede entretanto, de prevalecer- me do ensejo 
parit awegurar a SS. EE. os meus protestos do mais alto respeito 
e CO nãi d oração. 

Bordo do Crusador Liberdade, 28 de janeiro de 1894. 

ImU 1'hiiippe de Saldavha da Gama. 

Com mandiint* era chefe dai Porfae Nnvuida RivoLuçía 

Fleríano Peixoto tio porlo do Vàa de JJnDíro 
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Rio de Janeiro, 9 de TeTèreiro de 1894 



Ao Conselho do Almirantado 



i.» Repartição 



Do coDunando da corveta aHindelIo.» 



Summarlo : — Ainda o conflicto entre o almirante americano e Salda- 
nha da Gama. — Apreciações da imprensa: artigo do Ttmpo con- 
tendo trechos apocryphamente attribuidos ao almirantf^ Benham. 
— Protesto do almirante Saldanha contra o acto de força de que 
foi victiraa. — Responde-lhe o almirante americano sem convocar 
conferencia de commandantes estrangeiros. •— Cessa o trafego 
das lanchas com bandeira portugueza, mas é de novo restabele- 
cido. — Prorogaçao do estado de sitio. — O almirante pede no- 
vamente ser reconhecido belligerante. — Desenvolve-se rapida- 
mente a febre amarella. — Doença e morte do medico Moura 
Borges da corveta «AfFonso d'AIbuquerque». — Regressam ao 
reino varias praças doentes. — Grandes difficuidades para o ser- 
viço, especialmente pelas avarias no fogão da «Mindello». — Pon- 
dera-se a urgência de fazer recolher o navio. — Doença do com- 
mandante. — Começam os navios de guerra estrangeiros a ir es- 
pairecer no mar largo. — Outra proclamação das forças revoltosas 
contida em um Boletim official emanado da ilha das Cobras. — 
Enumeração das forças navaes do governo legal. — Não se ga- 
rante a authenticidade do documento da ilha das Cobras.— Substi- 
tuição do encarregado da pasta da guerra marechal barão do Rio 
Apa pelo general Costallat. — Outras niudánças nos commandos 
de corpos do exercito, — Reinai o terror no Rio de Janeiro; des- 
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contentamento no exercito e nos officiaes da corporação da Ar- 
mada chamados leaes. — Decreto presidencial para as eleições de 
presidente, Tice-presidente, deputados e senadores federaes, em 1 
de março. — Captura da lancha aCelestina» com bandeira portu- 
gueza, pelas tropas de terra; injustiça doeste procedimento brutal. 
— Numero de doentes dos dois natios, com febre, no hospital. — 
Dá-se a primeira notícia do combate da Armação. 

Juntos serão encontrados diversos docatneotos interessan- 
tes acerca d'esta gaerra civil, aos quaes irei fazendo allosio 
no decurso da minha narrativa. 

O docamento n.^ 1 é am officio do encarregado de negó- 
cios, em que elie me communica o telegramma em que o ex- 
cellenlissimo ministro dos negócios estrangeiros Ibe recom- 
menda qae me diga o que ea já sabia, por telegramma d'essa 
secretaria, acerca do assumpto tratado na ultima conferencia 
de commandantes superiores. (Vid. doe. K pag. 103). 

O documento n.® 2 é a minha resposta ao encarregado de 
negócios, elucidandoo sobre um assumpto que parecia ser lhe 
desconhecido. Nio sei se tenho ou não obrígaçSo de informar 
o representante de Portugal de tudo que se passa n'esta ba- 
hia relativamente á revolta, porque desconheço quaes as fontes 
de informaçSo que aquelie fnnccionario tem ao seu dispor. O 
que sei é que os representantes das nações estrangeiras de- 
veriam residir na cidade do Rio de Janeiro, como já o tenho 
dito, por ser aqui a sede do governo do paiz, e a residência 
das auctoridades brazileiras com quem podem ter necessidade 
de estar em contacto. 

O acto de força praticado peio almirante americano contra 
o almirante Saldanha da Gama, a que me referi na ultima nota, 
foi o seguinte : 

Três navios mercantes de vella, americanos, carregados, 
pretendiam atracar aos trapiches da cidade para operarem a 
sua descarga. O almirante Saldanha comtudo, que parece tinha 
denuncia de que um dos referidos navios pelo menos trazia 
munições de guerra para o governo, tomou as suas precaações 
para evitar tal manobra, mandando fazer fogo sobre um dos 
referidos navios mercantes, que teve por isso de fundear perto 
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do crazador «Trajano»» depois de ter tido a saa bandeira 
atravessada por um projéctil de arma de mSo. 

Constando isto ao almirante fienham, pelo capitão do na- 
vio aggredido, mandoa eile intimar o chefe das forças navaes 
revoltadas, de qae no dia seguinte mandaria seguir as três 
barcas da sua nacionalidade para os trapiches onde ellas que- 
riam atracar, e que, se tal manobra fosse de qualquer modo 
embaraçada, teria que empregar a força Ao mesmo tempo 
mandava o almirante Benham prevenir o general ministro da 
guerra, que teria talvez necessidade de atacar a ilha das Co- 
bras, e que n'èssa eventualidade bom seria que a população 
da cidade, próxima á dita ilha, fosse prevenida a tempo. 

No dia 29 de manhã toda a esquadra americana appareceu 
em movimento, tomando os diversos navios posições previa- 
mente determinadas. O crazador «Detroit» seguiu por entre 
as ilhas das £]iiadas e das Cobras, com a guarnição a postos 
de combate, passou jonlo ao cruzador «Trajano», deu um tiro 
de pólvora secca, que foi respondido por outro do navio bra- 
zileiro, ao mesmo tempo que duas das barcas americanas 
eram levadas a reboque para o trapiche, indo a terceira no 
dia seguinte sem mais opposição. 

Este acto de força causou, como era natural, uma extraor- 
dinária impressão no mar e em terra. Os jomaes goveroamen- 
taes, únicos que teem licença de fallar» exultaram de cooten 
tamento e louvaram o procedimento da e.«quadra americana 
que assim havia abatido as orgulhosas pretenções da esquadra 
revoltada brazileira. Estavam no seu direito, e tinham razão 
para isso os jornalistas da cidade. O que è torpe porém, é que 
recorressem e archítectar phantasticas e inverosimeis mentiras 
para exagerarem ainda mais a victoria americana, e amesqui- 
nbarem o almirante Saldanha da Gama. 

N'esta ordem de idéas, o Tempo de 30 dava conta do oc- 
corrido, e transcrevia um longo trecho de um oiBcio, que elle 
dizia ter sido dirigido pelo almirante Benham ao ministro da 
guerra, contando o episodio, e dizendo ter o couraçado «New 
York» disparado onze tiros contra o «Trajano» dos quaes sete 
haviam acertado ao alvo t Esta longa transcripção vinha mi- 
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pressa entre aspas como se fosse ipsis verbís o que o almi- 
rante Benham havia escrípto. A verdade porém, é qne este 
oílicial não havia escrípto tal documento, como no dia imme- 
diaio mandava declarar no mesmo periódico, e que os factos 
se passaram como acima ficaram narrados. Parece incrível que 
o governo brazíleíro do Marechal Floríano Peixoto, porque é só 
elle quem inspira o Tempo^ se atreVa á. impudência dê publi- 
car similhantes falsidades, para se ver forçado a desmentil-as 
no dia seguinte i I (Doe. A). 

Esta grave occorrencia deu logar a que o almirante Salpa- 
nha da Gama mandasse a todos os commandantes superio- 
res de forças navaes estrangeiras, incluindo o americano, a 
sua nota de protesto (Docum. B) na qual elle allude a um 
modus vivendi para o serviço commercial do porto, o qual 
nunca existiu auctorisado por elle, mas sim estabelecido por 
nós, sem mesmo termos de o consultar ou pedir a sua sancção. 
N'essa nota diz elle que n3o poderá de futuro impedir que 
atraquem ao cães da cidade navios de qualquer nacionalidiade, 
mas que está no seu direito de ot)star pela captura, a que 
circulem na bahia lanchas rebocadoras com bandeiras estran- 
geiras. 

A esta nota respondeu o almirante americano com a soa 
de 3 do corrente (Docum. G), na qual me parece que 
elle corrige bem as asserções inexactas do almirante Sal- 
danha sem todavia alludir sequer ao acto de força prati- 
cado. Esperei eu que o protesto do almirante Saldanha teria 
motivado convocação da conferencia de commandantes, para 
que lhe fosse respondido collectivamente, e de modo a estabe- 
lecer para o futuro normas bem precisas para garantir o tra^ 
fego commercial da bahia. O almirante Benham n&o o entendeu 
assim, e portanto pensei que não era necessário dirigir eu por 
minha parte ao almirante brazileiro revoltado qualquer oQicio 
meu sobre o assumpto. 

Entretanto, receiando eu que o almirante Saldanha da 
Gama praticasse qualquer violência contra as lanchas estran- 
geiras, que fazem o serviço de carga e descarga dos navios 
mercantes, mandei parar o serviço de todas as lanchas a vapor 
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qae andam com bandeira portogueza. Veado porém do dia se- 
gQÍDte qoé as lanchas Trancezas se aventuraram a andar no 
senriço da bahia, recomecei com o trafego das nossas, d3o 
tendo eslas sido molestadas por qualquer forma. 

No men telegramma de 1 do corrente (Docnm. D) dava eu 
sacciota conta do incidente com a esquadra americana, e da 
eessacio, oa antes Interrupçio do trafego commercial. 

O documento E é a copia do novo decreto presidencial de 
31 de janeiro, prorogando o estado de sitio até 2K do cor- 
rente eom algumas ligeiras reslricções e ampliações. Esse 
acto do po ler execniiro também vae mencionado no men tele- 
graoima de 1 (Docnm. D). 

O documento F é orna DOta do almirante Saldanha da 
Gama, certamente cinrolar, em qae elle, depois de enume* 
rar as viclorias obtidas pelas forças revolucionarias de mar e 
terra contra as do governo, e as conquistas de importantes 
partes de território já realísadas, pede mais nma vez para ser 
reconhecido belligeraote pelo governo de Portugal. Mandei im- 
mediatameote copia d'este documento ao representante de 
Portugal, não julgando dever tratar do assumpto em telegram- 
ma, visto ser ette da exclusiva competência do encarregado do 
negócios. • 

Ú docamento I é a copia de ntoa nota do almirante ameri- 
cano a mim, em resposta a outra minha enviada na passada mala. 

A epidemia da febre amarelia tem-se deseovolvido com 
grande intensidade desde o fim do mez passado, e faz diaria- 
meate grande numero de victimas. Os nossos aavios de guerra 
.estio fundeados bastante longe da cidade; mas como as com- 
municações com esta, posto que reduzidas ao mioimo, s3o to- 
davia imprescindiveis, nio era para admirar qae um ou outro 
caso viesse a declarar-se, muito embora em ambos os navios se 
tenha prestado a mais seria atteocSo ás coadições higiénicas 
das guarnições e seus alojamentos (Doe. J e K). 

Em 31 de Janeiro o medico naval Jnlio de Moura Borges 
da corvetaJfABonso d'Albuqaerqae>, que já havia dias se sen- 

* Salnua aqnt ai doo. Cl a H, aio cítadoí do luto 
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tia íDcommodado com ligeiras febres» a qae elle chamava fe- 
bres de África, seatiu-se um pouco peior e chamou o collega 
da cMiodelIo». Esle, creio que d3o julgou tratar-se de um caso 
de febre amareila, mas receitou-lhe o tratamento que julgou 
mais adequado, o qual o doente nSo seguiu á risca. 

Em 1 do corrente de manhã cedo foi o doente levado para 
o hospital portuguez de Beneficência, e em 2 ao meio dia fal- 
lecia de um ataque formal de febre amarella, apesar dos des- 
vellados cuidados com que n'aquelle estabelecimento foi tra- 
tado. Esta desgraçada occorreucia foi mencionada nos meus 
telegrammas de 1 e 2 (Doe. D). O enterro teve logar a 3 ás 
8 h. (a. m.) 

Dois sargentos da corveta cMíndello» que ha dias estavam 
doentes, e que se achavam muito d^ilitados, devendo ser pre- 
sentes á junta de saúde em 1, nSo puderam ser inspecciona- 
dos pelo medico da cÂffonso»,pelo motivo acima exposto. De- 
clarando porém o medico da «Míndello» que elles deviam seguir 
na primeira opportnnidade para Lisboa, aproveitei o paquete 
«Corytiba», de nacionalidade allemi, que partia em ^. Esse va- 
por n9o tinha alojsrmento de 2.^ classe, mas como o caso era 
grave e urgente para os dois doentes, e para o resto da guar- 
nição, entendi, d'accordo com o conselho administrativo, dever 
tomar-lhes passagem de 1.^ classe e mandei os seguir. 

Depois d'ísto, varias praças dos dois navios teem baixado 
ao hospital de Beneficência, com ligeiras febres, por ser re- 
commendado que logo aos primeiros symptomas febris se faça 
o tratamento mais rigoroso. Com as poucas excepç5es dos ca- 
sos fulminantes, os doentes de febre amarella, quando trata- 
dos convenientemente no primeiro período da moléstia, tèem 
todas as probabilidades de escapar; e como a bordo dos na- 
vios não é possível isolar os doentes, e é portanto perigoso fa- 
zer-se o tratamento, é indispensável levalos para o hospital. 
Doâ doentes dos dois navios que ali se acham, não me consta qae 
haja algum em estado de gravidade. Além dos doentes em tra- 
tamento no hospital, ha diversas praças dos dois navios, qae, 
por varias causas, carecem de seguir para o Reino, segundo a' 
opinião do medico da «Mindello». Gonta-se n'e$te nnmero a 



Y 



9 DE FEVEREIRO DE 1894 115 

bordo da «Miodello» o 1.^ machínista José Vaz dos Santos, 
1 contra-mestre e 5 praças de marinhagem, e na «Affonso» o 
condactor de macbinas qae foi ferido por bala, e mais 7 pra- 
ças. Diz mais o medico qae terá brevemente de apontar mais 
praças, principalmente da «Affonso», coja gaamíção parece 
estar em estado menos lisonjeiro do qae a do mea navio. 

O 1.^ machinista faz-me amar grande falta, como é fácil de 
comprebender. Contra-mestres, fico reduzido a 1; sargento 1 ! 
O serviço de fiel de géneros está sendo desempenhado por am 
1.^ marinheiro de manobra, e o de fiel de artílheria por am 
1.^ marinheiro de artilhería, por nSo haver ao menos am cabo t 
Official immediato, qae deve ser om ofiicial saperior, é am i° 
tenente, carregando sobre os oatros três a tarefa qae devia 
ser desempenhada pelos qnatro, e qne é presentemente pesa- 
díssima. Estes assumptos v3o mencionados nos meus telegram- 
mas de 1 e 6 (Doe. D e L). 

O fogão da cMindello», que recebeu em Loanda mais de 
ama vez grandes concertos parciaes, para ir remediando, por- 
que se contava com a chegada a Lisboa no outono do anno 
passado, está hoje quasi totalmente inútil e não durará mais 
qae três mezes, no dizer do serralheiro. Aqui não é possivej 
concertalo com os operários de bordo, por ser necessária 
obra de fandição, e por ser impossível sabstituil-o emquanto 
elle fosse desarmado para terra. A caldeira onde se faz o café 
para a guarnição foi mandada concertar, estando-se proviso- 
riamente fazendo o café em uma emprestada do vapor «Ci- 
dade do Porto» I f 

Em vista de mais esta ponderosa razão, acho qoe a cor- 
veta «Mindello» deve quanto antes recolher a Portugal, para 
receber os concertos que precisa» caso ainda os mereça, e para 
dar á sua gaamíção o justo descanço a qae tem jus, depois 
da longuíssima, trabalhosa e incommoda estaçlo QO golpho de 
Bením, e da perigosíssima e trabalhosa permanência de seis 
mezes n'esta bahia em tão anormaes condiçQes* 

Eu próprio continuo doente do teimoso eczema na perna 
esquerda, em tratamento rigoroso com um medico especialista 
que não poderia ir a bordo, e sem poder prever quando me 
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acbarei de todo restabelecida Eotretanio toa desempeabaado o 
serviço do commaDdo da cMiodello» e saperíor dos dois oa- 
vios coaforme posso, assístiado ás conrereneias de rommaa- 
dantes superiores, que d3o teem ultimamenle sido muito fre- 
quentes, o capitão da fragata Fraacisco de Paula Tevês com- 
maodante da •Affonso d' Albuquerque». E' certo que esloa 
aqni talvez mais exposto a íDrecção do que estaria a bordo, 
mas por outro lado estou mais accessivel ás noticias, e mais 
habilitado a ioformar minuciosameote o goveruo de tudo qoe 
aqui occorre E como t«Dbo tido iofeiizmeote uma muito loúga 
permanência em climas iropicaes, oSo exceptuando mesmo o 
Brazil, creio qoe irei resistindo indemne sem maior novidade. 
N9o me admiraria entretanto, que ontro oíDcial em circum- 
staucias idênticas ás miubas, ji ha mnito tivesse recolhido a 
Lisboa : nao é rom certeza por falta de indicaçSo medica a 
tal respeito que deixo de o fazer. 

A falta de medico na corveta cAffonso d'A)baqnerqQe> è 
mmto sensível, esperando en que, logo qne ahi coosiou o fal- 
lecimeuio do medico Moara Borges, tenham sido dadas ordens 
para a immediata vinda de outro. Interinamente faz o medico 
da iMíodello» a visita aos dois navios, e estou diligenciando 
contractar nm medico civil brazileiro para desempenhar as fuo- 
ções de medico permanente <l'aqnelle navio eraqnanto não 
chega um de Lisboa. (Doe. L). 

Caso porém eu tenha que sair com a <Mindello> para a 
costa durante alitnns dias, e nSo tenha sido possível enroa- 
trar medico brazileiro, tenho a promessa do almirante ameri- 
caoo de quo nm dos médicos da esquadra d'aquella nação pas- 
sará diariamente as visitas á lAfTonsoi. 

Os navios de gaerra das diversas nacionalidades teem coq* 
tinuado a sair de vez em quando por alguos dias para a costa, 
para benefliiarem as más condições hygienicas com um baaho 
tonificante de ar mais fresco e puro do mar largo, e para le- 
vantar o espirito das guarnições com a distracção de mano- 
bras, exercícios, e outras fainas que aqui se nlo podem exe- 
cutar. Se porventura não chAgar ordem para que a «Mindello» 
recolha a Portugal por estes dias, tenciono sair com ella, logo 
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depois da partida do paquete que esta conduz, e no mea re- 
gresso farei sabir a «Âifonso» levando o meu medico, caso 
uâo haja medico brazileiro. 

O documento n.^ 8 é urn extracto de um boletim ofQcíal, 
publicado pelo almirante Saldanha da Gama á esquadra revol- 
tada em operações n'esta bahia, e que traz o detalhe da for- 
mação das três divisões que estão ainda fora. Por este docu- 
mento, que não chegou ao meu conhecimento na sua integra, 
parece ser confirmada a noticia já por mim dada, (ia acquisi- 
ção, feita pelos revoltosos, de vários navios chilenos para seu 
serviço. Se juntarmos a estas três divisões os navios que se 
acham aqui, veremos que os revoltosos dispõem de uma res- 
peitável força naval. 

Em contraposição a essa poderosa esquadra enumerarei 
agora as forças navaes que compõem a esquadra que o go- 
verno tem organisado, e que se acha em vários portos da costa 
e ainda na Europa. 

Cinco torpedeiros de dois hélices, de 28 nós de velocidade, 
construídos nos estaleiros Schickhans em Elbing. Três d'elles, 
o «Ein», dZwei» e «Drei» já se acham em Pernambuco. 
cS. Salvador», vapor do LIoyd brazileiro armado em guerra. 
«Parnayba», cruzador de madeira, de 9 milhas de veloci- 
dade, armado com 7 peças de Witworih de carregar pela cula- 
tra. 

«Gustavo Sampaio» (ex-«Aurora»), torpedeiro de 500 to- 
neladas, 22 milhas de velocidade, armado com dois canhões 
ArmstroQg movidos por electricidade, 4 Hotchkiss e 3 tubos 
de lançar torpedos. 

«Nicterhoy» (ex-«Cid»), cruzador de 4:665 toneladas. E' 
armado com uma peça pneumática, que atira á distancia de 
3 72 milhas cargas de 50 Ib. de dynamite; a 2 V2 milhas car- 
gas de 200 Ib. e a 1 Va milha cardas de 500 Ib. Tem mais 
8 peças por banda, de 8 a 14 centímetros; e dizem as folhas 
brazileiras ser a primeira macbina de guerra do muodo. Era na- 
vio mercante, e custou em 1880 a quantia de 540:000 dollars. 
«Bio», cruzador de 3:500 toneladas. Não tenho porme- 
nores. 

8— YOL. III 
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(Britaoiai, crazador de 2:500 toneladas. Não tenho por- 
menores. 

tBostODi, crnzador de 2:800 tooeladas, de 18 milbas de 
velocidade e com mbos de lançar torpedos. 

íJavelin», «Yarrow», íFreissen>, torpedeiros. 

■Piratinim> (ex-*Destrojer>), torpedeiro couraçado sem ar- 
tilheria, em forma de charuto. Tem 130 pés de comprimento, 
12 de bocca e 11 de pontal. O torpedo tem 23 pés e 6 polle- 
gadas de comprimento, 16 pollegadas de diâmetro, e peza liKOO 
Ih. ÍBcluindo a carga de 250 Ib dedynamite; a sua velocidade 
ioicial é de 250 pés por segando, ou 160 milhas por bora. 

«American, cruzador. ^3o tenho pormenores. 

«Yiaipu*, paquete mercante, armado em guerra. 

«Andrade», cruzador. N5o lenho pormenores. 

■Tiradeotes», cruzador. 

«Bubiai, couraçado antigo. 

«RiachneHo», couraçado grande em fabrico em Too- 
lon. 

«Benjamim Coostanti, cruzador em fabrico em Toulou, ou 
já em viagem para cá. 

Como )á tenho dito para essa secretaria, estas minhas no- 
tas são escríplas conforme as noticias v3o chegando ao meu 
conhecimento, e resentem-se ioevitavelmeote de falta de or- 
dem, de repetições, e ás vezes mesmo de contra dicções, que, 
em trabalho litterario mais cuidado, seriam indesculpáveis, mas 
que n'estas aoormalissimas circnmstancias m" ^pv^o relevadas 
D'esta espécie de commnnicaçõcs. 

N'esia altura da minha exposição, acaba de chegar ao meu 
conhecimento uma copia do Boletim ofScial, emanado óo com- 
mando da esquadra revoltada n'esta bahia (Doe. M), daudo 
minuciosa conta das forças navaes da revolução em operações 
na costa, e do próximo futuro desenlace d'esta ÍDgenle pagna 
E' um documento interessante, posto que se resinta um pouco 
de um tom enfatuado e bombástico, mas que revela a força 
de convicção com que a revolução está luclando contra o go- 
verno do marechal Floriano Peixoto. 

Não ouso affirmar que este documento seja authentico, por- 
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que a copia que obtive era já em terceira mão pelo meDOS. Ha 
mesmo quem afíirme, que è absotulameote falso ter o goverDO 
cbileoo dispBDsado quaesquer dos seus navios de guerra, fua- 
dado em que o represeutaute d'aquella nação aqui Deuhnm co- 
Dhecimento tem de tal Tacto. Devem portanto estas e outras 
noticias, que eu não apresentar sob o cunbo de verdade ave- 
riguada, ser recebidas com toda a reserva. 

As noticias da occupaçio de alguns dos Estados do Sul por 
forças federalistas, taes como o Paraná, Santa Catbarina, etc, 
são verdadeiras, sendo até certo que o general Pego que com- 
mandava forças do governo no Paraná, retirou para esta ca- 
pital. 

O chefe do estado maior general do exercito, marecbal 
Enèas Galvão, barão do Bio Apa/ encarregado do expediente 
do ministério da guerra, foi exonerado a sen pedido d'esse 
alto cargo, por um cooOicto que teve com o director da casa 
de correcção, no qual o marechal Floriano Peixoto deu razão 
a este e desauctorisou aquetle. Para o substituir foi nomeado 
o general Costallat que dirigia a escola militar. 

O marechal Enéas Galvão gosava de grande prestigio no 
exercito, ao pa^so que o seu substituto lhe é quasi desconhe- 
cido, por ter andado em commissijes estranhas a elle durante 
largos annos. Não admira portanto que este acto do presidente 
da repiibhca tenha sido mal recebido pelo exercito em geral. 
Por outro lado o general Niemeyer, que commandava as furças 
do governo em Nictheroy.i deu a sua demissão também por sos- 
eeptíbilidades de precedências e de hierarchia militar com o 
Qovo encarregado dos negócios de guerra. Por todos estes mo- 
tivos, e ainda por outros, parece reinar grande descontenta- 
mento no exercito, e diz-se que grande numero de oCGciaes 
teem sido mandados prender, achando-se hoje nas diversas 
prisões do Estado mais de três mil prisioneiros de todas as 
classes sociaes, e por diversos motivos conhecidos ou não, jus- 
tos on injustos I 

Estamos em um tempo de terror, de perseguições e violên- 
cias verdadeiramente inauditas, e não seria para admirar que 
nma tal pressão por parte do governo desse logar a uma ex- 
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plosSo da pacieDcia da população desta capital, que assim está 
sendo victima de tão iaauditas prepoteocias. Logo que as for- 
ças federalistas tenham avançado tuaís na sua marcha irium- 
pbal do Sul para o Norte, e chegarem a iavadir o listado de 
S. Paulo e a approximar-se d'esla capita), è quasi certo que o 
pOTo eutão se levantará, dando as m3os a essas forças revola- 
tionarias e iosurgindo-se contra o presidente. 

O descontentamento que lavra no exercilo, lavra igual- 
mente entre os oíTiciaes da armada que estão em terra, e a 
que o governo chama leaes. Esses oíTidaes, cuja maioria pelo 
meoos, está em terra por não ter podido ir para o mar ban- 
dear-Se com a revolta, andam visivelmente descontentes com 
o governo. Cinco capitães de mar e guerra, vários capitães de 
fragata e oITiciaes de menor graduação teem sido nomeados 
para commandos de divisões da nova esquadra, commaodos 
rie navios, etc. — e teem recusado, preferindo pedir a sua re- 
forma, que a todos tem sido dada immediata mente. Continua 
assim pois a obra de destruição e anniquiiamento da marinha 
brazileira, a qual diflicilmente poderá resurgir, depois de ter- 
minada esta ingente lucta, para assumir ontra vez o seu grau 
de incontestável prestígio, e o brilho em que aqui a vi em J88S, 
em que ella hombreava, pelo meoos appareotemente, com as 
mais bem organísadas e disciplinadas marinhas. 

E' muito triste assistir assim, no meio de um povo, por 
tantos títulos interessante e sympathico para nós portugnezes, 
3 este esphacelamento rápido do mais poderoso elemento da 
força armada d'este grande paiz, a esta destruidora gangrena 
moral e politica que tem inimisado irreconcilíavelmente eotre 
si 03 mais distinctos e graduados servidores d'essa nobilíssima 
classe ! Custou pouco esta destruição à obcecada ambição e des- 
vairamenio de dois homens teimosos e orgulbosos. Custará 
muilissimo reediflcar sobre minas sangrentas e fumegantes I 

Fallou-se ha dias em uma mallograda tentativa de pris3o do 
presidente da republica, marechal Floriano Peixoto, mas nem 
posso asseverar se tal boato é verdadeiro, nem quem teria 
tentado tão audaciosa empreza. Se tiver alguns pormeaores 
sobre o assumpto commuoical-os-bei á ultima bora. 



r^r 



9 DK tEVCRElhO hv. 1894 lãl 

Nos periódicos de 8 appareceu o decreto presideocial da 
véspera mandando proceder âs eleições de presidente e vtce- 
[residente da republica em 1 de março, e bem assim ás de 
deputados e senadores federaes. A convenção provisória do 
partido republicaDO federal, que parece ter grande influen- 
cia na Opinião publica, indica como candidatos aos dois mais 
altos cargos da magistratura do paiz, para presidente: o dr. 
Prudente José de Moraes Barros, senador pelo Estado de 
S. Paulo e advogado ali residente; para vice-presidente o 
dr. Manuei Victoríno Pereira, senador pelo Estado da Bahia 
e medico alli residente. 

Se o presidente Fioriaoo Peisoto consegue chegar ao dia 
da eleíç3o sem ter tido oma revolução n*esta capital, póde-se 
dizer que ganha a tncla contra os seus antagonistas, que só 
visam a destbronal-o, porque lhes tira o pretexto único pelo 
qual elies o guerreiam. Depois andaria elle bem se entregasse 
o poder ao seu saccessor, muito embora a Constituição lhe 
prescreva fazeis só a 15 de novembro futuro. Saindo elle sob 
pretexto de doença ou de qualquer ootro impedimento, e reti- 
rando-se á vida privada, não haveria mais razão para discór- 
dias, chegavam todos os partidos a harmonia, e renasceria a 
paz interna com todas as suas vantagens. 

Pensava eu que não seria já possível haver eleições em 1 
de março, terminando o estado de sitio a 25 do corrente, por 
serem necessários vinte dias prévios para organisaçSo das me- 
zas eleitoraes e outros trabalhos. Como, porém, o presidente, 
muito habilmente, aproveitou a circnmstancta de estarem jà as 
mezas organisadas antes de ter rebentado a revolta, bastarão 
talvez para a eleição os poucos dias que decorrem desde 25 
de fevereiro até i de março. 

Hontem a lancha a vapor < Celestina >, <\nei está ao nosso 
serviço com a bandeira portngueza, e que andava no trafego 
habitual do commercio marítimo do porto, foi de maohS apri- 
sionada no cães da Harmonia pela tropa de terra, não obstaiite 
ter a sen bordo um marinheiro nosso. Os tripolantes, com ex- 
cepção do marinheiro da armada, foram levados para a policia, 
bem como o dono da lancha, allegando-se como motivo para 
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este acto violento o ter a lancha «Celestíoa», em uma das saas 
viagens, atracado a um dos navios revoltosos. 

Não tenho ainda a parte oíScíal do caso que me ha de ser 
mandada pelo commandante da corveta t Afifonso d' Albuquer- 
que», a quem pertence a praça; mas posso desde já afiQrmar 
á prioris que a captura da lancha é perfeitamente injusta, por- 
que o governo brazileiro, — que nunca nos deu a miníma sa- 
tisfação pelos anteriores insultos gratuitos, e que nos sente 
fracos por não insistirmos n'essas exigências, como foi recom- 
mendado d'ahi ao conde de Paço d'Arcos — entende dever des- 
carregar sobre os portuguezes as iras que tem contra todos os 
estrangeiros! É uma situação degradante, e que de dia para 
dia tende a aggravar-se mais. 

Em tendo a parte oíBcial, mandal-a hei pro forma ao nosso 
encarregado de negócios, por descargo de consciência, mas 
certíssimo de que nada de útil conseguirei. 

Hontem dirigi um telegramma a essa secretaria, no qual 
dava succmta conta de mais este deplorável incidente. 

N'esse telegramma (Doe. N) annunciava eu também o de- 
creto mandando proceder ás eleições de presidente e vice-pre- 
sidente da republica, senadores e deputados federaes, ao dia 
1 de março. Dizia eu também que dos dois navios havia já no 
hospital seis doentes com febre amarella, e hoje posso aceres- 
centar que ha mais um. Além dos quinze doentes que o me- 
dico recommenda deverem ser mandados para Lisboa, e que 
eu vou fazer seguir no vapor francez d'aqui a três dias, diz 
elle que mais alguns devem brevemente ter o mesmo destino. 
As doas guarnições vão-se assim desfalcando e enfraqueceado, 
e o serviço fica successivamente mais pesado para aquelles que 
ainda estão validos. 

Na madrugada de hoje, foi retomada pelos revoltosos, au- 
xiliados por lanchas e pelo «Aqoidaban», a ponta da Armação. 
Houve fogo vivíssimo, em que tomaram parte os navios e algu- 
mas fortalezas; alguns projecteis grandes passaram pelo nosso 
arvoredo, cortando alguns cabos, e rebentou um debaixo do 
pica peixe. 

A ultima hora. —Remetto copia de participação official do 
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commaDdaDte da «Afibaso» sobre o incideDte da iaocha «Ce- 
lestina» (Doe. O). Falta-me o tempo para os commentarios 
qne este caso requer, além dos já feitos, porque vou fechar a 
mala. Na seguiu te direi mais alguma cousa. 

O commaudante, Augusto de Castilho, 
Capitão de fragata. 



Dooumento A 

Artigo do 'iempo., do Rio de Janeiro, de 30 de Janeiro de 1894 
acerca do condido entre os almirantes Benham e Saldanha 

A's 10 horas da manhã, um facto importantíssimo chamou a 
attenção das pessoas que observavam o mar. 

Os possantes navios de guerra que compõem a esquadrilha 
norte-americana surta em nosso porto, todos de fogos accesos e 
preparados para uma acção, deixaram os seus ancoradouros e acer- 
caram-se dos navios em poder dos revoltosos, arriando as torpe- 
deiras dos turcos o couraçado "S. Francisco „, collocado ao pé do 
*Aquidaban„. 

Pouco depois ouviu-se uma serie de tiros de grosso canhão dis- 
parados pelo couraçado "New- York „ contra o "Trajano„ e o rebo- 
cador ''Gil Blas„. 

A esses tiros respondeu o "Trajano^ comum de pólvora secca, 
fazendo em seguida signaes o "Liberdade, e o mesmo "Trajano„ . 

Essa attitude hostil da esquadra norte-americana, era sem du- 
vida provocada por um insulto feito á bandeira estrellada da 
grande republica pelos piratas, como taes julgados por um decreto 
do governo constituido. 

Foi esta a reflexão que acudiu a todos os espirites, e effecti- 
vamente era esta a verdade, como se vê do documento que adiante 
reproduzimos. 

Acostumados a commetter impunemente toda sorte de trope- 
lias e desacatos, todos os actos de depredação que lhes apraz, os 
revoltosos levaram a sua audácia aos últimos limites, obrigando a 
uma justa represália. 

Eia o officio que sob as occorrencias dirigiu ao sr. Enéas Gal- 
vão o Br. almirante William Benham, commandante da esquadri- 
lha norte-americana : 
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• Dirigi ant6-hontem uma notiticaç&o ao chefe dos insurgentee, 
preveniado-o de que os navios mercantes de minha nacionalidade 
estavam aob a protecção da esquadrilha sob o meu commando e 
de que a esquadra insurgente n&o podia absolutamente fazer fogo 
sobre elles, que podiam descarregar livremente nos togares indica- 
dos pelas auctoridades legaes. 

N&o tendo recebido resposta alguma até ás 10 horas da noite, 
dirigi ent&o uma intimação, communicando que, se os insurgentes 
fizessem fogo sobre os navios mercantes, os navios de guerra ame- 
ricanos responderiam a esse fogo. 

Hoje, ás 10 horas da manha, eahíu do trapiche do LIoyd uma 
lancha com a bandeira americana conduzindo um 1.° tenente ame- 
ricano para bordo; esta lancha foi chamada & falia pelo "Trajano,, 
que, não sendo obedecido, fez fogo contra a mesma. N'es8a occa- 
sião o cruzador "New York, intimou o navio insurgente, que não 
obedeceu. Ent&o o 'New-^Vorlt, approximou-se do "Trajano,, para 
abordal-o, disparando n'essa occasião 11 tiros, 7 dos quaes attin- 
giram o navio insurgente. 

O rebocador "Gil Blas,, que pers^uia a referida lancha, foi 
alcançado por uma bala que lhe inutilisou a pGpa. 

Peço, que á vista da minha firme resolução de intervir directa- 
mente a fim de proteger o commercio de minha nacionalidade, 
acho conveniente que o governo avise os moradores das proximi- 
dades da ilha das Cobras, afim de não serem sacrificadas as suas 
vidas e destruidas as suas propriedades,. 



Protesto do almirante Saldanha da Gama contra o aclo 
de força do almirante americano Benham 
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Commando em chefe das forças da revolução contra o governo 
do marechal Floriano Peixoto no porto do Rio de Janeiro. 

Bordo do Cruzador "Liberdade, 30 de Janeiro de 1894. 

A S. Ex.' o Sr. Commandante das Forças Navaes Portuguezas. 

Todos OB navios surtos n'este porto, assim de guerra como 
mercantes, foram testemunhas da opposição tão grave, quão ap- 
paratosa, que a esquadra sob o meu commando soffreu hontem de 
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manha das forças naraes ao mando de S. Ex.* o sr. contra-almí- 
rante Benham, da marinha dos Gatados Unidos da America do 
Norte. 

Partindo do principio de que o elemento revolucionário no Bra- 
ail, do qual a esquadra que opera n'e9te porto ê apenas um factor, 
nio foi ainda reconhecido belligerante, e baaeando-se no dever de 
proteger qvavd mème o commercio maritimo aob a bandeira do seu 
paiz, s. ex,* acreditou lícito empregar com ostentação a imponente 
força naval sob o seu commando para obrigar a esquadra revolu- 
cionaria a consentir que três navios mercantes norte- ame ri canos, 
em vez de executarem sua descarga sobre ancora, o fizessem amar- 
rados ao longo dos trapiches da cidade. 

As medidas adoptadas pelas forças sob o meu commando ja- 
mais foram de natureza a offender os interesses do commercio 
maritimo estrangeiro; ao contrario, chegámos até a constituir um 
iBodu» í-iveiidi, segundo o qual, em troca da nào atracação dos na- 
vios mercantes aos trapiches da cidade, o que embaraçaria as nos- 
sas operações míhtares, concordámos em deixar circular nas aguas 
do porto, sob a protecção de bandeiras estrangeiras, rebocadores, 
lanchas e barcos de descarga, por sua natureza brazileiros e por- 
tanto sujeitos a serem por nós apprehendidos. 

Estas medidas foram até agora aceitas e respeitadas pelos 
chefes das forças navaes estrangeiras surtas n'este porto, inclusive 
os da marinha de guerra doe Estados Unidos da America do Norte, 
que aqui se acha representada desde os prodromos da actual situa- 
ção. O nosso demorado reconhecimento como beiligerantes pelas 
nações estrangeiras, que se interessam nos negócios do Brazil, se 
não nos tem dado certas faculdades de direito consuetudinário e 
esoripto, comtudo não nos pode inhibir de exercer certa vigilância 
em prol de nossa própria defeaa e conservação. 

Se nào temos existência legal, no rigoroso sentido d'esta ex- 
pressão internacional, nem assim se nos pode negar a nossa exis- 
tência de facto como combatentes, por espaço de quasi meio anno 
no porto da capital do paiz, em face do centro do poder de nosso 
adversário. O caso é inteiramente novo. 

Pela primeira vez assim se mantém uma força revolucionaria, 
por tào longo espaço de tempo dentro de um porto em posiçào de 
impedir todo o seu movimento. 

A novidade do caso explica, se não justifica, a novidade das 
medidas adoptadas e acceitas até agora. 

Nâo entende, porém, assim a. ex.» o sr. contra-almirante Be- 
nham. 

No empenho, segundo aftírma, de proteger a todo o transe o 
commercio maritimo norte-americano, como, quando e do modo 
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que a este conTÍer, a. ex.** pela sua desabrida attitude de bontem 
nos coliocou perante o dilemma de ou entrar em guerra com a na- 
ção que elle representa, o que nâo pode ser nossa intenção nem 
noaao desejo, quando estamos combatendo para libertar nosaa pá- 
tria de um governo dictatorial, ou então a desfazer por nossa par- 
te, e único interesse dos seus nacionaes, o ntodva vinendi aoceito 
até esta data. 

Pondo de parte a ofTensa moral resultante do acto, e contra o 
qual já bontem lavrei o meu protesto pela voa do canhão e pela 
penna, resta a saber agora ae essa alteração do tiinduê vivendi ac- 
ceito não vem modificalo completamente. Deante de um acto de 
força contra o qual não posso pretender reagir também pela força- 
n'este momento, tenho que consentir d'ora em diante na atracação 
ao longo doa trapiches da cidade, dos navios mercantes norte-ame, 
ricanos, o que importa pelo principio da imparcialidade, em reco- 
nhecer a mesma vantagem a todos os maia navios mercantea es- 
trangeiros que frequentam este porto. 

Portanto ficam assim annulladas e contra nós, as concessões 
que, em relação áa embarcaçõea do trafego do porto acreditamos 
dever fazer em proveito do commercio marítimo estrangeiro, por 
intervenção doa mesmos chefes das respectivas forças navaes. 

Deixando a v. ex.» o julgar do que ha de injusto e desvantajoso 
em semelhante situação para nóa, que acreditamos eatar-nos ba- 
tendo por uma causa nobre e nacional, pedimos a v. ex.' que se 
digne aceitar a segurança da noaaa maior consideração e respeito. 

O contr' almirante 
LvÍb Philippe de Saldan/ia da Gama 



Oocumcnto O 

Noia do almirante amerieano Benham ao almiranie Saldanha 
ein resposta ao documento precedente 

U. S. Flagship San Francisco, 2^ Rate. Rio de Janeiro, Brazil, 
February 3, 1894. 

In your circular of the 30'" ultimo, the statement ia made tha t 
I had, bf my action of the 29 '", broken the modm vhendi under 
which neutral merchant ahips were allowed to discharge cargo in 
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the atream and, under the protection of foreign flaga, lighter 3t. 
without moleatation, to the shore. Permit me to aay that neither I 
nor the Sénior Officer who preceded me, have had any knowiedge 
of thia modiie vivendi, and tho United Statea Squadron was certainly 
not a party to any auch arrangement. 

Your method of observing the modut viveiili, if it exieted, has 
been most eingular, as these tuga and lightera have been frequen- 
tly íired upon by the forces under your command and in aevei-al 
instancea ligbters containing cargoea have been eeized. I am cot 
aware that you have, at any time.conceded the right to use foreign 
ilags in the manner indicated in your circular. 

Permit me to add further, that the statement of the aituatíoti 
aa expressed in your circular would have been more complete if 
the fact had been set forth therein that American merchant vss- 
seis had been repeatedly fired upon while moving about the harbor 
on their lawful buaineaa and that you had declined to accede to my 
demand for the immediate ceaaation of these acta of violence. In 
one caee since my arrival here an American vesael was fired upon 
from Cobraa Island before you could have posaibly known wheter 
it waB ber inteotion to go to a wharf or to anchor. 

Very reapectfuUy, 

(Signed) A. E. K. BeiAam. 

Rear Admira!, U. S. Navy. 

Comd'g U. S. Havai Force on South Atlantic Station. 

To Admirai Saldanha da Gama, Commander-in-Chief Insui^ent 
Forces in the Harbor of Rio de Janeiro. 




Teiegramma do cominandaDle da «JHindellA» 
ao conselho do almirautado sobre vários assumplos 

Rio de janeiro, 1 Fevereiro 1894. 

'Continua a estar paiz em estado de sitio até 25, abranger 
Parabyba. Ministro da guerra dar a demiasão. — Contra almirante 
americano resolver pela força daa armas questão com Saldanha, que 
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queria impedir navios mercantes americanos atracar cães, Salda- 
nha protestar, suspender ím mediatamente serviço lanchas vapor 
mercante bandeira estrangeira- Grande transtorno para o commer- 
cio. --Dois sargentos corveta 'Mindello, seguir no primeiro pa- 
quete doentes, 6 indispensável substituir. — Quanto antes se pre- 
cisa immediato official superior ; ó completaraente impossivel eu 
ficar responsável todo serviço. — Recrudescer a epidemia; medico 
corveta "Affonso d 'Albuquerque, febre amarella hospital em muito 
mau estado. Peço guardar o maior segredo. 

Ca«ífMo. 



Documento "E 

Decrelo presidencial proropndo o esUdo de sitio 
alé 2S de Fevereiro de m4 

o vice-presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil : 

Considerando que continuam a actuar os graves motivos de 
ordem publica que teem determinado a suspensão das garantias 
constitucionaes em algumas partes do território da Republica ; 

Considerando igualmente que esses graves motivos deixaram 
de subsistir em relação ao Estado de Pernambuco, exclusive a sua 
capital ; e manifestam-se actualmente qnanto á do Estado do Pa- 
rahyba : 

Resolve, nos termos do art. 80 da constituição, prorogar até 25 
de fevereiro vindouro o estado de sttio em que, pelo decreto n." 
1,617 de 26 de dezembro ultimo, foram declarados o districto fede- 
ral e os Estados do Rio de Janeiro, S. Paulo, Paraná, Santa Catha- 
rina e Bio Grande do Sul; licando, outrosim, o dito estado de sitio 
limitado á capital do Estado de Pernambuco, extensivo & capital 
do da Parahyba. 

Capital Federal, em 31 de Janeiro de 1894, 6." da Republica — 
Floriaiut Peixoto — Caesiano do Nascimento.^ 
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Nota do almirante Saldanha aii commandaale da «Hiadello» 
pediado mais ama vez para ser recunbecido belligeraote 

Cominando em chefe das forças em revoluç&o contra o governo 
do marechal Floriano Peixoto no porto do Rio de Janeiro. 

Bordo do cruzador "Liberdade,, 31 de Janeiro de 1894. 

A S. Ex.» o sr. commandante das forças navaes portuguezas. 

Na minha qualidade de commandante em chefe das forças na- 
vaes da revolução contra o goyerno do marechal Floriano Peixoto, 
tenho a honra de pedir a attenção de V. Ex.> sobre a círcumatan- 
cia de que terminando hoje o praso do 7.° decreto do Estado de si- 
tio ou lei marcial, ámanhà deverá aahir o 8.° decreto para conti- 
nuação d'esse estado anormal e oppressivo do paiz inteiro. 

Exprime e aigniiica este facto. que o governo do marechal Flo- 
riano Peixoto, illudiu-se ou procurou illudir o próprio Brazil e as 
nações estrangeiras, desde o inicio da presente revolução, sobre as 
forças e extensão desta. De outra forma não se explica que tendo 
declarado em documento publico no mez de setembro não carecer 
de mais de oito dias de praso paradebellar acriae, já teve de adiar 
ampliando por mais sete vezes essa faculdade extraordinária de 
suspensão de garantias, porém ainda assim sem resultado. 

A esta demonstração evidente da impotência do governo em 
domar a revolução mesmo n'este próprio porto augmenta-se a cir- 
cumstancia de que as forças da revolução tet^m proseguido em suas 
vantagens. Elias dominam hoje nas Campinas do líto Grande do 
Sul, estão de posse dos Estados de Santa Catharina e Paraná onde 
encontraram fervorosa adhesào, e já pisam terras do Estado de S. 
Paulo; tudo parece indicar poia, estarem amadurecidas as condi- 
ções que todas as potencias costumam considerar como indispen- 
sáveis nas iuctaa civis para reconhecer como belligerantea as for- 
ças revolucionarias de qualquer paiz. 

Bis a razão pela qual de novo venho rogar a V. Ex.* que se di- 
gne dar conhecimento do conteúdo doesta nota a S. Ex.» o ar. repre- 
sentante diplomático de Sua Magestade o Rei de Portugal neste 
paiz. 

Prevaleço-me da opportunidade para reiterar a V. Ex.* a se- 
gurança de minha elevada estima e distincta consideração. 

O CO ntr' almirante, Luiz Philippe de Saldanha da Gama 



Dooumenlo Gr 

Olficio do eDcarregado de negócios de Porliijr;il ao commaD- 
dunte da <<!Ríndello'> accuiíandâ recep(ãe de varias commu- 
nicacões. 

Legação de Sua Magestaâe Fidelíssima, Rio de Janeiro, 5 de 
Fevereiro de 1894. 

Jíí.-"- e Ej^.<"' Sr. 

Tenho a honra de accuaar recepçio d'um telegramma e dois 
offlcios com os n." 23 e 21, todos com data do 1.° do mez corrente, 
que V. Ex.' me fez a honra de dirigir-me. 

No telegramma previne-me V. Ex.' de me haver mandado pelo 
ccrreio um offlcio, que depois recebi. 

No primeiro d'esse8 officios teve V. Ex.' a bondade de dar-me 
conhecimento de qual foi o seu telegramma para Lisboa, de que 
resultou sem duvida o telegramma que eu recebi, e de que deí co- 
nhecimento a V. Ex.* no meu officio de 29 de Janeiro ultimo. 

Quanto ao conteúdo do offlcio n.° 24, cumpre-me assegurar a 
V. Ex." que o Governo braaileiro ainda nào respondeu a uma só 
das minhas notas quanto ao que se tem dado com lanchas da cor- 
veta ao muito digno cargo e commando de V. Sx.". 

Deus guarde a V. Ex." 

Ill.ioD e Ex.™° Sr. Conselheiro Augusto de Castilho M. D. Com- 
mandante da Corveta "Mindello,, 

Manuel Garcia da líosa 



Doctumonco H 

lllficiA do encarregado de negócios de Pordi^alao comman- 
(lanle da «HindellO" acciísand» rccep^no de uma nula do 
almirante Saldanha. ' - vj 

Legação de Sua Magestade Fidelissima, Rio de Janeiro, 6 da 
Fevereiro de 1894. ^'^ 

m."" f Ex."" Sr. 

Tenho a honra de acc usar recepção de dois officios de V. Ex.», 
um com data do 1.° do corrente, que acompanha copia[^de uma nota 
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do contra- almirante Luiz Philtppe de Saldanha da Gama, bem como 
de uma circular dirigida pelo mesmo a SS. Ex." oa Srs, Comman- 
dantes das Forças Mavaea Estrangeiras surtas no porto do Rio de 
Janeiro; o eegTindo officio de V. Ex.' com data de 2 do mesmo mez, 
acompanha outra nota por copia do mesmo Sr. Saldanha da Ga- 
ma, o que passo a levar ao conhecimento do Governo de Sua Ma- 
gestade. 

Deus guarde a V. Ex.' 

111,"'° e Ex.™" Sr. Conselheiro Augusto de Castilho. 

Manuel Garcia da Mona 



Dociimenlo I 

Noia do almiranlc americano ao commandnnle da «Hind«tlu» 
respondendo a onlra anleriormenle Iranscripta 

U. S. Flagship San Francisco, 2d Bate. Rio de Janeiro, Brazil. 
Pebruary 2, 1894. 

Str.- 

I have the honor to acknowledge the receipt of your commu- 
nication of January 28'", informing me that fhe Minister of Marine 
of the Portugueae Government has cabled you, in reply to your 
questions concerning foreign trade conducted inthia Bayunderthe 
protection of your flag, and to the declaration made by Admirai 
Saldanha da Gama about tho local trade, that you were to confer 
with me and abide by the decision that may be arrived at by my- 
aelf and the other sénior foreign commanders present in the Bay. 

Please accept my apologíes for not sending an earlier acknowl- 

Very reapectfuUy 

A. E. K. Hcnham. 

Rear Admirai, U. S- Navy. 

Comd'g U. S. Naval Force on South Atlantic Station 

To Captain Augusto de Castilho, c'o Portuguebe Consulate Gene- 
ral, Rio de Janeiro. 
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Documento «J 

Medidas Iiygienícas propostas pelo medico ao comíBaQdante 
da c<Nindello» e adoptadas quanto possível 

Corveta "Windello», 2 de Fevereiro de 1894. 
Ao Commando da Corveta «Mindello». — Do medico da Corveta 
Mindello. 

Em vista da endemia, que domina o estado sanitário d*esta 
terra e doesta bahia, cumpre-me propor a esse commando, nos ter- 
mos do artigo 85.° do Regulamento do serviço de saúde naval, o se- 
guinte : 

l.<» Os porões devem ser beneficiados com desinfectantes habi- 
tualmente usados. 

2.0 Tratar de caiar urgentemente todos os alojamentos, prin- 
cipalmente os que mais se approximam da proa. 

3." As retretes devem ser, duas vezes ao dia, pelo menos du- 
rante meia hora, irrigadas com agua commum sob maior pressão 
possível, seguido de desinfecção pelo acido phenico ordinário ou 
cal. 

4." Prohibir rigorosamente a entrada das fructas de qualquer 
natureza e para quaesquer destinos, exceptuando as que forem ex- 
pressamente prescriptas para os doentes. 

5.*» Reduzir quanto possível as licenças e serviços em terra e 
nas lanchas ou quaesquer outras permanências pelo littoral muito 
embora nas embarcações, pois que, segundo a opinião dos hygie- 
nistas da cidade do Rio de Janeiro, o maior perigo das infecções 
reside pelo littoral. 

6.*» Reduzir as baldeações da coberta a duas vezes por semana, 
nào para deixar de fazer as devidas limpezas, mas para evitar 
uma atmosphera húmida, visto que a ventilação é ahi deficiente. 
Em compensação uma desinfecção com acido phenico deverá ser 
lá feita todos os dias, ás horas habituaes da limpeza. Na coberta, 
como nos outros compartimentos do navio, os ventiladores devem 
ser postos sempre que o tempo chuvoso o não impossibilite. 

7.» Caiar cuidadosamente os corredores. 

8.° Cobrir o convez da 2.» camará e suas dependências com um 
oleado impermeável, retirar quaesquer tapetes ou coxins do 2.** 
pavimento do navio, limitando o uso d'estes coxins somente para 
o l.o pavimento, isto mesmo devendo ser cuidadosamente desinfe- 
ctados todos os dias. 
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9.0 O uso da agua distillada deve ser preferido ao da agua 
vinda de terra. 

10.** Sendo reconhecido que a mudança da temperatura e da 
situação constitue só por si um precioso meio de desinfecção e pro- 
philaxia, seria de alta conveniência que os dois navios fossem al- 
ternadamente refrescar para qualquer parte de temperatura mais 
baixa, e que melhor coadune com as exigências do serviço. 

li."* Ê necessário que uma embarcação a vapor esteja prompta 
a ser posta em serviço dentro d*uma meia hora, afim de que sendo 
reclamado o transporte d'um doente para o hospital não fique re- 
tardado ou impossibilitado de o fazer por falta de embarcação 
adequada. 

12.'' Tomando-se indispensável não prejudicar a cubagem, acho 
inconveniente encher os paioes com lenha e outros objectos pro • 
cedentes de barris e caixotes que estiverem pela alfandega e ou- 
tros pontos suspeitos. Sendo impossível dispensar-se da lenha para 
os usos do navio, poderá ser reduzida ao restrictamente indispen- 
sável. 

13.*» Os números 3, 4, 5, 6, 7, 9 e 10 são applicaveis aos dois na- 
vios de guerra surtos n'esta bahia. 

Benévolo Luiz da Fonseca 
Medico naval de 2." classe. 



Documento K 

Nota do medico da «Mindello» ao seu cominandante 
sobre providencias de prophilaxia e hygieoe urgentes 

Corveta "Mindello^, 6 de Fevereiro de 1894. 

Ao Commando da Corveta "Mindello, — Do medico da referida. 

Hontem ás 8 horas da noite fui chamado para tratar da praça 
4.* 93 que se queixava de dores abdominaes e suppressão de uri- 
nas durante dois dias. Esta praça não figurava no numero dos doen- 
tes d'esta semana. Investigado o caso extranho de se deixar pas- 
sar desapercebida durante tanto tempo a perturbação d'uma func- 
ção tão importante, cheguei a conhecer o seguinte : 

Que este fogueiro durante o dia, já desde a manhã estivera 
embriagado, que por isso tivera de ser substituído no serviço da 
lancha a vapor. 

9 — VOL. III 
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E attendendo que mesmo na occasião em que estava sendo 
tratado por mim dava signaes de embriaguez ; — tudo isto me leva 
a crer que debaixo da anestesia alcoólica durante largo tempo 
tomou-se para elle indifferente tanto a falta da micção como tam- 
b^n o consequente soffrimento de que só tão tarde se queixou. 

Este incidente, que seria de consequências de pouca monta em 
tempos de salubridade, e que dá a nota de como, atravez da vigi- 
lância, surgem os abusos, quando as praças' teem a facilidade de 
estar nas lanchas pelo littoral, muito embora em serviço ; — este 
incidente, que felizmente está terminado bem, porque cedeu ao 
tratamento durante toda a noite, parece-me aconselhar-me para 
pedir providencias severas tendentes a evitar os abusos d'e8ta 
ordem, que evidentemente podem determinar consequências fu- 
nestas. 

Também cumpre-me expor a esse Commando que no pavi- 
mento correspondente á segunda camará e suas dependências^ a 
lavagem e o enxugar a panno não perfaz as indicações hygienicas 
pelos motivos seguintes : 

1." Sendo reconhecido que a agua é o vehiculo dos micróbios, 
fazendo as baldeações com agua reduzida ao indispensável, parece 
á primeira vista dever satisfazer ; mas assim fica attenuada so- 
mente uma cousa, ficam desattendidas as outras ; pois que a agua 
não é o único meio da transmissão das doenças. O próprio ar é ou- 
tro. O calor e humidade, constituem elementos da proliferação dos 
germens mórbidos. 

Ora é indubitável que a agua cabida na madeira custa tanto 
mais a seccar quanto maior é a humidade atmospherica. £ a hu- 
midade atmospherica d'este clima é a característica constante da 
sua meteorologia, e causa principal da sua pathologia alarmante. 

Resulta d'aqui que o próprio emprego da agua distillada para 
as baldeações como o fazem alguns navios pelo excellente funda- 
mento, scientificamehte comprovado ('Annaes de Academia de Medi- 
cina do Bio de Janeiro, T. 58, anno 92 a 93, pag. 331) de que entre as 
condições que favorecem o desenvolvimento do gérmen no meio 
exterior, está também a saturação do ar pelas substancias salinas, 
como succede nas terras baixas do littoral — resulta d'aqui que é 
deficiente essa medida, tornando-se por isso indispensável que a 
superfície destinada á limpeza e lavagem se tome quanto possível 
impermeável, e accessivel á rápida seccagem. 

2.*» Quando porventura occorra um caso suspeito, a desinfec- 
ção se torna mais praticável pela eliminação do oleado, recurso de 
vantagens indiscutíveis, porquanto um soalho impregnado de líqui- 
dos suspeitos, como o é o vomito, a urina e outros, excreta, resiste 
aos meios geraes da beneficiação ; — circumstancia que importa 
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ãttender, tanto mais qae o próprio sublimado corrosivOi reputado 
um antiseptico maia poderoso, e o acido phenico, teem fraca acç&o 
contra os germens da febre amarella. ( Htvae de Goarg. ScinUif. do /ne- 
tiiuto PtuteuT, de 6 de Maio de 1893.) 

3.° Ao lado d'estes dois motivos apontados cumpre-me men- 
cionar o terceiro. É reconhecida a influencia da humidade para pro- 
duzir manifestações rheumaticas com febre. Ora estea aymptomaa 
prestam-se a ser confundidos com os da febre amarella no prlncí- )1 

pio; de modo que algum infeliz incauto, pode, sendo accommettido 4 

da febre, despresar o seu padecimento, o que evidentemente tem ' I 

consequências desastradas. \ 

Cumpre-me também expor a esse Commando que uma lancha 
a Tapor é preciso estar prevenida para immedlatamente conduzir 
os doentes para o hospital logo que a sua necessidade seja reco- 
nhecida; por motivos seguintes: 

1.' Quanto maior é a demora tanto maior a ditficuldadedasna _^ 

conducção e a inutilidade talvez da sua remoção. « 

2." As complicações do estado de sitio só permittem este ser * 

viço durante cartas horas. ^ 

3." Os soccorroa médicos devem ser prescriptos quanto poasi- J 

vel por um a<5 medico, e sem perda de tempo. ^ 

4.° É sempre alarmante a conducção espectaculosa doa doentes, 
o que é tmpossivet de se evitar quando retardada a sua remoção. 

5.° Já n'uma epidemia aqui occorrida em navios hespanhoes, 
foi provado que a epidemia foi bem combatida, principalmente 
porque providencias rigorosas foram tomadas para desalojar dos 
navios, com toda a presteza, qualquer doente que apparecesse com 
a mais trivial febre ou o mais ineigniticante signal. 

Foi-me communicado que o aspecto do cadáver do medico na- 
val Moura Borges não apresentava oa característicos da febre ama- 
rella; sendo pois admissível que além da febre amarella se tivesse 
n'ene dado a complicação de um typho, o que realmente parece 
explicar a rapidez fulminante da sua doença, e alguns pequenos 
detalhes que precederam esta fatalidade. 

Eefiro-me a esta circumstancia para expor a eaae Commando 
a conveniência de mandar caiar todos os alojamentoa das duaa cor- 
vetas, preparando a cal com sublimado corrosivo; visto que ae- 
gundo as investigações feitas em França e Allemanha (Eemie deg 
Medicam. 1881 Crinon) parece estar reconhecida a acção combinada 
d'esties doia agentea contra estas doenças. 

Abstenho-me de alongar muito a exposição das razões que me 
levam a propOr estas medidas, pela reserva que devo manter de 
certos detalhes e do segredo medico. 

£m vista de ter apparecido a bordo da corveta "AfTottso, o 
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caso de doença suspeita, tomando-ae necessário affastar dos na- 
vios todas as praças que por seus padecimentos anteriores consti- 
tuam um perigo, quer pela facilidade de serem accommettidas, quer 
pela difBculdade de serem tratadas; sendo certo que, se em outras 
condições de salubridade d'eate clima era tolerável a sua perma- 
nência a bordo e aproveitável o seu serviço para o estado, não o 
continuando a ser agora, constitue a sua presença não só um ob- 
stáculo absorvente da actividade dos mais, mas ainda uma ameaça 
grave como material de fomento e alimentação da terrível endemia, 
sou de parecer que devem regressar ao Reino com urgência alim 
de serem presentes á Ex.'"^ Junta de saúde naval as seguintes 
praças: Da corveta "Atfonao d'Albuquerque„: Francisco SimSes Pi- 
res, conductor de machinas de 2.' classe, com um ferimento de 
bala na região interscapular; 6.' 62, marinheiro, com anemia car- 
díaca; 10> 267, grumete, com lúpus; 16.» 173, grumete, com anemia; 
6.' 288 e li.' 67, grumetes, com eudocardite; 4." 124, fogueiro, com 
ulcera na perna; 8.' 42, fogueiro, com lúpus- Da corveta "Mindello,: 
José Vaz dos Santos, encarregado da macbina, com gastrite chro- 
nica; António Epipbanio d' Almeida, contramestre, com hepatite 
alcoólica; 3.* 93, marinheiro, ictérico pelo impaludismo; II.» 28, ma- 
rinheiro, com eucardite rheumatica; 12.* 133, chegador, com ane- 
mia; 5.* 40, marinheiro, com lúpus; 14> lai, grumete, comlimphan- 



Beiíevolo Luiz da Fonteca 
Medico naval de 2.* classe 



Dooumeuto X^ 

Telej^ramnia dn Cfliumanduntí da "Kíodello» 
ao conselho do almiranlado sobre vários assiimplos 

Rio de Janeiro, 6 de Fevereiro 1894. 

Mandarei seguir no primeiro paquete sete doentes corveta 
'Mindello,, inclusivamente machinista Santos, contra-mestre; além 
d'Í8so 8 corveta ^Affonso dAlbuquerque„. — Fogào corveta "Min- 
dello, quasi ser completamente inútil, poderá durar três mezes. 
E' da maior urgência deve regressar im mediatamente. — Pedir in- 
strucções com urgência.— Mandarei fazer um contracto medico bra- 
zileiro corveta 'Affonso d'Albuquerque,.— Já foi recebida remessa 
de mantimentos demorada alfandega; soffreu importantes ava- 
rias. 

Caelilhv. 



I>Ocitmcnt< 



Proclimacàa ilo commaDdo das Torças, revoltosas aos brazileirns 

A Ticloria da RefoluçSo 

Brasileiros! A revoluç^ triumplia ! As ultímaa noticias tío Sul 
affirmam-noB a toda a luz da verdade que deade 22 do p. p. acha- 
vam-ae na capital do Paraná o glorioso almirante Custodio de Mello 
e o inclyto Gumeraindo Saraiva, onde foram recebidos no meio do 
mais delirante enthuaiaama e das mais vivas acclamaçòes popula* 
res.— Os dois immortaes guerreiros intimaram d'ahi ao marechal 
PIoríano a render-se, evitando maia derramamento de aangue lira- 
zileiro, visto como a sua derrota será inevitável e fatal, pois uma 
grande columna federalista, forte de dez mil homens, ji occupa 
todo o valle do Itararé, de onde marcharia sobre S. Paulo e Santos 
que neriam tomados sem resistência, após o que desceria a pôr 
cerco n'e3ta capital.— O marechal Floriano nâo respondeu ; quando 
tentou fazer aa communicaçSes telegraphicaa para aquelle estado, 
já se achavam cortadas. — A esquadra que opára lá fora no mar, 
depois da acquislção de três couraçados de 1.° clasae, acha-^e 
aaaim organisada: 1.» diviaão — navio- eh efe, com o almirante 
Mello a bordo, couraçado "Libertador, (ex-' almirante Cochrane^), 
couraçado 'Brazil, (ex-"almiranteBrown,), cruaador 'Republica^. , 
de 1.' classe, cruzador "Santa Cathaiina,, de 1.' classe, duas tor- 
pedeiras do alto mar e três paquetes do commercio armados em 
cruzadores. Esta divisão deverá sahir, até 31 do corrente, do porto 
de Paranaguá em direcção ás nossas aguas.— 2.* divisão — navio- 
cheFe, o couraçado "Seis de Setembro,, com o pavilhão do com- 
mandante Lorena guardando o littoral de Paraná e S. Paulo, mais 
doÍ8 vapores armados em guerra, um aviso de aço que tem 21 
milhas de marcha, duas torpedeiras de rio, e dois rebocadores de 
aço.— 3.' divisào — navio-chefe, cruzador de 1.* classe, couraçado 
a lume d'agua 'Rio Grande do Sul,, sob as ordena do capitão de 
mar e guerra Lara, quatro vapores armados em guerra, três rebo- 
cadores de aço, torpedetra "Iguatemy, e mais uma pequena torpe- 
deira, muito poderosa, construcçáo russa, do systema Pappock. — 
A primeira d'estas divisSes é a que terá de atacar e deixar anni- 
quilada por completo a esquadra do governo, logo que esta appa- 
reça em demanda da barra, fazendo após isso a sua entrada em a 
nossa bella bahia de Guanabara. Espera-se que esta grande bata- 
lha ae ofíereça até 10 de fevereiro próximo; por esse tempo já o 
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exercito federalista achar-se-ha ás portas cfesta capital, A tyran- 
nia baqueará então pata sempre em nossa cara pátria.— Brazileí- 
roa! Prepareir.o-nos para o óia faustoso da reconquista da nossa 
liberdade 1 

Viva a Republica ! 

Viva a Esquadra Libertadora ! 

Viva o Exercito Federalista ! 

Viva O Povo Brazileiro ! 

Viva a Liberdade ! 

Ilha das Cobras. 27-1-94. 



Dooumeiito N 

Telesramma do commaDdante da "Mindello,' 
ao coBselno do almiraalado svbre vários assumptos 

Rio de Janeiro, 8 de Fevereiro de 1894. 

"Seis doentes amboa navios febre amarella hospital. — Decreto 
com data de hontem proceder á eleição para deputados, senado, 
presidente da republica, 1 março.— Governo fazer apprehensão ou- 
tra lancba portugueza suspeita connivencia revoltosos, apesar de 
marinheiro meu ; é infundada a supposiçâo. Pedir instrucçôes com 
urgência,. 



Doo amento O 

Notas do coiHiiandanle da ".4iroaso„ ao da "Níndello., 
dando conia do aprmmeBlo da lancha "Celeslina,, 

Ao Commando da corveta "Mindello,.— Do Commando da cor- 
vetA °Arfonso de Albuquerque„. 

Eio de Janeiro, 8 de Fevereirode 1894. 

Communica-se a esse Commando o seguinte: Hoje pela 1 h. e 
30 m, (p. m.) foi detido pela policia em terra o 2.° marinheiro 10.» 
l(Mi640 António Domingos que andava de serviço na lancha a va- 
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por "Celestina, a qual como de costume se empregava na descarga 
de alguns navios marcantes. Pelas 6 h. e 30 m. (a. m.) sabhi a lan- 
cha '■Celeatina, com o referido marinheiro para continuar o traba- 
lho de que se achavEi encarregado, seguindo para isso para as do- 
cas chamadas do Maia, onde pegou de rehoque n'uma catraia, que 
foi conduzida para bordo d'uma barca ing)eza, onde a deixou indo 
buscar uma outra cutraia carregada a bordo d'outra barca, que foi 
conduzida para as docas. Em seguida a lancha largou de novo 
para bordo da barca ingleza, onde pegou n'outra catraia, passando 
a bordo d'um patacho eueco, d'onde levou outra catraia. Ambas as 
catraias iam carregadas e foram conduaidas para as referidas do- 
cas. 

Não havendo mais serviço determinado, iol a lancha ao cães 
da Harmonia receler ordens. N'âS8a occasi&o saltaram dentro 
delia 3 indivíduos i paisana que disseram ao 2." marinheiro 10.* 
104 que tomasse conta da lancha, pois a guarniçEo estava presa. 
A!i ficou a praça a.'^ê que appareceu um dos indivíduos á paisana 
que lhe disae que também estava preso, fazendo-o saltar em terra e 
entregando-o ao alferes commandante da força ali estacionada. Em 
neguida foi acomiianhado pelo mesmo individuo & paisana para o 
quartel da policia, onde ficou até que foi reclamado pelo ofílcial 
que para esse fim tittha ido a terra. 

fiumpre-rae mais accrescentar que o 2." marinheiro 10.»il04 é 
praça bem comportada e cumpridora das ordens que recebe, sendo 
elle que desde o principio tem andado de serviço na lancha 'Ce- 
lestina, não constando que hoje ou em qualquer outro dia, tenha 
a lancha atracado t qualquer navio que não seja mercante e em 
descarga. 

Franeieco de Patda Teveg. 
Capit&o de tr ágata, commandante 



Doonmenlo P 

Mi do eoiselho do almirantado 
iio cooinandante da «Hindello» sobre a soa opporlana retirada 

Da Secretaria do Conselho do Almirantado. Ao Commando da 
Corveta "Mindello,, Rio de Janeiro. 

Lisboa .S de Fevereiro de 1891. 

De ordem do Conselho do Almirantado accuao a recepç&o da 
nota sob o n." 5 de 10 do corrente. 



Sobre a part« da meama nota ein que esse cotcmando allade 
ao estado do navio e ao tempo de estação do seu pessoal encarrega- 
me o meamo conaelho ds cocimunicar que pela 2.* reparti^LO d'esta 
secretaria ae vão expedir aa necessárias ordens para serem satia- 
feitaa de prompto todae aa requisições das duaa corvetas sob o seu 
commando e para serem para ahi enviados os toldos de que carece 
a corveta "Hindello» ; e que apesar dt muilo convir aú» interetêe» 
do pah que V. fíj;.» nhi pudetie permanecer olé final reeolução da 
lucla fratricida em que êt acha empeithadn a repvblica brasileira, 
O conselho attendendo ao longo tempo de serviço de estação de 
quasi todo o pessoal e ao estado do navio, já tinha assentado que 
se tornava indispensável mandar recolher a Liaboa a corveta «Min- 
dellou antes do começo do verão aubatituipdo-a se possível fOr, por 
outro navio se as cí reuni stanciaa ainda então o exigirem. 

Accresce agora áa razões apontadaa o eatado de aaude de V. 
Ex'* não lhe peritÁttir ter ahi muita mais demora. 

N'este sentido, pois, serão opp o ri unam ente dadas ordens a 
V. Ex.' 

O conselho quer que eu diga, por eata occaaião, a V. Ex.* que 
tem na maior consideração os distinctos e importantes aerviços 
prestados por V. Ex.* durante a sua longa e djfflcil commissâLo, 
especialmente pelos prestados durante o bloqueio da costa do Da- 
homey como pelos prestados agora durante a permanência d'ease 
navio na bahia do Rio de Janeiro em que o procedimento de V. Ex.* 
se tem tomado digno do maior loavor. 



Feio secretario 
Cario» Emutc G. Teixeira. 
Capitão-tenente 



Documento Q 

Nots do Conselho do Almirantado ao commandaote da corveta 
«Mindello» approvando lodo o sen procedímenlo e lou- 
vando-o calorosameate. 

Lisboa, 4 de Fevereiro de 1894. 

Da secretaria do conselho do Almirantado, ao commaodo da 
Corveta "Mindello,, Bio de Janeiro. 

O Conselho do Almirantado ao qual foi presente a nota d'es8e 
commando sob o n." 2 dç 1 do corrente mez, encarrega-mede com- 
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manicar que approvou plenamente a deliberação tomada por V. 
Ex.* de recolher a bordo d'esse navio os três tripulantes portugue- 
zes do vapor '^Parabyba^, como tem approvado todos os actos de 
V. Ex.<^ durante toda a commissào da corveta "Mindello„ desde a 
sua sabida do Tejo. 

Por esta occasi&o, quer o mesmo conselbo que eu diga a V. Ex.* 
que muito conviria separar a narrativa dos acontecimentos que se 
estão dando n'essa capital dos assumptos de serviço que deman- 
dem uma prompta resolução. 

As narrativas são pela sua natureza de caracter reservadoí 
e tão importantes as tem considerado o conselho que de todas tem 
dado conhecimento immediato ao Ministério dos Negócios Estran- 
geiros, resultando talvez da pressa de enviar para ali os relatórios 
o não terem tido resposta alguns outros assumptos que nos mes- 
mos relatórios são tratados e que certamente teriam sido respon- 
didos se tivessem sido objecto de outras notas. 

Por ultimo encarregame ainda o conselho de manifestar a V. 
Ex.* que tem considerado e considera o seu procedimento na espi- 
nhosa commissão que ora está desempenhando como muito cor- 
recto e inteUigente, patriótico e portanto digno de uma importante 
recompensa por parte do Governo de Sua Magestade. 



Pelo secretario, 
Carlos Ernesto G. Teixeira. 
Capitão tenente. 



Dooumeiíto R 



Carta do eomiDaDdanle da «Míndello» ao alníranle amerieano 

sobre assamptos de serviço 

Rio de Janeiro, 31'* January 1894. 
Dear admirai Benham. 

You must certainly have received from admirai Saldanha da 
Gama bis circular note to ali the ioreign Sénior Naval Commanders 
about the contingencies of a possible bombardment of the city of 
Rio de Janeiro. Should you require a translation of said document, 
you have but to send one of your youngsters to me, and he shall 
write it under my dictation. 

I expect that circular note shall cause a new meeting of our con- 
ference to be held, as it contains some few assertions wbich we 
ougth not to allow to pass unnoticed. 



''Jf*" 
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I read in some of yesterday 's papers the substance of a letter 
apparently written by you to the minister of War of the Federal 
Government. It is a very important document a copy of which I 
would like to forward to the admiralty in Lisbon. It apears to me 
however that the said letter is not complete, as itdoes not state that 
the american vessel has actually gone alongside the city whaves. I 
would therefore request that you be so kind as to let me have an 
english copy of your letter it you see na objection to it. 

My leg is decidedly improving, and I hope to be ali right 
again in a few days more- 

With kind regards 
Believe me, dear admirai Benham, 
yours very sincerely 

Augusto de Castilho. 



Documento S 

Gnrta do almirante americano Benham 
ao commsindanle da cJíndello» sobre assiimptos.de serviço 

• 

m 

Flagship «San Francisco „.— Rio de Janeiro, February 2^ 1894. 

Dear captam Castilho 

Please accept my cordial thanks for your very kind offer to 
translate da Gama *s circular. I shall not trouble you just now as 
an officer has lately joined this ship who understands Portuguese 
well enough to give me a clear idea of the sense of the document. 
Later however, I shall bo glad to avail myself of your ofter in order 
to obtain an accurate translation for the Navy Department. 

The circular was laid before the conference at its last meeting 
but not acted upon, most of the members being desiro s to consult 
their ministers before replying. 

There appears to be very little for us to do in the matter, ex- 
cept, perhaps, to stand out for she forty eight hours clause, the 
guarantee of protection having been already withdrawn. It seems 
to me that da Gama should have been notified when this action 
was taken in order that he might attack the city batteries — if 
he so desired— before they became too strong for him. 



:■.• 
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You have probably seen that the letter which was published 
in the Tempo, purporting to h^ve come from tne, was disavowed 
yesterday. If you wish I will gladly give you a copy of the one I 
sent to the officer commanding the defences of Rio, but it is of such 
an innocent character that I believe you woald not care for it. 

I am very glad to hear of your steady improvement and hope 
to have the pleasure of seeing you with ua again in a few days. 

Believe me 
yours very sincerely 

A. E. K. Benham, 
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Rio de Jaieiro, 20 de Fevereiro de 1894. 

Ao Conselho do Almirantado 

í.' Separtição 

Do CDmDiaodo da coneU «Mlndello.» 



Sumuartu t — DescripçSo do combate da Armarão ; an victimas; Teri- 
menlos do almirante Saldaoha. — Soccorros medieos estraoguiros 
ao hospital de sangue; abstenção portugueza e seus motivos. — Pe- 
de-sc um medico ao governo brazileiro para a corveta «Affonso d'AI- 
huquerque», o qual é posto & nossa disposição. — IiistnicçõeR para o 
serviço medico dos dois navios. — InstrucçOes de Lisboa acerca da 
lancha BOiestina»; explicações. — Considerações que vêem a propó- 
sito sobre o conflicto do almirante americano. — A policia pede a 
comparência de uma praça da «AfTonso» para averiguações, mas o 
commandante da ■■Mindello» nSo defere o pedido. — Annuncia-se de 
Lisboa a ida do novo encarregado de Negócios Conde de Paraly e 
dão-se ao commandante da ■Mindelloa instrucçòes reslrictivas para 
as suas relações de dependência com elle em lodos os negócios. ~ 
Considerações largas sobre o caso. — O commandante da «Mindello" 
pede a exoneração, a tjual lhe é negada. — Appella-pe em vâo para 
o caracter do ministro da marialia, — A Tebre aniarella; sua horro- 
rosa propagação.— Boatos.— Os especuladores.— Movimentos da es 



quadra legal.— Estado decadente da esquadra revoltosa.— Reioa o 
iciTor no Rio, mas as eleiçOeg vSo realisar-sc— O eslado de silio 
— Indigila-se o dr. Prudente de Moraes como provável futuro presi- 
dente.— Cliegada do novo commandnnlc da estat^So naval britaiinica. 
—Boletim oflitial á esquadra revoltosa sobre o combate da Arma- 
i;Sú. — Vinda do novo cnizador legal «Nictheroy» á barra do Rio e 
volta para a Babia. 



Dizia eu no 6m da minha u'lima Dota, qae na madrugada 
de 9 havia sido pelos revoltosos retomada a poota da Armação, 
(Ilide existiram os grandes depósitos de artilhería naval e ma- 
téria) de guerra. Este deposito, que esteve logo desde o prio- 
cipio da revolta do poder dos revoltosos, e d'oDde elles tira- 
ram muita artillieria para armarem os navios mercaotes, que 
converteram em cruzadores, foi mais tarde tomado pelas for- 
ças do governo, soffren mais de um grande ÍDcendio parcial 
com vistosas explosões de fachos de siguaes e outros artigos 
pyrotechnicos, foi alvo de muitos bombardeamentos, ele. Ape- 
sar de tantos desastres, e de estar reduzido quasi a um moo- 
i3o de ruioas, t;om poucos artigos cubicáveis, tem ainda a im- 
portaucia estratégica que lhe dá o morro que lhe está a ca- 
vaileiro, e que muito pode iucommodar as ilhas de Mocangué, 
Vianna, Velha, etc. 

O ataque á Armação foi dirigido pelo almirante Saldanha 
(Ea Gama em pessoa, com uma porç3o de marinheiros em laa- 
clias a vapor, protegidas de longe por alguns dos navios da 
esquadra. O desembarque realísou-se ainda de noite, fnriiva- 
munte, e sem opposição da guaroiçSo da gente do governo, 
que parece estava toda adormecida. Foi então que começou o 
combate, em grande parte corpo a corpo, e a arma branca, 
entrando mais tarde em acçSo a fuzilaria e a artilhería, logo 
que o general Argolio leve tempo de fazer reunir as suas tro- 
pas, para se oppor á invasão vinda do lado do mar. 

Dizem uns que o almirante pretendia apenas destruir a ba- 
teria da Armação, que o estava todos os dias incommodando 
milito. Dizem outros porém, que elle queria tomar e occupar 
;i oidade de Nictheroy, expulsando d'eila as tropas goveroamen- 
laes. Referíu mesmo um periódico ter sido dito por um marí- 
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nheiro prisioDeiro que o almirante Saldanha da Gama teDcio- 
aaw almoçar na ArmaçSo e jaotar em Nictheroy I A ?erdade 
sá mais tarde se saberá. 

O qae se sabe ao certo é que os marioheiros destroçaram 
a bateria, desmontaram algumas peças, tiraram as culatras de 
ootras) e chegaram mesmo a levar uma on duas metralhado- 
ras, e manições. No dia segaiote porém, o goverao tinha, em 
grande parte pelo menos, restabelecido a ordem, remontado a 
arlilberia, recomeçando logo algumas das peças a troar contra 
a esquadra I 

A mortandande foi muito grande de parte a parte, bavendo 
qnem mencione o numero de 50 para os mortos da esquadra 
e mais do dobro para os de terra. O numero de Teridos è in- 
comparavelmente maior. O próprio almirante recebeu ires fe- 
rimentos, dos quaes om em uma perna, outro no peíio, e um 
DO pescoço perto da cotumna vertebral, e que, com um desvio 
de 2 ou 3 millimetros, podia ter sido faial. O seii estado n3o é 
porém considerado grave. 

Vários commandantes superiores de outras nações, man- 
daram, depois d'este combate, os seus médicos á ilha das En- 
xadas para prestar os seus soccorros aos feridos da esquadra 
brazileira. Sei que o almirante Saldanha da Gama reparou que 
eu nSo tivesse mandado o meu medico, e preciso de esplicar 
aqui os motivos que me impediram de o fazer, não para me 
justificar, porque n3o tenho em rigor obrigação â'isso, mas 
para que se me d3o aiiribuam intuitos menos bamanitaríos do 
qae aqaelies que animam o meu coração. 

Logo que o almirante Saldanha da Gama transferiu para a 
ilha das Enxadas o hospital de sangue, pediu-me o meu me- 
dico licença para offerecer os seus serviços ao dito hospital. 
Não achei inconveniente n'isso. sobretudo por d3o se ter ainda 
o almirante declarado revoltoso, e por saber que outros mé- 
dicos, da esquadra iugleza peio menos, ah iam praticar. O meu 
medico fez o seu offerecimento em 2 de outubro ; e no dia 4 
respondia o almirante agradecendo e não acceitando, dizendo 
comtndo que, se pelo acatmub de serviço, ou por oulra qual- 
quer cireumstancia, fôr de mister esse auxilio, tão gracioso quão 
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espontaneamente offerecido, acredite V. £x.* que será V. Ex.^ o 
primeiro a quem hei-de recorrer. 

Mais tarde o almirante declaroase revoltoso, e portanto 
entendi dever interromper com elle todas as relações minhas 
e dos officiaes, prohíbindo-lhes qae continuassem a visitar a 
ilha das Enxadas. Devo dizer n'este logar, — como informação 
subsidiaria e não como censura, porque as opiniões são livres 
— que os oíficiaes nossos e de outros navios estrangeiros não 
occultam as suas sympathias pela causa da revolta. E' isto em 
grande parte devido ao espirito de camaradagem, e talvez tam- 
bém á affeição pessoal que a todos inspirava o almirante Sal- 
danha, que com todos os estrangeiros, e especialmente com os 
Portuj[i]ezes, convivia estreitamente. 

Desde que o almirante se declarou revoltoso, e que ficámos 
assim separados, é claro que o meu medico nunca mais visi- 
tou o hospital de sangue, tanto mais que o almirante nunca 
sollicítou os seus serviços, como prometteu que o faria. Além 
d'ísso, era notório que ao serviço d'aqnelle hospital havia vários 
médicos da Armada, incluindo o chefe da classe que é o dis- 
tincto medico José Pereira Guimarães, com a patente de contra- 
almirante, e muitos médicos civis voluntários. E como nós Por- 
toguezes temos sempre sido considerados suspeitos para a 
malévola gente da terra, muito maiores cautellas preciso eu ter 
para não expor a nossa reputação a justas criticas. Não t>asta 
que a mulher de César seja honrada : é também necessário 
que o pareça. E finalmente como eu tenho estado, e continuo 
doente em terra em rigoroso tratamento, não soube, nem podia 
saber, o que a tal respeito havia sido decidido individual ou 
collectivamente pelos outros commandantes estrangeiros. 

São estas as razões de relações externas que me impedi* 
ram de maniar á ilha das Enxadas o medico da cMindelIu». 
Ha porém ioda as razões de serviço interno dos nossos navios, 
que difficultariam esse accrescicDO de trabalho, não obstante 
voluntário. O meu medico tem que passar a visita aos dois na- 
vios, inspeccionar amiudadas vezes os seus diversos alojamc^n- 
tos, presidir ás beneficiações e desinfecções geraes e especiaes, 
passar as baixas para o hospital, visitar ali os doentes uns dias 
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por outros, examinal-os qnaDdo teem alia parA Ities prescre?er 
Kâ convalescenças, etc, etc. Tem tido também que visitar o 
vapor "Cidade do Porto» que está sob minha prolecç3o; e já 
teve mesmo que laaudar laaçar ao mar, mediante o respectivo 
(ermo de inutilisação, uma porçSo de carne secca avariada do 
seu carregamento. Cura tal serviço pesadissimo não íicam mui- 
tos odos para oi-cupações estraabas, as qaaes teriam mais a 
fi^íção de mer» oslentação do que a de imperiosa necessidade 
(leiermjuada por seulimeotos humanitários. Fica assim explí- 
■ ado o meu procedimento, o qual espero merecerá a approva- 
(jâo d'essa secretaria. 

A Talta de um medico na corveta «Attimso d'AlbBqaerqae» 
eslava sendo muito sensível, nÍo ^ó por ficar o serviço todo 
dos dois aavios pesando sobre um só medi"^, como também 
por ser a elle pouco conhecido o diagnostico e tratamento da 
febre amareila, o que aliás nSo é para admirar. Em consequên- 
cia d'isso, oQiciei sm 7 ao encarregado de negócios, pediado- 
llie que obiivesse do governo brazileiro um medico da armada 
ou do exercito para servir interinamente na corveta. Pareceu- 
me preferível esle alvitre, a ler de contraclar um medico civil, os 
qriaes agora seriam dilGceis de obter e exigiriam elevada re- 
tribuição. O encarregado de negócios respondeu como consta 
do Doe. A. 

Em ÍG apreseotou-se o medico naval dr. Saturnino de Car- 
valho, com a graduação de 1." Tenente (Doe. B), mandando-o 
cu no dia seguinte apresentar a bordo da corveta «Atfonso 
•lAlbuquerquen e lavrando uma ordem aos dois navioi para 
reger o serviço medico a bordo. Pareceu-me necessário escre- 
vel-a assim, para evitar possiveis ronflictos por causa das dif- 
ferenças nos galões, e da impossibilidade de ficar o medico da 
«Miodello» subordinado ao brazileiro nem este áquelle. É cada 
um iodepeudeute a seu bordo, mas as funcções da junta de 
sande .'iò compeleai ao portuguez. Espero que essa secretaria 
concordará com o meu modo de proceder. 

O incidente com a lam.ha a vapor «Celestinas, a que me 
referi na passada aota n." 35 de 9 do corrente, e no meu te- 
íegramma de 8, está ainda por liquidar. Essa secrelaria res- 
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poDdeu me com o seu telegramma de 9, (Doe. C), o qual oâo 
está bastante claro, mas mostra que o governo entende de- 
ver empregar eu a força para rehaver a lancha apprehen- 
dida. Concordo sempre em principio com esse modo de 
proceder, quando se trata de um desaggravo nacional, mas nas 
presentes circumstancias lemos qu« ser excessivamente caute- 
losos. A lancha < Celestina» não está rigorosamente nas condi- 
ções de uma embarcação do navio, posto esteja sob a nossa 
protecção e vigilância. Pareceu me portanto que não (íe veria 
ser demasiadamente precipitado pedindo a cooperação dos ou- 
tros commandantes estrangeiros para uma acção de força, e 
achei preferivel tentar resolver a questão com o auxilio apenas 
do nosso encarregado de negócios e por meios diplomáticos. 

Dirigi-me portanto àquelle diplomata com o meu olQcio n ^ 
36 de 10 (Doe. D), dei-lhe conhecimento das instrucções d'essa 
secretaria, e pedi-lhe que solicitasse do governo braziieiro a 
entrega da lancha «Celestina» com o que eu me julgaria satis- 
feito. O governo pode entretanto averiguar, se sim ou não a 
tripulação d'aquella embarcação é culpada de qualquer falta. 
O encarregado de negócios ainda me não respondeu sobre este 
ponto, e não é tarde para o fazer, se attendermos á distancia 
a que elle está da secretaria das relações Exteriores, e ao pe- 
sado serviço que esta deve ter na presente conjunctura. 

Ainda sobre a conveniência de sermos muito cautelosos 
antes de adoptarmos um procedimento violento, devo dizer 
que, não obstante o acto de força praticado pelo almirante Ben- 
ham da esquadra americana ter sido dirigido contra a es- 
quadra revoltada, nem por isso foi menos sentido pela popu- 
lação brazileira em geral, que no seu coração braziieiro sentiu 
o insulto feito a patrícios seus, embora militando em adverso 
partido. E tanto assim é, que as siibscripções que diariamente 
appareciam nos jornaes, para dar uma demonstração de sym- 
pathia á esquadra americana* em consequência da demissão 
dada ao almirante Stanton pelo seu governo, motivada na salva 
por elle dada ao almirante Custodio de Mello, — essas subxSrri- 
pções foram repentinamente retiradas, e o motivo que as di- 
ctava cahiu no olvido 1 E note-se que a grande nação norte- 
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americana, é por muitos- e ponderosos motivos o paiz estran- 
geiro que mais sympathias inspira ao Brazil, e de cujo auxilio 
malerial, ou alliança politica e commercial, mais elle pode care- 
cer. 

Ora se os Americanos foram assim, na sua justa desaffnmta 
contra o almirante revoltado Saldanha ák Gama, tão friamente 
apreciados pela população do Rio de Janeiro, calcule-se como 
DÓS seriamos stigmatisados por essa mesma população que tão 
mal nos quer, que desvirtua qualquer acto nosso, que nos 
calumnia diariamente, e que estimaria aproveitar qualquer 
substancial pretexto para nos atacar na sua imprensa* e mes- 
mo para recorrer a represálias, se nós empiegassemos a força 
armada para rebaver a lancha «Celestina». 

Em vista do que fica exposto, e sem por forma alguma 
desattender as indicações que me são dadas no citado tele- 
gramma de 9 do corrente, acho que é mais prudente usarmos 
de toda a possível longanimidade, esgotando todos os esforços 
diplomáticos de suasória conciliação, antes de recorrermos a 
meios extremos. Aguardemos portanto a resposta do governo 
brazileiro sobre tão delicado assumpto para depois vermos o 
que nos cumpre fazer. 

Em 12 do corrente recebi o officio do encarregado do Con- 
sulado Geral de Portugal (Doe. E), cobrindo copia de outro do 
coronel chefe da policia (Doe. F) pedindo-me que mandasse 
apresentar na repartição de policia o marinheiro da Armada 
António Domingos que andava na lancha aCelestinav afim de 
que elle deppzesse em um inquérito scbra crime politico. 

Tendo esse marinheiro sido já victiraa de um procedimento 
violento por parle das auctoridades poliriaes, como foi narrado 
na minha anterior nota, entendi não dever expol o a novo ve- 
xame, e respondi ao Cônsul com o meu offi-io n.® 38 de 13 
do corrente recusando-me a acquiescer ao pedido do rhefe da 
policia, e dando as razões d'essa minha decisão (Do<'. G). 
O Cônsul mandou copia da minha communicação ao chefe da po- 
licia, mas não obteve ainda d'elle, até hoje, qualquer resposta. 
Parece-me que procedi como devia, e essa secretaria se di- 
gnará dizer-me se andei bem ou mal. 
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o doe. H é um oíDcio em que o eocarregado de negócios 
me responde á participação que lhe fiz sobre o caso da lancha 
cCelei^tina», na qual eu lhe dava conta do teiegramma d'essa 
secretaria, pedindo-lhe ao mesmo tempo que obtivesse do go- 
verno federal a entrega a mim da lancha injustamente appre- 
hendida. Aguardo anciosamente a resposta que o governo dará 
ao nosso representante, e reservo para então a narração do 
que sobre tal assumpio fôr occorrendo. 

Nos documentos I e J annuncia-me o governo a vinda pró- 
xima do nosso novo encarregado de negócios Conde de Paraly, 
accresceniando-me no 2.® d'elles, em data de 10 do corrente, 
que eu àewo procedei* em tudo d'accordo com elle. Esta recoramen- 
dação chocou bastante o meu melindre, como passo a explicar. 

Quando por teiegramma de 14 de julho do anno passado, 
fui mandado seguir de Loanda para aqui ás ordens do nosso 
ministro, não hesitei um momento e desempenhei essa com- 
roissão com tão boa vontade e promptidão, que, em vez de se- 
guir para Lisboa a 19 d^aquelle mez, como me estava deter- 
minado pelo commandante da divisão naval, parti a 16 para o 
Bio de Janeiro poucos minutos depois da meia noite. E isto, 
não obstante ter de trocar uma grande parte da guarnição, 
receber sobresalentes e outros aprovisionamentos em pouco 
mais de 24 horas. 

O ministro de Portugal estava aqui havia tempos, conhecia 
perfeitamente a situação politica do paiz onde estava acredi- 
tado, ao passo que eu, que vinha de fora, era a eila comple- 
tamenie estranho. Não me repugnava portanto por forma al- 
guma vir servir sob as ordens d'aquelle diplomata, que, além 
de tudo mais, era meu superior hierarchico na mesma arma 
em que tenho a honra de servir. Sei bem que esta ultima cir- 
cumstancia nenhuma importância tem para o caso presente ; 
mas nem por isso deixa ella de ter actuado no meu espírito 
para dispor favoravelmente toda a minha boa vontade e dedi- 
cação. Na vida militar temos sempre que obedecer passiva- 
mente e sem hesitações, mas ha sempre uma ligeira díiTereuça 
entre obedecer com gosto e obedecer apenas com respeitosa 
resignação. 
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Servi pois sob as ordens do Conde de Paço d^Arcos da 
melhor vontade, e creio que a contento de S. Ex.^, como elle 
mesmo m'o significou verbalmente e por escripto, e como o 
pode ainda hoje abí testemunhar. Entretanto, nas minhas fun- 
cções propriamente techni<'as, e especialmente nas minhas re- 
lações oííiciaes com os outros commandantes superiores de 
forças navaes, tinha necessariamente de usar como elles de 
orna certa autonomia, não só pela natureza especial d'essas 
mesmas funcções, como também pela distancia a que se achava 
o ministro, e pela difBcuIdade de o consultar, sobretudo em 
assumptos urgentes e importantíssimos. São prova d'essa au- 
tonomia, as graves resoluções em que collaborei, e de que dei 
conta para essa secretaria, taes como: a de desembarcar for- 
ças para a terra no caso de ali se estabelecer a anarchia e pe- 
rigarem as vidas e haveres dos nossos nacionaes; a de accei- 
tar o commando superior das forças combinadas de todas as 
nações, commando com que fui honrado pelos mens collegas; 
a de declararmos ao almirante xMello que não consentíriamos 
qiie elle bombardeasse a cidade sob pena de bombardearmos 
nós os seus navios; a de exigirmos, por intermédio do corpo 
diplomático, que o governo desartilbasse os outeiros da cidade; 
a de regularmos o modo pratico de se fazer o trafego de car- 
gas e descargas dentro da bahia, sem admiitírmos molestações 
da parte da esquadra revoltosa, etc , etc, etc. 

Á sabida do Conde de Paço d'Arcos, ficou elle sendo 
substituido pelo 1.^ secretario da Legação dr. Manuel Garcia 
da Rosa, encarregado de negócios, residente no paiz ha longos 
annos, tendo já durante muitas interinidades exercido idênti- 
cas funcções com acerto, e que acabava de trabalhar com o 
Conde de Paço d'Arcos durante esta penosa crise politica; 
estava elle portanto perfeitamente conhecedor dos negócios do 
paiz, da politica do nosso governo, da minha maneira de pro- 
ceder, etc, etc. Pois apesar de todas estas circumstancias que 
militam a favor do dr. Manuel Garcia da Rosa, que pare- 
cia ter toda a confiança do governo, e que com justíça a me- 
rece, não julgou o governo dever dizer- me cousa alguma sobre 
a maneira como eu me devia conduzir em relação a elle, dei- 
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xaodo me coutiauar sob a inspiração das minhas antigas instm- 
( ções 6 do meu bom senso, da gerência do ministro para a do 
encarregado de negócios, sem esperar solução de coniinuidade, 
e sem qne realmente tivesse havido qualquer attrito ou cho- 
que entre as duas auctoridades portuguezas em terra e no 
mar. 

Annunciando-me agora o governo a vinda do novo encarre- 
gado de negócios, julgou dever proceder diversamente, e pres- 
creve-me que, em tudo, eu devo proceder d'accordo com o 
Conde de Paraty. Isto é, eu que esiou aqui ha mais de tí 
mezes, que conheço a fundo a historia d'esta sangrenta re- 
volta, que a lenho seguido passo a passo, que tenho tomado 
parte desde o seu principio nas reuniões dos commandanles 
superiores de forças navaes, dos quaes sou boje o mais antigo 
em estação no Rio; e o único que tem permanecido aqui sem 
a mais pequena interrupção, eu que tenho procurado informar 
essa secretaria e o governo, o mais minuciosa e imparcialmente 
que sei e posso, sobre todas as peripécias d'esta complicada 
hicla, que por tantos motivos nos interessa, eu que tenho du- 
rante a minha longa carreira exercido cargos de não menor 
responsabilidade, e que já durante o exercicio da actual teoho 
recebido d'essa secretaria inequívocas provas de estar o go- 
verno satisfeito com o meu serviço e de que em mim deposita 
confiança, tenho agora, e só agora, que submetter as minhas 
decisões á apreciação de ura funccionario que vae chegar, que 
não pode conhecer a fundo estas questões palpitantes, e que, por 
muito intelligente e sábio que seja não pode adivinhal-as re- 
pentinamente I Nas reuniões dos commandante^ superiores não 
poderei tomar mais qualquer deliberação sem consultar o sr. 
Conde de Paraty, podendo de tal demora, em casos urgentes 
e graves, resultar^^ás vezes importantes transtornos 1 1 1 

Se o governo se limitasse a dizer-me que as minhas rela- 
ções com o Conde de Paraty deveriam ser as meismas que 
me haviam ligado aos seus dois predecessores, teria dito nma 
cousa que eu já sabia, mas não teria havido mais inconveniente 
do que o dispêndio de algumas palavras supérfluas no seu te- 
legramma. As palavras em tudo porém, considero-as oflfensivas 
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do mt^u melindre, do meu decoro, porque mostram que o go- 
VPFDO entende dever restriogir as alirJbaições que eu jolgava 
ter, que pfiiso ler exerado legilimameote, mas em que agora 
vejo que exorbitei. Fui por tai motivo que respondi a esse le- 
legramma com o meu de 12 (Dor,. K). 

Essa secretaria não parece ter compreheiídido o motivo qae 
me obrigou a pedir a exoDeração do comoiando, e replicou-me 
(■(jm o seu telegramma de It (Doe. L). ao qual refere a opi- 
nião do ex."'° MíDistro da Marinha sobre o meu pedido. Eu então 
expliqiiei-me um p3UC0 mais iiilidamente no meu telegramma 
d-i 15 (Doe. M), e faço-o agora desenvolvidímente por esta for- 
ma, como promelii e é meu dever. 

Supponho ainda que estas novas iostrucções provêem do 
novo ministro dos estrangeiros, que me n9o conhece bastante, 
e que fez preponderar a sua opinião sobre a do sr. Ministro 
da Marinha. Appello portanto para este meu i-amarada e ao 
l\^o amigo, para os seus sentimentos de dignidade, e espero 
que elle me .subtrairá facilmente á continuação d'esta difCdllima 
e ingrata cuinmissão, concedendo me a exoneração do com- 
mando qne estou exercendo, (*) ■ 

A epidemia da febre amarella tem-se desenvolvido com 
grnnde intensidade nVsta capital e seu porto; e não obstante 
muita gente ter-se ausentado d'aqui desde o começo da revolta 
pelos dois motivos, a mortalidade ê mais do que normal em 
idêntica eslaçãn. Muitas praças dos nossos dois navios lêem bai- 
xado ao hospital de Beneficência Portngueza. Nem todas vão 
com febre amarella; mas como os médicos recommendam toda 
a cantella com os primeiros symptomas, e estes se podem con- 
fundir com us de outras moléstias; e como além d'ísso as dis- 
tancias entre os navios e a terra e entre o logar do deseni' 
barque e o hospital são enormes, é necessário pòr desde o 
começo essas praças em logar seguro. Felizmente, com exce- 
pção do caso r^tal que accommetieu o medico Moura Borges 
todos os outros ca^os teem sido mais ou menos benignos, oa 
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teem sido desde o seu principio tratados coDvenieDtemeDte. O 
quM é certo é que os dossos doentes de f«bre amarella teem 
todos melhorado em poucos dias. A guarafç36 da corvela «AT- 
fonso d'AbiiqDerijue> pareça ler sido menos poupada do qae a 
da (Mindeilo*. 

Nos outros navios de guerra estiaugeíros teem apparecido 
também vários casos, posto que eu não possa nieocioDar o sei) 
nuaipro. O qu8 sei è que morreu ha três dias em um hospital 
estrangeiro em terra o capitão de fragata Holeczek. rommau- 
daote da corvela austro-hungara •Zrioyi». 

Vou mandar sair p»ra o mar a corvela (AfTonso d'Allju- 
qperque* duranie oilo dias, e depois, se o serviço m'o per- 
millir e as circurnstancias o exigirem, irei eu tamhem com a 
(MiodelloD. A «AfTonson leva instrucçCes para entrar na ba- 
hia do Cabo Frio, onde a temperatura faz uma considerável 
differenca da d'aqui. (Doi% N.) 

Diz-se com insistência que os revoltosos tencionam outra 
vez atacar Mclheroy. e por isso o governo acaba de reformar 
a muito dizimada guarnição d'aqnella ridade mandando para 
iá mais o l." Batalhão de Infanterta. O que se diz também è 
que este batalhão é iodo afTecto á revolta, e que apenas esie 
ataque Níctheroy elle se bandeará prompiamente com ella. 
Em taes condições, se o boato é verdadeiro, é licito conjectu- 
rar-se que a vicloria não será difllcil para o almirante. 

Diz se mais que o presidente do Estado de S. Paulo che- 
gou ba poucos dias a esta capital para conferenciar com o 
presidente da republii-a pedindo-llie um reforço de 9:000 ho- 
mens para se oppor á onda de invasão federalista que vem 
avançando do Sul para o Norte. Ora o Marechal não tem essa 
tropa para lhe dar, e por isso tem mandado alguns corpos de 
voluntários mal organisados e peior disciplinados: e procede 
aqui e n'outras partes a nm recrutamento vexatório e violen- 
tíssimo, não obstante as suas ca lhe gor iças, oíQciaes e impres> 
sas, aflirmações em conirario. 

Apesar do estado de tensão agodissima em que todos aqui 
se acbam ha muitos mezes, não se pode negar que ha orna 
larga secção da população a quem um tal estado de cousas 
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convém e convém muilo. Os foraecedores do exerciio. os agen- 
tes de polii-ia secreía, que agora exercem desassombradamente 
as suas pequenas vinganças, os soldados e officiaes das guar- 
das naciouaea e dos corpos improvjsadns de voluntários, que 
ganham gros^íos estipêndios, e ainda outros, v3o folgando no 
meio d'esias grandes atribulações da pátria braziieira. As ca- 
sas de pasto esiâo constaniemenie frequentadas por garbosos 
ofliciaes encadernados em vistosíssimos noíFormes, os quaes 
se vão assim desforrando do lempo em que dilTicilmenle po- 
deriam manier-se. O governo está hoje dispeodendo mais de 
mit contos de reis diários com esia crise. 

A esquadra do governo que se vae reunindo na Bahia, 
ainda se não decidiu a partir d'ali. De quatro torpedeiros que 
ha dias partiram de Pernambuco para a Bahia, chegaram dois. 
naufragou um, e o 4." não appareceu ainda. O almirante Gon- 
çalves que estava em Montevideo commandandQ uma divisão, 
i:omo tenho diio em outras notas, foi mandado para a Bnhia 
para commandar a esquadra, e ali se ai-.ha. Pariiu também do 
Rio para lã o general Cunha Júnior, que é dos mais Íntimos 
conselheiros do marechal, e que dizem ter ido levar instruc- 
çOes ao aimiranie Gonçalves. Posteriormente partia também 
d'aqui, dizem qae com o mesmo destino, o próprio ministro 
da marinha vice-aloiirante Coelho Nelto; mas apesar de tantos 
mandantes superiores, a esquadra ali permanece. 

A esquadra revoltosa por seu lado não parece estar em 
muito brilhantes condí;-5es- Os navios que e.^tào dentro d'esta 
bailia devem estar cançados e necessitados de reparações de 
ioda a ordem, especialmente os mais antigos, como são o 
«TrajanoD, •Guinabarai, «Aquidabam e (Tamandarén. Dos 
que andam fora. e cujo paradeiro ninguém ao certo conhece, 
só o (Republicai é navio propriamente de guerra, porque os 
reslaotes, não fallando em alguns poucos torpedeiros, são va- 
pores nierLanies armados. O que é para mim um mysterío é 
a maneira como os navios revoltosos teem conseguido abaste- 
cerse de munições; porque não é crivei que as que elies ti- 
nham a bordo, e que puleram obter dos paíoes do Matioso, de 
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Mocangué Pequeno e da Armação, antes das explosões d'esses 
paioes, lenham sido sufQcieDtes para fazer face ao enorme 
consumo de 3 '/» mezes. Ha quem affirme que os navios da 
esquadra ingleza teem recebido nnaDÍçÕes de foi a e as teem 
fornecido á revolta, mas esle insidioso boato carece para mim 
lie coorirmaçao. 

Esta dilTiuuldade n»o existe para o governo, pelo menos 
em tão grande escala, O governo está fabricando pólvora em 
todas as f^uas f-bricas, e projecteis de arlrlheria nas fundições 
'lo seu arsenal de guerra, nas das oQicinas á"S caminhos de 
ferro, etc, e pode receber munições do estrangeiro sem difi- 
culdade pelo porto lie Saoios, que não âca longe d'esta capi- 
tal. Ao mesmo tempo já o governo mandou constrnir 50 bar- 
racões espaçosos em diversos pontos dns arredores da cidade, 
|iara atrigar a população quando elle entenda dever começar 
ti bomb;irdeamenio das ilhas e da esquadra com as baterias da 
cidade. 

Entretanto, no meio de tpda esta complexa e angustiosís- 
sima crise, produzida pela epidemia de febre amarella, — pelos 
liorrores da revolta, — pelas idéas dynamitistas em que se 
começa ha dias a latlar com grande insistência, inspiradas de 
cima e destinadas aos inimigos da chamada legalidade, abran- 
gendo porventura a maioria dos eslrangeiros, — no meio do 
. regimen de grande terror em que estamos vivendo, e das per- 
segnições acintosas de que todos os dias são victimas muitas 
dezenas de indivíduos, que por meras suspeitas ou por simples 
calumnias são subtrahidos a suas famillKS e aos seus interes' 
ses, — preparam-se as eleições para o dia l." de março! 

O estado de silio fínda a 25. Ha quem diga que d'essa 
(lata até ao dia das eleições n3o será elle renovado, e reiDará 
iim simulacro de liberdade; mas o mais provável é que o es- 
lado de sitio continue, e que seja apenas interrompido durante 
o dia em que se proceder ao acto eleiloral. 

É evidente que, como a opposiçSo não pôde manifestar-se 
e preparar os seus trabalhos, só âs urnas concorrerão os elei- 
tores governa menta es. P-iderá isto ter inlluencia para as elei- 
(jões de senadores e deputados; mas cr^mo sobre o candidato 
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á presidência da republica Dão parece haver divergências de 
opinião, é provável que seja eleito para esse altíssimo cargo o 
conselheiro Prudenle de Moraes, que concilia iodas as sympa- 
thias e as noais anciosas esperanças da nação. 

Se o marechal Floriano Peixoto quizer terminar com um 
lance habil a sua diíficillima missão, e sair do poder com glo- 
ria, ou pelo menos com o applaaso de todos, espera esse dia, 
e logo depois passa o poder ao seu legitimo successor sob 
qualquer pretexto, e sem esperar a data de 15 de novembro 
fixada pela Constituição, e retira-se á vida privada. A entrada 
do novo pre^sidente desarma a revolta, a qual só tínha em 
mira desthronar o marechal; e a attitude aggressiva dos fede- 
ralistas e da esquadra não terá mais razão de ser, entrando-se 
assim subitamente em um inesperado periodo de paz durante 
a qual se reorganisará o paiz. Será talvez indispensável decre- 
tar uma amnistía geral para todos os implicados n'este grande 
movimento, e lançar ura espesso véu sobre o passado para 
começar uma vida nova auspiciosa de prosperidade. 

O novo coramandante do cruzador inglez «Sírius» já aqui 
chegou e tomou conta do commando da divisão naval : é o ca- 
pitão de mar e guerra Pipon, que esteve commandando ha 
annos a corveta «cMagícian» na costa oriental d'Âfrica e que 
exerceu mesmo as funcções consulares no porto da Beira.' 

O documento O é um novo bollelim oflicial do almirante . 
Saldanha da Gama dando conta do combate da Armação. 
Contém este papel algumas inexactídões, e é escripto no mesmo 
tom emphatíco dos precedentes. 

Dizia-se hontem com muita insistência que tinham chegado 
á barra d'esta bahia alguns dos navios da esquadra do gover- 
no, os quaes teriam ido depois para a ilha Grande. Diz-se 
mais que trouxeram tropas e munições, que foram desembar- 
cadas na praia Vermelha, bem como o general Cunha Júnior 
e o ministro da marinha Coelho Netto. Não ouso porém aflSr- 
mar esta noticia, porque o codsuI na Bahia, a quem eu havia 
pedido me annunciasse qualquer movimento da esquadra do 
governo ali reunida, nada me telegrapbou. 

A ultima hora. O «Nictheroy» seguiu onlra vez para a Ba- 
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hia. Consla mais que uma furça de Tederatístas desembarcou 
em CaoaDéa v qiie marchava sobre Santos. — Consta mais 
aJDila que o exercito do geaeral Salgado estava a 14 léguas de 
Porto Alegre. 

O cou< mandante, Augusto de Caslilho 
Capitão de fragata 



OIBcio (la legação ao c^mmaDdante da "Mindello,, 
inrormando que o go>erno brazíleiro vae dar um medico naval 

Legação de Sua Magestade Fidelissima.— Rio de Janeiro, 14 de 
Fevereiro de 1894. 

/«."" e Ex.-^o St. 

Em resposta ao offlclo de V. Ex.' com data de 7 do mez cor- 
rente, quanto á necessidade d'um medico que possa interinamente 
prestar os seus serviços a bordo da corveta 'AfTonso de Albuquer- 
que,, apresso-me a ter a honra de informar a V, Ex-' que o Conse- 
lheiro Visconde de Cabo Frio, em oCficio com data de hontem in- 
forma esta Legaçào de "estar o governo braziieiro providenciando 
'para que um medico do Exercito ou da Armada iique á dieposi- 
"çâo do sr. commandante da corveta portugueza "Mindello,' 

Informarei do mais que houver. 

Deus Guarde a V. Ex,"— III.™" e Ex,™" sr. Conselheiro Augusto 
de Castilho. 

Mfinvel Garcia da Rosa. 



Documento S 

OITicío da legação ao eomniandanle da «Mindello», 
designando o medico que vae para a "Affonso,, 

Legação de Sua Magestade Fidelíssima,— Rio de Janeiro, 20 de 
Fevereiro de 1894. 

/íí."'o e Ex."-' Sr. 

Apresso-me em communicar a V. Ex.' que o governo brazileíro 
com data de hontem, respondendo ao meu pedido de 8 do cor- 
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rente, informa esta Legação de que fÔra designado o dr. Saturnino 
de Carvalho para ficar ás ordens de V. Ex." Digníssimo comman- 
dante da corveta portugueza *Mindello„ para o que se servirá to- 
mar as necessárias providencias. 

Deus Guarde a V. Ex.»— Ill.mo e Ex.™" sr. Conselheiro Augusto 
de Castilho. M, D. commandante da corveta "Mindello». 

Manuel Garcia da líosa. 



Uocuinento O 



Telegramma do conselho do almirantado 
ao eommandanle da *'IHíndello,. acerca da lancha ''Celestin»,, 

Ao commando da corveta "Mindello„..— Lisboa 9 de fevereiro 
de 1894. 

- Sobre aprisionamento lancha poderá V. Ex.» tentar reclama- 
ção collectiva apoiado força naval retomar lancha pela força es- 
trangeira ou depois prévio accordo commandante superior força 
caso esteja em sitio onde esta tentativa tenha resultado seguro de 
futuro proteger serviço lancha com lancha armada de forma evi- 
tar repetição tal facto alto critério V. Ex." resolver melhor modo 
este assumpto para decoro interesse nacional. Tmmediato partiu . 

Secretario. 



Documento II> 



Officio do comniandanle da «Mindello» ã iesacão 
pedindo reparação pelo caso da lancha «Celestina 



» 



Urgentíssimo. 



I«.ni° e Ex."^*" Sr. 



Tendo eu communicado ao conselho do almirantado o aprisio- 
namento da lancha " Celestina „, que, com a bandeira portugueza e 
um marinheiro meu a bordo, andava no trafego commercial d 'esta 
bahia, recebi hoje d'aquella repartição o seguinte telegramma com 
data de hontem. 
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"Sobre aprisionamento lancha poderá V. Ex.» tentar reclama- 
"çào collectiva apoiado força naval retomar lancha pela força es- 
"trangeira ou depois prévio accordo commandante superior força, 
"caso esteja em sitio onde esta tentativa tenha resultado seguro 
"de futuro proteger serviço lancha com lancha armada, de forma 
"evitar repetição tal facto; alto critério V. Ex.» resolver melhor 
"modo este assumpto para decoro interesse nacional. „ 

Antes de expor este incidente á apreciação dos meus collegas 
commandantes superiores de forças navaes estrangeiras, parece-me 
mais conveniente procurar resolvel-o amigavelmente com o governo 
brazileiro por intermédio de V. Ex.", por ser sempre desagradável 
ter que recorrer a meios de força em uma pendência entre duas 
potencias amigas, quando eu estou persuadido de que o acto foi 
mais devido a irreflexào de auctoridades subalternas sem respon- 
sabilidade, do que a ordens positivas superiores intencionalmente 
aggressivas para nós. 

Tenho portanto a honra de propor a V. Ex." que se digne expor 
o assumpto ao governo brazileiro, pedindo lhe que mande sem de- 
mora entregar-me a lancha "Celestina^, que estava ao serviço dos 
navios de guerra portuguezes, que tinha a seu bordo um documento 
por mim assignado que o comprova, e pela qual eu sou moralmente 
responsável para com os seus proprietários, que na boa fé confiaram 
na efficacia da minha protecção nas aguas d'esta bahia. 

Comprehende V. Ex." que a entrega da lancha que eu agora 
sollicito, antes de diligenciar exigil-a por outro modo, em nada 
pode invalidar as diligencias que V. Ex." terá certamente já ence- 
tado junto do governo brazileiro, para a satisfação que eu julgo 
ser-me devida pelo acto brutal da apprehensão. 

Espero que V. Ex.» se dignará de dar a este importante e ur- 
gentíssimo assumpto toda a sua sollicita attençào, e me commu- 
nicará sem perda de tempo qualquer resolução. 

Deus guarde a V. Ex.» Consulado Geral de Portugal no Rio de 
Janeiro, 10 de Fevereiro de 1894. 

111.™° e Ex.™° Sr. Dr. Manuel Garcia da Rosa, Encarregado de 
Negócios de Portugal. 

O Commandante da Corveta "Mindello„ 

Augusto de Castilho 

Capitão de Fragata. 



DO(:UMEM0S 



OfBcio do cousulíiflo gei-al, Iriínsmittindo um pedido da polícia 
para aprescolacHo de uma pr»ca 

-j Rio de Janeiro, 12 de Fevereiro 
III.'"'' e Kx.'"" St. 

Para os fina convenientes passo ás mãos de V. Ex> por copia, 
O officio que hçje recebi, e no qual o chefe de Policia requisita a 
apresentação do marinheiro António Domingos, da corveta 'Affonso 
d'AIhuquerque^, para depOr em inquérito aobre crime politico. 
Deus Guarde a V. Ex." 

íli:"" e Ex.'"" Sr. Conselheiro Augusto de Castilho, Dig."" Chefe 
da Divisão Naval Portugueza. 

Frederico Corrida Lima 
Chance! ler encarregado do Consulado. 



Doeiíniento F 

(Ifflcio du í-liefc da policia ao consHÍado, pedindo 
a comparência de uma prac» 

Secretaria de Policia da Capital Federal. Rio de Janeiro. 10 de 
fevereiro de 1891. Numero mil quinhentos cincoenta e cinco. Segunda 
secção.- Ao senhor cônsul de Portugal.— Rogo ao senhor cônsul de 
Portugal digne-se mandar apresentar n'esla repartição, segunda 
feira 12 corrente, á uma hora da tarde, o marinheiro António Do- 
mingos, numero cento e quatro da decima companhia da guarnição 
da corveta de guerra poriugueza «Affonso de Albuquerque», visto 
ser necessário o seu depoimento em um inquérito sobre crime po- 
litico- 

Reitero ao senhor conaul os protestos de minha estima e con- 
sideração. 

O chefe de polícia Manuel Prísciliano ile Olheira Vatladào. 

Está conforme. 

Consulado Geral de Portugal no Rio de Janeiro, 12 de Fevereiro 
de 1894. 

FrediTicii Corria Lima 
Clianceller encarregado do Consulado 



OOifio (lo coiiimandaRl« da "Niiiilello* ao consulaitn, 
recusando-se a mandar apresealur a praca na poik-ia 



//í.» 



Tenho a honra de accusar a. recepção do otficio de V. Ex,' da- 
tado de hontem, o qual só chegou á minha mào áe 2 horas p. m. 

Kào me é poesivel annuir aoa desejos do ar. chefe de policia 
mandando-lhe apresentar o marinheiro António Domingoada cor- 
veta '■Affonso d'Aibuquerque„ peias considerações que passo a fa- 
zer. 

Sabe V. Ex * que a lancha "D. Maria,, também ao serviço da 
corveta "Mindello,, foi violentamente atacada pela tropa de terra 
com fogo de fuzilaria, nâ.o ohstante ter a seu bordo um marinheiro 
meu de minha coníiança, que devia ser garantia suffi^iente da se- 
riedade de conducta da tripulação d'aquella embarcação. A lancha 
"D. Maria,, emquanto andou sob a minha protecção, nunca prati- 
cou qualquer acto suspeito, como reconhece o propr:o sr. capitão 
do porto, que é a única auctoridade que em taes assumptos poúo 
ter opinião, e que pensa ter havido um equivoco com a lancha 
"Maria,. Esta ultima lancha porém, ainda não foi por qualquer for- 
ma molestada, certamente por ter a fortuna de nào arvorar a han- 
deira portugueza ! 

A lancha "Celestina,, também afflrmo a V. Ex," nào ter pra- 
ticado qualquer acto criminoso, ou que indique viola(,'ào da nossa 
neutralidade. O marinheiro António Domingos é de um comporta- 
mento exemplar, e um zeloso compridor das instrucções que lhe 
foram dadas, e tenho a certeza que as cumpriu conforme me foi 
otflcialmente communicado pelo commandante da correta 'Affonso 
d'Albuquerque,,. 

Em vista do exposto, dizendo o sr. chefe de policia que se trata 
de um crime, no qual certamente o meu marinheiro é conaidei'ado 
connivente, nào quero arriscal-o a ser mandado á repartição de 
policia pelo receio de que elle ali fique encarcerado. Sb o sr. chefe 
de policia deseja conhecer o depoimento do marinheiro, pode solli- 
cital-o da legação de Portugal, pelos canaes competentes. 

Devo dizer ainda a V. Ex.» que, tendo eu ha mais de sela mezes 
procurado conduzir-me n'este paiz com a mais escrupulosa serie- 
dade, e tendo especialmente, desde que rebentou a revolta da es- 
quadra, timbrado em desempenhar um papel de absoluta impar- 
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I cíalidade entre os dois partidos, não posso deixar de estar justa- 
I mente offendido com o procedintento provocador, aggreaeivo e in- 
tencionalinente pouco respeitoso de certas auctoridades braaílei- 
laa. Citarei como outro exemplo o fornecimento de agua para os 
nossos navios de gierra, o qual tem stdo por tal forma embaraça- 
do, que a não temos podido receber, nâo obstante nSo haver a me- 
r opposiçilo ao fornecimento de agua para a esquadra ingleza! 
ião admira isto, quando o próprio sr. ministro das relações exte- 
riores declarou a um parente meu, que eu queria a^a para a for- 
necer Á esquadra rBvoltada ! 

Não me alargarei mais em supérfluas considerações, parecen- 
do-me suflicieiíte o que fica dito, parti que eu seja de futuro muito 
cauteloso em não expor a minha auctoridade a Dovoa vexames. O 
trafego marítimo das lanchas com a bandeira portugueza, que se 
estava fazendo sob minha vigilância e protecção, acha-se comple- 
tamente paralysado, para não expor as restantes lanchas a actos 
inqualificáveis coma os que foram praticados contra as lanchas 'D. 
Maria„ e "Celestina,. Esta cessação do traiego prejudica oa pro-' 
prieta-rios das lanchas, mas prejudica também o abastecimento da 
cidade. 

DeuR guarde a V. Ex.' 

Consulado geral de Portugal no Rio de Janeiro, 13 de fevereiro 
de 1S94, 

Ill.i"" e Ex.""> Hr. Chanceller encarregado do consulado geral de 
Portugal. 

O commandante da corveta "Mindello, 

Augvsío de Castilho 

Capitão de fragata 



Dooumetito IX 

Oilido (la legncio ao comnandante da «Nindello» acerca 
da lancha «Celestina» 

Legação de Sua Magestade Fidelíssima,— Rio de Janeiro, 12 de 
Fevereiro de 1894. 



Tenho a honra ie accusar a recepção do officio que V. Ex.' foi 
servido dirigir-me com data de 10 do mez corrente, em que de novo 
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se occupa da occorrencia que se dera com a lancha "Celestina, ao 
serviço da corveta "Affonso de Albuquerque „. 

Tem V. Ex.» a bondade de communicar-me o que a esse res- 
peito diz o Governo de Sua Magestade em um telegramma, expon- 
do V. £x.^ o seu modo de pensar nas actuaes circumstancias. 

Devo assegurar a V. Ex.* que no dia 10 dirigi-me ao governo 
brazileiro, e eu mesmo deitei a nota no correio^ queixando-me d'a- 
quella nova occorrencia e pedindo providencias, e devo suppôr que 
elle n&o terá demora em responder-me e logo que o faça, sem per- 
da de tempo informarei a V. Ex.», que resolverá então como en- 
tender. 

No meu ofíicio ao governo, de 3 de Janeiro, occupando-me de 
factos d'e8ta ordem com lanchas da corveta ao digníssimo com- 
mando de V. Ex.» fiz no referido officio a seguinte observação : "Pa- 
recia-me que as Potencias que se acham aqui representadas com 
navios de guerra deviam reclamar collectivamente contra síniilhante 
procedimento que não tem classificação possível; no entretanto 
como não é isto o que tem sido observado n'esta Legação eu vou 
reclamar e protestar isoladamente. „ 

Já depois em um officio a V. Ex.» tomei a liberdade de lembrar 
a conveniência de ver V. Ex.» se seria possível fazer-se alguma 
cousa n'este sentido. 

Depois da resposta á minha reclamação quando V. Ex.» venha 
a tomar qualquer resolução, nunca será tarde, me parece, mesmo 
considerando que um tal acto necessita de ser muito considerado. 

Deus Guarde a V. Ex/.— 111.*»» e Ex."'^» sr. conselheiro Augusta 
de Castilho, M. D. commandante da corveta portugueza^Mindello^. 

Manuel Garcia da Rosa. 



Soouinento I 

Telefframma do conselho do almíranfado ao commaDdante 
da «Hindello» aononcíando a ida do conde de Paraty 

Lisboa 9 fevereiro 1894. 

"Hontem partiu conde Paraty novo encarregado de negó- 
cios j, 

Secretario, 
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laslracc^es reslriclivas do almiraniailo 

solire as rdacoes enlre o commaiidaflte da «Hiadello» 

e o conde de Paraly 

Lisboa, 10 á3 6 e 16 m. 

Commando Corveta "Mindello,, Rio de Janeiro. 

Conde Paraty seguiu paquete francez 'Portugal,. V. Ex.» pro- 
ceder em tudo accordo com o mesmo devendo prestar sua coope- 
ração quando circumstancia exigir. 



Documento I£ 

Telegramnia do commandaate da >cllindello» 
ao conselho h almiraaiado, pedindo a exoneração do comniando 

Rio de Jane:ro, 12 Fevereiro 1894. 

Foi recebida o telegramma 10; pedir a exoneraç&o commando. 
Castilho. 
Dooiímeoto X^ 

T''lei;rainni.i ilo almíranlado ao commandanie da «llindello,» 
dizendo ser inconveniente a exoneraciío pedida 

Lisboa, 13 ás 5 e 30 m, 

Commando corveta "Mindello,. 

Ministro diz presente conjunctura inconveniente sua exone- 
ração. Os acontecimentos deverão em breve permittir retirada 
na'vio. 

Secretario. 



Documento S£ 

Telegramma do eommaodaate ila «Hindello» ao conselho do 
almiranlado, ioslando pela exoneração 

Rio de Janeiro, 15 de Fevereiro de 1894. 

15 doentes seguir na direcçio da junta de saade; 26 estão 
hospital; recrudescer a epidemia. Desejar saber-se mandar&o sub- 
stituir machinifita, sargentos corveta «Mindello», medico corveta 
'Affonao d'Albuquerque,.— Toldos, barracões ser completamente 
inúteis; fogio está concertar.— Estou desconsiderado para todos os 
effeitoB, telegramma 10; mandarei resposta quando partir o paque- 
te. — Houve combate 9 ponta armação, soffrer muitas baixas am- 
bos contendores; nio houve alteração alguma situação,— Esquadra 
permanecer Bahia. 

Cattilho. 



r>oonineiito N 

Telegraiuma do cominaiidante da corveta «Hindelio» ao conse- 
lho do almlrafllado, sobre vários assumptos 

Rio de Janeiro, 17 de Fevereiro de 1894. 

"Governo braziieiro mandou apresentar facultativo de 1.» clas- 
se marinha de guerra corveta "Affonso d'Albuquerque„.— Comman- 
dante corveta austríaca morto febre amarella.— Saldanha ferido 
combate 9.— Mandarei partir quanto antes corveta "Affonso d'Al- 
buquerque,. Cabo Frio espairecer oito dias. 

CaãttOto. 
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Xtoonmeiíto O 

Boletim olljcial da Ilha das Cobras, i esqaadra revoltada 

Ilha das Cobras, 9 de Fevereiro de 1894. 
Correspondência official de bordo. 

Joinid* da Armacio 

A'b 11 horas da noite de hontem cotneç&moe o cerco sem que 
o inimigo se apercebesse, de sorte quo ás duas horas da manhEl es- 
tava completamente cercado e afim de que não fugissem em deban- 
dada como costumavam, evitando que lhe infligíssemos nova lic- 
ção, dêmos desembarque em terra por quatro pontos simultanea- 
mente. 

Ão signal dado travou-se renhido combate. 

A justiça noa ordena que ilgamoe que pela primeira vez o ini- 
migo portou-se com denodo; provavelmente não havia o recurso de 
fuga, que nós tornámos muito difficil. O combate prolonguu-se até 
pela manha que o inimigo entregou-se & diacripç&o. 

Uma vez sentiores da Armação, ponto que não noa convinha 
conservar, encrav&mos toda a artilheria e inutiliaámos as muniçQes 
que não podiam noa servir. 

Esper&mos entretanto o regresso dos nossos companheirosqne 
86 batiam na cidade. 

Estes chegaram &a 9 horas da manhã acompanhados de 193 pri- 
sioneiras, além da grande contingente da valente força polioial que 
pela justiça da nossa causa prestou-noa relevantes serviços. 

Baixas— As farças do dictador soffreram tal revez que, temos 
necessidade com a nossa honra de marinheiros brazileiros assegu- 
rar a sua veracidade, sobe a muito mais de 400 entre mortos e fe- 
ridos e 51)1 prisioneiros, os quaes foram levados para bordo dos nos- 
sos navios, em cujos cobertas formarão amanhíi e depois das 7 ás 
9 horas da manhS. 

O general Argollo foi ferido gravemente no abdómen e entregue 
a uma força de aiia gente que por isso obteve liberdade. 

Taaso Fragoso morto e muitos outros ofliciaes cujos nomes 
diremos em correspondência mais circumstanciada. As praças que 
operaram em terra encravaram a artilheria de diversos pontoa for- 
tificados como Toque-Toque, Ponta de Areia e inutilisaram o holo- 
phote e trouxeram as bandeiras. 
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Este é decerto um dos maia brilhantes feitos iJ'arma«. Tenham 
confiança na acçSo da Esquadra libertadora e dentro em poucos 
dias estarão vingados os brios oífendidos. 

Saldanha da Gama. 



Doonmonto P 

Telegramoia de resposta do aloiraDlada ítqaelte 
em qae o coamandanle da «Hindelto» se dizia descoosiderade 

Lisboa, 16, 3 horas e 30 m. 

Commando corveta 'Mindõ]lo„, Rio. 

V&o ser substituídos officiaes e praças que regressam^ Estão 
quaai promptoa toldos e barracões, e víto ser remettidoa. Diga ae 
é indispensável novo íog&o. 

Seeretario 



Connmnicacão circalar du almiranle americano 
propondo a cessação das visilas de ceremonial marilimu 

0. S. Fla^hip "San Francisco, ,2.'" Rat«, Rio de Janeiro, Brazil, 
February, 18, 1894. 

Sir: 

Owing to the constant and irregular movements of the men- 
ofwar now in Rio, in leaving and retuming to port at short intflr- 
yals, I have to suggest that the visits of ceremony usuaUy made 
upon arrival and departure be dispensed with. 

Very respectfully, 

A. E.K. Seiíiam. 

Bear Admirai, U, S, Kavy. 

Comd'g U. S. Naval Force on South Atlantic Station. 
To Capitan Augusto de Castilho, corvetta "Mindello,, 
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I>ocu mento S 

Carta do dr. Carvalho ao commandante da «Míndello» pe- 
dindo para ir, sob proteecão da bandeira portugoeza, ver 
sen filho prisioneiro á ilha das Enxadas. Verdadeiro caso 
de protecção dada a uma auctoridade brazileira contra os 
revoltosos o qiíal não vem mencionado em qualquer nota. 

Policia da Capital Federal, em 29 de Janeiro de 1894. 

Ex.^o Sr. Conselheiro Augusto de Castilho 

Não sendo um homem suspeito, pois sou funccionario publico 
de elevada cathegoria, tomo a honrosa liberdade de dirigir-me por 
esta a V. Ex.* supplicando do distincto caracter de V. Ex.* um fa- 
vor tão assignalado que para mim tem a alta significação moral de 
relevante caridade. 

Sou pae de um servidor da Pátria, o sargento Edmundo de 
Carvalho, do 24 de linha, que, ferido no combate da ilha do Enge- 
nho, a 2 do cadente, foi transportado para o hospital da ilha das 
Enxadas, onde se tem conservado em tratamento hábil e carinho- 
samente subministrado por dignos e generosos coUegas meus. 

Com taes advérbios me exprimo por ser esse o testemunho 
confesso, que me dá meu próprio filho em cartas, que d'elle hei re- 
cebido. 

Desejando porém tranquillisar-me, a meus velhos pães e a mi- 
nhas filhas egualmente sobre a sorte d'elle, pensei em concluir seu 
tratamento sob nosso lar, até porque de todo e absolutamente fi- 
cará elle arredado do theatro e dos riscos da lucta, d'essa lucta que 
todos lamentamos. 

Assim, devidamente auctorisado pelo sr. chefe de policia, pelo 
Hinisterio da Guerra, além do que vae de sagrado e indiscutível no 
pátrio poder e no paternal dever, venho rogar a V. Ex.« a faculda- 
de de, sob a valiosa protecção de V. Ex.<^ e da bandeira portugueza, 
ir a bordo da ''Mindello„ e de lá á ilha das Enxadas, tudo envidan- 
do para obter meu fílho ad instar do que tão nobremente se fez 
com o filho de meu particular amigo e collega, o sr. dr. Barata. 

N'estes termos, todo confiante nos fidalgos sentimentos de V. 
Ex.*^, agradeço o generoso obsequio e ponho-me absolutamente ás 
ordens de V. Ex.» que poderá desde hoje em mim contar um 

De V. Ex.* grato servidor e leal amigo 

Dr. Joaquim José de Carvalho 

Medico legista da policia 
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Ri» de Janeiro. 28 de Fevereiro de 1894. 

Ao conselho do Almirantado 

1.' Sfparlição 

Do Goomudo da corTsla «Hlndelloi. 



Sunoiarlo : Reloma<1a de Hs^é pelas forças do governo. — Sahida do 
couraçado «Aquidaban. ao encontro do cnjzador "Republica». — 
Conjecturas sobre o desiino d"esles navios.— Noticias da esquadra 
legal surla na Bahia. — É mettido a pique perlo da ilha do Enge- 
nho, por uma bala de artilheria do governo, um dos vapores da 
esquadra rebelde. — Chegada do novo encarregado de negócios, 
Conde de Paraty. — É restabelecido pelo governo federal o hospi- 
tal -ia Jurujuba para doentes de febre amarella. — Recrudesce a 
epidemia; péssimas condições meteorológicas. — Falta de aceiona 
cidade. — t^omegam a debandar os navios de guerra. — O mau es- 
tado da guarnição da «Mtndello». — Vae a «AfTonso d'Albuquer- 
que» para Cabo Frio. — Morte de uma praça. — Impossibilidade de 
sabir a «Mindello». — Confliclo enire marinheiros portugueses e 
tropa de terra. — Relatórios médicos. 

Ha tempo qne os revoltosos se liotiam apoderado da po- 
voação de Magé oa iDargem d'esta bahia, e qtie â'ali recebiam 
do interior gado e refrescos de toda a espécie para a sua es- 
quadra. As aoctoridades jadlciaes da localidade instauraram 
processo contra esses abusos, e por isso foram o juiz e dele- 
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gado aprisionados pelos revoltosos e levados para bordo dos 
seus navios, onde se acham. 

Todos estes factos levaram o governo a tomar medidas de 
repressão enérgica, e n'esse sentido Toi organisada uma expe- 
dição com Forças de cavallaria e infanteria, a qual se assenho- 
reou de Magé expulsando os revoltosos, e apoderando-se de 
varias armas que elles ali possuiam. 

Em 21 largou d'este porto com destino desconhecido o cou- 
raçado aAquídaban», o qual se encontrou fora da barra com 
o cruzador «Republica» que ali o esperava. (Doe. A.) O coura- 
çado sahiu de noite com um bello luar, e foi alvo de vivíssimo 
bombardeamento dirigido das fortalezas do governo. Ha quem 
diga que elle soffreu importantes avarias, mas ainda assim lá 
seguiu sem mais inconveniente apparente. 

Affirma-se que os dois navios foram para a Bahia dar com- 
bate aos navios do governo, e chegou-se a espalhar bontem a 
noticia, de que elles haviam destruído vários d'esses navios, es- 
capando comtudo o «Nictheroy» que dizem ter-se evadido pela 
sua marcha superior. O nosso cônsul na Bahia porém, que eu 
interroguei em telegramma (Doe. B), responden-me que a es- 
quadra ali está ainda, como consta do seu telegramma. (Doe. C). 

Em 22 de manhã, achando-se três dos vapores frigoríQcos 
armados em guerra pela revolta, o «Marte»^ o «Júpiter» e o 
«Pereira da Cunha», fundeados perto da ilha do Engenho-e 
não longe do porto da Madama, rompeu das alluras que do- 
minam este porto, fogo de artilheria contra os referidos navios. 
Uma bala de calibre 32 alcançou o vapor «Pereira da Canha» 
e determinou uma explosão que em poucos minutos o destruiu 
completamente. N'esse desastre devem ter perecido perto de 
40 pessoas. Disse por engano no meu telegramma de 23 que 
o vapor destruído era o «Júpiter». 

Em 21 chegou a esta bahia o nosso novo encarregado de 
negócios, o Conde de Paraty, o qual veio immedialamente com- 
primentar-me ao meu quarto n'este consulado, por não ter eu 
podido ir a bordo vel-o, ouvle comtudo mandei o meu imme- 
diato. No dia seguinte annnnciava me S. Ex.* a sua posse 
Doe. D.), respondendo-lbe eu com o meu oíBcio (Doe. E.), em 
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qae, d3o obstante o meu reseotimeoto particular, mas de que 
elle Dão tem colpa alguma, lhe prometto, como é meu dever, 
a minha cooperação. 

Como se verá pela nota do almirante americaDo (Doe. F.), 
o governo anoaiu a restabelecer de dovo o hospital da Jara- 
juba, visto acharem-se accamulados todos os outros. 

A quadra está horrível : a temperatura sobe a 3i e Síi'^ 
centígrados; as chuvas Tallam ha muito, a iocurla municipal 
em assumptos hygienicos está abaixo das mais descuidadas al- 
deias do Mar Vermelho ou do Zauguebar, e a febre amarelln, 
qne se desenvolve todos os dias com assustadora intensidade, 
vae dizimando diariameute mnitas dezenas de indivíduos, prin- 
cipalmente estrangeiros. As esquadras estrangeiras, espavori- 
das com esta medonha críse, lêem gradualmente retirado d>stí 
bahia. De f9 navios que ba pouco tempo aqui se encontravam 
pertencentes a 9 nacionalidades diversas, estavam honlem no 
porto apenas um navio americano com o almirante, uma ca- 
nhoneira ingleza, e a fMíndelloi. Alguns, como os italianos, us 
anstriacos e altem9es, retiraram de lodo; outros como os iit- 
glezes, americanos e porluguezes, andam cruzando no mar. O 
crnzador fraocez «Magoni tem um destacamento de marinhei- 
ros pretos do Senegal aquartelados em um navio mercante da 
soa nação, e entra aqui de vez em quando, só durante poucns 
horas, para os render ou para lhes dar mantimentos e iastru- 
rções. 

A corveta «Mindelloi tem presentemente no hospital 2t 
praças, incluindo 2 oQiciaes e 4 aspirante, atém de 34 dispen- 
sados a bordo. Desde o começo do mez teem baixado ao hos- 
pital 33 praças, tendo fallecido em 24 o 2.° marinheiro José, 
n." 47 da 3.' companhia, como consta do meu lelegramma 
{Doe. G.). 

Infelizmente nSo posso ainda ir com a «Mindello» estar al- 
guns dias DO mar, porque tenho o fogão com grande avaria 
nas suas caldeiras, a qual vae ser reparada logo que lenha- 
mos conseguido obter por empréstimo fogões provisórios para 
substituir o nosso. 

Em 25 houve um desagradável condido entre três mari- 
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nheiros meus qae tiabam viodo a terra em serviço, e soldados 
brazileiros. Os meus mariobeiros procederam ÍDCOQveoieDte- 
menle por todos os motivos, mas a cordura e espirito conci- 
liador do general commandaDte da 7,' brigada de Tigilaacia do 
littoral, evitaram qae as cousas tomassem lamentáveis propor- 
(&es. Este ÍDcideote consta dos documentos H a L, e não cbe- 
gOQ a ser commuDÍcado em telegramma para essa secretaria 
por cODSíderal-o completamente Sado e sem consequências. 

Gbamo finalmente a attençâo d'essa secretaria para o do- 
cumento M, 00 qual o medico me dá conta do estado saaitarío 
do navio no dia 26. As circurnslaocias são gravíssimas, mas os 
alvitres propostos pelo medico são a meu vtr inacceitaveis 
(Doe. N.}. 

Não tenho tempo para mais, nem serenidade de espirito 
para entrar em mais longas explicações. 

O commaDdante, Augusto de Castilho 
Capitão de frag&ta. 



Doon mento .A. 

Telegramina do eommandaDte da «Hiodello» 
ao conselho do «luiranlado sobre vários asspmplos 

Rio de Janeiro, 23 Fevereiro 1894. 

Encarregado de negocies chegar sem novidade 21.^''Aquida- 
ban„ p&rtiu para o seu destino na mesma data, encontrar corveta 
"Republica, & entrada da barra. — Navio revoltoso "Júpiter, des- 
truído explosão hoje aqui. Ignora-ae o motivo,— Deverei continuar 
comnmnicar em telegramma logo que houver noticias ? — Corveta. 
'Aifonso d' Albuquerque, Cabo Frio. 

CmUOu). 
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DOCCMENTOS 



UooumeDto B 

Telegramna d» commandiDte da «Nindello» 
ao eonsni jwrlugu» na Bahia, perguntando aotieias da esquadra 

Rio do Janeiro, 26 Fevereiro 1894. 

Peço iDformações exactas pelo telegrapho esquadra legal. 
Caatilho. 

Documento O 

Telegramnia do cônsul portngaez na Bahia 
ao commandanle da «Nindelto» 

Bahia, 27 Fevereiro 1894, 

Esquadra prompta para partir togo que receba ordens para 
partir. Semana passada remetti pelo correio informações consu- 
lado geral. 

Cornai. 

Doonmemto X> 

OfScio do encarregado de negócios conde de raraty 
ao comuiandanie da alHIndello», participando a sua posse 

Legação de Sua Magestade Fidelissima. 

Petrópolis, 22 de Fevereiro de 1691. 

Jíí.mo í Ex.-^" Sr. 

Tenho a honra de levar ao conhecimento de V. Ex.' para ob 
deyfdoa effeitos que acabo de tomar posse das funcções de encar- 
regado de negócios de Portugal no Brazil. 

No desempenho do meu dever, tratarei de cumprir as instruo- 
ções do Governo de Sua Magestade, as quaes V. Ex." conhece, re- 
lativas ás circumstancias extraordinárias, que o Brazil atravessa; 
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tenho muito gosto em declarar ao mesmo tempo que me animei a 
acceitar esta commissão extraordinária, além d'outros motivos, 
por contar com a valiosa cooperação de V. Ex.*. 

Â sede da Legação continua provisoriamente n'esta cidade. 

Deus guarde a V. Ex.» 

Conde de Paraty. 

IlL^o e Ex.™*» Sr. conselheiro Augusto de Castilho, M. D. com- 
mandante da corveta "Mindello,. 



Documento £2 

Officío do coDinaRdante da «Nindeilo» ao conde de Paraty 

acerca da sua posse 

i/2.mo e JíJx.^o Sr. 

Tenho a honra de accusar a recepção do officio de V. Ex.* de 22 
do corrente, no qual V. Ex.» se digna de me participar que tomou 
posse das funcções de encarregado de negócios de Portugal, n'este 
paiz. 

Diz mais V. Ex.» que um dos motivos que actuaram no seu es- 
pirito para acceitar esta commissão foi o contar com a minha 
cooperação. 

Estando eu ancorado n'esta bahia desde 11 d'agosto do anno 
passado, e tendo assistido ao começo e gradual desenvolvimento 
d'esta desastrosa revolta, não posso deixar de estar minuciosa- 
mente informado de tudo que se tem passado, e de que tenho dado 
conta ao conselho do almirantado em successivos relatórios que 
provavelmente V. Ex.» compulsou em Lisboa. 

Em taes circumstancias não posso deixar de assegurar a V. 
Ex." que, emquanto eu tiver o mando superior nos dois navios que 
aqui temos, pôde V. Ex.» dispor da minha coadjuvação como en- 
tender mais conveniente a bem do serviço que todos aqui estamos 
desempenhando. 

Aproveito a occasião para chamar a attenção de V. Ex.» sobre 
varias representações por mim dirigidas a essa Legação, acerca de 
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desacatos feitas pelas auctoddades federaes á bandeira portu- 
guesa, e de qu» ainda noa não foi dada reparação alguma. 

Deus guarde a V. Ex.> 

Bordo da correta 'Mindello,, surta na bahia do Rio de Janeiro, 
2õ de Fevereiro de 1894. 

Ill"" e Ex."» Sr. conde de Paraty, encarregado doa negócios 
de Portugal. 

O commandarite 

Angtulo de CaelUho. 



Documento F 

OomniunifiicÂo do almirante americano ao commandaDlc 
lia '•HlBd«l]ii'> sobre o hospilal da Junijuba 

U. S. Flagship "San Francisco,, 2' Rate, Rio de Janeiro, Brazil, 
February 25, 1894. 

Sir: 

Owing to the crowded condition of the yellow fever hospitais 
in the City, I have requested the Government of Brazi!, through 
the American Minister, to re open the Hospital of Jurujuba for the 
accomodation of the sick from ali merchant vessels and men-of- 
warin the hari>or, 

A similar request was made at the same time by the Com- 
manding Office: of the English Cruiser "Siriua, through the Engiish 
Minister. 

I have not yet heard from the American Minister, hut I am in- 
fotmed by tliL. 'ommandingOfíicerof the 'Siriua, thatthe Braziliair 
Government has complied with this request. Boata conveying pa- 
tients across the harbor to the hospital are to earry a yellow íiag 
in addítion to their national colors. 

I have written to Admirai da Gama requesting bim to direct 
the forces under his command to respect boats employed on this 
aervice, and await his reply. 

Very respectfully 
A. E. K. Benham. 
Rear Admirai, U. S. Navy 
Comd'g U. S. NavrJ Force on South Atlantic Station. 
Coirmanding Officer, "Mindello,,. 
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Documonto O 

Telegramma do commandante da «Hindelio» ao almírantado 

sobre vários assunptos 

Rio de Janeiro, 26 Fevereiro 1894. 

''Continua a estar paiz em estado de sitio até 28. — Morto ma- 
rinheiro José 3.» 47 corveta "Mindello„,-— Governo recuperar Magé; 

foram batidos os revoltosos. 

Castilho. 



Doonmoiito I4C 



Telegramma do eommandanle da «Híndello» ao encarregado 
de Degoeios acerca do codUícIo com marinheiros 

Rio de Janeiro, 26 Fevereiro 1894. 

"Peço urgência V. Ex.* presença aqui reclamar três marinhei- 
ros meus presos auctoridades terra. 

CoslUho. 



L>oeuineiito I 



Telegramma do encarreirado de negócios ao commandante 
da «Híndello» sobre o conflicto com marinheiros 



Petrópolis, 27 Fevereiro 1894. 

"Acabo telegraphar ministro dos negócios estrangeiros ; vou 



hoje. 



Parafy, 



Doou til ento «J 



Telegramma do encarresado de negócios ao commandante 
da tHindello» sobre assumpto do precedente 



Petrópolis, 27 Fevereiro 1894. 
"Chego ámanhà.„ 



Paraty. 



DOCUMENTOS 



Olci» Í9 geieral Fiaeatel «o eosnandante di nimifello': 
sobre o conOielft eon marinheiros 

Commando da 7." Brigada de Vigil&ncia no Littoral, Quartel 
General na Harmonia, 26 de Fevereiro de 1891. 

Sr. Commandante da Corveta Po rtuguez a "Mindello, estacio- 
nada no porto do Rio de Janeiro. 

Tendo três marinheiros da corveta sob vosso digno commando 
feito grande desordem, hoje em terra, e tendo um oftlcial d'eBte 
Quartel General sido grosseiramente injuriado pelos desordeiros 
Da occasião em que intervinha para accomodal-oa, achamse por 
Íbso detidos n'este Quartel General. 

Se dispuzessemos de embarcações Já vot-os teria mandado 
apresentar a bordo, e na impossibilidade de assim proceder rogo- 
vos expedir vossas ordens aSm de serem recolhidos a vossa oor- 
veta 03 alludidOB marinheiros. 

Saúde e fraternidade. 

General António Gome* PimtiUd. 



Doouinunt^ IL. 



Offieio do rommandante da «Mindello» ao eDcarre^ado 
de negócios sobre a termÍDaçilo do conllicto com marinheiros 



m" 



Tenho a honra de confirmar o telegrsmma que a V. Ex.* dirigi 
em 26 do corrente, acerca da prís&o de três marinheiros meus, que, 
tendo vindo em serviço a terra, praticaram desatinas no cães da 
Harmonia e foram presos pelas forças federaes. 

N'esse dia foi impossível descobrir onde as ditas praças esta- 
vam retidas, não obstante as repetidas diligencias que n'e8se sen- 
tido foram emproadas pelo Encarregado do Consulado Geral, a 
mett pedido, junto do chete da policia. 

Hontem de manhi, oomtudo, tendo eu chegado ao caes^da Har 
13~voi> ui 
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monia para ir a bordo, recebi um offício do general commandante 
da 7.» Brigada de Vigilância do Littoral, mandando pôr á minha 
disposição as minhas praças. Fui immediatamente ao Quartel Ge- 
neral agradecer ao general a sua prova de conciliação e boa dispo- 
sição a nosso respeito, mandei embarcar os marinheiros, e conside- 
rei este incidente definitivamente fíndo sem maior inconveniente. 

Agradeço a V. £x.» toda a sua boa vontade, estimando que não 
tivesse sido necessário vir V. Ex> a esta capital para tratar d'este 
assumpto. 

Deus guarde a V. Ex.».— Bordo da corveta "Mindello, surta na 
bahia do Rio de Janeiro, 28 de Fevereiro de .1894. 

111."° e Ex."° Sr. conde de Paraty — Ehcarregado de Negócios 

de Portugal. 

O commandante, Avguato de CdstUho 

Capitão de fragata 



JOoeuitiento IS/L 

Do medico da "Mindello,, ao conunando da mesma corveta, 
sobre o péssimo estado sanitário da gnaroicâo 

Ao cominando da corveta "Mindello,. — Do medico da mesma. 

Corveta "Mindello„, 26 de Fevereiro de 1894. 

Cumpre-me participar a esse commando o seguinte: 

Fui hoje chamado muito cedo para vêr o official Vizetto, que 
se queixava da febre. Examinei^o immediatamente, encontrei n'elle 
uma temperatura um pouco elevada. 

Tornei a examinal-o, e achei que a temperatura ia subindo. Eín 
vista d'isto aconselhei para baixar ao hospital. E como tinha que 
o acompanhar pedi para passar a visita clinica mais cedo. 

Estava o cometa tocando ao içar da bandeira. Cahe o mesmo 
subitamente sem poder tocar mais. Soccorri-o procurando reani- 
mal-o ; e effecti vãmente levantou-se djBpois de algum tempo. Em 
seguida fui passar a visita, quando sou urgentemente chamado 
para soccorrer o immediato. 

Sahi da visita immediatamente, e fui lávêl-o. Estava com suo- 
res frios, pulso deprimido, todo pallido, mas o espirito exaltado^ 
não admittindo dizerlhe que está com susto. Dei4he ether; mas 
elle queria por força ser considerado como accommettido por fçbre 
amarella, pedindo, por isso, um purgante enérgico. 
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Como n'este estado nSo podia medical-o, precisava de o deixar 
socegar, demorei-me um poaco; eotretanto, fui concluir rapida- 
mente o serviço indispensável para outros doentes da coberta. Vol- 
tando d'ahi fiz medicar o official immediato com óleo de rícinos, 
mesmo porque era inconveniente contraríal-o mais. 

Em se^ida embarquei com o official Vizetto para a lancha, 
acompanhado do cometa e uma outra praça que também baixaram 
para o hospital. 

Chegando ao cães da Harmonia sou surprehendido de vêr o 
diapenseiro da 2.* camará accommettido da febre tamijem, a cho- 
rar muito afllicto. Filo im mediatamente baixar ao hospital sem 
mais formalidades, levando-o commigo para o hospital, d'onde es- 
crevo esta. 

É-me impossível descrever a impressão profunda e alarmante 
em que está a guarnição, cujo estado sanitário é visivelmente 
mau. 

Em vista d^isto, perante a anarchia possível pelo pânico tomo 
a liberdade de propor como medida extraordinária e urgente o se- 
guinte: 

Um desembarque de todo o pessoal do navio, exceptuando o 
indispensável para o guardar ; mandando seguir os desembarcados 
para Petrópolis, quer sejam ofSciaes quer praças inferiores, para 
serem li tratados da sua convalescença, ou beneficiados do conta- 
gio ; regressar outros para o Reino, sendo possível. Eu Soarei onde 
o serviço clinico o exigir. 

Proponho esta medida porque tendo eu indicado, ha mais tem . 
po, como conveniente a sabida do navio, julgo que isso foi irreali- 
savel até hoje; considero por isso aquella medida — o desembar- 
que, como única racionalmente indicada. Cumpre-me declarar que 
a sabida ui^ente do navio é a melhor, sobretudo sendo para a Ilha 
Grande, onde, segundo me informam os médicos d'e3ta cidade, ha 
todas as condições para tanto. 

O enfermeiro do navio está doente. 

Taes são resumidamente as circumstancias que exponho rapi- 
damente, porque o tempo e o serviço não me permíttem fazel-o 
melhor. 

Benévolo Lait da Fonseca, 
Uedico naval de 2.' classe. 






Doontneuto N 

TelegriDiBa do xlniranlado id coDimandanle da 'ilfiodello» 
sobre larios assumptos 

Lisboa, 24. 

Coromando da corveta "Mindelloí. 

Continuar noticias s^uirSo paquete ''Equateur, medico ma- 
cbinÍBta, quatro inferiores, quinze marinheiros. 



Nota n.° 54 

Rio d« Jan«iro, 6 de lircd. de I8ÍM. 

Ao conselho do Âlmirantado 

/.' Reparti^ 

Do coffimando da eorreta «Mlndelloi. 



Saramarlo!— Instruc(,Ohis ao commandante da ■AfTonso de Albuquftr- 
que».— Coiiia do dite cominaudante acerca de uma commissão na 
costa do firaxil.— Novas insinic£Ões ao mesmo.— Estado Eanitarío 
da nMiiidelIo».— FallecimcDto do secundo tenente Vizetto.— Con- 
tinua a epidemia da febre amarella. — Doença do immedia^o San- 
tos Pereira,— Siignem vários officiaes para o reino. 



JuDtasserSoeDcoDlradas as instraccões qae por mim foram 
dadas 30 commaDdaDtâ da corveta fÃffoaso de Albaqaerqae* 
para a commiísSo que elle foi desempenhar na costa próxima 
d'esta bahia. 

O docamento A é a copia da nota do mesmo comman- 
dante (laDdo coDta da maotira como desempenhott essa com- 
missSo, e o docamento B é o relatório do medico provisó- 
rio d'aquelle navio sobre as condições d'el)e e da gaarDiçSo 
durante os oito dias decorridos. 

Janto mais o documento d." 3 qae contém as novas instmc- 
çues qae dei ao tommandante da corveta «AfTonso de Albn- 
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qnerqne» para ir oatra vez para o mar, com o fim de soblrabir 
iqoetle oavjo á perniciosa iofluencia climatérica d'aqai na crisn 
calamitosa qae atravessamos, visto Dão poder D'este momento 
fazer sahir a corveta iMiodelloi, por ter o seu FogSo em maa 
estado, e por d3o ter machiDÍsla. 

O docameoto G è a informação sanitária acerca das guar- 
nições dos dois navios, dada pelo mea medico e relativa á se- 
gDoda quinzena de fevereiro. 

Os docameDtos n.<** 6 e 7 s3o telegrammas meus para essa 
secretaria acerca dos movimenios da corveta lAffonso d'Albu- 
qnerque», e acerca da doença e morte do segundo tenente da 
armada JoSo Pedro da Cruz Vizetto, que pertencia á guaruiclo 
iil'esta corveta. Este ofQcial, que era om dos melhores qae eu 
lioba a bordo, faz muitíssima falta ao serviço, e carece de 
ser com toda a urgência subslituido. 

lia dias seguiram para o reino em um vapor alIemSo, uma 
praça de marinhagein e outra das machinas da corveta «AfToa- 
so d'Aibuquerqae>. Picaram uo hospital seis praças de mari- 
nhagem e três avulsas d'aque]le navio. Estão mais no hospi- 
tal, pertencentes á «Mindelloi, nm offlciat (macbínista Lavra- 
dor), uma praça avulsa, cinco praças de marinhagem, e duas 
da machioa. Palleceu em 24 do passado o segundo marinheiro 
José n," 47 da 3.* companhia. Teem tido baixa ao hospital, 
desde i de fevereiro, cincoeuta e uma praças, e estSo trinta 
convalescentes e dispensadas a bordo 1 

O clima continua péssimo ; a endemia da febre amarella 
vae todos os dias devastando borrorosameole a população ; a 
temperatura conserra-se muito elevada, e as cbavas desappa- 
receram qnasi de todo, com excepção das poucas goltas d'agua 
que, de muitos em muitos dias, cabem em resultado de algu- 
ma preguiçosa trovoada, que faz mais mal do que bem is con- 
dições climatéricas. 

O lixo das roas, qae aniigamente era levado em embar- 
cações para a ilha Sapucaia, a sotavento de toda a cidade, on- 
de era destmido pelo fogo, é boje queimado dentro da própria 
cidade, no centro de dois dos bairros, mais populosos, Bota- 
fogo e S. Ghristovão, cansando um famo fétido iosupportavel e 
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emaDaçÕes deletdrías, A caasa d'isto, foi ter-se o almiraDie 
Saldanba da Gama opposlo a que transitassem as lanchas do 
liso oa bahia, com o pretexto de qae queria mesmo prejudicar 
a popnlaçao, e leval-a a iasurgir-se contra o governo de terra, 
qae elle considerava causador indirecto d'e8se grande pre- 
joizo ! Mas essa popalaçSo não se insurgiu nem se jnsnrge, e 
vae sofírendo resignada a ímmuudicie, a miséria, a arbitrarie- 
dade, e a morte, durante este longo e chronico estado de sitio 
e de guerra que dura ba seis mezes. 

O capitão-teneate Santos Pereira, que d'ahi me foi mandado 
para meu immediato, creio ter vindo contrariado para esta 
commiss3o, como viria qualquer outro em tão tristes condi- 
ções, e pouco serviço tem feito desde que tomou posse do sen 
cargo. Em IG, do dia em que adoeceu o tenente Vizttto, teve 
elle uma syocope em cima da tolda, produsida, pelo menos 
em graode parte, por presenciar outra em uma praça de ma- 
rinhagem. Ficou de tal modo aterrado, qae foi necessário su- 
jeitai o a um cuidadoso tratamento, como ficou narrado em 
uma nota do medico, que por copia mandei na mala passada. 
Tendo melhorado d'esse padecimento, imaginário ou real, so- 
breveiu-the um ataque de rbeumatismo gottoso, e depois, 
tendo entalado a perna direita entre dois xadrezes do tomba- 
dilbo, teve que se recolher ao leito, onde está ba cinco dias. 
Em 4 fez-me ver a impossibilidade em que eslava de desem- 
penhar as funcções do seu cargo, enviando-me ao mesmo 
tempo o medico a nota cuja copia envio (Doe. n.° 8). Dei em 
5 ordem para que elle fosse substituído pelo segundo te- 
nente mais antigo, Gago Coutinho; dispensei-o das suas ftmc- 
ções, que elle não podia desempenhar, e auctorísei-o a ir 
para terra tratar-se, tencionando elle, segundo creio, ir para 
Petrópolis. Como é fácil de ver, um ofBcial sem saúde como 
este, e com o terrw qne parece dominal-o, é prejudicialissímo 
a bordo ; e portanto, se elle se não restabelecer em poucos 
dias, e se não puder reassumir as ingratas funcções do seu 
cargo com toda a assiduidade qne ellas reclamam, ver-me-bei 
na dura necessidade de o mandar para Lisboa, o que será oo 
entanto — não posso occnltal-o — um mau exemplo para os 
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oDiros officiaes qne cá ficam, e que teem supportado sem o 
mÍDimo murmúrio um serviço pesadíssimo, inglório, e cheio 
de riscos de Ioda a espécie I 

Sem o capiíSo leneate Santos Pereira, e sem o tenenle 
Yizeito, Sca todo o serviço interno do aavio desempenhado por 
três tenentes, dos quaes um é o immediato I Ea tenbo bastan- 
tes preoccupações de outra ordem, para ter ainda que descer 
a superintender nos assumptos de disciplina interna, aceio, 
bygifoe. administração e detalhe. 

No paquete que esta conduz, seguem viagem para o reino. 
para serem presentes á janta de saúde, por opinião do me- 
dico e ordem minha, os dois aspirantes de machina Fernan- 
des e Daries, um cabo fogueiro, am cometeiro e mais qua- 
tro praças de marinhagem. E' indispensável que todas estas 
praças sejam com nrgeuria substituídas, porque a gnamiçSo 
fica snccessivamente mais desfalcada. Saindo oa aspirantes de 
machina, fica esta entregue a um coodactor, emquanto não 
chegar o machinista, o qual só é esperado a 10. 

O commandante. Augusto de Castilho 
Capitão de Fragata 



Documento A. 

Relatório da viagen hfgleBica 
ds Correia «Afonso de Albuqnerqae" ao Cibo Frio 

Rio de Janeiro, 28 de Fevereiro de 1894. 

Ao Commando da Corveta "Mindello,.— Do cominando da Cor- 
veta "Affonflo de Albuquerque,. 

Em consequência da nota n." 41, com instmcçSea d'esBe com- 
mando, lai^ou esta corveta do porto do Bio de Janeiro no dia 20 
do corrente pelas 3 h. e 45 m. (p. m.) com destino á bahia do Cabo 
Frio, onde fundeou no dia 21 pelas 7 h. (a. m.) 

Bm Cabo Frio fez-se a entrega ao respectivo pharoleiro do 
mataria! para serviço do pharol, material que este navio recebeu 



r 



DOCUMENTOS 489 

no porto do Rio de Janeiro em virtude do artigo 2." das referidas 
inatrucçõea e cujo recibo vae junto a esta. 

Em Cabo Frio einpregou-se a guamiç&o em exercício de cara- 
liina ao alvo, bordejar noa escaleres, e pescar na praia com a rede 
do navio, pesca que deu em resultado o fornecimento de peixe 
fresco para dois dias, a toda a guarniç&o. 

Ao mesmo tempo que este navio enteava na bahia de Cabo 
Frio, entrou também a corveta allemS. "Alexandrlne, a qual ape- 
nas ali se demorou 36 horas. 

Pela copia do relatório do medico provisório do navio, que 
junto a esta ae rematte, poderá bem avali&r-se tudo quanto diz 
respeito a assumptos de hygiene e das vantagens d'e3ta peqnena 
viagem. 

No dia 27 petas 6 h. (a. m.) largou o navio da babia de Cabo 
Frio, 6 pelas 3 h. (p. m.) foi fundear na batala da Taipa, junto 
dos navios de guorra americanos, "S. Francisco,, e "Detroit,, e in- 
glez "Sirius,, e na manhS seguinte, pelas 6 h. suspendeu-se e 
seguiu-se para o porto do Rio de Janeiro, onde se fundeou hoje 
pelas 7 h. 45 m. la. m.) 

Nenhuma occorrencia extraordinária se deu durante os oito 
dias que o navio se conservou fora d'eate porto. 

Tranàíco de Patda Teneã 

Comm andante 



Relatório 
do medieo brazíleir» da «Aflonso» na sua viagem ao Cabo Frio 

Bordo da Corveta "AfTonso de Albuquerque, em commls^iLO ao 
Cabo Frio, 28 de Fevereiro de 1894. 

Ex.'^" Sr. Commandante 

No desempenho da honrosa commissSo que me foi ordenada 
pelo Governo Brazileiro a bordo d'eBta corveta, é meu dever de 
honra primeiramente manifestar a V. Ex.*, ao muito digno Imme- 
diato, Á illuatre oficialidade e á briosa guarnição da mesma cor- 
veta, 03 sentimentos da minha sincera gratid&o pelos obséquios e 
innumeras finezas a mim dispensadas, desde que aqui me apresen- 
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tel, Í&YOTBB estes que perdurarão indelevelmente gravados em 
minha aima, emquanto viver. 

Ditas estas palavras em homenagem ás vossas emiaentes 
qualidades e passando a tratar do assumpto referente ã minha 
profissão a bordo, apraz-me scientifícar a V. Ex.'^, que não ob- 
stante a má constituição medica na calamitosa quadra que ora 
atravessa o Rio de Janeiro, com a sua populaç&o atrozmente sa- 
crificada pela/ebra amardla e Outras endemias peculiares ao clima' 
taes como, o berí-beri, a varíola e as febres de mau caracter — o 
estado sanitário da corveta é o melhor possível, nã.o havendo a 
registrar-se até agora senão um unioo caso da epidemia reinante, 
e este mesmo contrahido em terra, sem que lograsse similhante 
flagelto prop^ar-sQ a bordo, graças 4b medidas preventivas e hy- 
gienicas sabiamente empregadas pelo distincto facultativo da 
corveta 'Mindello, e principalmente ao estado de perfeito aceio 
mantido a bordo da corveta, modelo de ordem e disciplina; o que 
muito honra a V. Ex.* e a sua digna ofSciatidade. 

Terminando estas ligeiras conside rações, c^impre-me reiterar 
a V. Ex.*, que, nenhum só caso de moléstia infecto -contagiosa 
se manifestou até agora a bordo do navio, e que as enfermidades 
tratadas aqui e em terra nenhuma gravidade apresentaram, pre- 
dominando entre ellas as affecções das vias gastro-intestinaes, 
respiratórias e febres ephemeras. 

Deus Guarde a V. Ex,* 

O medico provisório do navio 

Satnriuno dt Carvalho. 
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Depois (]a ultima iii forni ai; ào ih 
marinheiro, victima ila fehrrt amarei 
póde-se dizer, está estacionário, em 
zena, ã parte a» pequenas oacillavi~ic 



I lallDuhncnlo iTum 2," 

ao lia primeira quin- 
epidemia parece 



i que 



proae^ir. Entretanto, .se, ao embate ila ciitiimoi,'ào, mditori tonsi 
deram-se accommettiilos, e toilu u awasso febril i' sii^puito. ot 
verdadeiros accommettidos são [lOucos : um tenente, um terceirt 



macbiniBta, quatro grumetes, constituem eate ultimo numero. Hoje 
não ha novo aecommettido. Nào auccedeu, porém, outro tanto an- 
tes de hontem (26 de fevereiroi, a sjncope do corneta., e a do offi- 
cial immediato, que o vira cahir e ser soccorrido, a baixa para o 
hospital do segundo tenente Vizetto e das outras praças, que, suc- 
cessivamente foram adoecendo, occorreu em taes condições e tão 
espectaculosamente, que si^eriu-me a indicação formulada na 
minha ultima nota ao commando d'esta corveta n'e3ae dia. 

Confrontando o movimento dos doentes, isto é, comparando o 
numero total dos doentes dos doia navios nos meamos dias, 38 e 
14 de fevereiro, vé-se que as daas corvetas apresentavam no dia 
14 o mesmo numero de doentes (28 pessoas) ; ao passo que no dia 
28 de fevereiro, isto é, depois da corveta 'AfTonso d' Albuquerque,, 
ter-se recolhido do Cabo Frio, apresenta estasdmeitte 17 doentes 
contra 45. Pondo de parte o rigor da signiãcaç&o abstracta, que 
os numeras exprimem, é evidente que a indíscutivel beneticiação 
da corveta 'Affonso d' Albuquerque, representa a. consagração da 
minha indicaç&o para sanear os dois navios, pela mudança do 
meio, sahindo d'esta bahia para fora. Está no mesmo caso a ou- 
tra medida extrema, que me pareceu dever propor (na referida 
nota de S6 de fevereiro) na impossibilidade de reaiíBar essa sahida, 
— refiro-me ao desembarque de todo o pessoal, fazendo-o seguir 
para Petrópolis e deixando no navio sdmente o indispensável para 
a sua guarda. 

' A climatologia de Petrópolis e a observação clinica, desde lon- 
gos annoe teem demonstrado aoa brazileiros, e os europeus teem-no 
consignado nos seus livros doutrinários, a acção benelica d'aque]le 
clima, que se traduz não sõ na impossibilidade de propagar ahl 
aquolla enfermidade, mas até em activar a convalescença dos 
doentes para ahi transportados, chegando mesmo em attenuar o 
ataque. 

Este favor, que a natureza depositou na altitude d'aquella re- 
gião, permitte roalisar sem duvida um effeito preciosamente útil. 
Porquanto, sendo sabido que a febre smarella nío recidiva, trans- 
formando ã custa d'aquelle clima, um ataque maligno em um be- 
nigno, ter-se-ha obtido o efíeito d'uma vaocina, para os que forem 
atacados, e um beneScio indiscutível para os que ainda não forem 
attingidoB pelo contagio, embora sejam 08 seus melhores candi* 
dstos. 

Bordo da corveta "Mindello,, 28 de fevereiro de 189-1. 

Bentvolo Luiz da Iinueca^ 
Medico naval de 2.* classe. 
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Rio de Janeiro, 8 de Marco de 1894. 

Ao conselho do Almirantado 

i.» Reparti^ 

Do commando da comta «Mindello». 



Suminarlo. — Creação de novos regimento» e batalhões pelo governo 
federal. — Proroí?açáo do estado de sitio até 30 de abril. — Lei 
marcial para crimes politicos.— Realisam-se as eleições presiden- 
ciaes; probabilidades em favor do dr. Prudente de Moraes para 
presidente da republica, e do dr. Manuel Viclorino para vice-pre- 
sidente.— Boatos acerca do marechal Floriano Peixoto, aqui dados 
com toda a reserva. — Outros boatos acerca do tribuno paulista 
Francisco Glycerio. — O commandante da «Mindello» tenta infor- 
mar-se dos graves successos politicos da Bahia. — O senador Ruy 
Barbosa muito votado na Bahia. — Communicase um escripto 
violento contra o governo federal. — Á ultima hora nâo se confir- 
mam as exageradas noticias acerca do estado da Bahia. 

Camprindo as determinações d'essa secretaria, separei 
n'esta mala os assumptos relativos ao navio, de que tratei na 
minha nota n.^ 5i, e trato agora muito resumidamente e a 
correr dos negócios exclusivamente politicos d'este malfadado 
paiz. 

O documento A ô a copia do decreto, que cria mais um 
regimento de arlilhería de campanha» dois de cavallaria e qua- 
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tro batalhões de inrantería, de qae dei noticia no men tele- I 

gramoaa de 2. 

O docanaento d." 9 é a copia do decreto de 2 do correote, 
em que o estado de sitio nos termos dos decretos anteriores, 
ó prorogado até 30 de abril. No já citado telegramma da 
mesma data (Doe. n.<* S) vae também mencionada esta proro- 
gação. 

O docamenlo B e G é a copia do decreto de 28 do passado 
promulgando a lei marcial para os crimes poUticos, como re- 
feri no telegramma de 2. É ama medida violenta, antípalbica 
e que ainda mais opprime e desgosta a (q)ÍDÍão publica. 

As eleiçíies tiveram com effeito logar a 1 do corrente, con- 
forme estava decretado, e correram com serenidade e sem at- 
teraç3o da ordem publica em toda a parte de que ha noticias 
positivas. Segundo todas as probabilidades, deverá Scar eleito 
presidente da Republica o dr. Prudente de Moraes, qne já 
conta mais de 94:000 votos, e vice-presidente o dr. Manuel 
Victoríno, qne poucos menos tem já. 

Parece que no ultimo momento, pouco antes do dia 1 , houve 
quem pensasse fazer eleger presidente o major Lauro Sodré, 
governador do Estado do Pará, e vice-presidente o marechal 
Floríano Peixoto. Dizse que n'esse intuito foram dirigidos de 
Itamaraty para alguns governadores de Estados e outras aacto- 
ridades superiores, lelegrammas em nome do ministro do In- 
terior, Cassiano do Nascimento, nos quaes se recommendavam 
estas novas candidaturas. Este trama era urdido pelo próprio 
maredial Floríano e pelo seu mais intimo confidente coronel 
Valladáo, chefe da polícia d'esta capital. Segundo se diz, o ma- 
jor Lauro Sodré é creatura completamente dedicada á pessoa 
do maredial, e seguiria a sna actual politica e as suas Ãitoras 
indicações. 

As auctoridades, porém, que receberam esta nova indica- 
ção, responderam ao ministro do Interior, de quem a suppu- 
Dham emanada, que era tarde para desfazer o que eslava 
feiío, mas que iam fazer todas as diligencias, rom poocas es- 
peranças de eiilo. O ministro, que não estava no segredo da 
combinação, aliás feita em seu nome. não traton de indagar 
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d'oade ella poderia ter partido, e replicoo immediatameDte que 
os telegraminas dirigidos em sen Dome eram apocriphos, e or- 
denando-lties que cumprissem as iostrucções anteriores. 

Não ouso affirmar que isto fosse exactamente assim, mas 
acho que é muito possível, alleota a desordem qae se nota na 
administração superior do Estado, a desorientação dos bomens 
públicos, e o vento de loucura qne parece dilatar todas as 
ambições. 

Disse-se maLs qae o dr. E^denle de Moraes, raso venha a 
fícar eleito presidente, como é quasj certo, tem em volta de si 
um grupo de amigos que desejam que elle assumisse sem de- 1 

mora as rédeas do poder, antes de esperar a distanciadissima 
data de IS de novembro Qxada pela GoustitaiçSo. Não se ea- | 

traodo desde já em um novo regimen de governo sério, or- i 

deíro, tolerante, conciliador e económico, ir-se-h3o de dia para | 

dia acirrando os grandes ódios qae boje dividem a familia bra- | 

zileira, e ir-se-ha arroinando irremediavelmente o paiz. | 

Ha qnem diga mesmo qae se pensava em oma conjuração, 
que seria presidida pelo tribuno paulista (mulato) Francisco . 

Glycerio, secundado pelos commandaDtes dos príncipaes cor- j 

pos da guarnição. 

Não é ainda conhecido aqui o resultado das eleições na Ba- 
hia, porqae ha dias qae d'ali d3o é recebida noticia alguma, 
por estarem os tclegrammas interceptados. Corre o boaio de 
que os navios revoltosos foram á Bahia atacar a esquadra do 
governo, dizendo uns que ella foi destruída e outros que foi 
tomada para a causa da revolta sem grande resistência. O qne 
eu sei é que, tendo o nosso cousul ali aoounciado pelo tele- 
grapho qne a esquadra sabira a I do corrente á noite, ella 
ainda aqui não chegou. Telegraphei-lbe hontem perguotaodo- 
Ihe noticias dos navios e das eleiçfies, e se obtiver resposta a 
tempo communical-a hei. 

Dizem alguns qae o senador Buy Barbosa teria obtido na 
Bahia uma grande votação para presidente da Republica; e 
não admira isso, porque em outros Estados obtiveram muitas 
dezenas e centenas de votos os almirantes Custodio de Mello ! 

e Saldanha da Gams, Gaspar Silveira Martins, etc., etc. E ao 
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passo que acootecea isto, sabe-se qoe o celebre José MarinDOo, 
por caosa de quem foi decretado o estado de sitio na cidade 
de Pernambuco, e que estava preso ali, foi eleito deputado, 
constando que foi arrancado da prisão e collocado no logar de 
governador do Estado. Sabe-se qne o coronel ValladSo, intimo 
ilci marecbal e candidato a senador, foi derrotado em Sergipe, 

, etc. 

Acerca das eleições, im aqui disseminado no dia sepiote 
um escriplo virulentíssimo contra o governo, o qaal junto por 
cnpia (Doe. D), mas qne não commentarei por falta absoluta 
de tempo. 

Tem-se dito ha dias qne está lavrado nm decreto decla- 
rando a cidade do Hio de Janeiro praça de guerra, e fixando 
as zonas oude lodo o Iransiio ficaria interceptado ou sujeito ã 
mais rigorosa ftscalisaçSo- A apparíçSo d'este decreto faz-sc, 
[)orém, depender da cbegada da esquadra do governo a esta 
bahia, e essa cbegada é cada vez mais incerta. 

Bspalhon se ha dois dias o boato de qne o marechal Flo- 
ri^uo Peixoto recebera telegrammas de ÍDtimaç3o do general 
Tcderalísta Gumersindo Saraiva e do almirante Gnstodio de 
Mello para qne largasse o poder, e qne ficara mnito impacien- 
liido com tal ousadia. 

& esquadra revoltosa que aqoi se acha dentro da bahia 
permanece ha muitos dias inactiva. Ha quem diga que ella 
atacou e tomou a ilha do Governador, mas eu nSo posso con- 
iirmar nem negar esse boato. 

O commandante, Augusto de Castilho 
Capitão de frafata. 

À ultima hora. — Pelo docutnento E se verá que eram pelo 
rnoDOS eiageradas as noticias que circularam acerca da Babia. 
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Uocumonto A. 

De«ret« j^resídeacíal ereando vários bovos corpos 

de tropas de liaha 

''O vice-presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 

Considerando que o espirito da revolta tem-se levantado em 
diversos pontos da União ; 

quOf para combater esse mal, o governo tem sido forçado a 
movimentar tropas, retirando as guarnições regulares de diversos 
Estados, deixando-os assim expostos a possíveis perturbações da 
ordem publica ; 

que, embora se deva sempre contar com as expansões do pa^ 
triotismO; é todavia indispensável que o poder publico disponha 
de elementos promptos para agir ; 

que, finalmente, taes elementos só podem ser obtidos pela or- 
ganisação de forças sobre as quaes se possa com toda effícacia 
exercer a acçào da disciplina militar ; 

Resolve : 

Artigo único. Ficam provisoriamente creados um regimento 
de artilheria de campanha, dois regimentos de cav aliaria e quatro 
batalhões de infanteria, os quaes terão a organisação do plano que 
baixou com o decreto n.^" 56 de 14 de dezembro de 1889. 

O general de brigada Bibiano Sérgio Macedo da Fontoura Cos- 
tallat faça executar a presente resolução, providenciando pafa que 
seja opportunamente submettida á approvaçao do congresso na«- 
cional. 

Palácio do governo, 28 de fevereiro de 1894. — Plobiano Pei- 
xoto— Bibiano SEBoro Macedo da Fontauba Costallat. t 
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Doeninenfo B 

Decrelo n.' 1081 — de 28 de Fevereiro de 1894 declaramio 
siueitos â jurísdíccãft do lAro militar os erimes que se 
relacionarem com a rebelliao qoe ora eoiifla<;ra o Uistri- 
elo Federal e outros poBtos do território da Uoião. 

o Vice-Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil: 

Considerando que nas circumstancias em que actualmente se 
acha o paiz não é licito ao Poder Publico deixar de punir imme- 
diatamente, e com o máximo rigor, os graves crimes que attentam 
contra a consolidação da Republica, o restabelecimento da paz e a 
sustentação do principio da auctoridade ; 

Considerando que muitos crimes d'essa natureza teem sido 
conjunctamente commettidos por militares e civis, mormente de- 
pois que uma parte da esquadra alliou-se aos rebeldes ; 

Considerando que a nossa legislação tem assimilado, para a 
punição de certos crimes, o estado de rebellião ao de guerra exter- 
na, conforme se vê do decreto n.° 61 de 24 de outubro de 1892; 

Considerando que, ainda de conformidade com os fundamentos 
do citado decreto, o regulamento n."* 23 d'aquella data estabeleceu 
que as leis que regulam em tempo de guerra são applicaveis nos 
legares que se acharem em estado de rebellião \ 

Considerando, finalmente, que o art. 1." § 6.o da lei n.« 631 de 
18 de setembro de 1851 manda considerar militares todos os crimes 
mencionados no principio do citado artigo, em todos os seus núme- 
ros, ainda quando militares não sejam os seus autores ; 

Resolve : 

Artigo único. Ficam desde já sujeitos á jurisdicção de fôro mi- 
litar os crimes que tenham sido ou vierem a ser commettidos por 
militares ou civis em qualquer ponto do território da União occu- 
pado por forças legaes ou rebeldes, uma vez que taes crimes este- 
jam enumerados no art. l.o da lei n.o 631 de 18 de setembro de 1851 
e se relacionem com a rebellião que ora conflagra o Distrícto Fede- 
ral e outros pontos do território da Republica. 
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O general de brigada Dibiano Sei^to Macedo da Fontoura Cos- 

tallat, encarregado do Expediente do Ministério da Guerra, faça 
executar a presente resoluçio, expedindo os despachos necesea- 



Capital Federal, 38 de fevereiro de 1894, 6.° da Republica. 
Flobiano Peixoto.— .Bítíono Stryio Macedo da Fontoura Cotlatlat. 



Docuiiic-iitQ C 

Uocumenlos aulivos a qii^ se refere o éeerel» da lei marcial 

Lei niarria) 

-D'0 Piiiz. de aabbado: 

"Podemos hoje explicar aos noaaos leitores o que se contém no 
decreto do poder executivo n." 1681 de 28 de Fevereiro, hontem 
publicado pela imprensa d'esta capital. 

O decreto, primeiro citado, n." 61, de 24 de Outubro de J838, é 
firmado em resolução da aasemlilía geral legislativa e d'elle bó ê 
aproveitado para o caso o art. 2," ciua diz: 

"No caao de rebelliào, poderá o governo ordenar que se obser- 
vem no exercito as leia militarea em tempo de guerra,. 

O regulamento n." 23, também citado, é, para actualidade, do 
teor seguinte: 

"Artigo único. As leis militares que regulam em tempo de 
guerra são applicaveia: 

1.", áquella parte do exercito que se achar noa estados em que 
houver rebeUião; 

U.", áquella parte do exercito que se achar nos estados inva- 
didos por forças rebeldes; 

3 '', áquella parte do exercito que tiver ordem de marchar para 
algum dos pontoa acima designados,. 

O art. 1." da lei n," 631 de 18 de Setembro de 18B1, adaptado 43 
actiiaes circumatanciaa, deve ser assim comprehendido: 

"Art. 1." No caso de guerra externa serio punidos com a pena 
de morte no estado em quo tiverem logar as operações do exercito 
federa!, e bem assim em território alliado ou inimigo, occupado 
pelo mesmo exercito: 

1.°, 03 espiões; 
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2.°, 03 qud nas guardas, quartéis, arsenaes, fortalezas e acam- 
pamentos, postos militares e hospitaes, tentarem seduzir as pra- 
ças de !.■ linha, policia e guarda nacional, ou quaeâquer outras 
que façam parte daa forças do governo, tanto de mar como de 
terra, afim de que desertem para o inimigo; 

3.°, 03 que, nos mesmoa logares acima mencionados, tentarem 
seduzir as mesmas praças, afim de que se levantem contra o go- 
verno 011 os seus superiores; 

4.°, os que atacarem sentinellas; 

6.", 03 que entrarem nas fortalezas sem ser pelas portas e lo- 
gares ordinários. 

§ l.o Os crimes doa n.- 2 e 3, sendo commettidos no dito caso 
de guerra externa, no estado em que tiverem logar as operações 
do exercito e nas guardas, quartéis, fortalezas r acampamentos, 
postos militares o hospitaes, nâo sendo porém a deserção para o 
inimigo ou sendo os referidos crimes commettidos no dito estado, 
fora dos mencionados logares, ou em qualquer outro da Ilepublica 
no mesmo caso de guerra externa, serio punidos com a pena de 
galés perpetuas no grau máximo, 20 annos no médio e I2 no mi- 
□ímo. 

I 2,' Se 03 ditos crimes forem commettidos em tempo de paz, 
em qualquer Estado e logares, a pena será de 2 a O annos de pri- 
aio com trabalho; mas se a deserção fOr para pai/ estrangeiro, a 
pena será de 4 a 12 annos de prisâiQ com trabalho. 

g 3.° O crime de dar aejlo ou transporte a desertores, conhe- 
oendo-os como taee, será punido em tempo de guerra com a pena 
de 6 a 12 annos de prisco com trabalho, e em tempo de paz com a 
prisão simples por 6 a 18 mezes. 

% 4." Com a mesma pena de 6 a 16 mezes de prisão simples e 
com a de multa do decuplo do valor dos objectos comprados, será 
punido o crime de comprar ás praças do exercito, policia e guarda 
nacional, e quaesquer outras que façam parte das forças do go- 
verno, peças de armamento, fardamento, equipamento ou muni- 
ções de guerra, se taes objectos tiverem sido fornecidos pelo go- 

% 6." Os crimes de que tratam os Sg 1.", 2,°, 3.° e 4.° da presente 
lei, bem como os de que tratam os art."' 70, 71, 72, 73 e 70 do código 
criminal, ser&o, quando commettidos por paizanos, processados e 
julgados na forma da lei n* 662 de 2 de julho de ISõtJ (tribunaes lí- 
TÍ8). Sendo porém commettidos por militares, serào estes julga- 
dos pelos conselhos de guerra e punidos com as penas estabele- 
cidas por esta lei e pelo código criminal, se as nào houver espe- 
ciaes nos regulamentos e leis militares. 

g 9.» Os crimes de que trata o principio d'este artigo, em todos 
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oa seas números, fícam considerados militares, e aquelles que os 
commetterem ficam aujeitos ao julgamento dos conselhos de guerra, 
ainda quando militares nio sejam. 

S 7." Serão também considerados militares todos os crimes 
commettidos por militares nos Estados em que o governo mandar 
obsci^ar as leis para o e^^tado de guerra, e bem assim os commet- 
tidos por militares em território inimigo oa de alliados, occupado 
pelo exercito federal, sendo porém applicadas as penas do código 
criminal nos crimes meramente civis. 

g 8." No caso de guerra externa o governo fica auctorisado- 

1 ,", a crear provisoriamente no estado em que tiverem logar aa 
operaçCies de guerra uma junta de justiça militar para o julga- 
mento em 2.= instancia dos crimes militares de sua competência ; 

2.", a prohibir no dito estado aa publicações e reuniões yue jul- 
gar capazes de favorecer o inimigo, excitar ou manter a desordem, 
sendo os tranagresHores punidos com a pena de trea a nove mezes 
de prisão simples, processados e julgados na forma da citada lei 
n." m2 de 2 de Julho de 1850; 

3", a faaer sahir dos logarea em que a sua presença fílr peri- 
gosa, todos aquelles que ahi nâo tiverem domicilio, e mesmo oa 
que o tiverem, se necessidade das operações militares o exigir, e 
BÓ emquanto durar essa necessidade. 

An. 2.° Ficam revogadas quaesquer disposições em contrario, 
— Manoel Feliiardn de Sonta e Mello. ^ 



Pasquim aoonymn Acerca da eleicâ« prfsidenciat 

Rio de Janeiro, 2 de Março de V^H. 

Apóa muitas hesitações, prevaleceu a politica dos interesses 
paulínla/^ giycerinados nos míl e um negócios da gente expeita e 
sabida em domar governos e presidentes. Façamos justiça ao tino 
do Mareclial Floriano; no estado actual das cousas, o dilemma dos 
'republicanos puros, e até dos impuros, era este — ouse soumeíireoa 
le démetire.—O Marechal "preferiu submetter-se ,o que era um arran 
jo, a demittir-se. o que seria um desastre. 

Dcbellare belhtm é a Rua divisa repetida do Marquez de Olinda 
de honrada memoria, e para debellar a guerra todos os meios são 
bons: amordaçamcnto da imprensa, lalsiiicação da opini&o, corra 
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pçSo em vaata eacala, emiaaao clandeatina de papel-moeda, prisões 
arbitrariaa ao enaejo dae antipathias e da avidez de qualquer se- 
creta, í^enador ou réo de policia, ou ambas as cousas; fuzilamentos 
sem proceaao nem forma de legalidade; alliciamento de estrangei- 
ros, cuja intervençÈlo é legitima do lado florianiato e perveraa do 
lado contrario; pedidoa de protectorado aos Estados Unidos com 
aviltameiíto da soberania nacional; elevação de gatunos celebres 
ás alturas de honrados republicanos. . . tudo serre. 

Até serve uma eleição de presidente em estado de sitio, quan- 
do o eleitor tem de escolher entre a chapa dò r. Glycerio e cas-a 
deia »em nota de culpa. 

Digam agora que as deagraçaa doa outros n^ aervem a nin- 
guém. 

Chico Glycerio nio é rábula á tOa. Aprovei ta-sc habilmente 
da revolução para fazer passar os seus candidatos que de outro 
modo corriam risco de soseobrar nas velleidades de apresentação 
de outras candidaturaa pelo grande eleitor — o sereníssimo Mare- 
chal, Agora O sr. Floriano resmungou, hesitou, reaiatiu, mas cedeu. 

1 Is federalistas entraram em S. Paulo victoriosoe de meia dúzia 
de generaes governistas, porque estea são quaai tão numerosos como 
aa derrotas do Governo, e era preciso que S. Paulo ajudasse o Ma* 
rechnl a defender -ae e a manter-ae no poder. O Marechal cedeu 6 
os candidatos paulistas serão acciamados triumphadores do pleito 
(caçoada!) eleitoral. Demos graçaa aos deuses da rabulice campi- 
neira nas oblações dos bons lucros que nos promette o negocio da» 
estiadas de ferro pauliíla*. 

Este negocio vale um programma presidencial. 

O Chico Glycerio, feito Inrd protector do novo Presidente, sa- 
berá guiar o carrinho do negocin. Se não chegar para todos, chegará 
para muitos. 

E. . . o povo, isto é, 08 burrinhoa que pucham esta typoia de 
Republica militar-financeíriata ? Que vá lamber sabão, como diz 
com espirito espumoso O Paiz quando o aborrecem com perguntas 
ind ir; cretas. 

Les abseats ont toujours tort, e desde que O povo não apparece, 
elle que aguente depois com a canga. 

Será respeitável a auctoridade do futuro Presidente do es- 
tado. . . de sitio? 

Nas dobras do diploma escripto pelos secretas da policia e en- 
lameado com as gorgetas e aa gratificações da corrupção, acbará 
elle o prestigio de governar com titulo legitimo? 

Tivemos o congresso de nuUidades e de sargentos diplomados 
pelo regulamento Alvim; vamoa ter um Presidente da Republica 
sabido dosi intereefes paulielas e dos negócios de estradas de ferro e 
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áa. coacção » mais violenta, a mais sangrenta, um Presidente ge- 
rado no despotismo mais atroz que se 7Íu n'âsta America do Sul, 
tão enlutada pelos proslituidores da democracia.. 

O diploma do futuro Presidente do estado- . . de sitio será o 
transumpto ijas atrocidades que flagellam a nossa pátria: a ty- 
raunla do Marechal Dictador e as negociatas dos advogados admi- 
nistrativos 

Poderão vencer pelo dinheiro e pela força superior dos estran- 
geiros, a revcluç&o que nos flagella, mas o que o dinheiro das suas 
emissões clandestinas, o cacete e a navalha dos seus secretas, as 
balas dos seus Tiradentes, os torpedos dos seus mercenários es- 
trangeiros não matario nunca, é a justiça, a honra e a moral, dons 
divinos do nosso divino Redemptor. 

Não ha justiça em uma eleição em qoe nivguem pôde apresen- 
tar-se candidato da opposiçâo; 

l!íão ha honra em ser eleito á bocca dos canhões e sob as 
bayonetas de pretorianos e de estrangeiros assalariados para ma- 
tar brazileiros; 

Kào ha moral no dizer : povo, escolhei os vossos primeiros ma- 
gistrados, quando este povo n&o tem garantias individuaes, nem 
liberdade de reunião, nem liberdade de imprensa, nem segurança 
de vida. 

Isto é uma tramóia de prestidigitadores politicos que pro- 
curam lazer o »ea nei/oein. 

Eleição em estado de sitio ! . . - 

Que escameo ! . . . Que impudência ! . . Que cynismo ! - . - 



Mkm lele{;r»phicíis As Bahia sobre as eleições 
e iDovinienlo das esquadras 

Bahia, 7—3—94, 4 e 50 m. 

Commandante 'Mindello,. Rio. 

Eleição, presidente da Republica Prudente, vice-presidente 
da Republica Victorino, tranquiUidade publica não foi alterada. 
I^nora-SB o destino esquadra. . 

Gmevl porlugva 



204 NOTA N.« 61 



Doeiíiiiento F* 

Ofiide da tegacio ao cornmandante da «Nindello 
dando scnlimentos pela mórle do tenente Vizelio 

Legação de Sua Magestade. Fidelíssima — Rio de Janeiro, 5 de 
Março, de 1894. 

111.™'' e Ex."® Sr. 

Por telegramma, recebido hontem, do Encarregado do Consu- 
lado portuguez no Rio soube o fallecimento do offícial da corveta 
*Mindello„ Sr. Vizetto. Expedi ímmediatamente a V. Ex." o seguinte 
telegramma: 

"Sinto morte official corveta. Pergunto quando funeral dese- 
jando assistir. „ 

Pouco depois o telegramma, por nào estar cifrado, foi-me devol- 
vido, e já eu então vira no Jornal do Commerdo que chegaria tarde 
ao Rio para prestar a derradeira homenagem d'esta LegaçãrO ao 
offícial portuguez, que tão prematura e ingloriamente perdera a 
vida em serviço. 

Tomando sincera parte no desgosto de V. Ex.» e de todos os 
seus camaradas, sinto ter-me visto na impossibilidade de cumprir 
o meu dever acompanhando o corpo do finado ao cemitério. 

Deus Guarde a V. Ex.» 
Conde de FaraJy 

111.™" e Ex.™° Sr. Conselheiro Augusto de Castilho M. D. Com- 
mandante da corveta ''Mindello« 



Dooumento Gr 

Officío do consulado geral ao commandante da «Níudello» 

acerca do abastecimento de agua 

Consulado Geral de Portugal no Rio de Janeiro, 9 de Março de 
1894. 

/Z/.mo c £«.«'» Sr. 

Tendo-me V. Ex.» communicado hontem verbalmente que nào 
consentiam as auctoridades que a lancha '^D. Carlos^ tomasse agua. 



F,'fdcrM, C"iT.-a Lima 
Chanceller Encarregado do Consulado 



Ulliciu ([» CDnsuiado gentl ao capitão do porlo acerca de Tor- 
iicciíneiitfl de aj^ua para us navios de guerra e mercaules 
porliiguezeii. 

Consulado llernl de Portugal no Rio de Janeiro, 8 de Março de 
1894, 

///.■»" e Ex.'"- Sr. 

Ha muito que aoa dois navios de guerra portugueses n&o é 
permitlido tomar agua em ponto algum do littoral, pelo que teem 
ellea estado a distillar agua, o que além de trazer grande despesa, 
é prejudicial á hygiene de bordo n'esta epocha, pois que augmen- 
tando a temperatura de bordo prejudica as respectivas tripula-, 
çõea. 

Agora também foi negada licença á lancha "D. Carlos,, hoje 
única ao serviço d'aqaelleB navios, para tonmr agua no Moinho 
Fluminense, ont^e até agora o fa^ia sem impedimento algum. 

Como V. Ek." sabe, o serviço das lanchas com bandeira portu- 
gueza ao serviço do commercio parou, e agora a tomar-se effectiva 
a nova ordem, deve parar também toda a communicaçào entre OB 
navios de guerra portuguezes e a terra, attenta a grande distan- 
cia a qne estão. 
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fui immediatamente procurar o Sr. Capitào do porto, capitão de 
mar e guerra José Finto da Luz, e com elle me entendi acerca da 
aguada para a referida lancha, para as corvetas "Mindello, e 'Affon- 
so de Albuquerque, e também para os navios mercantes portu- 
guezes. 

Do resultado, que 6 aatiafactorio, terá V. Kx.' conhecimento 
pelas inclusas copias que tenho a honra de passar ás mã.os de ' 

V. Ex,' bem como a licença para tomar agaa na Estaçio de Bom- j3 

beiros tanto para a lancha "D. Carlos, como para aa duas corve- d 

tas. t. 

Deus guarde a V- Ex.* | 

III."'" 6 £x.'"" Sr. Conselheiro Augusto de Castilho, Dignissimo ^ 

chefe da Divisão Naval Portugueza, no Rio do Janeiro. J 
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Em vista pois do que levo dito e antes mesmo de communicar 
o facto ao Sr. Encarregado de Nogocios de Portugal, tenho a honra 
de appellar para V. £x.', em quem folgo de reconhecer boa vontade 
em attender ás reclamações d'este Consulado, para que se digne 
providenciar de forma que a referida lancha possa continuar a re- 
ceber agua, e bem assim para que aos navios de guerra portugue- 
zes seja marcado logar em que possam fazer aguada. 

Também direi a V. Ex.» que os navios mercantes luctam egual- 
mente com grande difficuldade para obterem a agua precisa. 

Em vista da gravidade dos factos que aponto e da urgência dô 
uma solução, espero que V. Ex.<^ mais uma vez saberá achar meio 
de attender á justa reclamação que ora faço. 

Quanto á lancha "D. Carlos „, sobre tudo, devo dizer a V. Ex.» 
que faz ella o serviço de transporte de marinheiros doentes de fe- 
bre amarella para terra, e bem assim dos doentes de febre ama- 
rella dos navios mercantes portuguezes para a Jurujuba, serviço 
este que se tomará impossível por falta de agua. 

Aproveito a opportunidade para mais uma vez renovarj a 
V. Ex.» os meus protestos de estima e subida consideração. 

Deus guarde a V. Ex.» 

Ill m*> e Ex.°»" Sr. José Pinto da Luz, Digníssimo Capitão de 
Mar o Guerra e Capitão do porto, n'esta Capital. Assignado Fre- 
derico Corrêa Lima, encarregado do Consulado. 

Está conforme. Consulado Geral de Portugal no Rio de Ja- 
neiro, 9 de Março de 1894. 

Frederico Corrêa Lima . 
Chanceller Encarregado do Consulado 



Domiineiiflo I 

i\ola do capilíko do porto do Rio ao consulado geral 
enviando uma lieeuca para a lancha ''D. Carlos,, fazer aguada 

Capitania do porto da Capital Federal, em 8 de Março de 1894. 

Ex.^"* Sr. Cônsul. 

Peço a V. Ex.» o favor de mandar apresentar, pelo patrão da 
lancha '^D. Carlos„ ao sr. official de serviço na estação do corpo 
de. Bombeiros, estação marítima, quando haja necessidade de fa- 
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zer aguada, a licença junta. Vou mandar copia do offlcio que 
V. Ex.' dirigiu-me, ao ar. ministro da guerra, para que o go- 
verno tenha conhecimento do que tem-se passado com a divisão 
portugueza em relação ao assumpto «agua'. 

Sou com toda a consideração de V. Ex.' servidor obrigado 

Joté Pinto da Luz. 

Eatá conforme.— Consulado geral de Portugal no Rio de Ja- 
neiro, 9 de Março de 1894. 

Frederico Corria Lima, 

Chanceller encarregado do Consulado. 



Dociimeiíio J 

ÍNdlii (la i-flpi(unia du porlo ao consulado geral 

iudícando o loj;ar míde podem fazer aguada os navios de guerra 

e de commercio 

Secretaria da Capitania do Porto, Rio de Janeiro, 9 de Março 
de 1894. Numero 35. 

A s. ex.' o ar. cônsul de S. M. Fidelissima. 

Tenho a honra decommunicar-vos que foi restabelecido o en- 
canamento d*agua que existia no trapiche do 'Lloyd Nacional,. 

O "Lloyd, fornecerá agua aos navios de vela do commercio, 
sendo o recebimento feito em quartolas e barris, á vista de pedido 
doa respectivos capitães. A estação marítima do corpo de Bombei- 
ros fornecerá agua aos navios de guerra, aos vapores do commer- 
cio e aos rebocadores e lanchas, também á vista de pedido, em 
barcas apropriadas ou em outras embarcações. 

Renovo os potostos de estima e alta consí de ração .~0 capitão 
úo porto, 

(a) José Pinto da Luz. 

Está conforme.— Consulado geral de Portugal no Rio de Ja- 
Deiro, 9 de Março de 1894. 

Frederico Corria Lima 

Chanceller encarregado do Consulado 
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Doeiímento K 

Officío da legação de Portugal ao commaodante da «Míndello» 
remellendo copia da resposta do governo legal sobre a re- 
clamação acerca da lancha «Celestina». 

Petrópolis, 10 de Março de 1894. 

Ill.n^o s Ex.»» Sr. 

Em virtude do officio de V. Ex.' de 9 de fevereiro dirigiu esta 
legação uma nota ao governo brazileiro, que em data de hontem 
respondeu nos termos constantes da copia junta, as quaes vou le- 
var ao superior conhecimento do Governo de Sua Magestade. 

Antes de recebida essa resposta passara eu também uma nota 
hontem sobre o mesmo assumpto reclamando a entrega da lancha 
"Celestina, e communicando estar suspenso o serviço das embar- 
cações do commercio orgauisado sob a vigilância da marinha de 
guerra portugueza de accordo com o oapitao do porto, até que as 
auctoridades brazileiras tomassem medidas effícazes para obstar a 
novos incidentes. 

Incluso remetto um salvo-conducto a favor do sr. António Ma- 
ria de Azevedo Machado Santos. 

Deus Guarde a V. Ex.». 111.™° e Ex.""® Sr. Conselheiro Augusto 
de Castilho, commandante da corveta "Mindello^. 

Conde de Paraiy. 



Dooumeiíto X^ 

Nota do ministro das relacOes exteriores ao encarregado 
de negócios de Portugal acerca da lancha «Celestina'» 

2.» Secçào.— N.° 11.— -Rio de Janeiro. Ministério das Relações 
Exteriores, 9 de Março de 1894. 

Em devido tempo recebi a nota n.*" 14 que essa legação dirigiu- 
me a 10 do mez próximo passado, transmittindome copia de um 
officio do commandante da corveta ''Mindello» e do documento a 
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que elle se reíere, sobre a captura ãa lancha "Celestina, e a prisão 
de um marinheiro d'aquelle vaso de guerra, que a tripulava. Das 
informações que solicitei do Miniaterio da Guerra e que tenho pre- 
sentes, consta que aquelle marinheiro nã.o fOra preso, mas levado 
á Repartição de Policia, onde permaneceu na sala de espera, afim 
de ser tomado o seu depoimento relativamente a uma denunciado 
entreter a referida lancha relações com oa revoltosos. 

A lancha, ainda que arvore bandeira portugueza, é embarca- 
ção particular e portanto está sujeita i vigilância dás auctoridadea 
militares incumbidas da defeza do littoral. No caso referente ao 
marinheiro António Domingos nâo houve, nem podia haver, inten- 
ção de offender a uma nação, como Portugal, ligada ao Brazil por 
tão estreitos laços de amiaade. 

Certo de que o Sr. Conde de Paraty, encarregado dos Hegocioa 
de Portugal, se satisfará com estas explicações, tenho a honra de 
renovar-lhe as seguranças da minba mui distincta consideração- 4 

(a) Cattiaiio do Nascimento. I 

Ao 8r. Conde da Paraty. ' 

Está conforme. ^ 

Legação de Portugal no Brazil, em 10 de Março de 1894. 

Chanceller da Legação. 
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?i«\a exira 

Piiquele Tranm «Brésit", Oceano Allautic» du Norle, U 
de Haio At 1894. 

Ao Conselho do Almiranlado 

/.* Peparliçào 

Do capllão de Zagaia Augusto d« Cstllbo. 



minarlo: — É recebida pelocommandante da "Mindellou ordem para 
retirar para Lisboa. —Esplica-sc a prolongada falia de noticias 
d'elle recebidas peio Almirantado. — Bosquejo retrospectivo de 
acnntedra(^ntOR da revolta.— Os dois manifosios do almirante Sal- 
danha,— Accenluara-se os preparativos bcllicos por parle do fio- 
verno. — EfTeito de paralysaçâo de iima prande parle do exercilo 
de lerra pela simples presença da esquadra revoltosa. — Conflic lo 
entre os almirantes americano Benliam, e Saldanlia da Gama. ~ 
Mallogrado alaque das forças revoltosas contra a Armação.— Frus- 
trada tentativa de Sáldanlia para duí<lruir na Bahia a esquadra le- 
gal. — Sae da Baliia para o Rio a esquadra do almirante Gonçal- 
ves. — Com a ida do Conde de Pnraty para o Rio, são mandadas 
novas instrucçòosoiriciaes ao commandanie da "Mindello»; motivo 
porque ellas o melindraram. — Pedido de asylo pelo almirante 
Saldanha. — É concedido, e em que circumstancias.— Reclamações 
diplomáticas do Brazil.—Ap rompiam- se os navios para seguir para 
o Rio da Prata. — Boatos tétricos. — DiUiculdades da viagem para 
Buenos-Ayres. —Chegada em 86 de Março. —Péssimo esiado sani- 
tário da guarnição, e dificuldades internas. - Reclama o comman- 
dante da -Mindello» ao governo portuguez um iransporle de guerra 
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?in\a exlra 

faquele Traneez «Brísil», Oceano Allautic» do N»ne, 24 
de Maio de 1894. 

Ao Conselho do Almirantado 

í> Itepar/^ào 

Do capitio de fragata Augusto de Cslllbo. 



Sanimarlo ; — É recebida pelo commandanle da "Mindello» ordem para 
retirar para Lisboa. — E\plica-se a pj-olongada falia de noticias 
d'elle recebidas pelo Almirantado. — Bosquejo retrospectivo de 
aconledraentos da revolta.— Oa dois manifestos do almirante Sal- 
danha. —Accentuam-se 03 preparativos bcIJicos por parle do Go- 
verno. — Effeilo de paralysaçâo de uma (grande parle do exercito 
de lerra pela simples presença da esquadra revoltosa. — Conflícto 
pntre os almirantes nmerjano Benliara, e SaldRnha da Gama. ~ 
Mallogrado ataque das forças revoltosas conira a Armação.— Frus- 
trada tentativa de Saldanlia para destruir na Bailia a esquadra le- 
gal.- Sae da Babia para o Rio a esquadra do almirante Gonçal- 
ves. — Com a ida do Conde de Paraty para o Rio, são mandadas 
novas insirucções oflicines ao commandanie da "Mindello»; motivo 
porque ellas o melindraram. — Pedido de asylo pelo almirante 
Saldanha. — É concedido, c em que circumstancias,- Reclamações 
diplomáticas do Brazi!.— Apromplnm-se os navios para seguir para 
o Rio da Prata. — Boatos teinco.'. — Difliculdades da viagem para 
Buenos-Avres.- Cbegada em 26 de Março. — Péssimo estado sani- 
tário da guarnição, e dilTicuIdades internas. - Reclama o comman- 
danie da «Miadello» ao govei-no portuguez um transporte de guerra 
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para tomar conta dos asylados. —Recusa do governo. — Propõe 
o almirante Saldanha a sua abstenção de hostilidades, e com 
que condições. — Continuara os fallecimeiítos de ofíiciaes a bor- 
do da «Mindello» e da «Affonso». = Reclamações dos médicos 
da «Mindello». — - Negociações do encarregado de negócios por- 
tuguez pjn Buenos Ayres para o fretamento de um vapor. — 
Novo alvitre do governo sobre o assumplo. — Mais outra lem- 
brança: sahirem as corvetas portuguezas com os asylados. — Re- 
presentação do comraandante contra essa idéa.— Sae de Lisboa o 
transporte «Angola» para S. Vicente, -r* A idéa dos rebocadores é 
reputada niexequivel.— N'ell:i insiste o governo portuguez.— Alvi- 
tre do fretamento do vapor «Pedro III» para ir á Ascençâo.— Novos 
alvitres inexequíveis.— Impaciência recrescente nas phahipges dos 
asylados.— Protesto do almirante Saldanha.— Primeira tentativa de 
fuga em 8 de Abril.— Conni vencia mais que provável do almirante. 
- Partem as corvetas e vão fundear na ponta índio em aguas neu- 
traes.— Conílicto do governo argentino com o portugiiez. — Rece- 
pção da gente da esquadra revoltada pelo públicos das republicas pla- 
tinas.— Ordena o governo portuguez o comboio do «Pedro III» pela 
corveta «AiTonso». — Inexequibilidade e inutilidade de tal plano, 
mandado comtudo pôr por obra pelo commandante da esquadri- 
lha portugueza.— Embaraços para a promptificação do vapor «Pe- 
dro III»>. — Só em 20 toma posse do seu commando o 1.** tenente 
Oliver. — Analyse do contracto de fretamento do vapor.— Nova or- 
dem do governo. — Procura-se dar-lhe execução. — Novo protesto 
de Saldanha. — Preparativos para a sabida do «Pedro ID» para a 
ilha da Ascençâo comboiado pela «AíTonso».— Outra ordem do go- 
verno, destruindo resoluções anteriores.— Discussão dos meios de 
a executar. — Dá-se a inesperada fuga dos asylados de bordo do 
«Pedro III». — Consequências disciplinares. — Em 28 largam de 
Montevideu o «Pedro III» c a «Aífonso». — Telegramma do. almi- 
rante Saldanha,— Outro apocrypho em nome do cônsul portuguez. 

— É chamado com urgência a Lisboa o commandante da «Min- 
dello».— Considerações.— Destino ulterior da corveta «Affonso». — 

— Conclusão d'estu Nota. 

Em 30 de Abril, chegando da ilha das Flores, oude fui 
com a coiveta «Mindello» proceder ás desinfecções regulameD- 
tares determinadas peias aucloridades sanitárias orienlaes, lar- 
guei ancora na bahia interior de Montivideu. Veio immediala- 
inente a bordo o cônsul de P rtugal. e transmilliu me a ordem 
telegraphica (Dor. A), chegaiia do Ex."° minisiro da marinha, 
por intermédio do eocarregadpde negócios em Buenos Ayres, 
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para qae eu entregasse o commaDdo da corveta ao iminediato 
e segnisse oa primeira opportnnidade para Lisboa, 

Como era nataral, flgaei maito surprebendido com esta 
ordem, que implicitamente importava a eioneraçio do com- 
mando. Três vezes eu a pedira no Bio de Janeiro, em circum- 
stancias bem difQceis, e três vezes me foi etia negada. E agora 
qae ea a d9o pedia, qae tinham passado todos os maiores tra- 
balhos da cnmmissão, e que tinha todas as probabilidades de 
estar pelo menos om mez ou ijuarenta dias socegado, em nm 
clima bom, entretido nos arranjos indispensáveis do navio, 
cbegava-me essa exoneração inesperada, secca e d3o merecida. 

E' preciso qae eu diga que, desde qae fui para bordo da 
corveta «Miadello* ao Bio de Jaoeito, a 13 de Março de ma- 
nhã cedo, alé que deixei aqnelte navio em Montevideu a 8 de 
Maio, nunca tive occasiSo de escrever qualquer nota ao Con- 
selho do Almirantado, limitando as minhas relações com essa 
repartição a alguns poucos telegrammas, laconiius como sem- 
pre são taes communicações. A minha ultima nota f^a de 8 
de Março, isto é antes da crise agnda de que derivaram todos 
os posteriores acontecimentos. 

Careço de explicar esse meu sitencio. Desde que os revol- 
tosos entraram a meu bordo, o navio achou-se completamente 
iavadido por officiaes e gente de todas as condições. Havendo 
entre os officiaes dois contra-almirantes, um capitão de mar e 
guerra, vários capitães de fragata, etc.; e sendo tão acanhados 
os alojamentos do navio, è claro que paz a minha camará 
quasi toda á disposição d'aquelles mais graduados ofBciaes, os 
qaaes occupavam dia e noite todos os logares, e me o9o dei- 
xavam liberdade, nem socego, nem mesmo espaço, para qual- 
quer escripta que exigisse cuidado. 

Alem d'isso, desde 13 de Março alé 30 de Abril, estive 
impedido de ir a terra : os primeiros cinco dias e meio fun- 
deado no Bio de Janeiro durante a mais perigosa efervescên- 
cia das paisiJes politicas em terra ; de 18 a 26 em viagem 
para Bnenos Ayres; de 26 de Março a 9 de Abril sorio 
n'aqnella rada exterior a 13 milhas da terra mais próxima ; 
de 9 a 18 surto qaatro milhas ao mar do poatão pbarol da 

14— voL m 
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ponta lodio, e a quarenta milhas da terra oriental mais pró- 
xima, que era Montevidea ; de 18 a 29 no ancoradouro exterior 
de Montevidea a 6 milbas da terra; note-se mais que, desde 
26 de Março até que me foi dada livre pratica, em 30 de 
Abril, estive sempre de quarentena rigorosa. 

Em qualquer d'esle8 ancoradouros platino:*, Buenos Ayres, 
Poi]ta iDilio, e Montevideu (fóra da bahia), as communicações 
nem er&m diárias n^m a horas certas, por isso que dependiam 
do estado do tempo e do mar, e de que o encarregado de 
negócios em Buenos Ayres, ou o Cônsul em Montevideu, ti- 
vessem alguma cousa que me commuDicar; d5o tinba eu por- 
tanto, como se vê, liberdade de opç3o para transmissão de 
notícias ou expedição de correspondências, as quaes flcavam 
sempre dependentes das conveniências de outros, ou de cir- 
cnmstancias extranbas á vontade humana. 

Quando chegava qualquer vapor, com alguma das mencio- 
nadas anctoridades nossas,' á falia da corveta, ou eu bavia de 
grilar o qoe tinha a dizrr, e que era então ouvido por todos 
os asylados, ou se estabe'eda um cabinho delgado de vae- 
vem para a transmissão de alguma raria a que en tinba de 
responder em pouco tempo ; ou finalmente, nas mais favorá- 
veis condiçdes, se mandava uma embarcação ao costado do 
vapor buscar a correspondeui-ia e os viveres Irescos. Em oe- 
nbum dos casos, porém, o vapor se demorava mais do que 
alguns minutos, não lendo por isso eu tido qualquer meio de 
escrever nem de expedir regularmente a minha correspondên- 
cia ofTicial. 

Note-se ainda que, lendo en apenas nm 2." tenente da ar- 
mada para todo o serviço de bordo, tinha eu de desenapeabar 
ou vigiar de perto muitos serviços internos, que, em circum- 
stancias normaes, teriam sido desempenhados por onítem- 
Por todos estes motivos não me foi possível, nem o teria sido 
a qnalqner outra pessoa, aOirmo-o sem receio de serdesnaen- 
lido, achar occasião para escrever qualquer relatório impor- 
tante. 

Ora não tendo eu podido enviar esses relatórios, e seodo 
natural que tanto o encarregado de negócios em Buenos Ay- 
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res, como o cônsul em Montevidea, d9o podessem expor con- 
*eDíeQtemeDte, e em toda a saa croa verdade, o que a bordo 
se passava, senão do seu ponto de vista, que n3o era o meu, 
sopponho com jnsta raz3o, que esse conselho e o (çoveroo 
apenas conhecem uma pequeníssima parle da verdade, e o3o 
podem por forma alguma recompor em todas as soas minu- 
ciosi lades os acontecimentos d'estes dois mezes, e mnito menos 
a parte que eu D'elles me vi obrigado a lomar. 

£' pois para esclarecer completamente esse conselho, qoe 
voo escrever esta narração, historiando a largos traços o que 
precedeu o pedido e concessão do asyto, para que bem se 
comprehendam os factos qne se deram depois, e se faça com- 
pleta a justiça a qne leobo direito. 



Na madrugada de 1 de Dezembro sabia du Rio de Janeiro 
o couraçado lAquidaban» com o almirante Custodio de Mello, 
o qual assim se subtrahia á contiunação de uma lucta sem so- 
lução visível, e ia no mar e na costa do Sul, em novas aven- 
taras, procurar o bom exíto, em expedientes de occasião lo- 
talmeute imprevistos. Comprovou-se assim que elle não tinha 
formulado desde o principio um bem concertado plano, oú qne 
não tínba sabido prever as diversas hypotheses que pela 
frente se lhe apreseotaram temerosas e inevitáveis. 

O. capitão de mar e guerra Eliezer Coutinho Tavares, ofS 
ciai qoe se seguia em graduação ao almirante Mello, assumiu- 
depois da sabida d'este o mando da esquadra em operações na 
bahia do Rio de Janeiro; mas nem elle possuía a serenidade 
de am chefe de revolta, nem o prestigio para ser comman- 
dante de taes forças, ji então em grande parte desmoraliza- 
das, e costumadas a pequenas e equivocas expedições de di- 
versa natureza, nas margens da bahia e nas soas ilhas, expe- 
dições quasi nunca coroadas de êxito brilhante. 

Em 8 de Dezembro lançava o almirante Saldanha da Gama 
o sen primeiro maníresio com muito sabor monarchico, e em 
12 assumia definitivamente o commaiido superior da esquadra 
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revoltada dentro da bahia, sâm lígaç&es fáceis de dependência 
com o oDtro almirante, e trabalhando portanto cada um d'elles 
em plena Uberdade, sem concerto iniituo, um dentro e outro 
qaasi sempre em SauU CatharíDa, mais occapado em tricas po- 
liticas de terra do qae em operações arrojadas e decisivas de 
guerra no mar. A revolta estava desde então com duas cabe- 
ças, que n9o podiam entender-se, que não poderiam prestar-se 
mutuo apoio, e que até procurariam quiçá prejudicar-se uma 
á outra, para que cada uma abatesse o prestigio da onlra. A 
revolta ia portanto perdeodo soccessivamente terreno de dia 
para dia, e robustecendo com isso a cansa do governo, que ia 
a poaco e pouco reunindo os seus meios de acç5o para opera- 
ções decisivas ãnaes. 

Não tenho a prelen{So de escrever uma historia da revolta 
da esquadra brazileira. Estou apenas narrando os factos que 
mais interessam á minha situação especial, e qne bão de a meu 
ver explicar e jusiiQcar a attilude que me vi forçado a tomar 

\ a 13 de Março e depois d'ísso. 

\ Mas se eu quizesse escrever a historia desassombrada d'esu 

guerra civil, talvez tivesse mais e melhores elementos do que 
outra qualquer pessoa. Desde que ella rebentou conservei-me 
sempre dentro da babia do Rio de Janeiro até ao momento 
em que, a 18 de Março, parti para o Sul com os asylados po- 
liticos. Muitos dos outros commaodantes superiores de forças 
estrangeiras se retiraram ou foram substituídos, e qnasi lodos 
tiveram a fortuna de poderem sabir para o mar por diversas 
vezes, para descançar e beneficiar com ares poros e o so- 
cego, de lidas de alta importância. A corveta (Mindelloi per- 
maneceu ali aQ>;orada desde 11 de Agosto até 18 de Março, 
atravessando a sua guarnição grandes diflicnidades e privações 
de toda a ordem, grandes perigos provenientes das balas de 
ambos os partidos, grandes riscos de vida durante a crise hor- 
rorosa da febre amarella, e vendo cahir doentes vários oSScíaes 
e muitas praças, e mortos um tenente, um aspirante, e varias 
praças ! Eu próprio estive doente e qnasi impossibilitado de 
andar durante perto de quatro mezes, com om teimoso ecze- 
ma bomido na perna esquerda, e nunca consegui que o go- 
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verDO me desse a exoDeracSo qofl mais de ama vez pedi, e de 
que eu em rigor poderia ter presciadido se me resolvesse a 
retirar com licença da janta de saúde apenas. 

N3o divaguemos porém, e prosigamos na uarraç3o sóbria 
dos acontecimentos. 



Esperava o almirante Saldanha da Gama que o sea mani- 
fesio tivesse uni ecbo estrondoso em terra, e qae a elle acco- 
diriam, insurgiodo-se contra o governo, muitos indivldaos qae 
Ibe haviam promeltido adbesSo franca e efficaz. Os comman- 
dantes dos diversos corpos do eierctto, com quem o almirante 
pessoalmente contava, e a quem el)e se dirigiu, responderam- 
Ibe regeitando as suas propostas e reiterando sentimentos de 
lealdade para com o governo do marechal. O manireslo do al- 
mirante foi criticado, vilipendiado e enlameado pela imprensa 
governamental, única que tinba licença para fallar; e o presti- 
gio do seu auctor começou a declinar a olbos visto. 

Dias depois, pnòllcava o almirante um novo manifesto, re- 
pudiando o primeiro como apocripbo, e apresentando am mal 
traçado programma de republica civil (sic) qae elle esperava 
produzisse melhor resaltado, e mais agradarei impressão do 
que o ontro infeliz papel. O mal porém estava feito; ninguém 
podia admíttir a idéa da falsidade do primeiro documento, e 
moito menos ainda uma t3o rápida e t3o imprevista mudança 
de crenças : o resaltado foi a saccessiva e rápida declinação 
do prestigio do almirante e da sua consequente força moral, 
como novo cbefe de uma lucta Ião ÍDÍeliz e tão mal dirigida. 
Tenho boje razões para sappor que ambos os papeis eram aa- 
thenticos. 

O almirante Saldanha encontrava-se isolado na babia do Bio 
de Janeiro, a bordo de alguns desmantelados navios, e nas 
três ilhas que lhe ohedeciam, sem esperar nem poder rece- 
ber recursos de fora, e vendo diminairem-lhe rapidamente 
as provisões de mantimentos e as muniçOes de guerra. As suas 
guarnições, eshaustas por um serviço perigoso qaasi perma- 
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Dente, com am Dumero sempre crescente de feridos, devasta- 
das pelo beribéri e outras moléstias, apresentavam já am as- 
pecto de resignação sombria e de qaasi desespero, que con- 
trastava notavelmente com a impetuosidade e arrogância dos 
primeiros dias da lucta. 

Entretanto o governo ia-se preparando. Comprava por pre- 
ços exorbitantes maus navios mercantes nos Estados Unidos, 
na Âllemanha e em outros pontos, armávamos com artilheria 
de diversos systemas, e torpedos, e guarnecia-os com gente de 
todas as nacionalidades e categorias, formando um conjnncto in- 
congruente dos mais extravagantes. Estes navios chegaram a 
Pernambuco e á Bahia muito desorganisados, cada um por sua 
vez, e foi só n'aquelles portos (póde-se assim dizer), que a 
esquadra legal se organísou e promptiflcou como mais tarde 
a vimos entrar no Rio de Janeiro. 

Em terra o governo armava poderosas baterias nos morros 
de S. Bento, Castello, Santa Tbereza, Saúde, Viuva, etc, guar* 
necia-as de soldados, guardas nacionaes e artilheiros feitos i 
pressa, e mais ou menos agarrados a cordel ; reforçava as trío- 
cheiras das linhas dos cães da cidade toda, e preparava- se for- 
temente para uma acçSo conjuuta decisiva e final. 

Em 12 de Janeiro entrou no Rio de Janeiro o couraçado 
«Âquidaban», sem que trouxesse mantimentos nem munições 
para a esquadra, e sem que trouxesse gente de desembarque, 
ou a esperança de que ella viria muito breve. 

N'essa altura da lucta, ainda teria sido possível com gente 
de desembarque por fora, na praia de Itaipu, e com um vigo- 
roso ataque da esquadra por dentro contra Nictheroy, tomar 
esta ultima cidade, e depois a fortaleza de Santa Cruz. N9o 
tendo vindo porém essa gente de desembarque, nada se podia 
tentar, e a esquadra do almirante Saldanha continuava a enfra- 
quecer os seus meios de acç9o, o que era mau, e a sua força 
moral, o que era muito peior. 

O mais valioso serviço que a esquadra revoltada estava des- 
empenhando dentro da bahia do Rio de Janeiro, — e esse era 
com eifeito muito grande para a causa da revolta — era cou - 
servar o dominio effectiyo pas aguas da bahia, e obrigar o go- 
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vfrno a conservar em volta das snas margens e em algumas 
das ilhas priacípaes. isto é, na ciJade do Bio, em Níctheroy, 
D3S fortalezas da barra, em Magè, oa ilha do Goveroador, «te, 
Dm numeroso corpo de exercito, Dão meoos talvez de oito ou 
dez mil homeos, os quaes por isso n3o podiam ir reforçar o 
exercito legal, qne ao Sal, do palie do Itararé, tioba qae opp6r 
nm dique á marcha das forças federalistas ao mando do caudi- 
lho Gumersiodo Saraiva e outros chefes revolncionarios. Essa 
serviço, que era muito importante, mas qae o almirante Mello 
em Santa Calharina não soube, d3o quiz, ou q3o poude cum- 
prehcpder e arisilíar, licaría sem effeito no momento em qae 
a esquadra de Satdaoha se eotregasse ou fosse destruída, por- 
que desde logo o exercito do goveruo das immediações do Rio 
seria sem perda de mais tempo mandado para o Sul. 

A entrada do <Aquidabanii, pois, sem reforços de espécie 
alguma, foi uma grande desiliusão para o almirante Saldanba. 
Entretanto, como a esse tempo aiuda a esquadra do governo 
se achava em Pernambuco e na Babia, muito atrazada nos seus 
preparativos de promptilicaçSu, pensou o almirante Saldanba 
que teria sido posbivel, peta acç3o conjuncta dos dois navios 
de guerra bem armados tAquidaban» e iRepablica», ir des- 
truil-a ali, sem qne essa esquaJra, ainda mal apetrexada, pu- 
desse ter opposto aos dois poderosos navios uma seria resis- 
tência, e sem que as fortiScações pouco importantes d'aquelles 
portos do Norte a pudessem ter defendido efficazmente. Adiante 
veremos como eile tenton pòr em pratica esU idéa. 



Em 31 de Janeiro teve logar um incidente gravíssimo entre 
o almirante americano Benham e Saldanha. Sappondo este, 
com ou sem razão, qne um de três navios mercantes de vela 
americanos que pretendiam atracar a um cães, tinha a bordo 
manições de guerra para o governo, tentou impedir pela força 
esses navios de atracar ao cães, dispondo-se a veriScar a carga 
â'elle& nas embarcações que para terra a conduzissem. O al- 
mirante americano mobilisou logo a sua magnifica esquadra 
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de dDCO grandes oavios, *S5o Francisco», tNew-York», 
<Newark>.fCharlestOD> e tDelroiti; tomou as posições coove- 
nieotes janto dos oavios brasileiros tTamaadaré» e <Aqaida- 
bam. Tez escoltar os navios mercanles paia terra, e Tez TÍngar 
a sua vontade. Se os nivios mercantes cooiinham com effeito 
maaições para o governo, foi isto uma intervenç3o directa do 
governo americano; se nSo as continham, foi simplesmente am 
acto arrogante de força perfeitamente justificado. 

Seja porém como f&r, o almirante Saldanha sofTrea orna 
grave affronta ao sen brio de militar, e ficou desauctorisado e 
amesqninhado aos olhos de todas as esquadras estrangeiras e 
de toda a popolaçSo do paiz. O que é curioso, mas honroso 
para o caracter brazileiro, 6 qne aqnelles mesmos que mais 
encarniçados governamentaes costumavam manifestar- se, e qne 
deveriam por isso estimar este cheque soffrido pelo almiraote 
revoltoso, mostraram sentil-o mais como brasileiros só, oo em 
primeiro logar, e doerem-se por isso com o ultraje vindo da 
parte de estrangeiros contra patrícios sens, embora n'aquelle 
momento inimigos. 

Affirma-se que n'essa occasiSo qaiz já o almirante Saldanha 
abandonar a lota, entregando a sua espada ao almirante Be- 
nham, mas qne a isso se oppuzeram os sens officiaes. Teria, 
talvez, feito bem, e teria com certeza poupado grandes desgos- 
tos a muita gente. Entretanto o almirante Saldanha ficon d'ahi 
em diante visivelmente nervoso, sem grande esperança de êxito, 
e quasi desmoralisado e anniqnilado de todo. 

Em 9 de Fevereiro tentou o almirante Saldanha um sopre- 
mo esforço para se apoderar de Nictheroy, atacando a Ponta 
da Armação com uma expedição de uns 500 homens quando 
muito, levados em lanchas a vapor, e protegidos por alguns 
dos navios da esquadra. Kssa expediç9o conseguiu desmontar 
algumas das peças de ariilheria do governo, ínternoa-se alguns 
centos de metros na cidade, mas encontrou o general Argollo 
com grandes forças de tropa, iofanleria e cavallaria, e leve que 
retirar com sensíveis perdas, não consegnindo occupar ponto 
algum, e trazendo muitos feridos, entre os qnaes o próprio al- 
mirante, que receben ara ferimento no pescoço muito perlo da 
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roinmaa vertebral, ouiro do braço direiío, de que ainda está 
padet;endo, e outro em uma perna, sem gravidade. 

Bm 21 teoloa ainda o almiraute Saidanba uma allima dili- 
gencia para salvar a sua causa e fazer triaotphar a revolta. 
Sabendo que estava fora da barra do Rio de Janeiro o cruza- 
dor (Republica», quiz approreital-o para o plano qaetinba for- 
mado, e mandon sair ao seu encontro o couraçado •Aqnidabam, 
com ordem de irem os dois poderosos barcos atacar e destruir 
s esquadra nova do governo, que ainda estava em demorados 
preparativos na Bahia como já ficou dito. Era o ailímo valioso 
trunfo que elle jogava n'esta medonba partida, mas era om 
que, quando tivesse lido bom resultado, salvaria ainda a situa- 
ção. O «Aquibadan* e o iltepublica» porém, obedecendo a in- 
strucções que este ultimo certamente trazia do almirante Mello, 
seguiram para o Sul em vez de irem para o Norte, e mallo- 
graram assim craelmeoie a derradeira esperança do almirante 
Saldanha. Foi um choque de anctoridades, que mostrou mais 
uma vez que, em qualquer grande emprebendimeoto deve ha- 
ver só um a mandar superiormente, devendo os outros obede- 
cer sem hesitações nem discussão. 

Desde que essa nova dosillnsão Teriu o animo do almirante 
Saldanha, considerou este inteiramente perdida a causa da 
revolta. Não tinha munições nem qnasi mantimentos, nSo podia 
esperar recursos nem adhesões de terra, não tinha ligações 
com a secção da esquadra revoltada que esperava fora, nas 
agnas do Sul, e adquirira a convicção de que não podia espe- 
rar apoio do seu collega Mello, que assim, inieacionalmente ou 
não, o deixava comprometiido e abandonado, circumscripto em 
um circulo de ferro e de fogo, que mais apertado e perigoso 
se tornaria quando dos morros da cidade rompesse fogo de ar- 
tilheria, e sobretudo quando chegasse a nova esquadra do go- 
verno legal. O almirante Saldanha chegou mais tarde a deda- 
rar que o almirante Mello o linha atraiçoado. É esse um ponto 
que não vale a pena nem seria pi>ssivel esclarecer aqui, mas 
que a seu tempo a Historia imparcial liquidará como elle o me- 
recer. 

Em 2 de Março largou da Bahia para o Snl a esqnadra do 
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gOTerno, sob o commaado do velho almiraDle Gonçalves, am 
dos heroes do Paraguay, e podia-se desde esse momeDio con- 
siderar íDteirameatt] vencida a revolta da esquadra, pelo me- 
nos a da sua secç3o do Rio de Janeiro. 



Voltemos am pouco atraz para e>t3belecer bera a minha po- 
sição pessoal. Em 10 de Fevereiro anouaciava me o almiran- 
tado, em telegramma, ler saido na véspera para o Rio de Ja- 
neiro o novo encarregado de negócios Conde de Paraty, e di- 
zi3-me qne m deveria proceder em tudo d'accordo eomelle. Nâo 
me lendo sido dadas semelhantes instmcções quando o dr. Ma- 
noel Garcia da Rosa substituiu o ministro Conde de Paço d'Ar- 
cos, — n3o obstante estar aquelte ha muitos aunos no Brasil, 
e ter por varias vezes exercido as funcçQes de encarregado de 
negócios, nSo obstante ler elle perfeiío coohecimeoio dos ne- 
gócios todos tratados no lempo do Conde de Paço d'Arcos, e 
ter portanto mais auctoridade do que o seu successor, e dSo 
obstante ânalmenle ler eu adquirido uma larga experiência da 
s'taaçSo, e ter tido por vezes necessidade de tomar, no conse- 
lho de commandanies superiores estrangeiros, deliberações ex- 
traordinarias, que nSo podiam esperar por consulta do nosso 
r>)preseDtante, e que ounca superiormente me foram desappro- 
vadas, — n3o podia deixar de considerar estas novas in3tni>:ções 
como uma restrícç3o das minhas aitribuigões e faculdades, e 
portanto como uma falta de confiança e uma descousideração 
que eu q3o linha provocado e nSo julgava merecer- 

Em cooseqnencia do exposto, pedi em 12 a minha exone- 
ração, instei por ella em 15, mas o almiranlado não entendeu 
dever annnir ao meu desejo ; parecendo pelo seu telegramma 
de 12 n3o comprebender mesmo o men melindre, e nem se- 
quer digaando-se responder a uma longa nota em que eu lb'o 
explicava e jusUficava. 

Em 1 1 de Março, estando promptas para acção as formidá- 
veis baterias montadas pelo governo oos morros da cidade, e 
achaudo-se surta fora da barra a esquadra do governo, foi de- 
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clarado por esle qae deolro do praso de 48 boras, qae termi- 
naria em 13 aú meio dia, deveria a popalaçSo evacuar a cidade > 
do Hio de Jaaeiro, porque D*esse momeoto começariam contra ^ 
os revoltosos hostilidades em larga escala, rompeodo-se vivo 
Togo das baterias de terra contra as ilhas de Villegaigoon, Co- 
bras, e Eoiadas, e cootra os oavios, e ealrando ao mesmo 
tempo a esioadra legal, da mesma forma em attilade hostil. 

N'es3e mesmo dia 11 era eu procnrado a bordo da corveta 
lAfTooso d'AlbDqoerqiiei por um 1." leneote da armada bra- 
zileira, enviado pelo almirante Saldanha da Gama, declaran- 
do-me que elle estava eihansto de re<:nrsos de toda a espécie 
(Doe. B), que não poderia acceitar o combate oSerecido pelo 
governo, porque isso importaria um verdaileiro saicidio, e o 
mortictnio desnecessário de toda a sua geote; qae havia sido 
abandonado e atraiçoado pelo almirante Custodio de Mello; e 
que portanto resolvera vir, o'e8ta aliima extremidade, pedir 
asylo á bandeira porlagoeza para si, para os seDS officiaes, e 
para dois médicos civis, ao lodo amas 70 pessoas. 

Tendo começado já a correr o praso fatal das 48 horas, 
Dão havendo ismpo para cousaliar o governo, d3o podendo 
consultar o encarregado de oegocios que mora em Petrópolis, 
a orna distancia de mais de quatro horas de viagem, e qae 
n3o tinba julgado necessário estabelecer cifra telegraphica 
comigo, como o fizera o Conde de Paço d'Arco3, d3o podendo 
sequer consultar o almirante americano por n9o receber elle a 
bordo dos seus navios visita de qualquer pessoa extranha a 
eites, para se isolar e defender coutra o contagio da febre 
amarella, que, n'essa occasiSo principalmente, estava devas- 
tando horrorosamente a população da cidade e dos navios, acbei 
que era dever impreterível dar o asyio qae se me pedia. 

Os commaadaDtes de qoaesquer outros navios de guerra 
de outras nações leriam procedido da mesma fónna; e mais 
larde isso mesmo me foi confirmado, visto qae o perigo de 
vidas para os revoltosos se apresentava inexorável e tremendo 
dentro de poucas horas. A hesitaçSo de um anico instante po- 
deria ser irremediável. Concedi, pois, o asylo sem hesitaçSo' 
alguma. Pouco depois voltava da parte do almirante o mesmo 
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* officia) ofTereceodo as bases de uma capitalaçSo, e pedindo-me 

que a fizesse eu chegar ao coabecimeotu do governo (Doe C). 

' N'e3sa proposta de capitulação estipulava elle a sua retirada e 

da sua officialidade para o estrangeiro sob a protecção da ban- 
deira portugaeza; —a garantia de vida para os ofTiciaes infe- 

i riores, praças de pret e voluotarios; — a entrega das fortale- 

zas, navios de guerra e material respectivo, do estado em que 
se achavam ; e — a restituição dos prisioneiros (Doe. D). 

Pelo mesmo já citado motivo da distancia do encarregado 
de negócios, e da grande nrgencia do tempo, entendi dever'eu 
próprio diligenciar transmittir ofliciosa mente essa proposta ; e 
lendo-me avistado com o almirante Julío César de Noronha, 
cbefe do estado maior general da armada, interinamente en- 
carregado da pasta da marinha, concertei por indicação e in- 
termédio d*elle uma entrevista comoTice-presidente da repa- 
hlica em exercício, marechal Floríano Peixoto, a qual teve com 
eETeito logar ás II boras d'essa noite no palácio de Iiamaraty. 
O marechal receben-me com toda a sua calma cortezia, 
ooviu-me muito serenamente, recebeu uma copia da proposta 
de capitulação, — porque o original reservavao eu para o en- 
tregar, como com effuilo o entreguei no dia seguinte, ao Conde 
de Paraly; — assentiu significativamente com a cabeça quando 
lhe declarei firmemente que o asylo eslava, em principio, e 
desde logo, garantido por mim aos oificiaes revoltosos; mas 
fez me vèr que, sendo aquella uma proposta importam issima 
sobre um assumpto da mais transcendente gravidade, não po- 
dia emitiir opiniilo sem consultar os ministros, principalmente 
os militares, isto é os da marinha e da guerra. Prometteu 
comtudo, que no dia seguinte enviaria qnalqner resposta ao 
consulado geral de Portugal, onde eu lhe disse que certamente 
estaria então o encarregado de negócios de Portugal. 

Em 12 de manhã chegou ao consulado, onde eu já estava, 
o encarregado de negócios de Portugal e desapprovou o meu 
acto de concessão de asylo. Telegraphei inunediatamente ao 
almirantado pedindo mais uma vez a minha exoneração do 
commando (Doe. E). 
/ Logo em seguida annunciei ao conde de Para^ o passo 
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que havia dadn, dizeodo-me eite que ea fora precipitado, mas 
declarando que visto estar empenhada a minha palavra Da 
promessa de asylo, olle cumpartilharía comigo essa responsa- 
bOidade. Parece portanto qne depois de alguma reflexSo elle 
approvava o meu acto. 

O meu pedido foi respondido em telegramma da mesma 
datn, e a exonerarão erame redondamente negada por estar 
eu exercendo um posf^ importante de confiança! (Doe. F). Era 
realmente nma confiança bem cheia de restricções 1 1 

Quanto á proposta de capitulação, o conde de Paraty re- 
cebeu-a e guardou-a comsigo, aprasando Dova conferencia 
comigo n'esse mesmo dia á 1 h. p, m. para a apresentarmos 
30 ministro das relações exteriores na respectiva secretaria. 

N'esse dia fazia o corpo diplomático, sem êxito algum, 
junto do governo brazileiro, as possiveis diligencias para que 
o praso annunciado fosse prorogado por mais 2i horas pelo 
menos {*). 

Achando-me eu pois n'essa oecasião no ministério das re- 
lações exteriores com o respectivo ministro Cassiano do Nas- 
cimento, e com os representantes de Portugal, de Inglaterra, 
de França, de Itália, lodos concordaram em que a proposta 
de capitulação do almirante Saldanha da Gama era acceítavel, 
declara [ulo-me o ministro Cassiano do Nascimento, que ia 
immediatamente a Uarnaraty empregar a sua ínflaencia para 
que elia fosse acceita pelo marechal. Declarou-me mais este 
ministro que, quanto ao asylo promettido por mim aos revol- 
tosos, era esse um direito sacratissimo que eu estava exer- 
reudo, e que ninguém poderia qaesÍionar-me I 

O ministro de Inglaterra deciarou-me n'essa entrevista que, 
visto dever ser dado asylo aos revoltosos no dia immediato, 
ia mandar ordem para que o cruzador «Sirius», que estava 
em Itaipit fora da barra, entrasse para receber também refu- 



ta) Soube depois, mas já em I>Í3boa, pela leitura da Dota de 13 de 
Maio do governo brazileiro, que esse praso fora prorogado por mais 3 
horãB. 
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giados se fosse necessário. Pareceu-me mesmo notar-lbeuma 
ligeira sombra de ciúme por ser s/i aos navios portaguezes 
que o asylo I avia sido pedido. 

A declaração calbegoríca do dr. Cassiano do Nascimento 
sobre o asylo, e o não meoos caUiegoríco assentimento do 
próprio marechal sobre o mesmo assampto, merecem ser aqui 
registados, para que a critica imparcial e desapaixonada os 
compare com a linguagem desbragada e insultuosa, com que 
o mea acto foi depois Tilmente apreciado pela imprensa bra- 
zileira, mas só depois que bouve a certeza de que os revolto- 
sos se haviam asylado unicamente em navios portugueses I 

À influencia do ministro das relações exteriores Cassiano 
do Nascimento n3o teve grande effeito sobre o animo duro, 
voluntarioso e ínflexivel do marechal Floriano Peixoto, e a 
proposta do almirante Saldanha foi rejeitada, fundando-se o 
governo em que não queria por fónna alguma tratar com re- 
voltosos. O resultado foi destruírem estes toda a sua artilbe- 
ria, lançando no mar as suas culatras moveis e munições, bem 
como o armamento de mão, e deixando os navios em um es- 
tado miserável e quasí inúteis I Acharam isto preferível a uma 
capitulação que a nada obrigava o governo, e em que só elle 
ganhava. 

Em AZ de manhã começaram os revoltosos a chegar a 
bordo da corveta (Mindello* em numerosas lanchas a vapor e 
escaleres dos seus navios. No estado de desalinho em que 
traziam os seus vestuários, não era possível distinguir-se a 
posição hierarchica de cada um d'elles ; e como eu os não co- 
nhecia pessoalmente a todos, e o almirante Saldanha da Gama 
foi um dos últimos que vieram para bordo, não me foi possi- 
vel até então fazer a competente escolha para só guardar os 
ofDcíaes a quem promettera asylo e que d'elle podiam em ri- 
gor carecer, rejeitando e fazendo sahir a gente miúda, pessoal 
mercante de navios aprisionados, machinistas de lanchas, pa- 
trões, marinheiros, todos absolutamente irresponsáveis. Este 
l>essoai miuilo uada com certeza teria tido a receiar da parte 
do governo, e podia bem ter-se poupado aos incommodos de 
uma expatriaçãu, poupando- nos a nós portuguezes aos gran- 
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(les transtornos da accumulação medonha e perigosíssima em 
(]ue estivemos dnrante tantos dias. 

O aspecto tle todos era porém tão apavorado, a sita alti- 
tude era tão siipplicante e bamilde, e todos pareciam tão re- 
ceiosos pelas suas vidas, caso nós os não acolhêssemos, que 
não pude impedir que entrassem lodos. Quando chegou o al- 
mirant«, e que lhe Qz vèr a grande quantidade de indivíduos 
nãu compreheiidídos na minha promessa, a elle próprio faltou 
a coragem e a Trieza para me ajudar a expulsar aquelles que 
não careciam de asyio, posto reconhecesse como eu a gravi- 
dade da situação. 

No dia immediato, comtudo, foram desembarcadas algu- 
mas dezenas de iudividuos dos de mais baisa classe, mediante 
promessa feila em nome do governo, de que não seriam mo- 
lestados, promessa qne por elles foi acceita sem constrangi- 
mento e 'a minha vista. \ maior parte d'estes individuos acha- 
vam-se n'essa occasiSo a tmrdo do vapor portuguez «Cidade 
do Porto», surto perto de nós, para onde uma porção d'etles 
foi temporariamente removida por causa de arrumações. A 
promessa do governo e a garantia de nada soffrerem, foi feita 
por empregados da alfandega, por oíTiciaes do exercito, e pelo 
próprio commaadante de um dos navios de guerra do governo 
hrazileiro, 1." tenente Americano, o qual se houve com. a 
maior cordura, e animado de um largo espirito de conci- 
liação. 

Inda assim, o numero de asylados ficou muito superior a 
500, permanecendo na corveta «Mindellon 276 ao todo 11 (Doe. 
F|. Quem conhecer bem as dimensões d'este nosso pequeno 
navio, poderá bem avaliar o grandíssimo íncommodo que tanta 
gente nos deveria causar. Em um navio onde a guarnição ti- 
nha sido tão duramente atacada pela febre amarella, e onde 
parecia existir o gérmen d'esta infecciosa moléstia, tomava-se 
perigosíssimo este grande accreseimo de população, em que 
além d'isso havia muitos doentes de beri-beri, alguns tuber- 
culosos, e outros com pernas e braços partidos e mais feri- 
mentos que reclamavam espaço para estarem, descançíi, abrigo 
cuidado, e que uõs lhes uão podíamos dari 
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Note-se mais, que o fogão da corveta «Mindello» estava es- 
tragado, tendo ido para concerta em terra as suas caldeiras. 
Para o substituir tinha sido mandado construir um pequeno 
fogareiro de ferro para n*eile se adaptar uma caldeira de co- 
bre do vapor nacional «Moçambique», onde se cosinhava o 
rancho da guarnição. Haviam-se alugado também dois peque- 
nos fogões para cosinhar para os ofSciaes e commandante, os 
quaes eram tão deficientes e imperfeitos, que não tinham a 
tiragem conveniente, e não podiam funccionar com carvão só, 
apresentando diversas condições conforme havia ou não vento. 
O trabalho dos cosinheiros era portanto sempre diflicil e muito 
irregular, havendo occasiões em que tinhamos o aln\oço prom- 
pto ás 10 horas a. m. e outras só á 1 hora da tarde! Não ha- 
via padeiro nem cosinheiro dos officiaes! 

Além d'isto, como não era possível cosinhar rancho egual 
ao da nossa guarnição para tanta gente a mais, e como a 
gente brazileira prefere uma alimentação especial em que pre- 
domina a carne secca, teve o rancho dos officiaes que mandar 
comprar uma grande porção d'este género, bem como baca- 
lhau, batatas, cebolas, alhos, além de café e assucar em grande 
quantidade, que em parte não foram comprados porque os 
revoltosos trouxeram comsigo estes géneros em um grande 
batelão de ferro d' onde tirámos o que precisávamos. 

É evidente que estes géneros todos não podiam caber nos 
nossos paióes; e que portanto uma grande parte d'eUes teve 
que ser arrumada no convez, exposta ao tempo que pudésse- 
mos encontrar, e misturada com bagagens de toda a espécie, 
e com os próprios asylados que á noite se deitavam por onde 
podiam, ou ficavam sentados, e mesmo em pé por falta de es- 
paço, em uma promiscuidade que causava horror e sem com- 
modidades de espécie alguma. 

Como é fácil de vêr, estes géneros estavam ao alcance de 
toda a gente, sendo impossível qualquer fiscalisação, e havendo 
por isso desfalques, os quaes todavia nada eram em compa- 
ração dos estragos produzidos depois pela agua do mar e das 
chuvas, pela exposição ao sol, etc, etc. Foi por isso que uma 
grande porção de carne secca, de assucar, e de café, foi no 
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Rio da Prata lançada ao mar em estado de putrefacção e com 
grande prejuízo do rancho dos officiaes. 

Os toldos e os barracões do navio achavam-se desde muito 
em um lastimoso estado de ruina, rotos, podres e insuscepti- 
veis de qualquer concerto; offereciam portanto um irónico 
abrigo negativo á grandíssima maioria da gente que tinha que 
dormir em cima, na tolda, nos xadrezes do tombadilho, no 
convez, no castello, por cima das antenas. Outros ainda, e 
não eram dos mais infelizes, dormiam dentro das embarca- 
ções miúdas, dentro das trincheiras, e dentro dos escudos da 
artilheria. Os mais fehzes dormiam nos beliches vagos do alo- 
jamento dos aspirantes, no chão de alguns camarotes, no chão 
e em macas na praça d'armas e na camará dos ofDciaes, so- 
bre a mesa, e nas almofadas dos sofás, e no chão da camará 
do commandante. As baldeações, lavagens e outras limpezas 
eram sempre um trabalho díllicilimo, imperfeito, que só podia 
ser feito por partes, e que nunca podia dar um resultado sa- 
tisfactorio. O navio estava em um estado que mettia medo ! 

A distribuição das refeições era uma tarefa que deu gran- 
des preoccupações aos diversos rancheiros. Além de duas 
mesas na camará dos oílicíaes, a cada uma das quaes cabiam 
por um milagre de esforço 22 pessoas, era servida a comida 
a outros officiaes, aspirantes e indivíduos de similar cathego- 
ria, em pratos de folha de sobresallentes do rancho da mari- 
nhagem, em uma desordem inevitável, e que nunca podia satis- 
fazer os menos exigentes. Ao principio, porém, os asylados 
que só pensavam na salvação das suas pessoas, que lhes tinha 
sido garantida pelo meu acto, sujeitavam-se, não só resignados 
mas de animo alegre, a todas as horríveis contrariedades e 
desconfortos que tiveram que padecer. Durante a sua perma- 
nência no Rio de Janeiro, a qual se prolongou mais do que 
seria para desejar, esta resignação e conformidade attingia 
as raias de verdadeiro estoicismo. 

Mais tarde, como se verá adeante, foram começando as 
exigências, em seguida as mostras de descontentamento, e 
finalmente as invectivas injustas e brutaes em artigos na im- 
prensa parcialíssima de Buenos Ayres, o insulto, e a calumnia, 
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Na corveta «Affonso d'Atbuquerquei as cousas passaram se 
menos dilTirilmente : em primeiro logar a «Affonso» é maior 
qiio a <Mindello> e tem mais espaço dispooivel e mais abri 
gos; em segundo togar tinha toldos e fogão em perfeito es- 
tadu; em terceiro logar, por um engano filho da confusSo ã 
ultima hora, recebeu ella menor numero de asylados do que 
lhe estava marcado e do que ficaram na «Mindello»; em quarto 
loí^ar, finalmente. Unha a «AfTonsos a sua lotação rx)mpleta de 
oOiciaes, e o serviço de bordo era feito com mais rigor e 
precisão, como era indispensável, especialmente em circumstan- 
cias tâo extraordinariamente "anormaes. 



Apenas os revoltosos se refugiaram nos navios porlugue- 
zes, houve logo da parte do governo brazileiro reclamação 
diplomática dirigida ao nosso, para a sua entrega; lelegraphando 
lof-u o Ex."" conselheiro Hintze Ribeiro ao encarregado de 
negócios conde de Paraty, que não devíamos praticar qualquer 
aclo que pudesse ser desagradável ao governo do Brazil. 
(Doe. G e H). 

IS"essa data já estava por mim resolvida, — bem ou mal, 
mas irrevogavelmente — a concessão de asylo, o qual de facto 
havia já sido dacjo. O conde de Paraly sabia esta minha re- 
solução desde 12 de manhã, e portanto deveu cora certeza 
communical-a n'esses termos ao nosso ministério dos Estran- 
geiros, assim como devia ter communicado que em 13 ao meio 
dia começaria o governo as suas operações de guerra em 
grjnde escala. 

Não comprehendo, portanto, como em 13 o ministério dos 
Estrangeiros lhe telegraphava novamente, dizendo que quanto 
a asylo convinha pariicipar-se o pedido aos representantes das 
poiejicias a^m de asyb, a ter de realJsar-se, ser por ac- 
cordo todos, ernendendo-me para isso eii com os commattdaníes 
de riat-ios fsirangeiros. {Doe. I). 

Está pois evidenciado que, nâo podendo eu avistar-me com 
o almirante americano, como atraz ficou dito, e havendo im- 
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penosíssima urgência de lempo, teriam os refugiados sido 
com certeza e fatalmente sacrificados ás iras do marechal Fio- 
riano Peixolo, se eu lhes n5o tivesse sem hesitações concedido 
asylo. 

Durante o dia 13 de Março desde as 8 horas a. m. até ás 
2 ou 3 horas p. m. pouco mais ou menos, foi pois a coneta 
«Mindello» invadida pelos refugiados, como já ficou dito. o 
que foi perfeitamente presenciado de bordo de todos os navios 
surtos no porto, e de todas as alturas da cidade. Sabia, por- 
tanto o Governo brazileiro com certeza que, as ilhas rebeldes 
e os navios que haviam obedecido iio almirante Saldanha da 
Gama não podiam oppôr-lhe qualquer resistência. Não obstante 
essa certeza, porém, como era necessário dar-se uma pubUca, 
bem notória, e bem arrogante demonstração de força, rompeu 
pouco depois das 3 horas p. m. um vivissimo canboneio de 
Iodas as alturas da lidade, e das fortalezas da barra e bate- 
rias de Nictheroy cíinlra aquellas abandonadas ilhas e contra 
os naWos, que nada responderam nem podiam responder! Um 
homem, armado com todas as armas que pudesse manejar, 
batendo em um cadáver nào faria mais brilhante figura fl 

Só depois d'esse estrondoso bombardeamento que durou 
pouco mais de meia hora, e de haver a plena certeza, indire- 
cta e directa, de que nada mais havia a receiar dos navios e 
das ilhas dos revoltosos, é que se fez signal para que entrasse 
a famosa esquadra do governo, a qual não teve já que fazer 
violências e foi fundear no Poç^, perto da fortaleza de Ville- 
gaignon. Estava assim concluída a victoria do governo, a qual 
foi logo celebrada ao pôr do sol n'esse mesmo dia, e nos dois 
seguintes ao nascer e no occaso do sol, por salvas de arlilhe- 
ría dadas em todos os pontos fortificados da cidade do Rio de 
Janeiro, de Nictheroy, das fortalezas da barra, da ilha do 
Governador, etc. etc. ele. 

Entendia eu que era inconveniente, depois da altitude que 
eu tinha assumido, permanecer mais tempo na bahia do Rio 
de Janeiro; e (Doe. J e K) como o Es."'" ministro da Marinha 
impediu que eu expedisse os asjlados no vapor «Cidade do 
Porto» como lh'o propuz, fiz os preparativos para seguir para 
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u Riu da Prata a esperar instrucções do governo, d'accordo 
com (j encarregado de Degodos. Ipoc. L.) Recebi carvão, os 
roaiilimentos especiaes de que atraz falleí, ctc, mandei encer- 
rar ;i3 contas do navio, o que Indo era inevitavelmente mo- 
roso, <-m consequência da distancia a que da terra se acha- 
vam os nossos narios, e das nossas eirciimslancias especialis- 
simas. Tencionava partir em 16 á tarde, mas não tendo sido 
isso possível pelos motivos apontados, resolvi sahir em 17 de 
inaniiã. N'essa noite, porém, recebi telegramma do encarregado 
de nerrocios, dizendo-oie que não sahisse sem conferenciar 
com elle (Doe. M), e por isso tive que ficar mais tempo. 

Km 17 veio novo telegramma do ministério dos Estran- 
gpirús para o encarregado de negócios (Doe. N). Dizia-me o 
raesnuj encarregadode negócios n'essa mesma data, e por es- 
crijito, saber particularmente pelo governo braziteiro que no 
dia seguinte era esperada de Lisboa resposta á reclamação 
ilililomatica, e aecrescentava que, se até ás 4 horas p. m. 
d'esse dia 18 eu não tivesse recebido coutra-ordem, podia en- 
tão sciíuir viagem para o meu destino, ficando eu sempre res- 
poiísfiri-l pela entrega dos refugiados vos termos em que fosse iie- 
cidiílu a questão diplomática. (Doe. O). 

!S'esses dias de anciedade e espera na bahia do Rio de 
Janeiro, correram vários boatos mais ou menos aterradores, 
os qnaes me eram communícados em cartas particulares de 
aniiyiis meus e de anonjmos. Diziam que o governo brazi- 
\mo ia mandar arrancar á força os asylados brazileiros de 
iiorild lios navios portuguezes ; que estes iam ser atacados por 
lur|i('deiros, e que finalmente as fortalezas da barra se oppo- 
riam pela força da sua arlilheria á nossa sabida do porto. N3o 
liei ri'edito a esses boatos tétricos; vi que os dois primeiros 
SC iiàii tinham realisado, e esperava que o governo brazileiro 
pí.'[is.uia melhor, e que o ultimo se não verificaria também. 

Km 18 ás 4 h. p. m., não tendo recebido qualquer nova 
comiLiiniicaçào do encarregado de negócios, levei ancora e se- 
gui |uira a barra, com as portinholas todas abertas, as peças 
em liiileria, e andando vagarosamente acompanhado a curta 
distaoLia pela corveta sAÍTonso d 'Albuquerque», As fortalezas 



ái HE MAIO DE 1891 



da barra Qcaram mudas como ora natural, veiido-se comtndo 
varias pessoas sobre as muralhas de Santa Cruz, olhando 
curiosas. 



Em 26 ás 7 li. p. m. largámos ancora na rada exterior de 
Buenos Ayres i^Doc. O'), tendo nós andado 53 horas unica- 
mente á vella, para poupar carvão. A «Affonsos chegou na 
véspera ás 2 h. p, m. (Doe. P Q R S T T'). Sempre direi en- 
tretanto que o seniço a bordo da oMindellos era feito mal. O 
immediato do navio, capitão- tenente Thomaz Diniz dos Santos 
Pereira, que tinha chegado de Lisboa a 21 de Fevereiro, e 
que jà estivera dispensado do serviço, e de cama com um ata- 
que de rhenmatismo gottoso agudo durante alguns dias, deu 
novamente parte de doente em 20 de Marfo para nunca mais 
fazer serviço, até que eu larguei o navio a 8 de Maio. O se- 
gundo tenente Vizetto tinha morrido a 3 de Março de febre 
amarella no Rio dê Janeiro; os segundos tenentes Gago Cou- 
tinho e Metzener tinham ficado no hospital portuguez de Bene- 
ficência com febre amarella, d'onde mais tarde seguiram para 
Lisboa; restava portanto para todo o serviço de bordo, in- 
cluindo o de immediato em circumstancias í3o difQceis e ex- 
eepcionaes, encarregado de pilotagem, ete,, unicamente o se- 
gundo tenente Vieira da Fonseca 1 O commissario prestou-se 
de boa vontade a fazer um quarto. Praças do estado menor, 
macbina e marinhagem, faltava também uma grande porção, 
das quaes umas tinham morrido, outras tinham ido pela junta 
de saúde para Lisboa, não fallando em 25, dispensadas de 
todo o serviço no dia em que largámos do Rio de Janeiro, e 
K doentes no hospital. 

Arcrescentu-se a islo a aglomeração de passageiros por toda 
a parle empachando e atravancando as manobra.s, e far-se-ha 
uma ligeira idéa das grandíssimas diíliculdades que complica- 
ram esLa nossa viagem, a mais penosa que em mioha vida te- 
nho ftíilo. Se tivesse havido mau tempo, como era possível e 
provável que ai-ontecesse, visto estarmos noequinosio, nos prin- 
cípios do inverno do hemispherio austral, e na região dos vio- 
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leDtJs&imos pampeiros qoe por ali desabam frequentemeote, 
n3o sei realmtDle o que nos poderia ler succedido- 

Á minha sahida do Rio de Janeiro fõra-me dilo por ura 
amigo meu, de bom conselho e experiente, que, desde o mo- 
mento em que os navios poriuguezes tinham recebido os re- 
fugiados a seu bordo, era opioiSo sna que o governo portu- 
guez não consentiria o seu desembarque seo3o em território 
portuguez. & poslo qne, a meu ver, tanto se possa defender 
esta doutrina como a de os poder desembarcar em qualquer 
paiz estrangeiro, acreditei que seria aquella a maneira de pen- 
sar do oosso governo. As corvetas ■Miadello* e lAfTonso d'Al- 
bnquerqnei é que nunca, na melhor das hypoitieses, poderiam 
transportar a seu borcio para porto portuguez tão grande quan- 
tidade de gente. Os portos portuguezès mais próximos eram : 
S. Vicente, se se pudesse fazer a viagem a vapor, Loanda ou 
S. Thomè, se ella pudesse ser feita á vella. Qualquer das solu- 
ções era porém teihnicamenle absurda. 

A' minha sahida pois, deixei indicação escripta ao encarre- 
gado de negócios no Brazil para que pedisse com a máxima 
insistência, e com toda a urgência, qne um transporte nosso 
fosse mandado de Lisboa a Buenos Ayres, para ali serem para 
elle trasladados os refugiados e levados a S. Vicente. Se tivesse 
sido seguida esta minha indicação, e se de Lisboa tivesse par- 
tido um transporte a 19 ou 30 de Março, como me pareija pos- 
sível, teria elle cbegado a BuenosAyres a 10 de Abril, o mais 
tardar, inda que não andasse senão 11 milhas por hora. E com 
effeito, sendo o cammho mais curto entre os dois pontos extre- 
mos 5328 milhas, das quaes 4558 de Lisboa a S. Vicente, 
2S14 de S. Vicente a 20 milhas a Leste do cabo S- Thomè, e 
1256 milhas d'esse ponto a Buenos-Ayres, e dando mais 24 
horas para receber carvão em S. Vicente, teria essa viagem 
sido possível para qualquer dos nossos dois transportes de 
guerra lAfrica* ou «Indiai', ou para o lAngola», que ao depois 
foi fretado para ir só á ilha da Ascenção. 

O governo porém. n3o quiz .segnir essa indicação, porqae 
rm lelegramma do sr. ministro da Marinha de 25 de Março, 
qne recebi de Bueuos-Ayres á minha chegada, dizia-me que a 
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vinda do transporte era morosa, e que deviam as corvetas ten- 
tar aportar a Loanda, ou pelo menos a Santa Hvlena ou á As- 
cençâo onde erconlrariam a corveta tBarlkolomeu Dias*. (Doe 
U, V, W). 

Tentar a viagem è iima expressão vaga, e luja execução 
eavoiveria grandes rí&cos e respoQsatjJlidades; e por isso tm 
28 dizia ea ao sr. mioistro da Marinha, que doii tenentes li- 
íi/idífi /içado no hospital no Rio, que o o/ficial immediato esla- 
va completamente inútil por incapacidade physica, que o pc.í- 
soal de mccAííMi e de mannka-gem era insuffictente, que o li-'- 
iice carecia de reparações, que não havia barracões nem toldos, 
qiie as caldeiras do fogão estavam em concerto no Rio de Janeiro, 
e que ei-a completamente impossivel emprehender em taes con- 
dições uma viagem larga. Que além d'isso os refugiados dor- 
miam no convez e estoi-vavam a manobra. loslava ea paia 
qoe se auctorisasse o desembarque dos refugiados para o ^í- 
zareto, porque alids era impossível evitar doenças em amb^.t 
os navios; accresccDtava qae era perigoso, deshumano expnr 
todos a correr grande perigo, e que um aspirante asylado jd li- 
nha morrido na <iA/fonsot. 

N'esse mesmo telegramma dizia eu mais ao Sr. miaislro 
(la Marinha, depois de ter ouvi<lo o almirante Saldanha i!.i 
Gama, qiie este estava prompto para não promover hostilidades 
dentro de um prazo razoável, a\è Í5 de Novembro por exemplo; 
ijue os officiaes inferiores e praças de pret não apresentavam o 
menor perigo, \q^o que n3o tivessem chefes; e que se S. Ex ' 
(o Sr. minisiro da Marinha) me auctorisasse a contractar curn 
o almirante, offereceria assim ao governo do Brazil sufficientis 
garantias. Finalmeole ainda n'esse mesmo tt^legramma, perir;i 
eu auctorisaçSo para qne me fosse permittido consentir que 
alguns officiaes ast/lados seguissem como desejavam á sua cus- 
ta, para a Europa empaqueles directos (Doe. X.) Este tele- 
gramma nunca teve resposta alguma, mostrando-se mesmo, 
como ao diante se verá, que nenhum irasofôra feito das rainhas 
ponderaçíies .«obre o estado do navio, e circumstancias de uma 
viagem iransaltantica com tal aggIomeraçSo de gente desabri- ' 
gada. 
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Em 30 de Março morreu ontro asylado a bordo da corve- 
ta cAfifoDso d'Âibu<]uerque» vicliroa de uma coDgesiSo pulmo- 
nar. As condições climatéricas, pelo que diz respeito a tem- 
peratura tinham peiorado muito, porque os ventos do Sudoes- 
te que por vezes sopravam, íizeram-n'a baixar muito conside- 
ravelmente, produzindo muitas doenças novas das vias respi- 
ratórias» e o aggravamenio das antigas. Não quero adir mar que 
estas mortes fossem unicamente devidas ás condições em que 
se achavam os asylados a bordo dos navios portngnezes; mas 
o que é verdade, é que ellas contribuiram em grande escala 
para exacerbar a sua impaciência, para os exciíar a toda a es- 
pécie de loucura, para se esquecerem rapidamente do benefi- 
cio immenso que haviam recebido, e para diligenciarem. em> 
bora nos pudessem compromelter, obter a sua libertação. 

N'essa occasião dirigiu o medico da corveta «Affonso d'Al- 
buqu rque» ao seu commandante uma nola (Doe. Y) expondo 
as más circumstancias em que se achava o navio com a accu- 
mulação de asylados doentes de beribéri, e as possíveis pés- 
simas consequências que d'ahi poderiam originar-se se elles não 
fossem desembarcados. Na mesma data. os médicos brazileiros 
asylados na mesma corveta, dirigiram ao almirante Saldanha 
da Gama. nm^ nota no mesmo sentido (Doe. Z.) Em 31. o medico 
da ceTveta «cMiudello», diriginme outra nota (Doe A a) sobre 
as condições da corveta, e demonstrando os graves perigi s 
que proviriam do prolongamento d'aquella accumulação. Cita- 
va elle o artigo 95.° do nosso Regimento de Sanidade Maríti- 
ma, que prescreve terminantemente que em paiz onde haja la- 
zareto sejam impreterivelmente desembarcados para elle todos 
os passageiros. Chamava também a minha attenção para três 
casos de praças nossas, que haviam baixado ao hospital flu- 
ctuante com febres, que, tanto elle como o inspector sanitário 
argentino e os médicos brazileiros, haviam capitulado de febre 
amarella. 

N^essa mesma data os médicos brazileiros asylados na 
aMind''lloi> dirigiram ao seu almirante outra nota (Doe. A b) 
no mesmo senti«1o que as precedentes. Todos esses documen- 
tos foram por m^m mandados por copia ao encarregado de 
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oegocios do Portugal, Visconde de Faria. O inspeclor sauita- 
rio (Doe.- A c) tombem otB^iou á repartição de saúde sobre o 
mesmo assumpto (Doe. A d, A d). 

Em 1 de abril dizia-nie o ODcarregado de oegorios (Doe. 
A e) estar em negociações rom uma compaobia italiana ijara 
o fretamento do vapor «Norte Americaj pelo preço de 200:00U 
francos, para levar os asylados a qualquer porto portuguHz ; 
dizia porém que essa operação de Tretamerito levaria uns ±0 
dias por causa da mudança da bandeira ; mas que o mesmo 
vapor poderia ser comprado, e licoria (irompto em 3 dias pelo 
preço de 200:000 libras. 

Em 31 de Março o Sr. Ministro da Marinha ontenava-me 
(Doe. Af, Ag, Ah) que, como auxilio do encarregado de negu 
cios, tratasse eu do fretamento de nm vapor, tendo eu que lem- 
brar a S. Es." que estava em quarentena de rigor, sem poijer 
sair de bordo, e que portanto nSo podia de modo algum met- 
ter-me em tal negocio (Ooi;. A i). Lembrfei porém ao governo 
em telegramma de 2 de Abril, e com idéa de re.-olver de prom- 
pto tão afQicliva siluaçSo, qne era urg^^nle comprar o «Norte- 
Americai quanto antes, para segair com os asylalos, ievanijii 
um oQÍ':ial meu e a bandeira porlugneza (D^ic. A j). 

Em 3 o encarregado de aegodos telegraphava ao eu."" mi- 
nistro Hiuue Ribeiro (Dk. A k), dizendo que o governo ar- 
gentino pedia com urgência o desembarque d[)s asylados para 
o lazareto de Martim Garcia. ou a a saída dos navios portugu*'- 
zes para fora das agoas argentinas, pelo perigo de se desen- 
volver a epidemia de febre amarella. A esse tempo a imprensa 
de Biienos-Ayres, mais on menos inlluenciada por diversas ma- 
neiras a favor dos asylados, e contra o governo e representan- 
tes de Portugal, vo;iferava em coro contra o prolongameulu 
d'aquelle estado de cousas tão pri'judicial para lodos {Doe. A I, 
Ara). 

De ^ a 4 o Sr. Ministro da Marinha insistia nas anteriores 
ordens (Doe. A n) e dizia-me ser impossivel comprar-se o vapor 
italiano, devendo em ultimo caso sair as r.orvet-is, dizendo o 
ponto para onde iam (Doe. A p). É claro que depois da minu- 
ciosa enumeração feita já por mim, em 28, dos motivos da im- 



fc/ "jA; ■«. ."1 



238 NOTA EXTRA 

possibilidade em que estávamos de emprehender tal viagem, 
tive que repelir novameote esta afíirmativa, uão por teima ca 
rapricho mas por dever do meu Círgo (Doe. A q) E com eí- 
feito, se eu tivesse saido de Buenos-Ayres com destino a Loan- 
da, a S. Thomé ou Santa He>ena, levando tanta gente desabri- 
gada, e tendo de encontrar em parle d'essa longa travessia 
mares tempestuosos, ventos duros e aguaceiros, muitos d'esses 
desgraçados teriam de ser successivamente lançados ao mar, 
por não poderem resistir a tão rigorosas intempéries. O navio 
teria chegado ao seu destino, mas teria deixado a sua esteira 
marcada por algumas dezenas de cadáveres ! Teria sido uma 
viagem horrorosa. Foi só depois d'essa minha positiva e pe- 
remptória recusa, que de Lisboa foi mandado sair para S. Vi- 
cente o transporte «Angola» (Doe. A r). Quantos desgostos se 
leriam poupado a todos nós. portugnezes e brazileiros, quanto 
dinheiro se teria economisado, se o mesmo ou outro transporte 
tivesse sido mandado sair, não em 5 de Abril para S. Vicente, 
onde esteve ainda muitos dias á espera de ordens, mas a 19 
ou 20 de Março para Buenos Ayres directamente I 

Em 6 annunciava-me o encarregado de negócios (Doe. A s) 
ter recebido instrucções para que as corvetas saíssem de aguas 
argentinas, para se não acharem expostas a serem expulsas, e 
lembrava-me que fossem para iMaMonado, ancoradouro Orien- 
tal. Dizia-mc mais que dentro talvez de 48 horas, esperava 
conseguir pôr a bandeira portngueza em um vapor que ia fre- 
tar; mas que surgiam duvidas por parle do governo argentino 
se ao poder judicial caberia o direito de acção para fazer desem- 
barcar os refugiados por não ser o barco propriedade do governo 
portuguez, mas apenas por elle fretado. 

E vista essa duvida, dizia mais o encarregado de negócios 
Visconde de Faria que havia proposto ao governo o fretamento 
de dois rebocadores que conduzissem as corvetas a aguas portu- 
guezas (sic) levando a seu bordo os mantimentos para a viagem 
e as bagagens dos passageiros. Seria talvez mesmo possível (di- 
zia ainda o sr. Visconde) se o tempo o permittisse, transferir 
para bordo d' esses rebocadores no alto mar parte dos refugiados; 
em todo o caso os rebocadores levariam bandeira portugueza. 
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É desnecessário discutir aqui esta extravagante idéa dns 
rebocadores, a qual q3o resiste á critica mais elementar, mesmo 
da quero nSo seja muito versailo em assumptos du navegação 
oceanii'a- Limilei-me a dizer ao encarregado de nt^go^ios qae 
o alvitre era absurdo, e que quanto a ir para Maldonado, re- 
ceiava qne ali surgisspmpor parle do governo Orienlal os mes- 
mos receios qne faziam assustar, sinceramente ou nSo, o ar- 
gentino. DJzia-lhe que ia receber carvão e alguns manlimentos, 
e que seguiria para aguas neutraes, tencionando fundear com 
os dois navios algumas milbas a Leste du ponteio pharol da 
ponta Índio, onde me parecia que nenhuma das duas republi- 
cas marginaes podia ter fundada base para nos molestar. 

Em 6 dizia-me o Sr. Ministro da .Marinha, a quem parece 
ter toado o alvitre do encarregado de negócios acerca dos re- 
bocadores, tgue saisse eu pois com ou sem rebocador, como c 
para onde parecesse menos difficil, para porto portuguez ou in- 
glez, dizendo deslinot (Doe. A l). Como se vè, ainda n'essa 
data era incerta a maneira de levar os asylados de Buenos- 
Ayres para um ponto ainda desconhecido, onde seria mandado 
o transporte <i Angola» encontrar onavioque os tivesse levado ! 
Quantas hesitações, quantas va filiações e demoras, qne redun- 
daram em enormíssimos desgostos e em collossaes dispêndios 
de dinheiros pnblicosl Se eu tive a responsabilidade iniiial da 
causa d'esies acontecimentos, não a lenho absolutamente tia 
maneira como foi resolvida a diflicoidade, restando-me a con- 
sciência de qne apontei, por três vezes, caminhos que eram 
com certeza mais acceilaveis. (*) 

Em 7 diziame o encarregado de negócios (Doe. A w) ter 
recebido ordem do ex.""" Ministro Híntze Ribeiro para fretar 
um vapor para ir à Ascençâo com os asyUdos, e ter fretado o 
vapor argentino «Pedro III» por 8:000 libras para desempe- 
nhar esse serviço. Inda a^sim o contracto de frelamenlo sõ 
foi Brmado a \% o vapor só foi encontrar as corvetas, já en- 



(#) Vejam-S(! os doe. A u e A v. qttc, posio iifio vii-eiii c 
texio, cnirani clironolofíicamente uY-nla altur.i. 
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tão em MoDievídeu, a 19, sem ter recebido carvão nem maali- 
mentos, sò estava prompto a 'ii, e só poude a Soai sair para 
o sei] deslino a 28 t 

Realmente, para isto. melbor fora ter-se desde o principio 
seguido a mioba ÍDdicação,ou Tretado o tal vapor italiaDo <Norte 
America>, pelo mesmo dinheiro, e certameole muito melbor 
barco e em mais rasoaveis condições do qae o «Pedro lU». 

N'esse iffDcio de 7 dizia-me mais o encarregado de negó- 
cios, qne, para evitar reclamações do governo Oriental em Mal- 
donado, era melbor que as curvetas se conservassem pairando 
fora até chegar o «Pedro Ill>,para entio se operar a baldea- 
ção dos asylados. Ora como o transporte só ficou prompto a 
2i, teriam as corvetas tido que pairar 17 dias em aguas agi- 
tadas, e leriam lido que aguentar sobre vela ou a vapor em 
paragens cheias de baixios, os valeotissimos temporaes de 
Sueste, qne tivemos que aguentar por diversas vezes nos an- 
coradouros da ponta índio e de Montevideu, onde mais de 
uma vez as corvetas furara á garra, não obstante terem dois 
ferros no fundo com grandes quantidades de amarra. 

N'esse mesmo dia 7 respondendo a um telegramma meo 
(Doe. A x). dava-me o Sr. Ministro da Mariniia ordem para 
qae a corveta iAfronsod'Albuquerq«e« comboiasse o transporte 
até â Ascenção (Doc. A y), o que eu lhe fiz ver ser impos-ivel 
por não ter a corveta carvão para fazer tão longa viagem, e 
por ser inconvenientisSimo qne o transporte tivesse que mo- 
derar a sua marcha para se deixar acompanhar por um navio 
com as caldeiras em mau estado, e com o fundo cheio de io- 
crustaçiitís, que não podia andar mais du qae 7,5 milhas com 
um consumo de 17 loneladas de carvão t Indicava eu que o 
transporte com a nossa bandeira e Qammula, com um offidal e 
nm destacamento de 30 praças armadas e municiadas, e com 
uma metralhadora, podia perfeitamente seguir sò, sem perigo 
algum, logo que fosse pela «Affonsos deixado no mar largo 
(Doc. A z) (*) 

(*) Veja os doe. B n (.' B b, que, poslo d.Io virom cilados no tpxlo, 
entram clironologicnmenie n'psta altura. 
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Durante os dias que estivemos fundeados no aucoryduuro 
exterior de Buenos-Ayres, os asylados hrazileiros e^liveram 
sempre irrequietos, Cançados pela lon;;a permanenria a t)ordo 
de navios que d9o eram seus, sem alojamenlo lonveuifiite, 
com uma alimeotaçao ioeviíavelmenle irregular, ouvindo o echo 
dos clamores que a imprensa argentina, movida por amigos 
d'elles, levantava em seu favor, sendo alvo de donativos gene- 
rosos de damas da sociedade da Cruz Vermelha, que os con- 
sideravam como victimas da tyranuia poriugueza.e Rnahneute 
teodo já indigoamenle esquecido o graodis-^imo servido que 
lhes havíamos prestado salvando-lhes as vilas no Rio de Ja- 
oeíro. Dão cessavam de procurar por todoâ os meios liber- 
tar-se d'aqu»-IIa situação angustiosa. 

Além d'Ísso, como o governo portuguez ainda não tinha 
dito qual seria o destino dos asylados depois que tivessem 
chegado á Ascenção, e como convinha aos intuitos dos nossos 
inimigos attribnír-nos um papel odioso de connivencia com o 
governo do Brazil, para infligir aos asylados o castigo do de- 
gredo em Africa á falta da evitada pena de morte, especulaii- 
do-se com a ignorância geographica da maior parte do pu- 
blico, e com o nome do transporte que devia ir á Ascenção 
encootrar-se com o «Pedro I11j>, aílirmava-se abertamente que 
elles iam para Angola degradados e ali seriam victimados 
pelas febres I 

Vários amigos dos asylados, taes como Samuel Benchiniot, 
Machado, ambos portuguezes, uns ofliciaes de marinha brazi- 
leiros, Brito e Graça, odr. Dermeval da Fonseca, etc, viaja- 
vam constantemente da cidade de Buenos Ayres para o anco- 
radouro das corvetas, nos vapores fretados pelo encarregado 
de negócios de Portugal para virem conferenciar comigo, e 
vinham conversar com os asylados, trocar correspondências, 
ministra r-lhes indicações, e (sem que aliás o pudéssemos sus- 
peitar) excital-os a conspirar por todos os modos e leilios 
contra nós e contra o governo portuguez. Se o nosso encar- 



tfn 



342 



NUTA EXTBA 



regado de negócios não tivesse sido Ião condescendente n'esta 
faculdade que a estes sujeitos dava de viajarem de graça, 
para nos intrigarem sem rebuço nem pejo, é possível que 
elles tivessem encontrado outros meios de intelligencia com 
os altanados asylados brazileiros, mas certamente taes meios 
teriam sido mais arriscados e mais dispendiosos. Não censuro 
o lionradi) Visconde de Faria pela sua condescendência, mas n5o 
posso deixar de consignar aqui o meu protesto contra a má 
fé e abuso de confiança dos seus desleaes e pouco sérios 
passageiros. 

Em 8 dirigiu-me o almirante Saldanha da Gama uma nota 
de agradecimento (Doe. B c.) pela maneira como elle e os 
companheiros tinham sempre sido tratados a bordo das cor- 
vetas, e enviando-me um protesto contra o governo de Sua 
Magestade dirigido ao encarregado de negócios Visconde de 
Faria, pela maneira como, no seu entender, o asylo tinha sido 
convertido em prisão. Terminava dizendo que sendo elle res- 
ponsável pela solicilação do asylo. se conservaria à mer- 
cê do governo de Hna Hagestade Fldellaslna 
einiiaaato este assim o entendesse conTcnlen- 
te, mas que entretanto, a partir daquelte tnomento, declarava 
não mais podei- respondir por qiiaesquer actos que os seus com- 
panheiros de exiUo intentassem, dever praticar no interesse da 
sua própria existência e situação. Vimos todos mais tarde como 
o almirante cumpriu a primeira parte da sua promessa! 

N'esse mesmo dia 8 atracou um lanchSo grande armado a hya- 
te com 40 toneladas de carvão que eu tinha requisitado, e come- 
çou-se a ingrata faina de as metter dentro. Pelas 5 horas p. 
m., ou pouco mais, quando umas 2S toneladas apenas haviam 
sido recebidas, e quando eu estava na camará jantando, una 
numeroso grupo de Brazileiros saltou inesperadamente dentro 
do batellão pelas portas da bateria, pelo portaló, e pelas me- 
sas de enxárcia, cortou-lhe a boca, e como estava vento 
fresco da proa, o lanchão abriu rapidamente para fora, e 
afastou-se já com uma vella de proa e o traquete largos. A 
sanefa do carvão estava collocada de bombordo a estibordo 
junto ao mastro grande; o contramestre de serviço estava a 
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ré vigiando uai pequeno vapor que se approsimava eom man- 
timentos, e não poufle presenciar esta scena escandalosa se- 
não quando a não poude já evitar. Veio porém immediata- 
mente avisar-me, ao brado da sentinella da ponte, e acto con- 
tinuo o capitão tenenle Santos Pereira, que estava no cama- 
rote sem fazer serviço, sahiu e começfm a distribuir arma- 
mento á guarnição, subindo cu imniediatamenle à tolda com 
o tenente Vieira e o commissario, e indo á ponte no meio de 
uma grande confusão e aos gritos de tica a marinha portu- 
gueza e uva a republica argenlinai proferidos pelos fugitivos, 

Poderia eu talvez intimidalos com alguns tiros, ou man- 
dar uma embanaçâo em sua perseguição ; mas pareceu-me 
que fora das amuradas do meu navio nenhum direito me as- 
sistia para proceder nssim. Mandei portanto serenar a celeu- 
ma, repor as armas nos seus logares, fazer a chamada da 
guarnição, verificando que ninguém faltava. No momento de 
largar o batelão, um fugitivo brazileiro, certamente em agra- 
decimento de lhe termos salvado a vida, arremeçou uma pe- 
dra de carvão para bordo, a qual feriu na cabeça um mari- 
nheiro nosso! 

.Quasi na mesma occasião, quatro asylados da «AfTonsoa 
lançavam-se ao mar e nadavam para um pequeno vapor ar- 
gentino que pairava próximo {Doe. B d); dois alcançaram- 
n'o e não foram restituídos quando reclamados, e o terceiro 
morreu afogado. Um quarto ainda, que pouco sabia nadar, 
quando viu que não podia alcançar o vapor virou-'^'' (mtra 
vez para a corveta pedindo soccorro; foi-!he mandada uma 
embarcação, e quando elle entrou a bordo escorrendo agua e 
tranzido de frio, declarou que estava assim lavrado o seu pro- 
testo! 

Dos mantimentos que havíamos requisitado, e que vinham 
em um vapor, só foi recebida uma porção de bolacha e 2 bois 
vivos, porque receiando o vapor que mais alguns asylados 
brazileiros quizessem saltar também para elle e o obrigassem 
a íicar de quarentena, afastou-se para o largo. Já depois de 
ser escuro approximou-seda alheia de estibordo um vapor, que 
se suppoz ser o dos mantimentos; quando porém se re- 
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conheceu que não era, foi no momento em que outro grupo 
de Brazileiros saltava para elle da grinalda da popa, das por- 
tinholas, e das mesas da enxárcia da mezena, e no nosso bo- 
tesinho, largando elle ímmediatamente para fora a toda a força. 

É -para mim evidente que o almirante Saldanha da Gama 
estava no segredo d'esta muito escandalosa aventura. A coin- 
cidência da sua declaração escripta a mim feita no mesmo 
dia, de não se responsa bilisar por qualquer acto desesperado 
dos seus companheiros, e o facto notório de ter elle n'esse 
dia distribuido a muitos dos fugitivos quantias de dinheiro, 
provam-n'o para mim sufflcientemente. 

Devo dizer mais, em abono doesta persuasão, que a maior 
preoccupaçâo do almirante na grande viagem que elle tinha 
de emprehender para Africa ou para Portugal, era a susten- 
tação de tão grande numero de indivíduos no logar do seu 
destino; e por isso, como elle não via probabilidades de poder 
augmentar o pecúlio que tinha trazido do Rio de Janeiro, 
quanto mais rapidamente diminuisse o nuuiero dos asylados 
mais diminuíam também as suas responsabilidades. Disse-me 
o almirante mais de uma vez, que, desembarcando aquella 
gente em Buenos-Ayres, paiz novo, ávido de emigrantes es- 
trangeiros, e cheio de occupações para elles, acharia essa 
gente fácil emprego, e allivial-o-hia muito das suas preoccupa- 
ções. Vè-se portanto que o sr. Saldanha da Gama pensava mais 
na sua bolsa e nas suas libras sterlinas do que no transtorno 
que me pudesse occasionar com as machinações que promoveu em 
que foi connivente, ou que não quiz evitar, e nos grandes des- 
gostos moraes que sobre mim accumulava por actos adnais- 
siveis talvez no seu pessoal subalterno, mas impróprios de 
um homem na sua alta posição, e que devia zelar a seriedade 
do seu nome, o seu antigo prestigio, e o seu futuro. 

Entre os fugitivos da corveta «Mindello» que foram ao 
todo 122, nenhum havia com grandes disposições de entrar 
novamente na lucta contra o governo do Brazil; havia, é certo, 
alguns officiaes de nomes bem conhecidos, e de tendências 
pacificas, havia alguns aspirantes que nenhum mal poderão 
jamais fazer; mas o grosso dos fugitivos era gente sem res- 
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ponsabilidade, alheios a politica, muitos mesmo de origem 
portugueza, arrastados todos para a revolta por suggestões a 
que não souberam ser superiores, e por promessas fallazes 
de um futuro extraordinário. Esses teriam estimado que o 
movimento triumphasse ; mas desde que isso não aconteceu, 
e desde que acharam ensejo de se safarem do asylo, appro- 
veítaram-n'o sofregamente e com o mais natural egoísmo, sem 
sequer olharem para traz. A elles não quero eu mal por isso- 

A natureza humana é assim. A demora em que ali os 
conservávamos, tão faltos de commodidades, exasperou-os. 

No dia seguinte 9 d'Abril, ás 8 h. e 30 m. a. m., tendo 
começado a dissipar-se um denso nevoeiro que obscurecia os 
horizontes, levámos ancora para seguir rio abaixo (Doe. B e) 
Quando já começávamos a navegar, approximou-se o vapor 
com os nossos mantimentos; mas receiando eu nova fuga, 
mandei que se affastasse, e segui unicamente dependente dos 
recursos que tinha a bordo, que eram bem poucos. É bom di- 
zer-se aqui que as 14,5 toneladas de carvão que os senhores 
asylados brazileiros levavam na lancha em que fugiram, nunca 
mais vieram para bordo, e nem mesmo foram depois para 
terra, como mais tarde m'o aflirmou o fornecedor. 

A corveta «Affonso de Albuquerque», que na manhã de 9 
Dão tinha acabado de receber o seu carvão, só poude largar 
mais tarde para o ancoradouro da bocca do Estuário. Antes 
porém de largar, houve a seu bordo uma outra tentativa de 
evasão (Doe. B f e B g), servindo-se os asylados também do 
barco do carvão. O commandante da «Affonsot) porém, — pen- 
sando de modo diverso, e tendo aprendido com a alheia ex- 
periência,— entendeu, e acho hoje que entendeu muito bem, 
que, devendo cingir-se à letra do telegramma do Sr. ministro 
da Marinha que dizia não haver hypothese alguma ein que fosse 
penniiiido o desembarque dos asylados^ tinha que empregar a 
força para os mandar voltar para bordo, e conseguiu reem- 
barcal-os. 

N'esse mesmo dia 9 a diversas horas fundeavam as duas 
corvetas umas 3,5 milhas a Leste do pharol fluctuante da 
ponta índio, em aguas que reputo neutraes, e não sujeitas á 
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jurisdicção de qualquer das duas republicas. Era ura logar de 
poucos fundos, ás vezes só 19 pés d'agua, inteiramente des- 
abrigado para os peiores ventos, e onde o Sueste, que por 
vezes cahiu duríssimo, levantava grossas vagas que muito in- 
commodavam os navios. 

N'esse ancoradouro estávamos mais perto de Monte\ideu 
do que de Buenos Ayres; e por isso era o cx)nsul portuguez 
n aquella cidade, que recebia pelo correio, pelo telegrapho ou 
pelo telephone, as inslrucções do encarregado de negócios, e 
que nol-as vinha transmittir em um vapor de Montevideo, que 
n'essa viagem gastava seis horas, visto estarmos a 45 milhas* 
de distancia d'esta ultima cidade. Era por este meio também 
que recebiamos pão e géneros frescos. 

Foi pelo cônsul que soubemos (Doe. B g') ter o governa 
argentino levantado conflicto com o governo portuguez, por 
julgar ter sido aggravado no seu brio pelo supposto attentado 
praticado pelo commandante da «Affonso» para arrancar os- 
asylados fugitivos do barco do carvão. Dizia o governo que €► 
barco era argentino, mas a verdade é que elle não tinha ban- 
deira alguma, e parecia pelo seu nome ser italiano. 

Os fugitivos eram realmente apenas 8, mas o governo ar- 
gentino começou por nos reclamar 30, e finalmente eu cheguei 
a receber uma lista de nomes, que alargava esse numero até 
49! (Doe. Bh). E comprehende-se que todos os asylados da 
«AfTonso» quizessem mesmo fazer-se incluir em tal relação, 
visto como viam com isso a esper^npa de serem mandados^ 
desembarcar, para terem a mesma liberdade que obtiveram os^ 
que fugiram da «Mindello». A questão foi muito disputada, 
chegou-se a dizer que seriam quebradas as relações entre os 
dois paizes, mas vi com prazer, á minha chegada ao Rio de 
Janeiro, que tudo havia terminado em bem, dando o ministra 
dos Estrangeiros Argentino Dr. Costa um banquete ao Sr. 
Visconde de Faria, nosso encarregado de negócios. Antes- 

assim ! 

Pouco depois de estarmos no ancoradouro da ponta Indio^ 
houve noticia de terem desembarcado da esquadra revoltada, 
do almiranto Custodio de Mello, na ponta de Castillos á en- 
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trada do Rio da Prata, em terrílorio oriental, mil e tantos lio- 
nitíHs de tropas revolucionarias com o general Salgado. Essas 
tropas e essa esquadra acabavam de ser batidas no ataque 
que haviam feito á cidade do Rio Grande do Sul, e abandona- 
vam a lucta, como Saldanha da Gama o havia feito na hahia 
do Hio de Janeiro. As tropas foram depois conduzidas pelo 
governo de Montevideu de Castillos para a ilha das Flores 
para fazerem quarentena, e depois d'isso desembarcavam em 
Montevideu, onde eram optimamente recebidas pelos seus ami- 
gos e por uma parte da população. 

A esquadra, que passou perto de nós na noite de 15 para 
16, seguiu para Buenos-Ayres em força de cinco navios, «Re- 
publica», «Urano», «Íris», «Esperanças e «Meteoro», onde o 
almirante Mello a entregou ao governo argentino. Elle e os 
tripulantes da esquadra, ao todo uns 9S0 homens, foram man- 
dados para o lazareto de Martin Garcia, e d'alli, depois de fa- 
zerem a competente quarentena, desembarcaram na cidade d& 
Buenos-Ayres, onde tiveram recepção amigável. 

A situação assim creada inesperadamente a estes 2.000 
Brazileiros — tão revoltosos como os nossos asylados, mas re- 
cebidos de braços abertos peias duas republicas, ao passo 
que Portugal conservava os seus em rigorosa reclusão - ainda 
mais exacerbou o espirito d'estes, que quasi ficaram em um 
estado de verdadeiro desespero, aggravado com os intermit- 
tentes rigores das intempéries atmosphericas que por vezes 
eram bem agudas. Os jã mencionados conspiradores amigos 
d'elles, que de Buenos-Ayres se haviam transportado a Mon- 
tevideu, e que quasi diariamente, por condescendência do côn- 
sul de Portugal, viajavam d'alli para a ponta Índio, continuavam 
iiu seu incessante trabalho de intriga e excitação, levando-lhes 
os jornaes cheios de calorosas descripções das recepções fei- 
tas aos seus companheiros de lucta, onde bem se accentuava 
o confronto com o procedimento dos Portuguezes. 

Depois de ter eu ponderado ao Si-, ministro da Marinha a 
impossibilidade de ser o transporte aPedro IH» acompanhado 
em toila a sna viagem até á Ascenção pela corveta «Affonso de 
Albuquerque", insistiu em 10 o Sr. ministro dos Negócios 
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Estrangeiros Hintze Ribeiro (Doe. Bi Bj), para qne intpreteri' 
velmente fosse a dita coi^ela comboiar o transparte durante 
pelo menos cinco dias, regulando este navio a siva marcha pela 
d'aquelle, navegando defX)is ambos d vimtade, mas indo em 
todo o ca^o a nAfJbnso de Albuquercpie^ d AscencàOy informati- 
do-se de como se Ivouoessem passado as cousas, e indo dejms a 
S, Tliamé, dar para Lisboa essas noticias pelo telegi^apho. 

Salvo o devido respeito ás opiniões e ordens do Ex."'^ pre- 
sidente do Conselho, acho que, mesmo que houvesse^sido pos- 
sivel fazer-se com felicidade a viagem dos dois navios até á 
Ascençâo, o que me parece provável é que, quando lá tivesse 
chegado a «Affonso», já ha muito teria partido o transporte 
^Angola»; e quando a "corveta chegasse a S. Thomé, seria 
com certeza muito mais tarde do que o «Angola» poderia to- 
car em S. Vicente, para dar as noticias que em Lisboa se de- 
sejavam. Além de que, devendo a corveta «AíTonso d'Albu- 
querque» comboiar o transporte durante cinco dias, com um 
andamento forçado e grande consumo de carvão, ter-se-bia 
achado em posição de não poder alcançar a Ascenção com o 
carvão que lhe restava, lendo talvez mesmo difficuldades para 
alcançar o Rio de Janeiro ou outro porto da costa brazileira. 
Não se deve esquecer que a «Aflonso» não pode forçar muito 
as suas caldeiras, que o navio tem o fundo muito sujo, e que 
portanto não é propriamente um vapor, e está muito mais 
longe ainda de ser um navio de vella. Os factos comprovaram 
mais tarde estas previsões, cãmíí a aggravante da circumstaii- 
cia fortuita de um desarranjo na machina. 

Em todo o caso, em data de 13 de Abril, dava eu ao com- 
mandante da coneta «Affonso d 'Albuquerque» as instrucções 
para a viagem á Ascenção, em harmonia com as ordens ter- 
minantes do Governo! (Doe. Bk). 

No ancoradouro da ponta índio falleceram mais dois asy- 
lados, um em cada navio. Os seus cadáveres foram lançados 
de bordo de escaleres ás aguas do Prata, a cerca de lun ki- 
lometro de distancia dos navios. 
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Em Buuiius Ajres a iiramiitilicaoão du traiisiiorte -Fedro 
UIb era embaraçada |ior grandes dilliculdades. Em primeiro 
logar o iia\io eslava de rigorosa nuarentena quando foi fre- 
tado, por ter chegado de portos du Brazil, e ter tido a bordo 
a epidemia da febre amarella que victimou vários tripulantes. 
Por esta punderosa drcumslaocia, não poude elle ser exami- 
nado i)elo Sr. encarregado de negócios Visconde de Faria, oa 
|jor pessoa competente de sua confiança, que verificasse se 
elle estava, ou não, nas c^mdições de desempenhar o serriço 
que delle se reclamava. Em segundo logar, na occasião de 
ser a bordo do transi)ortc em Buenos Ayres içada a bandeira 
portngueza — ceremonia que eu ima|,'iuava só se verificaria 
wm a presença de um ofíicial meu, e de um destacamento da 
armada, para moralisar o facto— revolton-se a lri|)ulação con- 
tra essa mudança de bandeiras, e recusou-se a servir em tal 
liarco. Em terceiro logar finalmente, foi necessário substituir 
todos os tripulantes do nfedro 111°. o que occasionou uma 
inesperada demora, tendo os tripulantes que rctrraviím feito no 
nario grandes depredações e estragos, principalmente os ho- 
mens (la machina, qne imitilisaram varias peças com intenção 
de impedirem a partida. 

A nova iripulação contratada, da qual faziam parte uus 
dfz dos asyiados fugidos da <Mindellii>, o que se tornou desde 
logo altamente suspeito, entrou a l)ordo sem conhecer absolu- 
tameate o navio, e tendo elies que andar ás apalpadellas a 
esiadal-o. para se orientarem nos serviços diversos que tinham 
afazer. Foi um grande transtorno, que originou grande desor- 
dem interna no barco, e que iueviíavelmente tendia a demo- 
rar a sua partida. 

Querendo, porém, o encarregado de negócios evitar novos 
coniliclos em Buenos-Ayres, mandou sair o transporte ao en- 
contro das corvetas (Doi:. Bi e Bm), antes mesmo de estar elle 
prompto, ordenando ao dono que concluísse a suapromptíQca- 
ç3.j em Montevideu, na presença e sob a vigilância dos nossos 
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navios de guerra, e quaixlo já livesse recebido o nosso oíScial 
e o destacamento armado, o que tado dava com certeza me- 
lhores garantias de bom serviço. 

Em harmonia com essas novas ideias, recebia eu na noite 
de 17 para 18, no ancoradouro da ponta índio, instrucções do 
encarregado de negócios, por intermédio do consnl em Monte- 
videu, partindo ambos os navios para este ultimo porto n'essa 
madrugada e fundeando no ancoradouro exterior da bahia peio 
meio do dia 18 sem novidade. (*) 

Soem 19, no fim da tarde, fundeou perto de nós em Mon- 
tevideu o transporte «Pedro III» já com bandeira portugueza; 
mas tendo a visita de saúde chegado a elie tarde, sò no dia 
W me foi possivel mandar communicar com elle. É claro que 
o transporte vinha de quarentena, situação em que continua- 
vam as duas corvetas, o que comtudo não impedia as commu- 
nicaçôes mutuas entre os três navios. Perto dos nossos navios, 
veio por ordem do governo oriental fundeara pequena canho- 
nheira «General Arligas». 

Em 20 tomou posse do «Pedro III» como seu commandante 
o primeiro tenente da armada Francisco Annibal Oliver, cooi 
as instrucções que entendi dever dar-lhe (Doe. Bp.), e a que 
ao diante me referirei. N'esse mesmo dia officiavame o dito 
ofFicial (Doe. Bq) dizendo ter o navio a bordo apenas 68 tone- 
ladas de carvão, e poucos ou nenhuns mantimentos. Accrescea- 
tava que o machinista não conhecia bem a machina. e não tinha 
n'ella confiança. No dia 21 dizia-me o mesmo official (Doe Br), 
depois de ter minuciosamente examinado o navio, que havia 
apenas quatro embarcações, das quaes um bote menos mau, 
e três baleeiras em lastimoso estado. Dizia-me mais que não 
havia medicamentos, almanack náutico, nem cartas; que havia 
um só chronometro não regulado, e que as condições hygie- 
nicas do navio eram as peores que era possivel imaginar-se ! 
Tudo isto foi por mim commnnicado ao cônsul (Doe. Bs). 

O contracto de fretamento do vapor argentino «Pedro IH» 



(*) Veja os doe. Bn e Bo que entram n*esta altura da narração. 
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merece uma ligeira analyse para se ver como o seu proprie- 
tário burlou iodiguamente o represeDíaote de Portugal. Pelo 
artigo i.^ obriga-se elle a transportar para a Âscenção 
até 600 asylados, quando á chegada a Bueuos Ayres estes n3o 
«ram mais do que 528, os quaes pelas mortes e deserções 
Scaram reduzidos a 399. Entre esse numero, comprehendia 
elle 80 como de 1.* classe. Pelo artigo 2.® obriga-se o navio 
a dar aos 81) passageiros de 1.^ classe accommodaçâo. serviço, 
6 manutenção esmerada, como é costume nos vapores de pas- 
sageiros que frequentam o porto de Buenos Ayres, dando 
egualmente a mesma raç3o de 1.^ classe até ao numero de 
200 pessoas, ou 120 a mais do que aquellas para que tinha 
obrigação de dar também alojamento. O artigo 3.® descreve a 
ração que tem de ser dada aos passageiros de 3.^ classe, a 
qual parece rasoavel. O artigo 4.^ diz que ^ passageiros se- 
rão baldeados no praso de três dias úteis, salvo caso de força 
maior, devendo começar o embarque logo depois de ter sido 
dado aviso de estar prompto o vapor. O artigo 5.^ diz que o 
navio será armado como navio de guerra portuguez, sob o 
ommando de um offlcial portuguez, ficando o capitão do trans- 
porte como encarregado da navegação. No artigo 6.° declara- 
se que, á chegada do transporte ao seu destino, serão os pas- 
sageiros baldeados para um transporte de guerra portuguez 
dentro de 48 horas. Se esse praso, porém, for excedido, obri- 
ga-se o nosso governo a pagar 7 schillings por dia, por passa- 
geiro, com alimentação de 1.^ classe; 4 shillings diários por 
cada um dos de 3.* classe, além da quantia de £ 40 por cada 
dia pelo aingner do vapor. O governo responsabilísa se no, ar- 
tigo 1.^ pelas avarias que, pelo estado de armamento do vapor, 
poderem occorrer n'elle, com excepção das de mar. Diz o ^«rtigo 
8.* que, no caso de querer o governo rescindir o contracto por 
qualquer motivo, perderá metade do frete. O artigo 9.^ diz 
que o governo pagará a quantia de £ 8:000 no acto da assi- 
gnatnra do contracto, ficando como caução d'ella nas mãos do 
governo o citado vapor. 

Não obstante estas clausulas, todas favoráveis ao dono do 
vapor, como este chegou a Montevideo sem ter podido receber 
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carvão e manlimenlos em Buenos Ayres, apreseolou o dito 
<loDO ao cônsul de Tortugal a extravagaote cxigeocia de mais 
f 1:000 por nma supposta dtfferença de preços de farvSoiias 
áaas localidades; esta exigência .foi sem mais di$CDSs3o repa- 
.diada como era oalural. 

Além d'i$so, não obstaDte ler-se o dooo do navio obrigado 
a fornecer os passageiros de I.* classe com accoroodaçao e 
susteoto esmerados, foi pelo coramandaote do navio enviada ao 
consat uma longa lista de roupas de camarolefí, colchões, etc, 
bem COITO de artigos indispensáveis de comiila, que a bordo 
d3o exÍAliam. Essa lista fui impui;nada pelo dono do vapor, 
que a achou excessivamente luxuosa, e afioai teve o consu) 
que comprar esses objectos á custa do goveruo, para não de- 
morar a promptifícac3o do navio com chicaaas promovidas por 
um homem sem^obidade, e que jã tiuha em sua mão o preço 
do contracto leonino que fizera. 



• Em 19 communlcava me cooQJencialmente o cônsul de Por- 
tugal, por ordem do encarregado de negócios, um telegramma 
(Doe. Bt) em que o sr. ministro da Marinha me ordenava que 
recolhesse eu a bwdo da n ,ilindeltoi , e guardasse até nova or- 
item sob min/ta respoTisabílidade, os refugiados que haviam pro- 
v.urailo ecadir-se da corveta «Afíbuso d' Albuqiierqitei' e foram 
npprehendidos no «Pepito Donato». Ordenava mais O mesmo 
sr. ministro que todos os oittivs refugiados seguissem para a ilha 
no vapor «Pedro /Ih confornie as inslrucçôes jd dadas. 

Esta noticia circulou logo entre os asylados dos do>s navios, 
e na imprensa, o que aliás n3o admira n'estes paizes ameri- 
canos, onde a rorrespoodencia diplomaiica. mesmo a qne lenha 
o caracter mais reservado, é posta á luz da publicidade quan- 
do isso possa interessar o governo do paiz. E como D'este caso 
esta resolução do governo portuguez não po<1ia deixar de ser 
i:on$iderada como uma derrota mnral que soffriamos, todos os 
jornaes argentinos a mencionaram como luna victoria saa I 

Na idéa de obedecer a eslas ordens, como me cumpria, sem 
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embargo de ver quanto ellas eram uilíosas para os demais 
asylados, combinei confi lencialmeoie com o commandante da 
cAffonsoi o modo de as execular, sem comtudo exacerbar os 
ânimos naturalmenle irascíveis dos ontros as) lados. 

Esses fugitivos qae eram realmente 8, foram pelo governo 
argentino elevados a liO nas suas reclamações, e chegaram 
mesmo ao numero de 49, em uma relação incorrecta e augmen- 
tada qae os próprios asylados da «AíTonso» improvisaram para 
me mandar com a mira no desembarque em Buenos- Ayres. 

Pouco tempo depois, dízia-me o cônsul de Portugal em 
carta, pela difQculdade que tinhamos em nos correspondermos 
offl-jalmente, que os fugitivos seguiriam também com os outros 
asylados para a Ascenção. Attribui esta notícia a uma phase 
mais còr de rosa apresentada pelas negociações com o governo 
argentino, a qual me fazia crer que elie não teimava, e antes 
cedia ás nossas boas razões Veremos mais tarde como eu me 
enganava ! 



Em 21 de Abril dirigiu-me o almirante Saldanha da Gama 
uma nota (Doe. B u), protestando contra as scenas occorridas 
a bordo da corveta «Affonso d*Albuquerque» na manha de 9, 
e acompanhando-a de uma narração feita pelo capitão tenente 
Joaquim Franco (Doe. B v), o oflicial brazileiro de maior gra- 
duação que n^aqut-lle nayio estava. Vinha também a copia do 
exame directo feito pelo medico da «AíTonso» em alguns dos 
feridos d'aquelle dia (Doe. B w). A estes violentos e de certo 
exaggerados papeis, límiteime a responder verbalmente ao al- 
mirante, que ficava sciente, e que tinha em meu poder o texto 
de um inquérito official feito a bordo d'aqurlle navio, que con- 
tava as cousas de uma forma inteiramente diversa. É claro que 
nunca tal documento lhe foi mostrado. (*) 

Em 24 annunciava-me o commandante do transporte «Pe- 



(*) veja-se n'esta altura o teiegramma do Visconde de Faria ao côn- 
sul em Montevideu (Doe. B y). 
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dro III» (Doe. B \), qa& líoha a »eu bordo alguns homeos sus- 
peitos que queriam amotinara guarnição, e entre elles um ir- 
mão do fornecedor, que estava especialmente encarregado d'isso 
pelo dono do navio, e um italiano que tinha sido as]^lado nosso. 
Ambos esses homens foram immediatameDte desembarcados. 

Dizia mais o commandaute, que não havia a bordo barqui- 
nha ordinária nem de patente, nem ampulhetas, e que conti- 
nuava a não haver a bordo os mantimentos sufiicieutes para 
o numero de passageiros que eram esperados, e para a viagem 
que >H ia fazer. Às ampulhetas e barquinha ordinária foram 
mandadas por mim, e os artigos de mantimentos, e roupas de 
camas de camarotes, foram mandados pelo cônsul, para pôr 
termo a esta interminável questão. Dt^j também de bordo da 
«Mindello» um plano da ilha da Ascencão que o transporte não 
possuía ! 

No fim d'essa tarde finalmente ficou prompto o «Pedro 
III» (Doe. B z), indo logo em seguida para seu bordo mna 
porção dos asylados da «Afifonso». No dia 25 houve vento 
fresco e muito mar, e não foi possível fazerem-se communica- 
ções. Recebi porém n'esse dia um longo olficio do almirante 
Saldanha da Gama (Doe. C a), frisando bem a diflferença de 
tratamento que era dado, nas duas republicas platinas, aos 
asylados brazíleiros da esquadra do almirante Mello e do ge- 
neral Salgado, e sob os auspícios do governo de Portugal, em 
navios seu<^, aos asylados que os haviam procurado na bahia 
do Rio de Janeiro. Dizia mais o almirante que era triste ir elle 
e seus compauheiros emprehender uma larga viagem para 
destino ignorado, o qual todavia a imprensa brazileira e do Rio 
da Prata insistiam em dizer dever ser um ponto das nossas 
possessões africanas occidentaes. Perguntava ainda se o go- 
verno argentino havia desistido da sua reclamação da entrega 
dos fuj^itivos do cPepito Donato»; e terminava finalmente de- 
clarandome que a minAa resposta seria uma garantia para 
elle e para os seus^ ou entào serviria para justificar qual- 
quer resolução que acreditassem dever adoptar em face da 
situação tão singular quão vexatória em que elles se acha- 
vam collocados. 
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Nesse mesmo dia dizia-me o cônsul por escripto que, por 
nolicias recebidas do encarregado de negócios, sabia que o 
destino dos asylados seria Lisboa, podendo eu portanto asse- 
gurar isso categoricamente ao almirante para o tranquillisar 
sobre esse ponto. Quanto ao destino dos asylados que haviam 
lentado evadir-se da corveta «Affonso de Albuquerque» no 
barco de carvão «Pepito Donato», — os quaes se assegurava 
desembarcariam em Buenos- Ayres como satisfação dada pelo 
nosso governo ao argentino, o que constituiria para esses uma 
vantajosa excepção, dobradamente odiosa para os que perma- 
neceram nos navios, — fundando-me ainda nas informações 
«scriptas do cônsul, afíirmei em toda a boa fé que iriam tam- 
bém para Portugal, e que até já se achavam a bordo do «Pe- 
dro Ilh, o que era rigorosamente verdade. 

Durante a tarde e principio da noite de 26 foram passados 
jios escaleres da «Mindello» para o transporte «Pedro 111» os 
nossos asylados, havendo no principio d^essa operação ainda 
bastante mar. A «AíTonso» passou as bagagens dos seus, e 
começou n'esse dia a receber carvão e mantimentos com bas- 
tante diíficuldade. 

Depois da meia noite d'esse dia veio á falia o cônsul de 
Portugal e entregou-me o seu orticio n.*' 5 datado d'esse mo- 
mento," isto é, já no dia 27 (Doe. G b). Continha um tele- 
gramma do sr. ministro da marinha, ordenando-me que os 
refwjiados em litigio ficassem na <íMindelloi>, seguindo restan- 
tes no 9. Pedro Ilh, comboiados />07' corveta ^AtJbnso dAlbu- 
querqtte^ até fora risco, regressando a Montevideu essa corveta 
pcvssando para ella os refugiados da ^Mindellos^, Dizia mais o 
encarregado de negócios, ao transmittir-me este telegramma 
por intermédio do cônsul, que, tia sua opinião, o risco a que 
se referia o s^r. ministro da marinha existiria até que na ilha 
da Ascenção fossem entregues os refugiados ao transporte de 
ffuerra porluguez. 

Esta inesperada resolução, quando pouco antes o cônsul 
me havia assegurado, em mais de uma carta, que todos os 
asylados, sem excepção, iriam para Ascenção; esla ines|)erada 
resolução que vinha desmentir a segurança formal que eu en- 
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tendera poder dar ao almirante Saldanha para o socegar, e 
que me c^ollocava em pouco boa posição aos meus próprios 
olhos, causou-me, como é natural suppôr-se, um profundíssimo 
desgosto I É certo que a ordem não dizia que os oito asjiados 
desembarcavam para Buenos-Ayres ; mas dizia em todo o 
caso que elles não iam para Ascenção, que passavam do t Pe- 
dro III» para a «Mindello», e mais tarde (não sei quando isso 
seria) da «Mindello» para a «AlTonso». E por pouco que o go- 
verno argentino insistisse nas suas exigências, é evidentís- 
simo que o nosso governo viria a ceder, e que os oito asyla- 
dos seriam inevitavelmente entregues í 

Ponderei ao (Cônsul que a execução de uma tal ordem, no 
meio da noite, em um agrupamento de gente descontente e 
desesperada, ia produzir um alvoroço extraordinário, e talvez 
uma revolta horrorosa, e scenas de sangue e de violências la- 
mentáveis. Que eu bem sabia que nenhum militar podia dis- 
cutir ordens de superiores seus, mas que, no caso presente, 
eu ignorava de todo como havia de cumprir á risca, e sem 
graves consequências, a que elle me dava em nome do sr. 
Ministro da Marinha. Discutimos o assumpto durante muito 
tempo, elle do seu ponto de vista e eu do meu, e, depois de 
mais de duas horas de exposição a um frio intenso, elle na 
proa do vaporzito «Uruguay» e eu na grinalda da «Mindello», 
resolvi pôr á disposição do cônsul o meu aspirante de fazenda 
com um escaler. O aspirante- iria a reboque do vapor do côn- 
sul, receberia doeste as ordens que entendesse dever dar-lhe, 
e transmittil-as-hia ao commandante do transporte, ficando eu 
assim isento e desligado da responsabilidade do que pudesse 
vir a acontecer. 

Quando tudo eslava ;*ssim combinado e em começo de exe- 
cução, ouvimos ires tiros de canhão de tiro rápido dados pela 
canhoneira oriental cArligas», a qu;*! immediatamente suspen- 
deu e seguiu em perseguição de um pequeno vapor que leva- 
va um lanchão a reboque para os lados do Cerro Rssas em- 
barcações haviam pouco antes sido vistas por nós de bordo da 
«Mindello» pensando se que fosse uma lancha de carvão que 
ia, depois de já descarregada, da corveta aAíTonso d^Albuquer- 
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que» para a terra leva la por am rebocador N'es$e momeDto, 
tendo o vapor do cônsul e o meu escaler largado a ioda a 
pressa para o transporle, veriflcaram ali que uma grande por- 
çSo de asylados braziieiros se havia evadido d'elle no lancbão 
a vapor em circumstancias verdadeiramente exirac rdinarias, 
mysteríosas e iocomprehensiveis 1 ! ! 

Nas instrucções que ao commandante do transporte haviam 
por mim sido dadas, dizia-lhe eu claramente que, depois de 
ter a seu bordo os asylados, não poderia elle^ por motivo ai- 
gum e sob qualquer pretexto, consentir que ao mesmo tran- 
sporte atracasse outra embarcação que n3o fossem as propria- 
mente das duas corvetas portuguezas. Para isso tinha elle a 
bordo praças de marinhagem nossas para fazerem sentinella 
em cima do tombadilho ou na ponte de commando, togares 
d'onde perfeitamente se dominava o horizonte em todas as di- 
recções. N3o obstante essas recommendações, a evasão de mais 
de 200 pessoas tinha bióo realisada, sem que das corvetas pu- 
desse ter sido observada, o que é muito para lamentar, e sem 
que do próprio transporte pudesse ter sido evitada, o que mais 
lamf^ntavel é ainda. O próprio almirante Saldanha da Gama, 
apesar das solemnes declarações que havia feito por escripto 
e na imprensa, de que por sua pane se sujeitaria ás determi- 
nações do governo de Sua Magestade, estava no numero dos 
fugitivos I Os oito fugitivos da reclamação do «Pepito Donato», 
tinham desapparecido lambem. 

Se eu não tivesse estado na grinalda da corveta cMindello» 
com o segundo tenente Vieira da Fonseca conversando com o 
cônsul de Portugal para o seu vapor, no momeoto mesmo em 
que se passavam estes escandalosos aconiecimenlos, poderia 
talvez suspeitar de que de bordo da mesma corveta alguém 
houvesse sido connivente n'esta fuga. Assim porém, afflrmo 
que nem o cônsul, uf m o tenente Vieira, nem eu, nem as sen- 
tínellas ou gente de quarto, perceberam cousa alguma do que 
se estava fazendo 1 1 

Logo que foi dia, e emquanto o cônsul ia pdo telepbone 
communicar o occorrido ao encarregado de negócios, suspendi 
eu do commando do transporte o primeiro tenente Oiiver 
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(Doe. Cc); substilaiado-o pelo segando teneote Jayoie Monteiro, 
maodaTa instaurar uma investigação presidida pelo capitão te- 
nente Brion, e adiava a sabida dos dois navios até nova or- 
dem. 

No decorso do dia voltoa o consol com ordem para que os 
navios partissem sem mais demora com os asyiados que resta- 
vam no cPedro III». Preparou-se tudo para as 4 horas p. m. 
d'esse mesmo dia 27, mas n'essa occasião sobreveio uma ava- 
ria na machina do transporte, a qual exigia longas horas para 
ser reparada. Parecia de propósito I e parecia que algum mai 
intencionado houvesse propositadamente causado tal avaria f 
Seja como fòr, tratou se da reparação, que correu sem outra 
novidade; e de madrugada estariam os dois navios promptos 
para partir se não tivesse surgido novo contratempo. 

Peia 1 hora da madrugada recebi aviso do novo commau- 
danie do transporte, informando-me de que varias das nossas 
praças de marinhagem, embriagando se por suborno dos pro- 
prios asyiados, haviam insultado o capitão mercante do navio, 
o qual muito naturalmente se recusava a seguir viagem com 
ellas e pedia o desembarque. Achei qne o homem tinha razão, 
tive que transigir para evitar um novo e mais perigoso coníli- 
cto em logar onde não tivesse sido possivel remedial-o, e man- 
dei recolher aquellas praças á «Mindello» substituindo-as por 
outras. Estas mudanças levaram algumas horas, por causa do 
pagamento, guias, folhas de registo e outras formalidades, d& 
modo que só às 3 horas da tarde finalmente estava tudo coo. 
cluido. 

Ás 3 h. p. m. de 28, pois, largava do ancoradouro exte- 
rior da bahia de Montevideu em direcção á Ascenção, o tran- 
sporte portuguez «Pedro III» com 170 asyiados brazileiros, 
comboiado pela corveta «Affonso d'Albuquerque». Os asyiados 
fugidos com o almirante Saldanha da Gama, tinham sido pelo 
governo oriental mandados para o lazareto da ilha das Flores 
na canhoneira «Artigas»,n'um pequeno vapor e n'um lanchão- 

Tendo as negociações diplomáticas entre os governos ar- 
gentino e portuguez tomado por. vezes aspectos bastante des- 
agradáveis para nós, chegou-se mesmo a dizer que alguns na- 
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^ios de guerra argenlinos iriam embargar o passo aos navios 
portngiiezes, para editar que elles partissem com os asylados 
que faziam asstunpto da reclamação, antes que a questão ti- 
vesse sido terminada. A corveta argentina «Argentinaí, na- 
vio de madeira parecido com a «Mindclloi mas um pouco 
maior que ella, tinha dias antes vindo de Buenos-Ayres, pas- 
sou entre os navios surtos em Montevideu e seguiu para Leste 
sem ter fundeado. Dizia-se mais, que outros navios de guerra 
mais poderosos estavam de prevenção. Em vista do exposto 
não admira que eu andasse um pouco appretiensivo, e que 
exigisse que o cônsul obtivesse do encarregado de negócios 
ordem positiva para a sabida, a despeito de tão graves twaíos 
cujas possíveis consequências Ibe liz vèr. Felizmente, nada de 
desagradável oecorreu. e os navios seguiram sem mais novi- 
dadí' digna de menção. 



Supponbo eu hoje ( ti creio que me não eugano) que o al- 
mirante Saldanha da Gama planeou também ou teve sciencia 
(los preparativos d'esta nova evasão. Fundo-me para isso na 
ultima phrase que transcrevi do seu ofGcio de 25 de Abril di- 
rigido 3 mim. O (|ue é verdade é que, tendo o almirante na 
sua gente inconleslavel iniluencta, não obstante o estado de 
insubordinação, relaxação e desmoraiisação em que todos elles- 
se achavam, poderia, se quizesse, ter evitado este grande es- 
condalo que nos compromettia a nós, mas que o compromettia 
a elle muítissimo mais ! 

Em 28 dirígia-me o almirante, ainda na ilha das Flores, 
um longo telegrarama (Doe. Cd), em que me dizia, para atte- 
nuar a má impressão que previa devia ter em mim produzido 
a sua luga, <]ue o niuvimento de antes de kontem fora irresis- 
livd, e que elle tivera que sahir de boi-do para nào desampa- 
rar sem recursos os alumnos navaes. Rogava-me o desen^barque 
dos ixmcos alumnos que liaviam ficado a bwdo e de todas as 
baijagens. Se eu o ndu pudesse ordenar, ou se o passado não 
/lostusse aiiida para resolver o caso da stia viagem a Pwlugal, 
/iriirn empenhada a sua palav^-a junto do governo porluffueZf 
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e vi)ivei-ia elte a oprescnkir-sc a mim, logo ijue tivesse aplanado 
as di/lkiildades dos seus deveres de ehefe c de eomjmnheiro alli, 
disposto a seguir para LísIkki de qualquer modo, caso o 'Pedro 
llh tivesse pm-iido antes. Accrescentava que devia clle desem- 
barcar em Montevideu rfs 'J horas dn tarde Wesse dia ; e que 
logo em seguida se faria conduzir d rada exleríor para rece- 
ber as minhas ordens; e terminava por lamentar profunda- 
mente ter stdo a causa para mim de tantos desgostos e contra- 
riedades. 

Kste telegramma chegou a Moutevídeu, e foi entregue ao 
cônsul de Portugal quando este voltava de bordo da <Min- 
detio» sem ter ainda almoçado, de modo que só chegou á mi- 
nha mão no fim da tarde, já depois de terem partido a «Af- 
fonso d'All)uquerquei> e o «Pedro in>, e quando eu já nada 
poderia ter providenciado, caso mesmo o tivesse querido, o 
que não é certo. 

Vendo isto o almirante, e o seu séquito de conspiradores 
intrigantes sem escrúpulos, sem consciência, e sem considera- 
ção de espécie alguma, foi resolvido por algum d'elles — não 
ouso dizer que fosse pelo próprio almirante — mandar-se de- 
morar o «Pedro 111» na ilha das Flores. Para.esse fim foi for- 
jado um apocripho telegramma com a assignatura do cônsul 
de Portuga! (Doe. Ce), dirigido para a ilha das Flores, di- 
zendo: tPeço-llie faça signal ao *Pedro 111* e tAlImqueique» 
para que se demorem e esperem ordens minhas». Felizmente, 
o empregado da ilha das Flores José S. Olivencia, teve a ne- 
cessária prudência para não resolver o assumpto, ou teve tal- 
vez inspiração da traição que se tramava. Seja como fôr, esse 
digno empregado respondeu ao ronsnl iDoc. Cfl, que devia 
dirigir-se ao coronel Muro, capitão do porto, único que podia 
dar taes ordens. Foi quando o cônsul recebeu este telegramma, 
qne teve a chave da tranquibernia tramada por aquelles cava- 
lheiros, a qual elle no dia seguinte desmascarava em todos os 
jornaes. O que parece realmente incrivel, é que o empregado 
do telegrapho de Montevideu tivesse tido a leviandade de ex- 
pedir um telegramma que se dizia ser do cônsul de Portugal, 
sem vèr nVlie o carimbo que authenticasse esse papel. 
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Em 29 seguia a corveta «Miodello» de Montevideu para a 
ilha das Flores, onde as bagagens e macas da guarnição fo- 
ram convenientemente desinfectadas ^m estafas apropriadas. 
Em 30 recolhiamos a Montevideo, e fomos amarrar em uma 
bóia dentro do porto interior em frente da capitania do porto. 

N'esse mesmo dia recebia eu uma carta do almirante Sal- 
danha da Gama (Docum. C g), renovando as suas desculpas 
pelos desgostos que me tinha causado, attribuindo a fuga da 
gente do c Pedro III», pelo menos em parte, á má impressão 
que em todos elles causou a entrada em um tal navio, e a 
perspectiva de oma longa viagem em tão más condições. Man 
dava-me a c^pia de um telegramma que enviara na véspera 
ao Ex.*"® pre^id^^nte do conselho de ministros Hintze Ribeiro, e 
annunciava m) que ia partir para Lisboa em meiados de maio. 
(Dorum. C b.) 

N'esse mesmo dia 30 rrAbril entregavò-me o cônsul de Por- 
tngal o telfgramma do encarregado de negócios, transcreven- 
do outro do sr. ministro da marinha, em que me ordenava 
que entregasse o commando da corveta «Mindello» f o imme- 
diato, seguindo na primeira mala para Lisboa. Não se diz o 
motivo d'6sta chamada a Lisboa, nem se vou ou não exonerado. 

Em 30 á noite resolvi ir no paquete a Buenos-Ayres con- 
ferenciar cora o encarregado de negócios de Portugal conse- 
lheiro Visconde de Faria, mostrar lhe vários papeis que não 
tivera tempo de lhe mandar por copia, receber outros que lhe 
confiara, e procurar os fornecedores de carvão e mantimentos 
para dis; ôr as cousas, que estavam embrulhadissimas. para 
uma conciliação, certamente muito diíScil em qualquer das hy- 
potheses. 



Em 2 de Maio de manhã estava eu de regresso em Mon- 
tevideu, e comecei a fazer os meus preparativos para a par- 
tida. O capitão-tenente Santos Pereira, eslava ainda, desde 
20 de Março, dispensado de todo o serviço, por moléstia bem 
evidente; não seguira no transporte «Pedro III» por me ter 
pedido para ir à sua custa em qualquer paquete, por não que- 
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rer dcompaahâr os emigrados brazileiros. Entretaato, como 
além d'elie, só b»via a bordo um oíQcial combateote, e esse 
era um seguodo teoeute, enleadi dever convidar o capitão-te- 
nente a reflectir se lhe convinha substítuir-me no commando, 
ficando elle de me dar a resposta muilo a tempo, antes á^ mi- 
nha partida, que en fixei para o dia 8 pelo paquete franccz 
«BrésiU da companhia Messageries Maritimes. 

Em 3 chegaram a Montevidf^u, e a bordo da corveta «Min- 
dello» o capitão tenente António Talone da Costa e Silva e o 
segundo tenente Ferreira de Freitas. Ficou portanto sem ef- 
feilo a combinação, ou antes a proposta feita ao outro ofiicial 
superior, e estava naturalmente resolvido que o commando 
pertenceria ao capitSo-tenfnte recem-chegado. 

Em 6 telegraphava eu ao sr. ministro da marinha agra- 
decendo-lhe reconhecido ter-me concedido a exoneração pedida 
tantas vezes; dizendo-lhe que entregaria ao capitão tenente 
Taione em 8 sahindo logo eni seguida e pedindo um conselho de 
guerra. Aproveitava a oc;asião, visto que ainda estava exer- 
cendo as funcções de cx)mmando, para dizer que o helyce tinha 
uma folga media lotai de 2õ millimetros, sendo metade no T e 
metade no queijo; mas que a segunda era impossivel reparai a 
fluctuando; pedia portanto instrucções com urgmcia no dia se- 
guinte, aliás o dique ficaria impedido quinze dias. 

A este telegramma respondeu o sr. ministro dirigindo se 
ao capitão tenente Talone, a quem chamava commandante em 
data de 7, quando sabia que eu só lhe entregaria o commando 
em 8. Ordena va-lhe o sr. ministro que assumisse immediata- 
mente o commando, porque eu ia pjira Lisboa responder 
pela evasão dos brazileiros. Salvo o respeito que tenho obri- 
gação de tributar ao alto carf^o que occupa o sr. conselheiro 
Neves Ferreira, não posso deixar de dizer aqui, em nome da 
minha dignidade pessoal e de oSícial de marinha, que S. Ex ^, 
que sempre foi um homem sereno e recto, podia perfeitamente 
ter-se abstido de dizer a um oíQeial meu inferior em gradua- 
ção uma cousa desagradável a meu respeito, e especialojeute 
antes de me ter ouvido I O serviço nada com isso ganhava, e 
a disciplina pode ter perdido. 
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Tres mezes antes, dizia -me o cooselbo do almirantado ^ob 
a presideocía do mesmo sr. Ministro, em 3 de Fevereiro, sob 
CQoho de reservado, isto é, para que só eu o soubesse, que 
tinha na muim^ consideração os distinctos e importantes servi- 
ços prestados por mim durante a minha longa e difficil com,- 
missão, especialmente os prestados durante o bloqueio da costa 
do Dahomey e os prestados depois durante a permanência da 
^Mindelbi^ na bahia do Rio de Janeiro, em que o meu proce- 
dimento se havia tornado digno do maior louvor. 

No dia seguiutH a 4 de Fevereiro, o mesmo conselho do al- 
mírantado sob a presidência do mesmo sr. ministro, dizia-me, 
sempre com o mesmo tom de reserva, que tinlm sempre appro- 
vado todos os meus actos desde a minha sahida do Tejo. Dizia 
mais que considerava o meu procedimento na espinhosa com- 
missão que eu estava desempenhando, como muito correcto, in- 
telligente, patriótico, e poi^tanto digno de uma Importante 
recompensa por parte do governo de Sua Magestade. 

Para me louvar, o conselho do aimirantado escreve^me con- 
fidencialmente; para me desconsiderar, fal-o ostensivamente, 
em telegramma nâo cifrado, dirigindo-sc a um official meu in- 
ferior I E eis ahi eslá a importante recompensa que eu obtive 
do governo de Sua Magestade I Â minha rocha Tarpeia estava 
mais perlo do Capitólio do que eu suppanha t sempre esperei 
um resultado parecido, mas não tao cedo. 



Concluamos: A 6 de maio entrava a corveta «Afifonso d^ 
Albuquerque» na bahia do Rio de Janeiro, telegraphando-me 
o seu commandanle que tinha alíi ido receber carvão; que o 
transporte seguira sem novidade; e.que a corveta carecia de 
trabalhos urgentes na machina que só estariam concluidos em 
oito dias. (Doe. C j). 

A corveta acompanhou o transporte durante quatro dias, e 
perdeu o de vista. Em 3, achando se em 29.^ 14' de Latitude 
Sul e 45.^ 18' de Longitude Weste de Greenwich, resolveu o 
commandante, em conselho de oíQciaes, arribar ao Rio de Ja- 
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neiro. A corveta íaliíra de Montevideu com 153 toneladas de 
carvão, isl<i é, cotn os paioes attesiados e mais •iO taueladas 
no convez, loilo de mâ qualidade por ser uma mislura de Car- 
diff, Nbwcaslle, e carvão de forma; de modo que. no mojiíeriio 
de resolver âmbar não tínlia mais do que 93 tuiiel;)dus de car- 
vão. Desde esse ponto até ao Rio de Janeiro gastou a rorveta 
mais 33 tuneladas de carvão, chegando altj com 60 toneladas 
^ apenas. 

I No Rio participou o machiuista ao commandaiilt! itrrcisar de 

I desmontar as cruzelas afim de ee limareni 0!i niiiiihues para 

I se ajustariDi os bronzes e evtiar uma pancada qne se notava. 

I Precisava mais de desarmar as plainas por de^i-onliar de que 

oecessita'ísem da subsiiiuição do metal branco, por terem muita 
fulga. Nas caldtiiras era necessário limpeza de tubos e extrac- 
ção da agna lodosa. Neohum d'esteM trabalhos tinha podido 
fazer-se em Buenos-Ayres ou Montevideu, pela necessidade de 
estar sempre o navio promplo a mover-se. 

Fica pois exuberantemente demonstrado d priori e d pos- 
teriori, que a corveta oAffonso d'Albuquerqueí nunca poderia 
ter comboiado o transporte «Pedro III» de Montevideu á As- 
cenção, e só com grande difBcuidadc, e uma rara felicidade 
poderia ler Teito tal viagem mesmo desacompanhada. Tenho 
porém ainda a convicção, como desde o principio o disse ao 
sr. ministro, que o transporte nenhum perigo poderia correr 
seguindo só para a Ascenção, pelo menos no resto da viagem. 



Procurei narrar n'esta minha exposição, feita ao correr da 
penna e muito sobre o joelho, os principaes incidentes que se 
ligavam com a revolta da esquadra brazileira, e que tendiam 
a explicar e justificar as resoluções que tomei em circumstan- 
cias por vezes muilo difDceis. Diligenciei inspirnr-nie sempre 
nos principios de austera imparcialidade, de |iatriotismo, de 
perfeita harmonia com os outros commandantes de forças na- 
vaes, e de respeito pela soberania do paiz onde se dava 
aquella anormal agitação politica. 
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O nosso governo nem sempre me apreciou com justiça; e 
o governo brazileiro, com a sua calunoníosa imprensa, sem- 
pre me foi hostil. Besta-me porém a grande consolação de que 
cumpri o meu dever até ao fim, e de que a colónia portu- 
gueza toda residente no Bio de Janeiro, e a parle sensata e 
desapaixonada do povo brazileiro, Tazem justiça aos meus 
sentimentos. 

Quando um dia, que Deus faça raiar breve, tenha cessado 
o regimen de espantoso terror que hoje opprime ainda odio- 
samente a opinião publica no Itio de Janeiro, e quando al- 
guém se resolva a fazer a historia imparcial e severa d'esta 
lucta fraticida, que tem ensanguentado aquelle grande paiz e 
retardado o seu progresso, haverá certamente quem faça jus- 
tiça aos meus créditos de ofTicial de marinha e de Portuguez. 

Em Portugal porém, onde a opinião é livre e a manifes- 
ação do pensamento se faz sem restricções, sobretudo quando 
alguém pretende desaggravar-se de accusações Injustas, 
aguardo serenamente o veredictum acerca dos meus actos. 

Augusto de Castilho 

Capitão de Fragata. 



Documento A. 

Telegramma do Visconde de Faria 

íio cônsul de Portugal em Hoalevideo, IransmílIÍDdo 

.1 e\uneracão do commandante da «Hindeilo» 

Buenos Aires, 9—4—1894. 5 e 10 m. 

Cônsul Portugal 

Urgente 

Quíera trasmittir inmediatamente Comandante Castilho si- 
guiente telegrama que recibo en este momento pedindole de acusar- 
811 recepcion: Queira dizer comandante Castilho entregue commando 
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inmedíato e siga primeira mala Lisboa urgente saber hoje mesmo 
si *AffonsOa levou ordem regressar ahi ou que instrucções levou — 
Ministro da Marinha— Contesteme en seguida diciendome haber 
trasmitido este y dandome la contestacion sobre destino "^ÂffonsOi, 
para informar tambien hoy mismo ai Ministro como lo exige. 

Vigconde Dt Faria 



Dooumouto B 

Declaração do almirante Saldanha sobre a cessação 

das hostilidades 

Em circumstancias difficeis, apoz seis mezes de lucta, desejo- 
sos além d'isso de evitar mais derramamento de sangue de irmãos 
e maiores males materiaes, assim como no intuito de poupar a 
nossa pátria maiores vexames de ordem d'este que acaba de sof- 
frer, qual a exigência apresentada pelo corpo diplomático do de- 
posito prévio por parte do governo do marechal Floriano Peixoto 
de valiosa quantia ou hypotheca do território nacional como garan- 
tia dos interesses estrangeiros n'esta capital para ser-lhe permit- 
tido mandar romper o fogo das baterias que guarnecem as colinas 
da frente marítima da cidade— Os ofíiciaes da fracção da Esquadra 
Libertadora surta neste porto resolvem pôr termo á lucta, fazendo 
depor as armas aos seus bravos e dedicados commandantes e con- 
fíando-se á generosa hospitalidade da nação portugueza na pessoa 
do commandante superior da sua divisão naval aqui presente, o 
sr. capitão de fragata conselheiro Augusto de Castilho, comman- 
dante da corveta ^MindellO;, 

Luiz Philippe de Saldanha da Gama 



X>oouiineiito O 

Condições de capitulação propostas pelo almirante 

Saldanha da Gama 

Os ofíiciaes da fracção da Esquadra Libertadora, surta n^este 
porto, desejosos de pôr termo á lucta que ha mais de seis mezes en- 
sanguenta o paiz, estão resolvidos a depor as armas sob as se* 
guintes condições: 
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1.* Retirada para o estrangeiro dos ofãciaes, aseim como dos 
que com elles prÍTam, soba garantia e guardada naç&o porlu- 
gaeza. 

2.* Garantia de vida para os inferiores e praças e bem assim 
para os Toluntarios que Ibes est&o aeaimiladOB- 

3.* Entrega das fortalezas, navios e mais material no pé em que 
ae acham. 

4.» Restituii^o dOB prisioneiros, excepto aquelles ofSciaeií pri- 
sioneiros que queiram ou prefiram partilhar a sorte doa officiaes 
da Esquadra. 

Luie Fhilippt de Saldanha da Gama 



Doou mento D 

Telegramma do commaRdanle A» «Hiodello» 
ao conselho do almiraolado sobre pedido de asylo 

Rio de Janeiro, 11 de Março de 1894. 

Almirante Saldanha mandou hoje official snbaltemo pergun- 
tar se eu lhe dou asjlo em situação muito grave desesperada. En- 
viar resposta affirmativa. Esquadra governo á entrada da liat-ra 
estar prompta para entrar. Rio de Janeiro preparado artilhcria de 
posição com toda a força para bater ilhas esquadra revoltosa. Al- 
mirante preparado oppor a maior resistência contra navios de 
guerra Governo, mas impotente contra artilheria de guarnição. 
Consta por informação ofãciosa, publica, corpo diplomático oppor- 
ae por todos os meios Governo empregar baterias de artilheria 
contra esquadra, cauaa bombardeamento cidade. Carece de conlir- 
mação a noticia. Saldanha queixar-se dissençEo com Custodio 

Caêlill,,,. 



l>ooiiniei»to K 

Telesrainma do commaadanfe da "Niadello» 
ao almiranlado sobre a capitatatão dos revoltosos 

Rio de Janeiro, 12 de Março de 1894. 

Saldanha pediu com a maior instancia eu eatá encarregado de 
entabolar negociações capitulação em condições muito favoráveis: 
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retirada offícialidade para estrangeiro sob a protecção de Portugal; 
garantia vida offíciaes inferiores, praças de pret e voluntários; en- 
trega fortalezas, navios de guerra, material em qualquer estado; 
restituição prisioneiros. A contar de hontem Governo fixar praso 
48 horas começar combater com toda a força. Em vista da grande 
urgência, em consequência da distancia encarregado negócios, de- 
cidir com' a maior brevidade possível procurar presidente da Re- 
publica 11 horas noite; presidente da Republica declarar immedia- 
tamente a importância assumpto exigia estudo com ministro da 
guerra, ministro da marinha, prometter enviar a resposta hoje 
mesmo se for possível. Encarregado negócios chegar sem novidade, 
desapprovar procedimento meu, pedir a exoneração commando. 



Castilho. 



Doeu mento F 

Telesramma do mioíslro da marinha ao eommandante 
da «Miadello» recusando-lhe a exoneração pedida 

Lisboa, 12 de Março de 1894. 7 e õO m. 

Commandante corveta portugueza '^Mindello». Rio. 

V. ex.* deve proceder ahi harmonia com encarregado negócios 
Portugal que recebe instrucções Governo; encarregado negócios 
telegraphou já Governo sobre asylo e mediação pedida por Gama; 
encarregado negócios procederá conforme instrucções Governo que 
communicará V. Ex.» para devidos efifeitos; no estado actual coisas 
ahi essencial é cada um cumprir seu dever pondo parte qualquer 
resentimento pessoal; não é n'este momento que posso conceder 
exoneração a quem como V. Ex.* exerce um posto importante* de 
confiança. 

Ministro Marinha 



Doctimeiíto F* 



RelacSo dos rerngiados embarcados na corveta «lindello» 

Contra almirante^ Luiz Philippe de Saldanha da Gama. 
Capitão de mar e guerra^ Eliezer Coutinho Tavares. 
Capitães tenentes: 



■ 
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Emilio Carvalhaea Gomea. 
Joào Velloao d'0IÍ7eira. 

Thomaz de Medeiros Pontes. 
João Prudencio da Costa Lima. 
João da Silva Retumba. 
José Liduino Caetello Branco, 
Alberto Carlos da Cunha. 
Joào Huit Bacellar Pinto Guedes. 
2.' tateiilf, Carlos Alberto Witte. 

Guardas marinha: 
Raphael Bruaqtie. 
Augusto Carlos de Souaa Silva. 
Allierto Durão Coelho. 
António Dias de Pinna Júnior. 
Armando Cezai Burlamsqui. 
Mário Cezar Bormammo de Borges. 
Arthur Torres. 
Ignacio Ribeiro, 
Joaquim Ribeiro Sobrinho. 
António Cândido de Carvalho. 
Heraclito Beltort G. de Souza. 
José Joaquim Brandilo dos Santos Júnior. 
Capitão de fragata, engenheiro naval. Benjamim Ribeiro de Mello. 
Contra-atmiraiUe, medico, dr. José Pereira Guimarães. 
Cafntão de fragata, medico, dr. Galdino Cicero de Magalhães. 
]." tenente, medica, dr. Augusto Gr.' da Silva Lima. 
Guarda marinha, pharmaceutico, Guilherme HofTman Filho. 
1." tenente honorário, Luiz Lemelle. 
2.' tenente honorário, Narciso José Vieira. 
Maehinitia capitão tenente, Tar^no José dos Anjos. 
Machiniitla '2." tenente. Clemente Lopes d' Almeida. 

Machiiiislaa guardai marinha: 
Seraphim José Soares. 
António Gonçalves Cruz. 
Ismael Dias Brf^ça. 
António José Lopes. 
Miguel Moreira. 
Commisaario 3." tenente, Marclonilio Olegário Rodrigues Vaz. 

Commisnario» gaardOB marinha: 
José Luiz de Lima Júnior. 
Juvenal Jardim. 
Manuel Marques de Faria. 
Jorge Marques Dubouchez. 
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Ai'pirarite de í.' cUutei 
Hermaii Carloa Palmeira. 
Octávio rerry. 

Ernesto Filippe da Cunha Sobrinbo. 
Theoiíhilo Osvaldo Pereira e Souza. 
Alexandre Coelho Messeder Júnior. 
João António da SiWa Ribeiro. 
Mário Ce^ar de Caatro Menezes. 
Othon i.le Noronha Torrezão. 
Auguf^to Cezar Burlam aqui. 
Álvaro ISunea de Carvalho. 
Luiz Augusto Diniz Junqueira. 
Roque Diaa Ribeiro. 
Emanuel Dias Braga. 
Manuel C. de G. Coutinho. 
Dâmaso Pereira de Novaes. 
Oscar liomes Braga. 
TheoduretoH de Faria Souto. 
Priamo Diniz Telles. 
Luiz Fcrdigào. 
Francisco José P. das Nevas. 
Arthur de Brito Pereira. 
Braulio d'Ãraujo Braga. 
Joaquim Buarque de Lima. 
Angenur Monteiro de Sousa. 
Hor7iiis'iaB M. de Albuquerque. 
Luiz Cyrillo Fernandes Pinheiro. 
Damião Pinto da Silva. 
Theodoro Jardim, 
José de Lima Campello. 
Torquato Diniz Junqueira. 
Augusto D. Costa Gulmar&es. 
Dacar de Assis Pacheco. 
Octavw de Lima e Silva. 
Henrique de Santa Rita. 
Roberti.1 de Barros. 
Manuel Nogueira da Gama. 

JH.V//.-M eivi» ; 
Dr. Daniel d'A!meida. 
Dr. Beliawtiâo José de Saldanha da Gama. 
Dr, Cliniaco Barbosa. 

iViiirmoíeuífcos ; 
Arthur de Sousa Martins. 
Júlio Martins. 
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Manuel da Silva Castro. 
José Maria Paea Leme. 
Alberto Neves. 

Officiafa mariíitifiroe mercania : 
José Augusto Ribeiro. 
Chrispim José Marques. 
Manuel Joaé da Silva. 
Tbadeu da S. Castro. 
José do Carmo Madoira. 
Francisco da Silva. u 

Carlos An tão Duarte. 
Frederico Raulino. 
Domingos de Sousa Cárdia. 
Por ii rio Primo da Costa. 
Domingos A. A. Ribeiro Filho. 
Fedro Pereira da Silva. 
Âiffra do batalMo naval, JoUo Barbosa da Silva. 

Officiae» da Guarda Nacional: ' 

Antenor Pompeu da Silveira. ' 

Camillo de Sousa Guimarães. 

João de Castro Noval. ' 

Official lionorarío, Franclsco José de Araújo Gomes. g 

Machinint'ie mercantes : ' 

Manuel de Azevedo Martins. 

Joaquim da Costa Freitas. < 

Arthur Smoll. 
Alberto Dias. 

Victor Leandro RodrigueB. 
Pedro Olympio dos Santos. 
Américo Maríz da Silva. 
Alfredo Carneiro Burges. 
Joaquim de Gaia. 
Manuel de Oliveira. 
Dias Correia. 
Joaé Joaquim de Abreu, 
Maximiano Rubens. 
Luiz António da Silva. 
Pedro José. 
Francisco José Alves. 
António Madeira. 

António Francisco. 

Leonardo Ferreira da Costae Sousa. 

Virgílio Nogueira. 
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Joeé Ma ri anuo da Silva. 

Álvaro Colàfl. 

Carlos do Saldanha da Gama. 

Mário ã& Saldanha da Gama. 

Álvaro de Carvalho Lima. 

Luiz Victor Vargea. 

Carlos l'preira da Fonaeoa. 

Pedro da Fonseca. 

Eliezer .Janaem Tavano. 

Ildefonso Lopes. 

Frederico de Gouveia Coutinho. 

António listeves d'01iveíra. 

Guilherme Lopes Angelo. 

Manuel Magalhães. 

Álvaro iVOliveira. 

Carlos Cloment. 

Joaquim F. de O, MaggiolL 

Franci:;^'-' liodriguea Cordeiro. 

Delphirii Moreira. 

João da Silva Cardoso. 

Itlanuel A. de Miranda Carvalho. 

Luiz Vaury. 

Dr. Aquilino do Amaral, Filho. 

Manuel l'ereira de Carvalho. 

Henrique Luder. 

António ila Costa Borlido. 

Bandeira de Mello. 

Cândido Lacerda Corry. 

António Ferreira Lopes. 

Joaquim José da Eocha. 

Manuel Tereira Duarte. 

Joaquim Francisco da Silveira. 

Vicente Horácio Pinheiro Domingues. 

Arthur Ferreira de Alvarenga. 

José Soares. 

Dr. Henrique Schutel. 

Viiiiirn-mutra: 
Casimiro Hermenegildo. 
Eusébio áa, Silva. 
Francisco Mendes Lopes. 
Francisco Pimenta dos Santos. 

António Pereira dos Santos. 
Paulino Lopes. 
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Bernardino de Senna Lopes. 
António da Silva Valente. 
Domingos Vieira da, Rosa. 
Mestre, Josâ Franciaco dos Santos Paes. 

EKrf.venlcí: 
Octaviano d' Alcântara. 
Jeomilicio Eduardo d'Oliveira. 

Fieis: 
Ulysaea U' Oliveira César. 
José doa Santos Carneiro. 
Edaardo Emygdio Gomes. 

En/erineiíos: 
Irineu do Amaral. 
Francisco Maquie ira. 
Calafate, Luiz Paulino de Carvalho. 

Serrallieiroa; 
Manuel Pereira de Sá. 
João Fumo. 

Carpinteiro: José d'OIÍveira Omellas. 
SargiiUo-ajiidanie, Belmiro Ferreira doa Santos, 

1." aargeiílot: 
Salustio de Mello. 
Helaon E. de Alfavaca. 
Gaarila do amcnat, Sebastião Ferreira do Nascimento. 

Operários : 
António José Lopes. 
Firmino D. Nascimento. 
Cândido Senna Martins. 
José Pereira. 

Marinheiros -' 
Vicente Rodrigues da Silva. 
José Pereira de Sousa. 
António da Silva. 
Baptista d'01iyeira. 
José Nobre. 
Joaquim Medeiros. 
JoSio Paulo. 
Luiz Francisco. 

Maríiilieiroa-mercanlu : 
Augusto Nolasco da F. Pereira da Cunha. 
João Sabino de Mello. 
Felizardo Guerra. 
Pedro Alves. 
Carvalho de Andrade. 
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Casimiro de Abreu. 

Eduardo Ferreira. 

Joaquim de S. Paulo. 

João Soares. 

DomingoB Alves de Jesus. 

Adriano Gomes. 

António Gomes, 

António José da Silva. 

Francisco Rozendo. 

José da Silva. 

Francisco Rodrigues. 

Joaquim dos Santos. 

Luiz Soares. 

José Maria. 

Leonardo Ferreira da Silva. 

António doa Santos. 

Manuel Félix. 

Thadeu Joaquim Ribeiro. 

Cláudio José da Silva. 

Marinheiro nac. (invalido), JoSo Capistrano. 

Foguitíat: 
José Theodoro dos Santos. 
Frederico Teixeira. 
Américo Vieira. 
Luiz Filippe. 
José Machado de Sousa. 
João Valério de Lima. 
Roberto Leite Ferraz. 
Francisco Luiz de Queiroz. 
Francisco Rodrigues. 
Ramon Vidal. 
Miguel Hjpolíto de Araújo. 
Egydio José Marques. 
Manuel Pereira. 
Pedro Miguel. 

José Gomes da Silva C. d' Araújo. 
Armando Cândido Ferreira. 
José Maria Tavola. 
Fernando Pulcherio da Silva. 
Alberto Pinheiro. 

Carvoeiros : 
Ayres Teixeira Sarmento. 
Manuel Hypolito. 
António Paulo das Neves. 
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Francisco Pereira da Cunha. 

Felício Roldini. 

João Isaias. 

Mariano Cardoeo Moura. 

CtiBÍnheiron : 
Jacintbo Nunes dos Santos, 
Epiphanio Francisca de Assis. 
João Pedro Hegonet. 

Serreiíles e creadoe : 
Joaá Santo. 
Luiz de Araújo. 

António Ferreira de Albuquerque. 
Cezario Pinto. 
José Alipio Goulart. 
José Gondel. 

António Ribeiro doa Santos. 
José Rodrigues da Silva. 
Severo da Silva Gomos. 
Santiago Fernandes. 
Augusto José Mendes. 
Bento Solha. 

Manuel Joaquim de Barros. 
Manuel Ramires. 
Valentim fiomes. 
Innocencio Gomes. 



Officiaes da amada 

Guardas marinhas 

Engenheiro naval 

Corpo de saúde d'armada 

Honorários da armada 

Machinistas d'armada 

Commissarios d'armada 

Aspirantes d'armada 

Médicos e phannaceuticos civis-. 

Orticiaes da marinha mercante 

Guarda Nacional, exercito, etc- - . 

Machiniatas mercantes 

Aapirantea Toluntarios 

Inferiores 

Operários 

Marinheiros nacionaes 
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/» 



276 



NOTA KXTKA 












•riíC 



Dito invalido 1 

Foguistas 19 

Carvoeiros 7 

Cosinheiros 3 

Serventes e areados 16 

Total 266 

No dia 16 de março veiu ainda para bordo o aspirante Cândido 
de Andrade Dantas; todos os mais vieram no dia 13 dg mesmo mez, 
ficando assim o total de 267 pessoas que seguiram na corveta 
«Mindello„. 

Entrou mais a bordo em 13 de marco o seguinte pessoal : 
Commiasario guarda-marinha: Francisco Roberto Barreto. 

Officiatis da guarda nacional : 
Rozendo Machado Zacharias. 
Júlio Cezar Carvalho Lobo. 

Aspirantes voluntários : 
José Ferreira Marques. 
Álvaro d' Oliveira, 
osé Vicehte Martins. 

Aspirantes de i.» classe: 
Trajano Augusto de Carvalho. 
Arthur da Costa Pinto. 
Machinista da armada: André Correia Codilho. 

Total 276 pessoas. 



Docutnento Gr 



Commonicacio do conde de Paraty ao eommandante 
da «Niadello» acerca do documento seguinte 



Rio de Janeiro, 13 de Março de 1894. 



J/Í.mo g ^^c^ino s^^ 



Acabo de receber o telegramma acima copiado. Kão se pôde 
retirar a concessão do asylo ; haverá porventura meio de resalvar 
a dignidade do paíz, que está acima de tudo, com estas ultimas 
instrucções do governo entendendo-se com os commandantes es- 
trangeiros. 



rOCLMEMOS z77 

Fica iato muito bem nas mâoa de V. Ex';. eu ficarei no consu- 
lado aguardando os acontecimentoa e disposto a conferenciar com 
V. Ex.» ae houver meioa para isso. 

Sou com toda a conaideração de V. Ex.* Att, Ven. 

Oonde de Parais- 



Telegramma do miiiislro dos eslninseírds ao encarregiitlo 
de negócios, dando inslrucçOes 

Lisboa, 12 de Março de la&l. 

Governo portuguez não deseja que por parte doa seus agentea 
ahi seja. praticado qualquer acto que possa ser menos agradável 
ao governo conatituido. Por iaao precifla-ae saber como governo 
brazileiro auctorisa intervenção commandante Castilho para tra- 
tar capitulação. Queira pois V. Ex.' aaber informando logo para se 
lhe dar instrucções convenienteíí para que aayloaGama e otliciaes 
se realise. E' indispensável Castilho entender-ae com commandan- 
tes dos navios eatrangeiros, 

lliiítze SibHro. 



T«legraiDina do ministro dos eslranoeíros ao conde de Paralj' 
coiH instrnrrues 

Do ministro dos Estrangeiros ao Encarregado dos Negócios de 
Portugal — Rio. 

Lisboa, 13 Março Ít4. 

Vista resposta governo brazileiro não deveremos intervir dire- 
ctamente capitulação. Podemos apenaa cooperar com representan- 
tes outras potencias em qualquer acção officiosa. Quanto aaylo con- 
vém participar-se pedido representantes potencias a fim de aaylo, 
a ter de realisarse, ser por accordo todos entendendo-se para isso 
Castilho commandantes outros navios estrangeiros, como hontem 
disse. 

Hiutze Ribeiro. 
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Dodu mento J 



I Telegramma do commaodanie da «Níndello» ao atmíraotado 

comoian içando ir ser armado 
I o «Cidade do Porto» para levar os asylados 

Rio de Janeiro, 13 de Março de 1894. 

Almirante Saldanha asylado aqui hoje com 500 pessoas. Meio 
dia artilheria de guamiçSU) outeiros cidade, fortalezas, bombardear 
ilhas, navios de guerra revoltosos desertos. De tarde entrar barra 
esquadra legal. Empregar todaa as diligencias possiveis armar pa- 
quete Benchimol com official subalterno, flâmula, partir quanto 
antes Buenos Ayres; será o melhor meio de conducçSo revoltosos. 

CMtiihQ. 



Teleírramma do míaislro da marinha 

ao coomandanle da «Mimlello» pondo resIriccOes ao projeclo 

de armamento do Irahsporle 

Lisboa, 14 de Março, ás 4 e 46. p. m. 

Commando da Corveta "Mindello,. 

Devo crer reaoluçio armar paquete 'Benchimol, é de accordo 
governo legal e força naval; de outro modo poderia originar grave 
complicação. 

JltíniilTO. 

Documoiito JLi 

ODIcio do Conde de Parnty ao rommanilanle da '•Niadello» 
approvaado o asyjo e aniiunciand» a reclamação diplomática 

Legação de Portugal no Brazil. Rio de Janeiro, 16 de Março de 
1894. 

Jíi.»- e Ex."" Sr. 

Acaba V. Ex.' de me confirmar ter concedido asylo a vários 
insurgentes brazileiros em momento de perigo. Est&o sob a protec- 



nOCUMENTOS zlv 

çào da bandeira portugueza, cuja honra se acha perfeitamente nas 
mãos <Je V. Ex.*. 

Cumpre-me enLretanto prevenir a V. Ex> de que ha uma re- 
clamação diplomática pendente entre Portugal e Brazll sobre a 
sorte d'Bstes indivíduos, que por isso devemos estar habilitados a 
apresental-0s se houver resolução favorável ao pedido do governo 
brazílejro. 

Deus guarde a V. Ex.» 

111.™° eEx.*"" Sr. Conselheiro Augusto de Castilho, Commandan te 
da corveta MiQdello. 

Conde de Paraty. 



TelcgraniDiii do enearregado de negócios a» ciimmaDdanle da 
«Mindello» reiardando a partida dos navios 

Petropolia, 16, áalOh.eWm. 

Commandante Mindello, babia, no Rio de Janeiro- 

Queira retardar partida até conferenciar commigo. 

Doeu me D Xo N 

Telegramaia do ministro Hirilze Ribeiro ao Conde de Paraty 
sobre a entrega dos asylados 

Recebido a 17 de março. 

Surprehende-me seu telegramma depoi» das inBtnicçõea dadas 
por governo portuguez sobre asylo pedido por insurgentes. 

Consulte im mediatamente representantes nações que teem ahi 
navios de guerra e que portanto devem ter instrucções para o caso 
asylo: se esaes entenderem serem applicaveia preceitos internacio- 
naes asylo no caso presente, e se prestar portanto apoio asylo 
nosso navio de guerra mantenha asylo combinando Castilho com 
CO mm and antes navios de guerra estrangeiros. 
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No caso contrario não devemos recusar-nos a entregar refugia- 
dos ao governo brazileiro para serem Julgados nos tribunaes res* 
pectivos como de direito. 

Hintze Mtbeiro. 

Está conforme. Legação de Portugal^ Rio de Janeiro, 17 de Mar- 
ço de 1894. 

Conde de Paraty. 



Documento O 



Officio do conde de Paraty ao comHtandanle da «Miodello» 

enviando o documento precedente 



Legação de Portugal. 

Rio de Janeiro, 17 de março de 1894. 



111."»'» e Ex.»*» Sr. 



Tenho a honra de passar ás mãos de V. £x.* a copia do tele- 
gramma que acabo de receber de Lisboa. 

Communicando-me particularmente o governo brazileiro espe- 
rar amanhã resolução da questão diplomática pendente sobre a 
sorte dos refugiados, parece-me conveniente que V. Ex.* hoje se li- 
mite a mudar de ancoradouro, para o saco da Jurujuba por exem- 
plo, podendo amanhã— se até ás 4 da tarde não receber aviso mea 
em contrario— largar para fora da barra, sempre responsável pela 
entrega dos refugiados nos termos em que fõr decidida a questão 
diplomática. 

Deus guarde a V. Ex.». Ex.™° Sr. Conselheiro Augusto de Casti- 
lho, commandante da corveta "Mindello„. 

Conde de Paraty. 
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Telegraminii du conimandante da "Níndellft» ao almirunlado, 
parlieípaudo a chegada a Buenos Ayres 

Buenos Ayrea, 27 de Margo de 1894. 

Chegar aem novidade hontem. É completamente imposaivel 
B^oir Gom deBtino para porto portuguez 267 passageiros. 



I>ocuiHenlo F* 

Relalorio da viagem da «Aflonsi) d'AlbnquerqDe" 
(Io Brazil para o Rio da Praia 

Buenos Ayres, 27 de Março de 1894. 

Ao commando da Corveta "Mindello-. — Do commando da Cor- 
veta "Affonso de Albuquerque». 

No dia 26 do corrente pelae 2 h. (p. m.) fundeei n'e9te porto 
sem que tivesse havido novidade alguma durante a viagem. Pelas 
4 h. (p. m ) recebi a visita de saúde, a qual mandou fl-car o navio de 
quarentena rigorosa; por essa mesma embarcação mandei para o 
nosso encarregado de negócios um telegramma para ser dirigido 
ao Secretario do Almirantado, e cuja copia vae junto a esta. Hon- 
tem recebi a nota junta enviada pela repartição de hygiene e em 
vista d'ella acceitei o offere cimento feito, e recebi a bordo o inspe- 
ctor de saúde e o guarda argentinos, os quaes teem dirigido todas 
as desinfecções no navio. Hontem pelas 2 h. (p.[m.) approximou-se 
d'eata corveta um vapor, conduzindo o encarregado de negócios de 
Portugal, o qual me entregou as notas juntas, pedindo-me para to- 
mar conhecimento d'ella8 e responder logo ^alguma cousa, afim 
d'elle poder telegraphar ao nosso governo; respondi-lhe que era 
impossível os navios seguirem d'aqui para porto portuguez com o 
numero de refugiados que conduzem. 



I 
i. 



282 NOTA EXTRA 

Commanico mais, que falleceu hoje a bordo, de a£fecção pul- 
monar, o aspirante refugiado Jonathas Fraga, fallecimento e doença 
que foi confirmada pelo inspector de saúde argentino. 

Francisco de Paula Tevês 

Commandante. 



Documento Q 

Offleío do VíseoDde de Faria ao commandanle da «Aflbnso» 
transmíllíDdo ínstruccOes do Governo 

Buenos Ayres, 24 de Março de 1894. 

Ill.mo e Ex.^o Sr. 

Acabando de saber n'este momento (4 horas da tarde), que 
V. Ex.» chegou ao porto de Montevideu com a corveta do seu com- 
mando, e^ue terá de ir fazer quarentena na Ilha das Flores, apres- 
so-me em ter a honra de participar a V. Ex.», que em virtude das 
ordens que recebi telegraphicamente de Sua Ex.* o Senhor Presi- 
dente do Conselho de Ministros, deverá V. Ex.* aguardar as ordens 
do Governo de Sua Magestade, sem desembarcar quaesquer refu- 
giados que porventura tenha a seu bordo. 

Deus Guarde a V. Ex.» 111.™° e Ex.*»© Sr. Commandante da Cor- 
veta "Affonso de Albuquerque»», surta no porto de Montevideu. 

O Conselheiro encarregado de Negócios 

Viscoride de Faria, 
Está conforme. 

Consulado Geral de Portugal em Buenos Ayres, aos 26 dias do 
mez de Março de 1894. 

O Conselheiro Encarregado de Negócios e Cônsul Geral 

Visconde de Faria. 



DOCLIMESTOS 



Dooiímento U 



OIIígío do ViscoDde de Faria ao commandanleda «AlTonso» 
IrDsmilindo iustruccOes do governo 



/« «o e Ej:.-"" Sr. 

Chegando n'e9te momento ao meu conhecimento que V. Ex.» 
se encontra no porto de Baenos-Ayres com a correta do aeii com- 
inando "AfFonao de Albuquerque,, tenho a honra de lhe remetter 
junta uma copia do offlcio que, com data de ante-hontem, dirigi a 
V. Ex," para a ilha das Flores; e bem assim de participar a V. Ex.' 
para 03 fins convenientes, que em virtude das terminantes ordens 
que recebi de S. Ex." o Sr. Presidente do Conselho de Ministros, ô 
absolutamente necessário que V. Ex.* n&o desembarque nenhum 
refugiado, e que se não demore aqui, devendo partir, logo que possa, 
para porto Fortuguez, onde irá entio transporte de guerra con- 
forme as indicações do Ex.""' Sr. Ministro da Marinha. , 

E rogo a V. Ex." se digne accusar-me recepção d'eBte ofScio. 

Deus guarde a V. Ex.» 

ni."" e Ex.™" Sr. Commandante da corveta 'Affonso de Albu- 
querque, aurta uo porto de Buenos-Ayrea, 

O Conselheiro Encarregado de Negócios 

Vísennde de laria 



Oicio do commandaule da «AlTonso» ao Visconde de Faria 
em resposta ao doeRmcnlo precedente 



Accusando a recepção do officio de V. Ex.* datado de hoje, cum- 
pre-me dizer que fiquei aciente do contheudo do msamo officio, de- 
vendo accreacentar, para que V. Ex.' se digne com toda a urgência 
informar o nosso governo, qne d&o desembarcarei n'e3te porto re- 
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fugiãdo algum, mas que é absolutamente impossível partir d'e8te 
porto para porto portuguez com 251 indivíduos além da guarnição» 
isto pela grande distancia a que fica Buenos-Âyres de qualquer 
porto portuguez. 

Deus guarde a V, Ex.v — Bordo da corveta *Affonso de Albu- 
querque „ surta em Buenos -Ayres, 26 de Março de 1894. 

Ill.mo e Ex.*»o Sr. conselheiro encarregado de negócios de Por- 
tugal. 

Francisco de Paula Tevês 

Capitão de fragata commandante 



Doouincnto T 

Telegramma do commandante da «Affonso» ao almírantado 

participando a sua chegada 

Buenos-Ayres, 25-3-94. 

Do c^mmando da corveta "Affonso de Albuquerque^. — Ao Se- 
cretario Almirantado, Lisboa. 

Corveta chegou hoje sem novidade dez dias quarentena aguar- 
do ordens nosso Governo para desembarcar 251 passageiros. 

Tevês, 



» 



Doou mento 1?^ 

Officio da repartição de saúde ao commandante da «AiTonso 
sobre medidas de proOla\ia e desiureccão a seguir 

Buenos Ayres, Março 25 1894. 

Sr. Comandante de la corbeta *Aflfonso de Albuquerque,,, 
capitan de fragata, Francisco de Paula Tevês. 

El Departamento Nacional de Higiene que me honro en presidir^ 
de acuerdo con el Regiamente Sanitário Marítimo vigente, ha dis- 
puesto someter el navio de su digno mando á un tratamiento sa- 
nitário, por lo que tengo el honor de dirijir-me ai sr. comandante 
para comunicarle las medidas de profilaxia que se pondrán en 
practica. 
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El portador de la presente, inspector de sanidad Dr. Enrique 
A. Zarate y e) Guarda Sanitário D, N. Orellana han sido comísiona- 
d03 para que traaladandoae a la corbeta se pongan á las ordenes 
dei ar, comandante, y ai él Io crée necesario procedan á ayudar 
ai medico de á bordo & verificar la rigorosa desinteccion á que debe 
someterae el buque. Si el ar. comandante no estima indispenaable 
los aervicios de loa mencíonadoa empieadoa, elloa tienen orden de 
retirarae. 

nada la procedência dei barco, el d eberá quedar so metido á 
una cuarentena de rigor de diez dias. 

Esperando que el sr. comandante quiera acoptar la coopera* 
cion de los enviados de este Departamento, aprovecho la oportuni- 
dad de oferecerle las seguridadea de mi consideracion distinguida. 

./, M. Baitton Mrjia. 

Nicola» Lazano 



OIlíciíi tk Vjscoiiilc lie Faria iio com mandante da "IllinilellO" 
i-nviaiido dftís lelegrammas do minislro da maritilia 

Buenos-Ayret), 26 de Março de 1894. 

Ill.™« e Ex.-"" Sr. 

Acabando de saber que V. Ex.» está com a corveta do seu com* 
mando na rada exterior d'e8te porto, apresso-me em ter a honra 
de remetter inclusos a V. Ex.», por copia authentica, os dois tele- 
grammas que para esse Hm recebi de S. Ex." o sr. ministro da ma- . 
rinha, o 1 .° hontem ã noite e o 2." esta manhã mesmo ; e bem assim 
de participara V. Ex.* para seu devido conhecimento, que, em vir- 
tude das terminantes ordens que recebi de S. Ex.' o sr. presidente 
do conselho de ministros, é absolutamente neceesBario que V. Ex.* 
n5o desembarque nenhum refugiado, e que se não demore aqui, 
devendo partir logo que possa para porto portuguez, onde irá 
então tranaporie de guerra conforme as indicações do ex."" sr. mi- 
nistro da marinba. 

E rogo a V. Ex." se digne aecusar-me recepção d'eBte officio. 

Deus guarde a V. Ex." 

lil."" e Ex.™" Sr. commandante da corveta "Mindello„ surta no 
porto de Buenos- Ayres. 



O conselheiro encarregado de negócios 
V;scoi'de d-. Faria 
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Dooumeuto V 

Telegramnia do Ministro da Marinha ao Yísconde de Faria 

Encarregado de Negócios de Portugal Buenos Ayres. 

Lisboa, 25, 8 h. p. m. 

Queira fazer chegar seguinte telegramma commandante ''Min- 
dello„ o mais breve possivel. 

Ida transporte morosa; convém tentar aportar Loanda ou pelo 
menos Santa Helena^ onde estará "Bartholomeu Dias, dia provável 
chegada em caso algum desembarque refugiados sem ter recebido 
ordens. 

Ministro Marif^ui, 

Está conforme. Consulado geral de Portugal em Buenos-Ayres, 
aos 26 dias do mez de Março de 1894. 

O conselheiro encarregado de negócios e cônsul geral. 

Visconde de Faria. 



DOoutinento nv 

Telegrarnnia do Míuisiro.da Marinha ao Yísconde de Faria 

Encarregado Negócios Portugal Buenos Ayres. 
Lisboa, 26, 3 h. 30 m. a. m. 

Queira mandar commandante '^Mindello» seguinte aditamento: 
Santa Helena ou Ascençã.o. 

Ministro Marinha. 

Está conforme. Consulado geral de Portugal em Buenos-Ayres, 
aos 26 dias do mez de Março de 1894. 

O conselheiro encarregado de negócios e cônsul geral^ 

Visc<mde de Faria. 



DOCLMENTOS 



Ithíírmm iln ('(tnmandaiile da «NíRdellO' ao almiraiilado 
sobre u impossibilidade de seguir para porlu poriujniez 

Buenos Ayrea, 28 de Março de 1894. 

Foi recebido o telegramina 26,26; corveta 'Mindello, deixar 
doia tenentes hospital Rio de Janeiro; immediato ser completamen- 
te inútil por incapacidade phyeica, é indÍBpeneavel seguir junta de 
saude; pessoal inachina, marinhagem ínsufãciente; hélice precisar 
concerto; faltar barracões, toldos; caldeiras fogão concerto Bio de 
Janeiro. E' completamente impossível emprehender viagem larga. 
Além cl'iaao refugiados dormir convez, estorvar manobra. — A qua- 
rentena que foi imposta será dez dias; é da maior urgência auoto- 
risar o desembarque lazareto, aliás ser impossível evitar doenças 
ambos navios de guerra. — E' perigoso, deshumano expor todos cor- 
rer grande perigo; um aspirante asylado sabe-se officialmente que 
morreu corveta "Affonso d"Alhuquerque,. - Ha razão para suppor 
Saldanha, ofticialidade estar promto para nào promover hostilida- 
des dentro de praso de tempo rozoavel; officiaee inferiores praças 
de pret nâo ha o menor perigo,— Se V. Ex." auctorizar a contractar 
offerecer garantias aufflcientes governo Brazil, Alguns officiaes que- 
rem seguir para o seu destino Europa quando partir o paquete di 
recto.— Pedir resposta com a máxima urgência, dar as necessárias 
instruGç&es. 

Cfiífil/io. 



X>4>ou>iieiito Y 

i\ola (lo medico da « Affonso », iio seu coomandante 
sobre as uàs eondicAes do navio 

Porto exterior de Buenos Ayres, 30 de Março de 1894. 

Ao commando da corveta 'Affonao de Albuquerque,. — Do 
medico naval a bordo da mesma corveta. 

Tendo fallecido hoje ás 12 horas e 10 minutos do dia o tenente 
brazileiro José da Rocha, de congestào pulmonar, origem provável 
de lesào cardíaca, e notando que os aymptomas e periodo desde 
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seu inicio á morte, eram idênticos aos do aspirante Fraga, suspeito 
que a causa especifica tenha sido originada em ivjecção beriberícai 
adquirida no Rio de Janeiro, e tendo como principaes predisponen- 
tes os grandes abalos experimentados durante mezes na convalsão 
politica e as privações das circumstancias anormaes n'aquelle 
tempo. 

Conhecendo o perigo que parte dos exilados, incluindo alguns 
médicos, correm n'este navio, devido á impressão moral que os do- 
mina, justificada em parte pela carência de commodidades e vesti- 
menta de estação, pela grande agglomeraçào e principalmente pelo 
receio de se acharem infeccionados de beri-beri, conhecendo além 
d'is8o que a própria guarnição enfraquecida, vivendo em commu- 
nidade cora tuberculosos, de que se nào pode obter absoluto isola- 
mento, seja em parte victimada; levo ao conhecimento do comman- 
do a verdade da situação affiictiva, manifestando-lhe a convicção 
de que este estado critico. ha de produzir maiores fatalidades ape- 
zar dos esforços empregados, com todas as medidas de hygiene, o 
mais rigorosamente que é possível pôr em execução presentemen- 
te. E' por isso de toda a urgência, como fim humanitário, e em 
cumprimento de um dever de civilisação, que seja feito transporte 
dos exilados para local apropriado e em prazo muito breve: alias 
não posso responsabilisar-me pela sanidade da guarnição e navio, 
na parte que compete ás minhas funcções. 

Alberto Goulart de Medeiros. 
Medico naval. 



Dooiímento Z 



Noia dos médicos brazíleíros da «Aflbnso» 
ao almirante Saldanha sobre as más coodícoes do navio 



Ex.™° Sr. contra-almirante Luiz Filippe de Saldanha da Gama. 
— Nós, médicos brazileiros abaixo assignados, no cumprimento do 
nosso dever profissional, temos a honra de levar ao conhecimento 
de V. Ex> que, á vista das razões abaixo apontadas, o permane- 
cimento dos brazileiros asylados a bordo d'este navio torna-se dist 
para dia mais precário, podendo vir a ser fatal a grande numero 
d'elles:— (A) a agglomeraçào de gente enfraquecida, excedendo de 
quasi duzentas a lotação marcada ao navio pela Policia Sanitário 
de Lisboa; (B) o estado de saúde de bastantes companheiros inca«^ 
pazes de resistir a uma estadia mais demorada n^este navio, ai- 
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guns dos quaes perecerão provavelmente em praso muito curto se 
não forem immediatamente d' aqui retirados; (C) a íalta de acom- 
modações para esse numero tão exagerado de individues, dormin- 
do sobre o convez humedecido por baldeações e expostos á intem- 
périe da estação, bem assim a pouca hygiene que podem gosar em 
vista d'essas circumstancias; (D) a falta de vestuários de que se 
resentem; (E) o enfraquecimento physico em que se acham após 
seis mezes de luctas, com todas as provações. A vista do exposto 
nós médicos brazileiros abaixo -assignados, esperamos que V. £x." 
tome a deliberação que achar mais conveniente. Bordo da corveta 
portugueza "Affonso d'Albuquerque„ no porto de Buenos- Ayres, 
30 de Março de 1894. Dr. Affonso Henriques, Dr. Thomaz A. Gaspar 
F.**, Dr. António F. Santos Abreu, Dr. Joaquim A. de Oliveira Bote- 
lho, Dr. Francisco Ferreira Velloso, e eu secretario da esquadra a 

copiei e assignei. 

Benjamim de Mello 

Capitão de fragata, secretario 



Dociiiiiento A^ei 

Nota d<» medico da ^cNindellO)) ao seu commaDdante 
sobre as más condições do navio 

Corveta **Mindello„, 31 de Março de 1894. 

Ao commando da corveta Mindello.— Do medico da mesma. 

Hontem eu levei ao conhecimento d'esse commando que as 
condições próprias d'este navio aggravadas pelas circumstancias 
da actualidade tomam necessário que os passageiros d'este navio 
sejam urgentemente removidos para o Lazareto, nos termos do 
art. 95." do Regulamento Geral de Sanidade Marítima, approvado 
por decreto de 4 de outubro de 1889. 

Hoje, um facto, que estava longe de esperar tão rapidamente, 
força-me a insistir sobre a urgência d'aquella medida, pois que 
pelas 3 horas da tarde fui informado, que duas praças d'esta guar- 
nição accusavam uma febre: o grumete 15.'/195 e o marinheiro 
l.»/145. 

Tomada a temperatura, viu-se que effectivamente um tinha 
40 e outro 38*». Pelas 4 horas tornando a examinar um e outro, o 
primeiro marcava 41® e o segundo os mesmos 38°. Abstenho-me de 
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entrar em detalhes, pois que limito-me a significar que o primeiro 
caso é mais que suspeito; e que seria para mim uma responsabili- 
dade indeclinável passar este incidente sem ponderar respeitosa- 
mente a esse commando, que deixar permanecer esta agglomera- 
çâo é permittir a perda de todo o pessoal doeste navio talvez, sem 
honra nem conveniência para os interesses do Estado, tanto 
mais quanto é evidente que a própria lei, por um sentimento de 
previdência, pelo citado artigo, impõe terminantemente o referido 
desembarque como um facto tào simples, quanto natural. 

Uma circumstancia particularmente significativa cumpre-me 
mencionar aqui : 

A referida praça 1//145 já foi atacada da febre amarella de 
que se curou no Hospital de Beneficência Portugueza; os livros e 
a experiência da pathologia tropical consignam o facto de que a 
febre amarella não recidiva, e que a moléstia e a epidemia melho- 
ram com a baixa da temperatura e mudança da altitude ou lon- 
gitude. 

Nã.0 se tendo observado n'este navio caso algum de febre qual- 
quer desde 8 de março, o estado sanitário tendo-se melhorado tào 
brilhantemente como raríssimas vezes se tem alcançado, tendo 
além disto atravessado depois um clima suave, d'uma tempera- 
tura amena, só agora, bruscamente, reapparece um caso, zomban- 
do de todas as previsões ! Isto importa dizer que a excessiva ag- 
glomeraçâo, fatigando a guarnição com o trabalho que a hospita- 
lidade suggere, diminuindo as commodidades, reduzindo a ração 
alimentar, o conforto, o aceio e a tranquilidade compromettenx 
gravemente a habitabilidade d'este navio, tomando verdadeira- 
mente impraticável a antisepcia, e forçando violentament e a irm - 
pção do gérmen ! Facto raro na historia das epidemias e que,|pelã 
sua singularidade, representa um aviso sinistro, que se impõe á 
ponderação de todos a quem o Estado e a Humanidade confiarani 
os seus interesses e a sua causa. É pelo menos este o motivo sin- 
gelo por que atrevo a insistir na medida do desembarque ur- 
gente. 

Bnevelo Luiz da Fonseca 



Medico naval 
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I>oouinent:o A, l> 

Nota dos médicos brazileíros da «Míndello» 
ao aloiiraDte Saldanha sobre as mãs condições do navio 

A S. £x> o sr. contra-almirante L. P. de Saldanha da Gama. 

De V. Ex." já sào conhecidos os esforços empregados pelo pri- 
meiro dos aignatarios da reclamação que temos o dever de dirigir- 
vos. 

Tado quanto era possível fazer, no intuito de levar a convic- 
ção do digno commandante da corveta "Mindello». para decidil-oa 
ordenar o desembarque dos nossos compatriotas asylados nos na- 
vios da sua nação, esbarrou de encontro á declaração doesse mesmo 
commandante de nada poder decidir, attentas as ordens termi- 
nantes do seu governo de não consentir o desembarque dos passa- 
geiros, a não ser em um porto portuguez. 

Inúteis teem sido também as reclamaçòes no mesmo sentido 
dos médicos da "Affonso^ e da "Mindello„ e dos cinco collegas que 
se acham no primeiro d'esses navios. 

E sabeis em que consistem estas reclamações ? 

Em propor como medida a executar com a máxima urgência 
o desembarque, por considerarem-n*o o meio único de impedir a ma- 
nifestação [de epidemias, que explodirão infallivelmente se continuar 
a agglomeração de tanta gente. 

Na "Affonso„, além dos soffrimentos por que estão passando 
nossos compatriotas, já dois teem pago com a vida a falta de exe- 
cução, por impossibilidade, do cumprimento das leis mais simples 
de hygiene e direi mesmo de humanidade, 

A "Mindello, por sua vez já vae apresentando casos de febre 
suspeita na própria guarnição e affecções do tubo gastro-intesti- 
nal, estomatites e bronchites, nos infelizes passageiros. 

Os soffrimentos experimentados pelos nossos, devidos em parte 
ás luctas e privações por que passaram durante mais de seis me- 
zes de luctas, augmentaram de modo considerável e promettem 
seguir em escala ascendente, pela agglomeração em que vivem nos 
navios. 

Com effeito, em numero superior a quinhentos e distribuídos 
por dois navios, cujo pessoal attinge a cifra de trezentos e vinte, 
sem abrigo, pois dormem sobre o convés, que mal cobrem toldos 
velhos e esburacados, sem roupas e portanto incapazes de resistir 
ao abaixamento da temperatura, e com uma alimentação insuffi- 
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ciente e nociva, consistindo principalmente em arroz, bacalhau e 
carne sécca, bem triste deve ser o destino que os aguarda, e doesse 
mesmo destino, não se o pôde occultar, participarão egual e inevi- 
tavelmente as guarnições portuguezas. 

Não somos Cassandras, annunciadoras de males imaginários. 

Falíamos simplesmente em nome do bom senso, da humani- 
dade e do que a experiência de todos os tempos ha exuberante- 
mente demonstrado. 

Nào desembarquem quanto antes os passageiros da ^Min- 
dello„ e da "Affonso^ e nada impedirá a manifestação de numero- 
sas moléstias, a perda de vidas e a transformação dos dois navios 
em focos de infecção, que só se conseguirá desinfectar depois da 
retirada dos que os habitam. Em nome, pois, do que de mais caro 
temos, da nossa honra profissional, declaramos a V. £x.* que peri- 
gando diariamente a sorte de nossos infelizes companheiros, pe- 
las miseráveis condições a que se vêem conde mnados, torna-se in- 
dispensável e inadiável o seu desembarque para o lazareto de Mar- 
tim Garcia. 

Bordo da corveta "Mindello„ surta em Buenos-Ayres, 31 de 
Março de 1894. 

Dr. José Pereira Guimarães, contra-almirante chefe do corpo de saúde. 

Dr. Gualdino Cícero de Magalhães. 

Dr, Augusto P, da Silva Sena. 

Dr, Daniel d' Almeida. 

Dr, Sebastião J, de Saldanha da Gama. 

Está conforme. 

O secretario, Benjamin de Mello 

Capitão de fragata. 
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Oflici» dii rcpiírtJcão de sande ao eommandaule 

da "Hindello» Hiandando-lhe wa ínspeclor saiiilario 

t gaarda de saade 

Buenos Ayres, Marzo, 28, 1894. 

Senor comandante de la corbeta de guerra 'Mindello,. 

Rada 

£1 sr. presidente dei Departamento Nacional de Higiene, me 
encarga comunicar ai sr. comandante que de acaerdo con el regia- 
mente sanitário marítima vigente, ba díspuesto someter el navio 
de su digno mando á xm tratamiento sanitário y las medidas de 
profilaxia que se ponírán en práctica 

El portador de la preeetite, inspector de sanidad Dr. Emílio 
Cardalda y el Guarda Sanitário D. Alberto Robert, han sido comi- 
sionados para que trasladándoae á ese buque ae pongan á laa drde- 
nes dei sr. comandante, y ei este lo cree necesarío procederán & 
ayudar ai médico de i bordo á verificar la rigurosa desinfeccion S, 
que debe someterse el navio. 

í^i el sr. comandante no estima indispensables los servidos de 
los mencionados empleadoe, ellos tienen orden de retirarse. 

Dado el estado suiitftrio actuai de Rio de Janeiro, puerto dei 
que procede esa corbeta, deberá quedar en cuarentena de rigor por 
ilies dias. 

Esperando que si er. comandante qiuera acceptar 1& coope- 
racion delos enviados de este Departamento, aprovecbo la oportu- 
niclãd, de ofrecerle las seguridades de mi consideracion distíi^uida. 

Ezequiel Caittilo 
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Cfiinmunicaciio ^o inspeclor saoilario da •Mindelto» 
ã repartição de saúde sobre o estado do divío 

Hada de Buenos Ayres, a Ijordo de la corbeta "MindellOr, Mar- 



Sefíor presidente dei Departamento Nacional de Higiene: Dr. 
.loâé M. Ramos Mejia. 

Tengo el honor de comuniuar a v d, que en victud de la nota 
y las ordenes recibidaa de ese Departamento me trasborde en el 
dia de ayer dei vaporcito "Cardiff, a la corbeta de guerra porto- 
gueaa 'Mindello,. 

Eate buque procede de Rio de Janeiro, entro á esta rada el dia 
26 dei corriente á tas 7 p. m. temendo á bordo 160 bombres de tri- 
pulacion incluaíTe et capilan dei buque y 267 pasageros tonaados en 
el puerto de Rio de Janeiro. 

Este navio entro ai puerto de Rio de Janeiro el 16 de agosto, 
pruximo pasado, con procedência de la costa de Africa (An- 
golai babiendo permanecido en dicbo puerto hasta et 18 de marzo; 
fecba en que zarpo para el Rio de la Plata. 

Durante au estadia en aquel puerto ha tenido 13 enfermos de 
liebre amarilía; que á medida que ae preaentaban los caaoa, eran 
enviados á tierra in meã lata mente y alojados en loa hospitalea de 
Rio de Janeiro 

For investigacíonea minuciosas que he heciío ai medico dei 
buiiue, declaro que; desde el dia 8 de Marzo dei corriente no se 
han presentado mas enfermos de fiebre amarilía, ni de f!ebre al- 
guiia a bordo de este buque y que los enfermos que ha tenido bau 
sido de aimplea indispoaicioneB paaageras. 

Ue la inspeccion minuciosa que he hecho a este navio, en com- 
pauia dei médico de a bordo y dei guarda Robert, resulta que su 
et^iado higiénico deja mucha que desear, indudablemente tiene 
ditículpa haata cierto punto en vista dei número excesivo de pasa- 
geros inesperadoa y por otra parte no aiendo este buque deatinado 
para tal caso se explica la gran difljuldad de tenerlo en las condi- 
cionea higiénicas en que estuvo antea de tener eatos paaageros á 
bordo ai extremo de hacerae casi impoaible la límpieaa acoatum- 
brad» en estoa buques de guerra que siempre aon tenidoa con grau 
higiene. 

Sr. presidente, creo no exagerar, á no ser la inmunidad de que 
inHuiIablemente gozan los paaageroa de eate buque, rae refiero í 



J 
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la inmimidad que han adquirido en 3U propio paia (Braeil) para no 
haber sido atacados de Ia fiebre amarilla, la estadia a bordo de este 
buque de tan gran número de pasagecos, en relacion á la capacidad 
de este navio (pues su tonelage ea de 1:100) es & penas suSciente 
para contener, 6 niejor dicho para alojar el número de su tripula- 
cion. Los pasageros estãn en tan malisimas condiciones de higiene 
debído á la falta de repas, no hablemos de camas, porque no las 
hay, apenas tienen las ropas con que se embarcaron ; ya se paede 
imaginar el senor presidentA el estado anti-higienico en que ae en- 
cuentra cada individuo, con excepcion de algunos gefes superiores 
que habran podido traer ropa de repuesto para tenerse bigieníca- 
mente. 

La mayor parte durme sobre cubierta, abrígando-los tau solo 
los toldos dei buque, que de paso diré se encuentran en malisimo 
estado y que si Uega ã Uover poço ú nada lee resguardaria, si á 
esto se agrega todos los datoa anti higiénicos ya citados, ae hará 
casi impossible la estabilidad á bordo de estoa aenores, á mas de 
jos peligros que pueden sobrevenir para el estado higiénico de] 
buque. 

Eq cuanto á la desinfeccion propriamente dicha, es casi menos 
que imposible hacerla de una manera completa; asi es que, opino 
que estoa aenores pasageros sean transladados á otro punto a fia 
de llevará cabo la mision que me ha sido encommendada por ese 
Departamento. 

Es increible que en este aainamiento de personas no haya ea- 
tallado alguma epidemia, ni siquiera desordenea gastro-intestina- 
les, pêro no seria difícil que se presentase el dia menos pensado 
si continuasen este número de personas á bordo. 

Como verá el sefior presidente por lo dicho en esta nota, la 
cantidad de desinfectantes que existe á bordo es insuficiente para 
hacer la desinfeccion, como lo ordena el regiamente sanitário. 

Desde luego, desearia se me mandase un pulverísador maa 
cien kiloa de asufre y 10 kilos bieloruro de mercúrio. 

Reaaumiendo, el estado sanitário dei buque es bueno, puesto que, 
no hay mus enfermos qne cinco heridos de los pasageros que tiene 
& bordo. 

La operacion de la desinfeccion se comensó á practicar & las 
9 a. m. 

Saludo ai seiior presidente atentamente. 

Es copia 
Emílio Cardalda 
Inspector Sanitário 
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Olliciíi éa visconde de Faria ao conmandaBle úi «liidelio» 
accusando recepcjlo das inrormacOes dos BediMs 



Puenoa-Ayrea, 2 de abril de 1894. 



ra." 



! Ex.i" Sr. 



Acabo de receber o oftlcio de V. Ex.> datado de hoDtem, sob 
n." Tg, a (lUfl tenho a honra de responder. 

Tomei conhecimento dos cinco documentoa que V. Ex.» se di- 
gnou <ie enviar-me, dos quaes darei conhecimento ao governo de 
Sua M:igeBtade. 

Em virtude das ordens claras e terminantes que recebi do Go- 
verno, e qae já levei ao conhecimento de V. Ex.», nào me é possi- 
vel a meu pezar, dar outra direcçAo a este negocio;— como V. Bx.* 
t-ahe, ea obro em harmonia com as instrucções que recebo. 

Conforme os desejos manifestados no ofíicio de V. Ex.* a que 
venho de responder, tenho a honra de devolver-lhe os três doca- 
mentoa aqae V, Ex.*se refçre, e de qae fiz extrahir copias aathen- 
ticas. 

Deua gaarde a V. Ex.*.— 111."" e Ex™ Sr. conselheiro Augusto 
de Castilho, capit&o de fragata commaQdante da corveta 'Mindello,, 
surta no porto de Buenoa-Ayres. 

O Conaelheiro Encarregado de Negócios 

FiiCDíírfe de Faria 



(IDirio <o Msconde de Farín ao coDimAndante da «Níndello 
sobre Trelamenlo de IrAnsporte 



Buenos- Ayres, I de abril de 1804. 

/«."■> e Er.'°' Sr. 

Tenho a honra de levar ás m&oa de V. Ex.' uma copia authea- 



tica de um telegramma que, com data de hontem pelas 10 horas da 
noite, recebi de Sua Ex* o Senhor Ministro da Marinha para trana- 
mittir a V. Ex.', e de que V. Ex.' se dignará de accusar-me rece- 
pçSlo. 

Em virtude das inatrucçSea do governo communico a V, Ex.» 
que me tenho occupado com a maior actividade de conseguir □ 
fretamento de um navio que possa conduzir a porto Portugue:; os 
refugiados brazileiros. Consegui que o "Norte America, da Compa- 
nhia dos paquetes italianos, vapor de grande marcha, se preste a 
transportar os refugiados pela quantia de 200:000 francos;— mas o 
processo para embandeirar com a bandeira portugueza levará, 
pelo menos, vinte dias;— também consegui que a companhia ven- 
da este mesmo barco ao governo portuguez por ãO0:OOO libras e.';- 
terlinas, e n'este caso poderia em três dias seguir viagem armaiio 
em navio de guerra porti^uez. 

De tudo o referido dei conhecimento ao governo de Sua Mages 
tade de quem aguardo as competentes ordens. 

Aproveito esta occasífio para repetir a V. Bx.* o que verbal- 
mente já tive o gosto de communicar-lhe, que pode requisitar-me 
tudo quanto julgue necessário para a commoãidade e manutenção 
n&o só dos officiaea e tripulação das corvetas do seu digno com- 
mando, mas também para todos os passageiros a seu bordo. 

Deus guarde a V. Ex.*.— 111."" e Ex," Sr. Conselheiro Augusto 
de Castilho, capitão de mar e guerra commandante da corveta 'Min- 
dello, surta no porto de Buenos-Ayres. 

O Conselheiro Encarregado de Negócios 

Víeconde de Faria 



Telegramma do ministrg da marinha ao conmanilante 
da «NÍBdello» sobre Iransporle 

Lisboa, 30 de Março de 1894. 7 e 21 m. 

Commandante corveta 'Mindello„ Buenos-Ayres. 

Diga se poderá fretar ahi vapor transportar refugiadoí^ sob 
bandeira portugueza. 
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Doo um raio .4 u 

Telrgramma do ministro ili msrioha ao coomandiiBle 
da <'Hindello» dnado varias insIrDCC^cs 

Liaboa,31-3-18M. 7e30m. 

Encarregado Hegocios,— Buenos -Ayrea. 

Qaeira transmittir coromandante Castilho sâgointe ordem: n&o 
desembarque refugiados em caao algum Governo assegurou refu- 
giados d BB embarcariam território portuguez. Assume grave respon- 
sabilidade deixando de cumprir esta ordem. Com auxilio encarre- 
gado negócios veja se pode fretar ahi navio que sob bandeira por- 
tugueza conduza refugiados porto portuguez. Caso contrario iift 
d' aqui transporte. 

Nevet Ferrara. 

Est& conforme. Legaç&o e Consulado Geral de Portugal em 
BuenoB-AyrOB, em 1 de Abril de 1894. 

O Conselheiro Encarregado de Negócios e Cônsul Geral 

VÍ»-!ondt de Fana 



Dooiímenio Ali 



k 



TflegramDia do mÍDÍstro da narinbi ao comniadante da 

«Hiadello»cgni novas severissinis InsImccOes 



Lisboa, 30 de Março de 1694, 11,60 m. p. m. 

Commandante da Corveta -Mindello-, Buenos Ayres. 

Agencia Havas noticia desembarque refugiados; insisto instra- 
cçòes dadas tal respeito; tomaria V. Ex.* graVe rvaponsabilidade per- 
mittindo desembarque contra ordens governo; urgente resposta 
possibilidade fretar navio. 



l>oouinouto A. I 

Trlegrainina do commandanle da «lliudellu' sobre vários 
assumptos 

líueno3 Ayree, 4 de Abril de 1894. 

Nas circumstaDci&s actuaes quarentena de rigor, é completa- 
mente impossivel em consequência da distancia eu fretar navio. 
Faria está encarregado de proceder sem perda de tempo. Doentes 
mencionados 2, ambos febre amarella; hoje outra praça de pret 
baixa ao hospital suspeita. 

Caslilko. 



l>i>oi« meu to k ,) 

Telporamnia do ronmandaitle da 'lliiidellu» ao almiraulado 

sobre vários assumptos 

Buenos Ayres, 2 de Abril de 1894. 

Havas mentir conforme costume. É da maior conTsniencia 
comprar protnpto pagamento vapor italiano seguir para o seu des- 
tino S. Vicer.te sem a menor demora com tripulaçio italiana e offi- 
cialmeu. Sabe-ae ofScialmente que morreu tenente asylado corveta 
"AfTonso d' Albuquerque-. — Baixa ao hospital fluctuante duaa pra- 
ças (ie pret corveta 'Mindello- febre. S i tu aç&o muito grave quando 

chover. , .„ 

Latlilho. 



Tt\e«Tmm do Visconde de Faria ao mÍDÍslrs Hinize Ribeiro 
solirc a siluacão desesperada dos asylados a bordo 

Buenos í^yres, 3 de Abril de 1804. 
Presidente Ministros. Lisboa. 

Epidemia febre amarella corveta -MindelIO'-. Governo Argen- 
tino era no'A diplomática de hoje pede-me sollicite com a maior 
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urgência instracçQes do Governo ou para desembarque passageiros 
para Lazareto ou sahida daa corvetas sem a menor demora das 
aguas argentinas. — Leranta-se na imprensa e no publico indigna- 
ção geral contra retenção refugiados a bordo em taes condií.fiífi, - 
Peço V. Ex.' ordens para responder á nota. A situação a bordo nào 
pude ser naÍB desesperada tornando-se impossivel esperar aqui 
transporte de guerra. 



Oliírid de remessa ila correspondência il;is seiíliftnis tlii Cruz 
^^^'llia, mandada pela reparficão de siiiitle a» .ilmiranle 
Sa III ;i Ilha. 

Buenoa-Ayres, Abril, 3 de 1894- 

Al sencr comandante de la corbeta portuguesa -Mindello,, 

Tengo el honor de dirigir-me ai sefior comandante, rogándole 
quiera dignarse poner em manos dei aenor almirante Saldanha da 
Gama. la comunicacion adjunta dei Sub-comité de Seíioraa de la 
Soctedad Argentina de la Cruz Roja, como asi mismo las ropas y 
viveres que esa H. Corporacion envia á los sefiores emigrados bra- 
sileros Qiie se encuentran á bordo dei buque á su digno mando 

Al agradecer desde luego, la atencion que solicito dei seílor 
comandante, complázcome en espresarle ios Kentimientos de mi 
mas alta consideracion. 

J. M. Jiaiiion Mfjia. 
Kiclàg Lozuno. 



ÍNolii lio jilmiranie Saldanha ao commaiidaiile da «HliHJello» 
acerca de soccorros aos a^ylados 

iJordo da corveta 'Mindello,, 3 de Abri) do 1894. 

Ex,'"" Sr. Conselheiro Augusto de Castilho, capitão de fragata, 
commandante da corveta "Mindello, e oíticial superior dos vasog 
de guerra portuguezss surtos na rada exterior de Buenos-Aj-res. 

Segundo a carta que acabo de receber, aa senhoras da Socie- 
dade Argentina da Cruz Vermelha, sub-comité de Buenos-Ayrea, 
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resolveram enviar-me e aos meus companheiros de exilio, por in- 
termédio das suas distinctissimas presidenta e secretaria, não so- 
mente vários viveres frescos especiaes, como também artigos di- 
versos, entre os quaes algumas camas portáteis, travesseiros, co- 
bertores e camisas de vestir. Acredito dever acceitar em nome dos 
meus companheiros essa prova de fina galanteria e dos sentimen- 
tos altruístas das nobres damas argentinas, mas espero que V. Ex.* 
não veja n'esta minha resolução, signal ou indicio de não apreciar- 
mos todos devidamente o solicito desvelo de que temos sido alvo 
a bordo d'este navio e da "Affonso d*Albuquerque„ por parte de 
todos os officiaes maiores até os últimos marinheiros. 

Ainda hontem, offereceu-me V. Ex.*, em nome do sr. Ministro 
de Portugal n'este paiz, as roupas e outros artigos de abrigo, que 
fossem necessários ao agasalho dos meus companheiros, e eu tive 
a honra de pedir a V. Ex.» que suspendesse qualquer supprimento 
n'este sentido, até a definitiva solução sobre o nosso desembarque 
n'este porto ounosso ulterior destino. 

Na certeza pois de que V. Ex.* não enxergará nenhum incon- 
veniente n'este meu acto, aproveito a opportunidade para reiterar 
a V. Ex.^ os protestos de minha pessoal estima e subida conside- 
ração. 

Luiz Philippe de Saldanha da Gama. 



IDooiímc^iito A m 



OHícío do Visconde de Faria, 
moslrando-se oiTendido pe'o procedimento da Craz Yermeliia 



Buenos-Ayres, 3 de Abril de 1894. 



Ill."»o e Ex ™o Sr. 



Tenho a honra d« communicar a V. Ex.» que recebi o seu offi- 
cio, com data de hontem, sob o n."" 73. 

Estou aguardando a communicação offícial acerca dos casos de 
supposta febre amarella dados no navio do digno commando de 
V. Ex.* para dar d'elles conta immediata ao governo de Sua Ma- 
gestade. 

Com verdadeiro pesar vejo nos jomaes d'hoje a noticia de que 

' a Cruz Roja mandara para bordo d'es9es navios diversos soccor- 

ros para os refugiados brazileiros, que eu já aqui havia recusado, 

por não desejar que alguém tivesse o direito de julgar que neces- 
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sitava dos soccorros da caridade publica quem estivesse debaixo 
da protecção da bandeira portugueza, e certo de que a V. £x.« não 
podiam faltar os necessários recursos para prover a todas as ne- 
cessidades dos barcos do seu digno commando. 

É de crer que a noticia seja de todo o ponto infundada, e 
quando a Cruz Roja quizesse proseguir no seu louvável intento, 
estimaria do corarão que V. Ex.» se dignasse de acceitar de prefe- 
rencia 08 reiterados offerecimentos que tenho tido a honra de fazer- 
Ibe. 

Deus guarde a V. Ex.* 

Ill.™o e Ex.™o Sr. conselheiro Augusto de Castilho, capitão de 

fragata, commandante da corveta "Mindello,, surta no porto de 

Buenos-Ayree. 

O Conselheiro, encarregado de negócios 

Vt8Cfm<le de Faria. 



Doeumcnto A n 

Telcgramma do ministro di marinha ao eomfflandante 
da «Míndello» reiterando ordens anteriores 

Lisboa, 2 de Abril de 1894. 

Commando da corveta "^Mindello^, Buenos- Ayres. 

Diga immediatamente com clareza se poderá fretar ahi na- 
vio caso contrario vae d'aqui transporte. Por nenhuma forma 

desembarcar refugiados. 

Ministro, 



1>ooiiiiioiito A o 

Telegramma do almírantado ao commandnnte da «Hindello» 
annuncíando a ida de nm transporte de Lisboa 

Lisboa, 3 1894. 3 e 15 m. (p. m.) 

Commando corveta ^Mindello„, Buenos- Ayres. 

Visto telegramma encarregado negócios parte de Lisboa ama- 
nhã transporte. Leva officiaes, praças para '^Mindello^. 

tSeer etário. 



doi:lmkm()s 
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íetegriímrax do nÍRÍslro Ai marinha ao conimaudanle 
i)a "Vindello» insistindi em anl«rjore$ iostroccites 

Lieboa, 4 Abril 1894, 10 e 10 m. (p. m.) 

Cominando corveta ^Mindello,, Buenos-Ayres. 

Não ha lypotheae alguma em que Governo permíttír desem- 
barque reíugíados. Também não se pode comprar navio 300:000 li- 
bras. Em ultimo caso saliír dizendo para onde seguir, onde vae 
transporte qie receberá para isso ordena telegraphjcas em S. Vi- 
cente. 

Ministro da Marinha. 



Documento j^ q 

Tekjrraainia do cflinmaiidaate da »Nindello» ao almíraalado 
insisliodo na ioipossibil idade de s^nir viageai 

Buenos-Ayres, 6 de Abril de 1894. 

Ê completamente impossível seguir viagem larga. S&o conhe- 
cidos oa motivos. Pedir instrucções com urgência. 

Cattilho. 



Telogramnia d« almirafllado ao comnandaBtc da "Hiadello,, 
anunnciando a saída de nm Iransporle sem indícjtr destíB» 

Lisboa, &-4-94. 3 6 55 m. 

Commanao corveta "JJindello, America do Sul, Buenos-Ayrea. 

Largou transporte receber refugiados. 
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I>o<!Uin«utD Ali 

ODicio do Visconde de Faria ao ComniandíiBle da Níndello' 

alvilraado a ídéa de rebocadores para legarem ás corvetas 

no seu desllno 

Buenos-Ayres, 6 de Abril de 1894. 

111."" e Ex.">« Sr. 

Tendo recebido do Governo de Sua Mageatade instrucçõea para 
que as corvetas debaixo das ordens de Y. Ex.* saiam daa aguas 
ai^entinas por alguns dias, afim de evitar difflculdades que podem 
surgir entre os dois governos, venho transmittir a V. Ex.' easa 
ordem rogando-lhe se digne de dar-lhe execução com toda a ur- 
gência. 

Para esse Hm, queira V. Ex.' informar-me se necessita de um 
ou mais rebocadores, que levem a seu bordo os mantimentos ne- 
cessários para 6 ou 6 dias, e se será conveniente que lhe envie 
alguma barcaça para onde se trasladem os volumes que occupam 
o espaço das corvetas e impedem o serviço. 

O ponto para onde me parece maia conveniente transportar as 
corvetasé o das aguas de Maldonado, onde V.Ex.*poderia aguar- 
dar a solução d'este negocio. Mas se V. Ex* julgar melhor qualquer 
outro ancorador, fica isso á sua escolha, devendo avisar-me, antes 
de partir, da sua resoluç&o para que ou possa saber onde diriglr- 
Ihe as instrucções do Governo. 

Consegui que se possa efCectuar em breve prazo, talvez em 
48 horas, o embandeiramento de um barco fretado, com a nossa 
bandeira ; mas surgem duvidas por parte do governo ai^entino se 
ao poder judicial caberá o direito de acç&o para Tazer desembar- 
car os refugiados por nào ser o barco propriedade do governo por- 
tuguez, mas apenas por elle fretado. 

Vista essa duvida que nos poderia trazer graves consequên- 
cias, propuz ao Governo o fretamento de dois rebocadores que 
contlusl«aeAi a» c*rvetaa a asnas portusaesan levan- 
do a seu bordo os mantimentos para a viagem e as bagagens dos 
passageiros. Seria talvez mesmo possível, ae o tempo o permib- 
tisse, tranMferlr para bordo ■l'e«te« reboradore* no 
alto mar parle dos rerunlndox. Em todo o caso os reboca- 
dores ieiariam bandeira portugueza. 

Permitta-me V. Ex,*, que eu lhe pondere que qualquer de- 
mora na sahida das corvetas, nos colloca na situação desagrada- 
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rei ãe recebermos ama intimaç&o com praso curto, do governo 
argentino para o desembarque dos refugiados ou para a sahida 
das aguas argentinas dos corvetas portt^uezae ; o desembarque 
nào D perciitte O governo português em caso algum. 

Espero que V. Ex> se dignará de responder-me pelo portador, 
dada a importância e urgência do assumpto. 

Deus Guarde a V. Ex.'. III.™' e Ex."" Sr. Conselheiro Ai^uato de 
Castilho, Capitão de fragata, Commandante da corveta "Mindello,^ 
Burta no porto de Buenos Ayres. 

O Encarregado de Negócios 

Viseimde rff Faria. 



Documento A t 

Tpiesramiiiii Ifrminnntf^ fio ministrn da marinlia ao cooiman- 
danle da <)liii(lellii", maudando-a sair fosse para onde 
fosse. 

Lisboa, 6 de abril de 18d4, 3 h. e 50 m. (p. m.) 

Commando Corveta "Mindello,, Buenos Ayres. 

Mantenho doutrina ultimo telegramma saia pois com ou sem 
rebocador como e para onde parecer menos dilticil porto portu- 

guez ou inglez dizendo destino. Faria tem instrucções auxilio pre- 
cisar. 

Jlfíniitro. 



OSeio do Visconde de Faria ao commandanle da «Niiidello» 
acerca de ddi artigo do medico do navio 

Buenos-Ayres, 6 de Abril de 1894. 

Ill.»o e Ex."" Sr. 

Tive a honra de receber o officio de V. Ex.' com data de hon- 
tem, acompanhando um telegramma para o Sr. Ministro da Mari- 
nha que immedíatamente fiz seguir ao aeu destino. 
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Recebi hontem uma nota do Sr Ministro de Relações Exteriores, 
incluindo um recorte do jornal A Prensa onde vem publicada uma 
carta do medico d'e8sa corveta, para a qual chama a minha atten- 
ç&o, fundando-se n'eB8e documento, para insistir na urgência de 
uma solução relativamente aos refugiados brazileiros. 

Sinto profundamente que tão inconveniente documento fosse á 
luz da publicidade sem o conhecimento de V. Ex.» alludindo a fa- 
ctos inexactos, pelo que toca a suppostas declarações por mim fei- 
tas, e coUocando o Governo em situação difficil para solucionar 
pela forma que tem em vista, o negocio dos refugiados brazileiros. 

Nas minhas notas ao Governo Argentino, tenho-me sempre 
soccorrido das informações de V. Ex.*, e nenhuma affirmação foi 
por mim feita, nem o podia ser, senão baseando-me em documen- 
tos officiaes. 

Faço apello ao cavalheirismo de V. Ex.« para que se digne de 
declarar-me se, desde o primeiro dia em que tive a honra de o vi- 
sitar n'este porto puz ou não á sua disposição todos osAuxilios de 
que pudesse carecer a bordo dos seus barcos, e se esses auxilies 
deixaram de ser prestados, por minha falta, ou por não haverem 
sido reclamados. 

Para que eu possa levantar junto do Governo Argentino as 
accusações que se referem a faltas de que na alludida carta se faz 
ostentação, rogo a V. Ex.* se digne de informar- me sobre os factos 
n'elle incriminados. 

Deus Guarde a V. Ex.». — 111."»® e Ex.™^ Sr. conselheiro Augusto 
de Castilho, capitão de fragata commandante da corveta ''Mindello, 
surta no Porto de Buenos-Ayres. 



O Encarregado de Negócios 
Viseatide de Faria. 



]I>oeiiiii«'iilo A V 

Arligo do medico da «HíndeHo» na Prensa de Buenos Ayres 
sobre a siluacào a bordo perigosíssima 

Insertamos á continuacion una carta que nos ha dirigido el 
médico de la corbeta "Mindello^, Dr. Benévolo Luis da Fonseca. La 
rectificacion que contiene no se refiere á noticias propias de este 
diário, puesto que nos hemos limitado en el curso dei conílicto sa- 
nitário á reproducir las opiniones que se han emitido en uno y 
otro sentido. 



Smíl 
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No es culfia nueatra que mientraa loa emigrados y el Departa- 
mento de Higiene decian que era deplorable la. situacion de los asi- 
lados y el estado higiénico de los baques, el sefior Ministro de Por- 
tuga! creyesae y manifiestara lo contrario. Mo podíamos dejar de 
consignar esoa pareceres, como hoy tenemos sumo gusto en publi- 
car la carta que se nos envia: 

■"Sefior Director de l.a Prensa: En médio de Ia general simpa- 
tia que en este pais hospitalario ha despertado la auerte de los bra- 
sUefioa asilados en loa buques portugueses, me sorprende la noti- 
cia publicada en La Prensa de ayer anunciando que, aegun la afir- 
macion dei sefior Ministro português y contra lo que de<;Iaran los 
médicos de tos respectiyos buques y los delegados sanitários argen- 
tinos, el estado aanitario de loa doa barcoa es excelente y que se 
han tomado Ias medidas necessárias para que la provision de ali- 
mentos aea lo mas abundante y lo mejor poaible. 

Cabiéndome una situacion especial en este incidente, como mé- 
dico de la corbeta "Mindello,, pido á V. permiso para significar 
desde mi humilde pueato, que en la aupueata afirmacion dei seiior 
vizconde de Faria hay una lamentable equivocacion, que me es 
preciso rectiticar por lo menos en la parte que me compete. 

El estado sanitário de loa doa buquea portugueses eatá tan gra- 
vemente comprometido, que su aaneamienlo reclamaria los doce 
trabajo^ de Hércules, si algun higienista visionário tuviesse la loca 
pretension de realizar esa obra milagrosa en médio de esta com- 
pacta aglomeracion. 

Para darae cuenta de la dureza de este cuadro ve rd ad eram ente 
dantesco, basta notar que de noche es imposible encontrar um me- 
tro de superfície en este buque, que no este escrupulosamente 
aproYechado para el reposo indispenaable de alguien y que ese 
estrano eapectáculo de una promiscuidad dolorosa que solo dejará 
de conmover á quien tenga una piedra en lugar de corazon, excede 
& todos los vueloa de Ia imaginacion, por mas f anteasadora que sea- 
Mal abrigados, mal lavados, mal alimentados, en una excita. 
cioQ deetructora & fuerza de ser constante y siempre incierta, juz- 
go que debo omitir ciertas notas que caeu en los domínios dei si- 
gilo médico, asi como la descripcion de algunos pormenorea que 
lastimarian Ia sensibtlidad & sus delicados lectores. Mencionaré so- 
lamente : 

1." Que en Ia corbeta -'Affonso d'Albuquerque„ fallecieron doa 
oficiale^. 

2.° Que exieten alli machos enfermos graves (con pneumonia, 
beri-beri y otras dolências mal conocidas), adernas de los heri- 

dos. 

3.* Que en la corbeta 'Mindelio,. se dieron dos casos de fiebre 
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amarilla confirmada^ que por no tener absolutamente la menor co- 
modidad fueron enviados ai Hospital lotante. 

á."" Que en estas dos corbetas, adernas de los heridos hay otros 
muchos enfermos cuyo estado es incompatible con la falta de re- 
cursos médicos. 

5." Que estos hectaos, notificados por los peritos á las autorida. 
des competentes, se han hecho dei domínio público. 

ô.*" Que el dia 29 dei mes pasado, estando esta corbeta fondeada 
en el puerto, toda la tripulacion, los pasajeros y hasta el próprio 
commandante de ella quedaron sin pan ni carne fresca (á pesar 
de haberlo solicitado), y se vieron obligados á alimentar-se, como 
muchas veses durante el viaje, solo de carne seca y racion de gal- 
leta. 

7.<» Que una correspondência general dei buque con Ia nota de 
xiryerdisimo puesta en el sobre y dirigida el dia 28 dei pasado ai se- 
nor Ministro português, segun consta no Uegó á su destino hasta el 
dia 31. 

8." Que los aparatos de desinfeccion y las demás cosas pedidas 
por el doctor delegado dei Gobiemo argentino con urgência, cuando 
tomo posesion de este servicio sanitário, no han Uegado desgracia- 
damente hasta hoy. 

En vista de esto, creo que ni el sefior Director ni el senhor lii- 
nistro de Portugal podrian alterar los hechos, usando de ána cruel 
ironia. Alguien losha engaôado. Por este motivo me apresuro á re- 
ctificar la noticia, lamentando este incidente, que es tal vez una 
nota discordante en el movimiento de augusta simpatia que surge 
de las nobilisimas damas argentinas y de la prensa dei país. 

Para terminar; yo bien sé que vários higienistas han comba- 
tido las cuarentenas para sustituirlas por la desinfeccion. 

En este caso no se beneficia debidamente a los buques, puesto 
que el delegado argentino declara que las desinfecciones serian casi 
impraticables en este estado de aglomeracion ; y efectivamente, la 
observacion demuestra que son insufflcientes, porque aparecen ca- 
sos de fiebre amarilla confirmada á pesar de las desinfecciones, las 
cuales por otra parte se hacen com todo el cuidado, en este clima 
de indiscutibles ventajas y en esta latitud ! 

Como V. sabe muy bien, esa omision no es debida á mi silencio 
ni ai de mi colega de la corbeta '^Âffonso de Albuquerque, y mucho 
menos ai de los dignos delegados dei Gobiemo argentino, tan celo- 
sos de las garantias sanitárias de su país. Los pareceres de todos 
los médicos han sido uniformes y graves, y son bien conocidos dei 
público. Yo me lavo las manos. A bordo de la corbeta ^MindellOa 
surta en Buenos Aires, 4 d'Abril de 1894.— /JenwoZo Lnia da Fonseca.,, 
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Officio (lo \iscoude de Fiiría ao cominandanle da «Míndello» 

sobre rrelamenlo de um transporte 

Buenos-Ayres, 7 de Abril de 1894. 

Ill.mo e Ex.^ao Sr. 



Tenho a honra de accusar a recepção do ofíicio de V. Ex.» com 
data de hoje, sob n.<* 77^ ficando inteirado do seu contheudo. 

N'e8te momento recebo do senhor Presidente do Conselho de 
Ministros um telegramma auctorisando me a fretar um vapor para 
transportar os refugiados bra2Íleiro6 até á Ilha da Ascençào, onde 
irá um transporte de guerra portuguez encontrar-se com o que 
d'aqui partir. Em harmonia com essas ordens, acabo de fretar por 
8:000 libras sterlinas o vapor "Pedro Terceiro „ d'e8ta Praça, o único 
disponível n^este momento, barco de 3:000 toneladas e de óptimas^ 
accommodações, que pelo contracto de que mandarei uma copia a 
V. Ex.» está obrigado a desembarcar os refugiados em qualquer dos 
pontos seguintes: Cabo-Verde, Ilha da Ascençâo, Loanda e Lisboa, 
segundo as indicações que recebi do governo de Sua Magestade. 

Este vapor irá a Maldonado collocar-se ás ordens de V. Ex.* 
para que se digne de determinar-lhe o itinerário a seguir. 

Determina o Governo que a Corveta " Affonso de Albuquerque» 
acompanhe o vapor fretado que levar os refugiados até á ilha da 
Ascençâo, e que a Corveta "M indelicado digno commando de V. Ex.» 
regresse a este porto para os concertos necessários, isto com ur- 
gência. 

Se, porventura, por parte do Governo Oriental se levantarem 
diffículdades para a permanência das corvetas nas aguas de Mal- 
donado, ou mesmo antes que essas diffículdades surjam, talvez seja 
conveniente que V. Ex.» dê as suas ordens para que os barcos do 
seu digno commando pairem nas proximidades do ancoradouro até 
que chegue o transporte que parte d'aqui. 

Digne-se V. Ex.» de indicar-mé o ponto preciso onde quer que 
o transporte a que venho de referir-me vá aguardar as suas ordens. 

N'esta data remetto a V. Ex.» e ao senhor Commandante dá 
Corveta "Affonso de Albuquerque „ as competentes cartas de saúde, 

20 — voL. III. 
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assim como expedi ao Cônsul Portuguez em Montevideu as conve- 
nientes ordens para satisfazer todas as requiaÍQÕes de ¥. Ex.*. 

Deus guarde a V. Ex>' 111.™° e Ex."" Sr. Conselheiro Augusto 
de Castilho, capitão de fragata, commandante da Corveta "Mindel- 
lo,, surta no porto de Buenos-Ayres. 

O Conselheiro Encarregado de negocies, 

Viíeontle de Farta. 
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^ Telegramina do comniuDiliinle da «Hiadello» ao ninistro 

* •■ da narinha sobre doeates de {gravidade a bordo 

[ Buenos Ayres, 6 de Abril de 1894. 

' Dois doentes brazileiros gravidade. Deverei deixar morrer sem 

^ commodidadeB, desabrigados ? 

k Catfilho. 
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Telegranma do ministro da marinba ao eominaadaiile 

da «ttindeilo» dando instrucçaes sobre a viagem 

da "Affoaso" h Ascencão 

Lisboa, 7 de Abril de 1894. 

Commando da corveta "Uindello,.— Buenos Ayres. 

Desembarque doentes impossível, dispense possível conforto 
Aretando transporte será, este comboiado "Aifonso d' Albuquerque,, 
ilha Ascençào, onde encontrará transporte procedente Lisboa. 
'Mindello, regressar Buenos Ayres. 'Affonso, seguir S, Thomé es- 
perando ordens. 

MÍnis'ro. 
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Telegramnia d» i'9mDiiiiHlaale d« «Híiidello» ao mioislro 

(lii miiriília mostrando a impossíbidade 

c desnecessidade do comboio 

Huenoa Ajrea, 8 de Abril de 1894. 

É completamenai impoaaivel corveta 'Affonao d'Albuquerque, 
comboiar vapor mercante, insufficiente carvão differença anda- 
mento. Eate partir para o seu destino com tenente Oliver deataca- 
mento 2U praças de pret, armamento, metralhadora. Mão ha O me- 
nor perigo. 

Ca»lilliO. 

Doo amento B a 

Telegratiinia do comiiandanle da «Nindello» ao conselho 
(lu »lniirant»dn. pergHslafldo se vae ser snl)slí(uido 

Buenos Ayres, 7 dô Abril de 1894. 

Desejo saber vapor "Angola, traz commandante corveta "Min- 
dello,. 

CaslUho. 
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Telejrramma de almiranlado ao coomandanle da «Nindella» 
respflndendo ao precedenie 

Lisboa, 8 de Abril de 1894. 

Do conselho do alsiirantado ao commando da corveta "Mindel- 
lo,. Buenos Ayres. 

Nío leva commandante sim outro immediato 6 um tenente 
diga se transporte fretado volta de Aacençio para Buenos Ayres 
para poderem ir os officiaes idos Angola caso affirmativo mande 
para aquella iiha immediato antigo informe quando corveta 'Min- 
dello, pode estar concertada e prompta regressar Lisboa. 

O lecretario 
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M» (lo alniranle Saldanha aii commandaDle da «lindello» 
uandando am protesto contra o governo portngnez 

Bordo da corveta 'Mindello, surta no ancoradouro exterior de 
Buenos Ayres, 8 de Abril de 1894. 

Ex."" Sr. Capit&o de fragata Conselheiro Augusto de Castilho, 
commandante da corveta 'Mindello,, e superior daaforçaa navaes 
liortugaezas na costa orienlal da America do Sul. 

Si mau grado meu tenho que cumprir o penoBÍasimo dever de 
lavrar um protesto contra a maneira vexatória, deshumana e sem 
precedentes, pela qual o governo de Sua Mageatade Fidelisaima 
entende fazer observar O aaylo que tio cavalheiroaamente nos íoi 
concedido sob o generoso auspicio de V. Ex." a bordo d'esta cor- 
veta e da "AfConso de Albuquerque,, não menos rigorosa é para 
mim a obrigação de declarar ao mesmo tempo a Y. Ex.*, que ao 
contrario não temos senào motivos de gratidão pelo solicito des- 
velo com que todoa & pot-fia, officiaes-raaiores, interiores e praças, 
fie teem esmerado a bordo dos dois navios por fazer minorar as 
agruras de nossa situação. 

Dirijo o protesto ao Sr. Ministro de Portugal nas republicas da 
Prata, por isso que a elle tem dirigido o governo de Sua Mageatade 
todas as instrucções relativas a nossa sorte, desde a chegada das 
duis corvetas a este porto. 

De .V. Ex." esperamos a fineza da entrega d'e8se documento ao 
Sr, Ministro, ou, no caso negativo, que consinta aervirmo-nos de 
outro conducto para fazel-o chegar as rnSlos do destinatário. 

Prevaleço-me do ensejo para reiterar a V Ex.* os protestos 
de minha melhor estima e distincta consideração. 

LuU P/itíi]ipe de Saldanha da Gama. 
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Pitrte oflici.ll dada pelo official de serviço da «AObuso» 
sobre a fuj^a de Ires asylados 

Buenos Ayres, 8 de Abril de 1894. 

Ao commando da corveta "Affonso d'Albuquerque„. 

Do segundo nenente Jayme da Fonseca Monteiro. 

Cumpre-me levar ao conhecimento d'ea3Q commando, qa« 
achando-me de qaarto a bordo d'esta corveta e quando estava atra- 
cada um palhabote com bois e carvão para o navio, ao approxi- 
mar-se uma pequena lancha a vapor, argentinEi, lançaram-se ao 
mar os aâylados Lrazileiros, primeiros tenentes Barros Cobra e Tran- 
quillino d'Aluantira e o alumno da Escola Militar Mário d'Alcan- 
tara: com o lim da os salvar armou-se uma embarcaçào, mas foram 
primeiramente racolhidos pela lancha argentina que immediata- 
menle se poz ao largo a todo o vapor; estes factos deram-se cerca 
das 7 h. e .^Ci m. 

Bordo da corneta "Affonso de Albuquerque, surta no porto ex- 
terior de Buenos Ayres, 8 de Abril de 1894. 

Jayme. ãa Fonseea Monteiro 
Segundo tenente 



Ollicio do coiimiaudanle da «Hindello» oa Visconde de Faria 
p»rti('Í|);iii(lo que >ae sahrr para a boca do Estuário 

111.-»- e Ex."" Sr. 

Tenho a honm de accusar recepçã.o do oiflcio de V. Ex." datado 
de hontem. e reci^bi um telegramma do Ex.™" Ministro da Marinha, 
cuja copia V. Ex.» encontrará junta, bem como a resposta que es- 
pero V. Ex.* se dignará de mandar expedir sem demora. 

Fico sciente do fretamento do vapor argentino 'Pedro Terceiro, 
destinado a transportar d'este porto para o da ilha da Ascençio os 
refugiados brasileiros que a meu bordo e a bordo da corveta 'Af- 
fonso d'Albuqucrqn6„ existem. Kfío diz V. Ex." se elle deverá ar- 
vorar a bandeira portugueza, mas como hontem m'o disse de viva 
voz, fico entendendo que assim succederá. 
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E' completamente impossível ser o dito transporte comboiado 
pela '^Affonso d'Âlbuquerque„,não só porqae aquelle navio não po- 
deria comportar o necessário carvão para tão larga travessia, mas 
também porque ao transporte nào poderia convir moderar a sua 
marcha ao ponto de ser acompanhado por um navio como a '^ Affon- 
so, com as caldeiras em muito mau estado, e com o fundo extre- 
mamente sujo. 

Entendo portanto, como o digo ao Sr. Ministro, que nào ha o 
mínimo inconveniente em deixar seguir o transporte desacompa- 
nhado, visto como tem de levar um 1.° tenente da armada como 
capitâlo de bandeira, 20 praças de marinhagem devidamente armadas 
e municiadas, e uma metralhadora. Â presença d'e8te pessoal, que 
justificará o uso da bandeira portugueza e de flâmula de guerra, é, 
sobretudo em viagem larga através do Oceano, suffíciente garantia 
de que o transporte dos nossos asylados se fará sem o mínimo 
transtorno quer para elles, quer para nós. 

Supponho que viráo hoje os mantimentos e outros artigos que 
requisitei, e n'es8a hypothese partirão as duas corvetas d'este an- 
coradouro amanhã de manhã, para operarem lá fora a baldeação 
dos passageiros para o transporte "Pedro Terceiro „. 

Quanto ao logar onde elle nos deverá encontrar, acho que pode 
haver inconvenientes se fixarmos o ancoradouro de Maldonado, 
onde o governo Oriental pode pôr objecções do género d'aquellas 
que aqui o Departamento de sanidade esteve para oppor-nos. Ten- 
ciono portanto ir ancorar umas 6 milhas a Leste do pontão pha- 
rol da ponta índio, em cujas aguas absolutamente neutras, ne- 
nhuma das duas republicas marginaes d'este magestoso estuário 
poderia ter pretensões a molestar-nos. 

N'esta ordem de idéas deverá o vapor "Pedro Terceiro^ sair 
â'aqui ainda com a bandeira argentina, ficando eu de arvorar-lhe 
a nossa, e de armal-o com a nossa guarnição e armamento quando 
elle for surgir junto de nós na bocca do Estuário. 

Pareceme ficarem assim resolvidas todas as difficuldades 
d'esta questão, e de maneira perfeitamente satisíactoria e efficaz. 
Parto pelo menos n'essa persuasão e desejando que o Ex.™° Minis- 
tro da Marinha não julgue dever fazer modificação a este arranjo. 

Deus guarde a V. Ex.» Bordo da corveta "Mindello„ surta no 
ancoradouro exterior de Buenos Ayres, 8 de Abril de 1894. 

111.™° e Ex."»<» Sr, Conselheiro Visconde de Faria, Encarregado 
de Negócios de Portugal. 

O commandante, Av^vato de Castilho 
Capitão de fragata 
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Parle offleial do ofllcial de serviço d<i «Afibnsn» 
sobre uma mallograda tentativa de fuga i'e asjlados 

Bordo em frente Á ponta do índio, 10 de Abril de 1894. 

Ao cominando da corveta "Affonao de Albuquerque,. Do offl* 
cJal de quarto daa 20 ás 24 h. do mesmo navio em 9 de Abril dfl 
1894. 

Cumpre-me participar que bontem, 9 do corrente mez de Abril 
de 1894, pelas 9 h. e 40 m. (a. m.) se achava atracado ao coatado 

d'este navio e a bombordo, um palbabote d'onde se estava descar- 1| 

rcganáo carvão, serviço feito por praças da guarnição d'e9te navio 
e que não ponde uitimar-ae pelos factos que paaso a descrever. A' 
hora referida, parte dos militares e paisanos que se acham asyla- 
dos a bordo, precipitaram-se d'assalto, para dentro do mesmo pa- 
Ihabote e para as suas enxárcias, recuaando-se a voltarem para 
bordo, ás intimações que lhe foram feitas. Sendo este facto uma 
contravenção ás ordena estabelecidas e ás instrucçòea da guarda, 
algumas das praças que a compunham, saltaram também, para 
obstar a que proseguisse o assalto, e porque se tinha travado des^ 
ordem entre as praças que estavam no serviço da descarga e oa 
aaaaltantes, que impediam o meamo aerviço, tratando de restabe- 
lecer a ordem e evitar a confusão que n'aquelle primeiro momento, 
e achando-se ■^doa despreveni doa. nem mesmo podiam saber o qne 
lhe tinha dado começo e qual o seu lim. Alguns dos individues que 
tinham saltado, estavam armados do navalhas e facas, e contra es- 
tes foi precise usar da intimidação pela força, para que largassem 
as armas offenaivas que possuíam e com as quaes ameaçavam as 
praças e tentavam cortar as espias ; outroa porém, renderam-se á 
intimação do ofticial immediato d'eate navio que tinha saltado 
para o palhabote e se achava desarmado. Tenbo mais a mencionar 
que o palhalote nào tinha bandeira alguma que lhe designasse a 
nacionalidade, e que oa aeus tripulantes e o nome "Donato, que ti- 
nha na proa, me parecem italianos. 

(a) Bernardo de Mello e Castro Moreira. 
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Doeutneuro 13 ^ 

Auto de corpo de delicio sobre os aconleeímenlos da « Affonso» 

Corpo de marinheiros da armada. 
Corveta "Affonso de Albuquerque „. 

Auto de corpo de «'elido 

Aos dez dias do mez de Abril de mil e oitocentos e noventa e 
quatro a bordo da corveta "AfFonso d'Albuquerque„, constando ao 
commandante da mesma corveta a participação dada por Bernar- 
do de Mello Castro Moreira, segundo tenente da armada, e official 
do quarto na occasião em que parte dos militares e paizanos bra- 
zileiros asylados n'este navio se precipitaram de assalto n'um pa- 
ihabote que estava atracado ao navio a bombordo, o qual não tinha 
bandeira de qualquer nacionalidade e d' onde as praças d'esta guar- 
nição se achavam fazendo o serviço da descarga de carvão, serviço 
que não poudeultimar-se porque osre feridos assaltantes o obstaram, 
estando alguns d'elle8 armados de navalhas e facas com que ameaça- 
vam as praças e tentavam cortar as espias;em vista d'isto saltaram ao 
palhabote as praças da guarda para restabelecerem a ordem reco- 
lhendo a bordo os individues que tinham tentado evadir-se,ordenando 
o commandante da mesma corveta,que procedesse a auto de corpo de 
delicto, fiz comparecer perante mim,Hypacio Frederico de Brion.capi- 
tão-tenente da armada, e do primeiro sargento Francisco Rodrigues 
Tavares, do corpo de marinheiros da armada, por mim nomeado para 
servir de escrivão, as praças seguintes: Pedro Tavares, 1.*' mari- 
nheiro n.o 599 de matricula e 120 da 2.* companhia, António, 1.** 
grumete n.° 2647 de matricula e 162 da 9.' companhia, José Luiz, 
carpinteiro de 2.a classe n.<* 248 e 11 da 16.* companhia, João d'01i- 
veira Camillo, 1.** grumete n.° 3733 de matricula e 269 da 2.» com- 
panhia, António da Silva Lourinho, 1.° grumete n.° 3538 de matri. 
cuia e 89 da 13.» companhia, todos pertencentes ao corpo de mari- 
nheiros da armada, e os cidadãos brazileiros João Vianna, empre- 
gado do commercio, José Ferreira Marques, empregado do com- 
mercio, Annibal de Paula Marques, commissario de marinha, ePla- 
cido'de Meyrelles, empregado do commercio, aos quaes deferi jura- 
mento aos Santos Evangelhos, sob o cargo do qual os intimei a de- 
clarar-me tudo quanto sabiam dos factos mencionados. ^ sendo 
perguntado Pedro Tavares, 1." marinheiro n.** 599 de matricula e 
120 da 2.a companhia do corpo de marinheiros da armada, disse que 
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no dia 9 áe abril do corrente, exercia a bordo o cargo de cabo da 
guarda, tendo recebido aa seguintes instrucçSes: ter a máxima vi- 
gilância em não deixar sahir de bordo nenhuma das pessoas asyla- 
das n'e3te navio senão com ordem superior, nio deixar que pessoa 
alguma fora do serviço saltasse para qualquer embarcação que esti- 
vesse atracada á borda, n&o permittir qae qualquer individuo se 
aproximasse, quer na ponte, quer no convez, das varandas ou da 
barda do lado de bombordo, e isto em consequência de se acbar 
atracado a esse bordo, um palbabote d'onde se estava descarregan- 
do carvâc. Em vista d'estas ordens, e para prevenir qualquer even- 
tualidade, tinha não só mandado collocar uma sentinella dentro da 
lancha do carvEo, como também avisado a sentinella da ponte e as 
praças da guarda de folga n'essa occasiào. Feias nove e meia da 
manhã viu precipitarem -se de assalto para dentro do referido pa- 
lbabote, alguns oCliciaes brazileiros asylados n'eBte navio, saltando 
immediatamente, etle testemunha, e as praças da guarda, não b<5 
as que se achavam de folga, como também todas as que compu- 
nham a ^arda que entrava de serviço n'esBe dia, isto para obstar 
a que aar.assem mais indivíduos para o palbabote, gritando: "aqui 
não salta mais ninguém,. Viu que um dos indivíduos que tinha 
saltado, cujo nome não sabe, mas que reconheee ser o mesmo que 
n'este momento foi apresentado, e que se chama Joào Vtanna, se 
tinha apossado d'uma faca que pertencia á cosinha do mesmo pa- 
iliabote. eque com ella ameaçava de morte quem se approxímasse; 
elle e outras praças que não pode precisar quem fossem, o rodea- 
ram allm de o desarmar para que elle não pudesse ferir alguma 
das praças que commandava e evitar aaaim o ter de lançar mâo 
de meios mais violentos, para que fossem cumpridas as ordens que 
tinha recabido Como disse, rodearam esse individuo, desembai- 
nhando oa sabres-bayonetas, para o intimidarem, mas não para 
com ellcB se servirem como arma offensiva, o que offecti vãmente 
não tiaeríim nem fariam, salvo caso de força maior. Nessa occasião 
uma cias praças em serviço na descarga na lancha, approximou-se 
pelo lado esquerdo, dando-lhe com um pau uma pancada que fez 
com que a referido individuo largasse a faca e esta cahisse ao mar, 
sendo em seguida agarrado e obrigado a saltar para bordo. Affir- 
ma mais, que todos os indivíduos que saltaram para o palbabote 
iam armados com instrumentos cortantes, vendo alguns com nava- 
lhas de bwba e um com uma machada semelhante ás que se usam 
a bordo dos nossos. navios com a qual tentava cortar as espias da 
embarcarão, o que não conseguiu por lhe ter sido obstado á força. 
Mais diz, que dentro da lancha não havia, além da sentinella, pra- 
ça alguma armada, como em boato se disse e correu entre os indi- 
vidues asylados. Que bó em ultima extremidade ou em defeza pro- 
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pria é que lançaria roâo de meios mais violentos, pois tinha ouvi- 
do o commandante do navio e offícial immediato gritarem para que 
não se batesse em pessoa alguma. Mais disse que ouviu uma voz 
dizer por entre avante do rodízio: matem esses canalhas e viva a òan- 
deira portu^ueza ! este grito era soltado por um dos indivíduos 
asylados, praça de proa, contra os ofíiciaes asylados que ten- 
tavam fugir. Consta-lhe, por ouvir dizer, que também tinha 
sido levada uma faca de cosinha d'este navio. Nào pôde atfir- 
mar o numero dos asylados que saltaram para o palhabote, mas 
sabe que alguns saltaram para bordo emquanto o palhabote esteve 
atracado, ficando dentro d'elle ao largar d'esta embarcação, cinco 
que mais tarde vieram para bordo. João Vianna, cidadão brazileiro 
empregado do commercio, de vinte e quatro annos de edade. Disse 
que pelas nove horas do dia 9 do corrente, achava-se em cima da 
ponte d'este navio, onde se acha asylado desde Vó do mez próximo 
passado, e que, aproveitando a occasião em que a sentinella da pon- 
te estava do lado de estibordo, dirigiu-se para a varanda de bom- 
bordo, e saltando por cima d'ella agarrou-se á enxárcia do palha- 
bote que allí se achava atracado, e descendo por ella, saltou para 
o convez; n'essa occasião atiraram-lhe com uma pá das que es- 
tavam em serviço do carvão, e mais ou menos ameaçado rodeou o 
palhabote pela popa passando para o lado de bombordo até meio 
do navio, aonde estava um seu camarada também official brazi- 
leiro asylado, não podendo passar mais para vante, retrocedeu e 
como encontrasse duas praças que lhe obstassem a passagem, vol- 
tou novamente para vante, mas tendo dado alguns passos e nào 
podendo passar, voltou novamente para ré recuando e passando 
pela cosinha do palhabote, ali se apossou d'uma faca pequena de 
cosinha, dizendo aos marinheiros que o ameaçavam que não o fe- 
rissem porque não o podiam fazer, mas se acaso o fizessem elle 
lhes retribuiria da mesma forma, indo sentar-se na grinalda da popa 
sendo rodeado pelas praças da guarda; n*essa occasião a praça que 
estava de cabo da guarda lhe atirou um pequeno banco que baten- 
do-lhe na mão lhe quebrou a faca, recebendo n'essa mesma occa- 
sião uma pancada com um pau de metro e tanto de comprido e 
grosso que o contundiu no hombro e omoplata esquerda, cahindo e 
pensando que lhe tinham partido um braço, o que felizmente nào 
succedeu, mas ficando bastante magoado d'esse lado. Passado isto 
o agarraram obrigando-o a saltar para dentro do navio. E mais nào 
disse. António, 1." grumete 2547 de matricula e 162 da. 9.* compa. 
nhia do corpo de marinheiros da armada. Disse que no dia 10 de 
Abril do corrente, estando em serviço na descarga de carvão den- 
tro do porão do palhabote que estava atracado ao costado de bom- 
bordo, sentiu um grande barulho e vozes dizendo: sobe a cima, sobe a 
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rim'i, Baltandu a.:ima do convez do referido palhabote, já ahi encon- 
trou um áas ufticjaes asyladoe por nome Paulino, e em seguida & 
esse salUram mais, nào podendo precisar nem o numero nem sa- 
ber quem eraniífoi em persiguiçào do referido offlcial para o agar- 
rar, maa quando chegou junto d'elle,jáo oncontroudeitado no con- 
vez c rodeiado de outras praças, nào sabendo se algum Itie tinha 
batido. Vendo á ré o individuo que lhe foi apresentado, por nome 
João Yianna, artnado de uma faca de cosinha, a elle se dirigiu, e 
com um pau lhe deu uma pancada no hombro esquerdo, no intuito 
de o desarmar, o que effectivamente conseguiu, saltando a faca 
para o mar. Disse mais, que este individuo, no momento em que a 
elle se cheijou, f^izia circulo com a faca, dizendo que matara tim que 
a rlle ki- cUf-juM', Tudo isto fez na intenção de auxiliar as praças 
da guarda e seus camaradas, que se achavam ameaçados. Disse 
mais que viu ã prQa do palhabote um individuo que reconhece 
como um dos a.^íf ladoa a bordo e por nome Ferreira, que armado de 
qualquer instrumento cortante tratava de cortar uma das espias 
que atracava a embarcação e que em seguida alguns dos indiví- 
duos que tmh3.-n saltado para o palhabote, tinham recolhido para 
bordo. José Ferreira Marques, cidadão hrazileiro, empregado do 
commercio, edaiie vinte um annos. disse que no dia 9 de Abril do 
corrente, pelatí nove horas da manhã, achando-aeem cima da ponte 
d'eâte navio, onde se acha asylado, vendo que alguns dos seus ca- 
maradas saltavam precipitadamente para bordo de um palhabote 
que estava atracado ao navio pelo lado de bombordo, do qual se 
estava descarregando carvão, saltou também por cima das varan- 
das para a nnxarcia do mesmo palhabote, d'onde desceu á intima- 
ção do official immediato d'e3te navio, que ae encontrava também 
dentro do palha&ote. Diz mais que ninguém o maltratou n^m O 
ameaçou, recolhendo a bordo no escaler do navio. Junto com elles 
estavam o tenente Vinhaes e o tenente da guarda nacional António 
Francisco Valentim, que também desceram á mesma intimação, os 
quaes, também como elle, recolheram para bordo, sem que fos- 
sem maltratados ou ameaçados de qualquer maneira. Isto que 
acabou de dizer o fez na intenção de fugir de bordo, fazendo-o 
d'eBta forma porque de qualquer outra maneira não o podia nem 
o devia fazer. Jcsé Luiz, carpinteiro de 2.' classe, n.» 248 de matri- 
cula e II <ia It).' companhia do corpo de marinheiros da armada, 
que no dia 9 de \bril pelas nove horas da manhã, se achava á pr5a 
dividindo uma carne do seu rancho, quando sentiu um grande ba- 
rulho e muita |,'ente saltar £ borda; n'esse momento, um dos índi- 
viduos asyladii.-^ a bordo, que não poude conhecer nem reconhecer 
quem seja, lançoa mio da faca que junto d'elle ss achava, fugindo 
para ré, ao ver isto correu sobre o referido individuo e tirou-lhe a 
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faca. Em seguida, vendo muita gente na lancha e o official imme- 
diato d'este navio, saltou para prestar auxilio no caso que fosse 
necessário; ouvindo tanto este official como o commandante do na- 
vio que tinha chegado ao reducto, gritarem por mais de uma vez 
que nào se batia em ninguém, saltou para bordo; passando junto 
d'alguns dos individues asylados, foi por elles ameaçado. Disse mais 
que viu dentro da lancha á popa, um dos asylados que sabe cha- 
mar se Joào Vianna, que com uma faca de cosinha na mào amea- 
çava as praças que o rodeavam gritando que com a faca era para 
dnze^ phrase que repetia quando já se achava dentro do navio. An- 
nibal de Paula Barros, cidadão brazileiro, commissario de marinha, 
idade vinte e quatro annos. Disse que no dia 9 de Abril pelas nove 
horas da manhã, se achava em cima da ponte d'este navio, onde 
está asylado, no momento em que viu alguns dos seus companhei- 
ros saltarem para bordo de um palhabote que estava atracado a 
bombordo, d'onde se descarregava carvão, saltou também; preci- 
pitando-se para o convez do palhabote, dirigindo-se logo para a 
proa com intenção de cortar a espia que do navio atracava á em- 
barcação com uma velha e enferrujada navalha de barba, o que ef- 
fectivamente conseguiu, não fazendo caso da aggressão que n'esse 
momento sofFriada praça ou praças que se achavam por detraz d'el- 
le. Diz mais que continuou a ser aggredido, não podendo saber nem 
reconhecer quem o fazia, saltando em seguida para bordo do na- 
vio onde se acha. Mais diz que tudo isto se fez sem previa combi- 
nação, embora existisse no espirito de alguns asylados o desejo ou 
idéa de o fazerem. Joào d'01iveira Camillo, 1." grumete n." 373-S de 
matricula e 269 da 2.* companhia do corpo de marinheiros d'arma- 
da. Disse que no dia 9 de Abril pelas nove e meia horas da manha, 
achando-se em serviço na descarga do carvão que se fazia n*um 
palhabote que estava atracado ao navio, sentiu uma grande alga- 
zarra e viu algumas das pessoas que se acham asyladas a bor- 
do, saltar para dentro do palhabote, alguns armados com facas e 
um com uma navalha de barba com que cortava a espia que atra- 
cava a embarcação o qual, não fazendo caso das intimações que 
lhe faziam, continuou cortando a espia e tentando aggredir as pra- 
ças; em vista do que elle, testemunha, lhe deu uma pancada com 
um pau, com intenção de o desarmar, parecendo-lhe que effectiva- 
mento o referido individuo, que soube chamar se Paula Barros, lan- 
çou a navalha ao mar; e nada mais lhe consta senão que esse in- 
dividuo saltou para bordo do navio. Já depois de succedidos estes 
factos é que elle testemunha ouviu que o commandante* e imme- 
diato do navio avisavam para que nào se batesse em pessoa algu- 
ma, e nada mais disse. António da Silva Lourinho, 1." grumete n.® 
3538 de matricula e 89 da 13.* companhia do corpo de marinheiros 
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d'armada,. Disse que no dia 9 de Abril pelas nove e meia horas da 
manha, fazia parte da guarda e achava-se de vigia debaixo do re 
dueto, com ordem de nâo deixar saltar ninguém para dentro do pa- 
Ihabote lio carvào, que estava atracado ao costado de bombordo, 
quando de repente, irendo começarem a saltar aiguns indivíduos 
asyladoa a bordo, saltou também para o palhabote. K'esse momen- 
to viu que um d esses individuo» ae dirigia da prÔa para a popa do 
palhabote com uma navalha aberta, que lhe pareceu ser de bar- 
ba, e deu-lhe a voz de prisão, á qual elle não obedeceu, continuan- 
do a fLigir para a popa e Jogando-lha nm golpe á barriga, que lhe 
cortou a camizoHa a qual apresentou n'eate momento. Vendo isto 
metteii-lhe um pé e Cel-o o cahir. Affirma que o individuo a que 
se reTere é o mesmo que n'eBte momento lhe foi mo.'itrado e que 
se chama Meírelles; maiadiz que o referido|ind!VÍ(luo, antes mesmo 
de qualquer intimação ameaçava as praças com a navalha, dizendo 
que^jíi ]>nra n-iiisde S't- nfrií-hrivs. Mais nào disse. Plácido de Hey- 
rellos, cidadão braaiiairo, empregado do commercio, edado vinte e 
três annoa. Uiase que no dia 9 do corrente, pelas nove horas da 
manhã, ae encontrava em cima da ponte d'este navio onde se acha 
asylacio, e tendo combinado com os seus companheiros João Vian- 
na e Francisco Valentim que no momento dado tentaram evadir-ae 
de bordo na primeira opportunidade e achando*se na occasiào um 
p-vlhabote atracado a bombordo, d'onde se descarregava carvfto, 
resolveram faael-o n'a3Ba occasiào e efTectivamente o fizeram 
tando por cima iJaa varandas da ponte para dentro do referido pa- 
lhabote, na intenção 5e se evadirem; quando chegou ã proa do pa- 
Ihabote, viu que algumas das praças aggrediam o seu companheiro, 
o qual cortava uma das espias que atracava o palhabote ao na^ 
vio; pegando n'um pau, tentou defender-ae a si e a elle, Er 
guida cahiu e pouco depois recolheu a bordo. Nega quo n'ea3a oc 
casiào se achasse armado com qualquer eapecie de navalha. Mais 
disse que n.io viu se O palhabote tinha alguma bandeira içada. Cha- 
madas novamente as seguintes testemunhas: Pedro Tavares, 1." 
marinheiro n." 120 da 2.' companhia, José Luiz, carpinteiro de S.* 
classe n." 1 1 da IR." companhia, João d'01iveira Gamillo, n." 269 da 
S." companhia, António da Silva Lourinho, n," 89 da l.ii.» companhia,, 
todo3 do corpo de marinheiros da armada, declararam que o pa- 
lhabote a que este auto se refere não tinha içada qualquer bandei- 
ra que lhe designasse a nacionalidade, E de tudo quanto narrado 
fica, fiz lavrar o presente auto, eacripto por Francisco Rodrigues 
Tavarea, l." sargento do corpo de marinheiros d'armada. que ser- 
viu de escrivão, e vae por mim assignado com as testemunhas, de- 
pois de a todos ser liiio, não sendo assignado por Pedro Tavares, 1.° 
marinheiro n." 120 da !.■ .companhia do corpo de marinheiros d'ar- 
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mada, António, 1.° grumete n." 162 da 9.* companhia, António da 
Silva Lourinho, 1.* grumete n.° 89 da 13' companhia, todos do cor- 
po de marinheiros d'armada, por náo saberem escrever. Eeu Fran- 
cisco Rodrigues Tavares, l.® sargento do corpo de marinheiros 
da armada, a escrevi e assigno, dando minha fé de que tudo se 
passou na verdade, conforme n'este auto fica referido. 

Hypatio Frederico de Brion 

Capitào-tenente 

Jt 8 ' Luiz 

Carpinteiro de 2.* classe 

João d* Oliveira Camillo 

2.* companhia n,** 269 

JoSio Viaima 
José Ferreira Aíarquen 
Ânnibal de Paula Barros 
Florido de MeyreUes 
Francisco Rodrigues Tavares 

1.® sargento. 



Documento FK ^^ 

Officío do coosul Faria ao commandaDte da «Híndello» 
traiismíUíodo perguntas de Lisboa sobre Fugas 

Montevideu, 13 de Abril de 1894. 

///.""> c JS7ar."« Sr, 

Acabo de ter uma conferencia telephonica com o Encarregado 
de^Negocios de Portugal em Buenos- Ayres, na qual me ordenou de 
communicar com a maior urgência a Y. £x." o seguinte tele- 
gramma: 

''Do Presidente do Conselho de Ministros ao Commandante da 
«Mindello^. 

"Diga quantos refugiados se evadiram de bordo das corvetas, 
quantos voltaram; se entre evadidos ha officiaes. O Governo Ar- 
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gentino reclama por escaler armado " Affonso Albuquerque^ tirarem 
refugiados bordo palhabote bandeira argentina informe minuciosa 
e precisamente aucceáiáo.^Hinfge Bibeiroj^. 

Rogo a V. Ex.» queira ter a bondade de me responder com a 
brevidade possivel afim de poder transmittir quanto antes a res- 
posta de V. Ex* para Buenos-Ayres. 

Deus guarde a V. Ex.» 

111."»° e Ex.n*" Sr. Augusto de Castilho, commandante da corveta 
«Mindello^. 

Antonw de Portugal de Faria 

Cônsul 



Dooumento S li 

Relação iocorreda e au^meiílada 

de refugiados qne teolaram hgir, enviada por elles 

ao commandante da «Nindello» 

lista dos c49» e nãoc 30» eiílados qae, no dia 9 de Abril de 1894, 
foram retirados á força de bordo da golleta argentina cPepito 
Donato» nas balizas eiteriores do porto de Bnenos-Ayrcs. 

i.o" tenentes: 
Augusto Vinhaes. (*) 
Gentil Meira. (*) 
Victor Paulino. (♦) 
Paula Barros. (*) 
Tenente, AntoUio Valentim. (*) 
2.» tenente, Manuel Souto. 
Guarda-marinha, Lemos Bastos. 
Aspirante^ Frederico Villar. 

Civis: 
João Vianna. (♦) 
Plácido Meirelles. (*) 
Alferes. Balthazar da Silveira. 
Civil, Ferreira Marques. (*) 



(*) Os nomes que teem esta indicação b&o os únicos que realmente conseguiram 



embarcar no «Pepito Donato» 
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Cudftt, Moreira Guimaraies. 
Capiíào-ieiifaif, Dn^Joaquím Franco. 
Dr. Joaquim Botelho. 
Dr. Luiz Baeta. 
lir. Américo Baeta. 
Capitã", Félix Bíalé. 

J."' Itiienlet: 
Octacilio de Almeida. 
Tliimotheo Rosa. 
Mello Moraes. 
Fontoura. 
António Sampaio. 
Collona. 

Libanio Lamenha Lins. 
Giiarda-marifíha, Marianno Dias. 

'J," leiíenltt: 
Keller. 

A. Thompson. 
De la maré. 
José Félix. 
Dr. Ferreira Velloao. 
Dr. Nogueira da Gama. 
í." lenenfe, Luiz Carvalho, 

Vnltintario$: 
^liguei Russell. 
Francisco d'Araujo. 

Aepiíanli:): 
Tancredo Gomea. 
Alves de Sousa. 
Addberto Nunes. 

Mo ara Rangel. 
Fructuoao Monteiro. 
Olympio Gomes. 
Coutinho, 
r. Vaz. 

Mncliinislas: 
I osta Ferreira. 
Luiz da Silva. 
Moura. 
Maria Velha. 
Aspiraiiir, Sraça. 
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Doonmen-to B 1 

Offieio do Vjseonde de Faria transniltíndo nu lele((raiiinia 

do ministro Hinlze Ribeiro 

ff 

Buenos-Ayres, 11 de abril de 1894. 

I/Z.™*» e Í7."<» .Sr, 

I Venho rogar a V. Ex.» se digne de informar-me sobre o lamen- 

tável incidente da faga dos refugiados brazíleiros que se encontra- 
vam a bordo das corvetas portuguezas, aíim de poder communicar 
em officlo ao governo a informação de V. Ex.* 

Recebi hontem á noite do sr. Presidente do Conselho de Minis- 
tros o telegramma de que V. Ex.* encontrará junta uma copia au- 
thentica, e que tenho a honra de remetter a V. Ex.* para seu intei- 
ro conhecimento. 

Do sr. Ministro da Marinha recebi também um telegramma, or- 
denando-me que o informe sobre o numero de praças pertencentes 
á corveta '^Mindello^ que seguem no transporte que deve levar os 
refugiados brazileiros á Ilha da Ascensão ; rogo a V. Ex.» se digne 
de esclarecer-me sobre este ponto, com possivel brevidade, afím 
de poder reponder-lhe. 

O transporte •* Pedro Terceiro „ deve partir dentro de três dias 
para o ponto indicado por V. Ex.* onde receberá os refugiaclos que 
restam a bordo das duas corvetas. 

Deus Guarde a V. Ex.*.— Ill."^« e Ex.^" Sr. Conselheiro Augusto 
de Castilho, capitão de fragata commandante da corveta ''Mindello^. 

O Conselheiro Encarregado de negócios 

Visconde de Faria 



Dooumeiíto B J 

Telegramma termíoaote dos ministros Hintze Ribeiro 
e Neves Ferreira sobre a viagem á Asceoçao 

Lisboa, 10 de abril de 1894, ás 5 h. 55 (p. m.). 

Encarregado de Negócios Portugal.— Buenos-Ayres. 

De parte Ministro da Marinha transmitta commandante Casti- 
lho ordem terminante corveta Affonso de Albuquerque comboiar 
transporte que regulará sua marcha pela da corveta, pelo menos 
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durante cinco dias navegando depois á vontade, mas indo em todo 
caso corveta Aecenção ínformando-ae de como ao passaram as 
cousas, tranamittindo noticias telegrapho de S. Thomê. Na Ilha 
Ascensã.0 nâlo desembarcar refugiados, passam para transporte 
"Angola, que ali deve estar. 

fíiitUe Ribeiro. 

Está conforme.— Buenos-Ayres, aos 11 dias do mez de abril de 
1894. 

O Conselheiro Encarregado de Negócios 

Visconde de Faria 



Docuineuto I-tli 

PrioMiras inslruccnes dadiís pelo cominandanlf da <IÍDdeIlo> 
ao A» «Affons»» sobre a viagem â Ascensão 

Rio da Prata, 13 de abril de 1894. 

Uo commando da corveta *Mindello„ ao commando da cor- 
veta "Affonao de Albuquerque,. 

O transporte "Pedro Terceiro, fretado em Buenos Ayres pelo 
Governo Portuguez para conduzir á Ilha Ascençio, os refugiados 
brazileiroB que estão a bordo d'estaa duas corvetas, deve chegar a 
este ancoradouro, segundo me informa o encarregado de negócios, 
até amanhã 14 do corrente. O dito transporte receberá ordem 
para fundear tão perto d'eeta corveta quanto possivel, e a "Affon- 
so, deverá approximar-se d'elie para que a baldeação de gente e 
bagagens se opere com rapidea. 

Logo depois de ter fundeado o transporte, deverá esse com- 
mando dar guia de destacamento para elle áã seguintes praças : 
I " tenente da armada. Francisco Annibil Oliver, que receberá no- 
meação minha de capit&o de bandeira; um cabo marinheiro, um l.'" 
marinheiro, um 2." marinheiro, e 9 grumetes. Estas praças de jnari- 
nhagem levarão o seu armamento e 26 cartuxos cada uma. 

Depois de instailado no transporte "Pedro Terceiro,, o seu ca- 
pitão de bandeira, bem como o pessoal menor ido dos dois navios, 
e de n'elle ter sido arvorada a bandeira portugueza e a liamula, 
que pela corveta "Affonso de Albuquerque, serio fornecidas, far- 
se-ha a baldeação dos refugiados brazileiros e respectivas baga- 
gens das corvetas para elle, empregando-se as embarcações dos 
navios commandadas por um official de patente. 
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Officio do Vhconde de Faria para o eommandanle da «Mindellit ■ 
aanuiiciando a próxima ida do Iransporle para IHonlevideu 

Buenos-Ayrea, 16 de abril de 1894. 

II/.<^" Ei.""> Si: 

Segue esta noite para a Ponta d'Indio a collocar-se ás ordena 
de V Ex.' o vapor "fedro Terceiro„ para receber & seu bordo os 
refugiados brazileiros que ae acham na corveta "Mindello,, do di- 
gno commando de V. Ex.>, e na 'AfTonso de Albuquerque., 

No intuito de evitar a repetiçio de facto idêntico ao que se 
passou com a fuga dos asilados a bordo das daas corvetas, tomo 
a liberdade de lembrar a V. Ex.* a conveniência de que nenhum 
d'elle3 entre a bordo do "Tedro Terceiro, antes que este tenha 
concluído o carregamento dos viveres e carvflo, que nSo houve 
tempo de concluir aqui dada a urgência da saída. 

)'or informação que recebi por telephone do Cônsul Portuguez 



Apenas a corveta "Affonso de Albuquerque, estiver desem- 
baraçada, partirá sem perda de tempo para Buenos Ayres a abas- 
tecer^se de carvào, mantimentos e quaesquer sobresallentes de 
que carecer, afim de dar o possível cumprimento ás ordens expres - 
sas do Governo, transmitttdas por intermédio do encarregado de 
negócios de Portugal no telegramma que junto vae por copia. 

E de esperar que o sr. commandante dessa corveta, bem com- 
penetrado do transtorno que causa a mais prolongada demora dos 
refugiados n'eBttaa ^uas, e sabendo que a corveta "Mindello^ aqui 
permanecerá vigiando o transporte 'Pedro Terceiro,, expostos 
ambos a quaesquer maus tempos que possam cair, empregará 
todo o seu provado zelo para abreviar quanto possível asuaprom- 
ptiticaoão em Buenos Ayres, e regresse aqui para emprehender a \ 

sua viagem sem mais demora. 

As instrucçOes para essa viagem, tanto para esse commando 
como para o capitão de bandeira dO transporte 'Pedro Terceiro,, 
serilo opportunamente enviadas. 

O Commandante 

Aui/uslo de Varlilho. 

Capitão de Fragata 
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em Montevideu, tomei conhecimento de que a corveta "Affonso áfi 
Albuquerque „ tem de vir a Montevideu fornecer-se de carvào e 
mantimentos para a viagem; parece-me que deve, no entretanto^ 
a corveta "Mindello„ ficar guardando o "Pedro Terceiro i,, que em 
caso algum deverá largar da Ponta dlndio a nâlo ser para seguir 
viagem directa ao seu destino. 

Junto tenho a honra de enviar a V. Ex.» a copia do contracto 
do fretamento do 'Pedro- Terceiro „ para que V. Ex.' possa ficar 
ao corrente de todas as suas clausulas, e proceder em confor- 
midade. 

Por instancias de S. £x.« o Senhor Ministro da Marinha rogo 
a V. Ex." se digne de informar-me com toda a urgência de qual o 
numero de praças da corveta ''Mindello» que seguem a bordo do 
* Pedro Terceiro, com os refugiados. 

Deus Guarde a V. Ex." 111.*»" Ex.™o Sr. Conselheiro Augusto de 
Castilho, Capitão de Fragata, Commandante da Corveta Mindello, 

O Encarregado de Negócios 

Visconde de Faria. 



l>ocu meu to li lu 

Eseriptura de rrelameiito no vapor << Pedro III» 

Copia sJDipIfs 

Número treinta y uno. 

En esta ciudad de Buenos Aires, capital de la República Ar- 
gentina á los doce dias dei mes de abril dei ano mil ochocientos 
noventa y cuatro ; ante mi Escribano Nacional de Marina y testi- 
gos que suscriben comparecen, de una parte Don Pedro Gartland, 
de estado casado, domiciliado en la calle de Florida número tres- 
cientos cuarenta, en esta capital, mayor de edad, de mi conoci- 
miento, de que doy fé, asi como de que comparece en representa- 
cion y como apoderado general de su senor Padre Don Pedro A. 
Gartland, lo cual lo comprueba debidamente^ con el poder que me 
exhibe, tengo presente en este acto y que transcripto testualmente 
dice asi: — "Escritura número ciento uno. — En la ciudad de Buenos 
"Aires, el seis de abril de mil ochocientos noventa y cuatro, ante 
"mi compareció Don Pedro A. Gartland domiciliado en esta capital, 
"calle de la Florida número tresciento cuarenta, casado, mayor de 
"edad, á quien conosco de que doy fé yen presencia de los testigos 
"ai final firmados, dijo que confiere poder general á suhijo Don Pe- 
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"dro Gartland, domiciliado t&mbien en esta capital en la citada 
"calle y número, caBado y mayor de edad, para que en su nombre 
-"ejecute los actos, haga los negócios y entienda en los asuntos que 
"se determjnsran en seguida: Representarle en todos bus asuntoa 
"judiciales dí jurisdiccion contenciosa ó voluntária, nacíonales 6 
"provineiales, iniciados 6 por iniciar, como demandante 6 deman- 
■"dado, ya versen sobre su persona 6 bienes. Cobrar judicia! 6 ex- 
' tra judicial mente todas Ias cantidadea de dinero ú otroa casos que 
'actaalmentÉ se le adeudan 6 que se le debieren en do sucesivo 
"por cualquier titulo y razon. Conceder í sus deudorea, quitos, es- 
"peraa 6 remisionea. Recibir todo cuanto se le entregare por resulta 
''de los cobros y otorgar recibos, cartas de pago, chancebciones y 
"finiquitos, gobernar, cuidar y administrar todos sua biones raices 
''o muebles; uender los miamos bienes, hipoteca ri os, arrendarloa, 
'permutarlos, donarios. cedorlos 6 darloa en prenda, préstamo 
"miituo como Jato ó anticresis — ajustar preoioa, plazos, forma 
"de pago, interés y las de mas condiciones 6 claÚÈulae de cual- 
■'quier género que cre a vantajosa, sean, ó resolutoriaa ó sus- 
"pensorias. líecibir los precioe^ alquileres ú otras cosas ai con- 
-tado 6 A plazo, otorgar las escripturas, celebrar cualquier con- 
■'trato que tenga por objeto adquirir el domínio uso ó goce de bie-' 
■■nes raices á título oneroso 6 gratuito. Prestar dinero 6 tomar 
'prestado í interés Bobre hipoteca, prenda ii otra seguridad per- 
'^aonal ó real Gobernar y administrar todos sua bienea y negócios. 
-Emprander cualquier operacion de comercio celebrando loa con- 
"tratos que fueren necesarios. Hacer pagos ordinários y extraor- 
'dinarios. Hazer novaciones que estingan obligaciones ya exísten- 
'tes ai tiempo de eate mandato. Solicitar y recibir en calidad de 
■'préstamo de indivíduos comerciantes, sociedades, corporacíones y 
"establecí mi entoa bancários inclusive los de la racion Argentina, 
"de la província de Buenos Aires„, Nacional é Hipotecário de una 
"y otra jurisdiccion y sua respectivas sucursales, todas las canti- 
'dadea de dinero que necesitar, girando, descontando 6 aceptando 
■"letras, pagares ú otros documentoa. Renovar cuantas veces fure 
'necesario laa letras pagares ú otroa documentos librados hacien. 
"do aiitorizacionea. Bxtraer de banco los fondOB depoaitadoa y sus 
"intereaes per médio do cheques n en otra forma y depoaitarlos á 
" plaao tijo an cuenta corriente, dando los garantias que se le 
"exigieren. Aceptar ú renunciar herencias pura ys implemente ó con 
■"beneficio de inventario. Representarle en sociedades anónimas, 
■' colectivas li de otro género; ejercit&r todos sub derechos socialee y 
■'cumplir loa cargos y prestacionea que le competan, percibiendo 
■'lo que corresponda. Constituirle en depositário ó fiador. Obligarle 
"por un tercaro ofrecíendo el hecho de este. Dar y recibir en pago. 
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"bienea de cualquier naturaleza. Formar sociedades estipulando 
''sus bases y obligaciones. Reconver, confesar y estinguir obliga- 
" clones ya existentes ai tiempo de este mandato. Renunciar á 
"prescripciones adquiridas. Comparecer en juicios, prorogar juris- 
"dicciones, deduzir, intentar y oponer todas las acciones derechos y 
''recursos que le competa; producir toda clase de pruebas, presen- 
"tar y absolver posiciones, prestar juramentos, renunciar el dere- 
"cho de apelar, transijir bajo los condiciones que creyere conve- 
"niente, cualquier pleito ó diferencia, que se subsistare ó some- 
"terse á la desicion de jueces árbitros, arbitradores amigables 
"componedores y terceros en los casos de discórdia bajo la cor- 
"respondiente escritura de compromiso y pena convencional que 
"pactare. Conferir poderes generales y especiales y sustituir el pre- 
ssente total ó parcialmente, revocar y nombrarsustituto. Lida que 
'^le fué la confirmo y la firmo siendo testigos Don .Tuan Cruz y Don 
''Federico Fernandez— Pedro A. Gartland— Testigo— Juan Cruz O 
"Campo - Testigo—Federico Fernandez— ante mi -Cipriano Sires 
"— Hay un sello -Concuerda con la matriz numero ciento uno ar- 
"chivada en el registo trece á mi cargo. A requerimiento dei otor- 
''gante autorizo la presente en Buenos Aires á siete de abril de mil 
"ochocientos noventa y cuatro. Cipriano Sires.— Hay una estam- 
'^pilla inutilisada por un sello „. De lo transcripto doy fé asi como 
de que por otra parte comparece el Excelentisimo Senor Encar- 
gado de los Negócios de Su Magestad el Rey de Portugal, el Viz- 
conde de Faria, de estado casado, domiciliado en la calle de Moreno 
número mil trescientos setenta, en esta Capital; siendo ambos 
comparecientes mayores de edad, de mi conocimiento y capacidad 
legal de que doy fé asi como de que ambos senores comparecien- 
tes esponen á una sola voz, que han venido en celebrar el contrato 
en el cual vienen á ratificarse y darle validez legal por médio dei 
presente publico instrumento y cuyas clausulas son las siguientes: 
— Primero — Don Pedro Gartland en el carácter que inviste de apo- 
derado general de su senor padre Don Pedro A. Gartland, propie- 
tario dei vapor argentino Pedro m actualmente en la rada exte- 
rior ; fieta ai senor Vizconde de Faria el citado vapor con el objeto 
de conducir hasta la islã de Ascension sobre la costa occidental 
dei Africa, los asilados brasilenos que se encuentran actualmente 
á bordo de los buques de guerra portuguezes denominados *Min- 
dello„ y ''Affonso Alburqueque„, hasta el número seiscientos mas 
ó menos de los cuales ochenta mas ó menos seran de primera 
clase. Segund o 'el' Senor Gartland se obliga por médio dei presente 
instrumento público á proveer á los pasageros de primera clase, 
acomodacion, servicios y manutencion esmerada, como es de cos- 
tumbre en los vapores de pasageros que salen de este puerto 
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dando racion de primera clase hasta el número de doscientas per- 
Bonas. — Tercero. Los pasageros de tercera clase tendran buena 
acomodacion y sus raciones seran las siguientes; café y galleta á 
las siete ante meridiano. Pescado ó carne con um plato de sopa á 
las doce meridiano, igual racion á las seis pasado meridiano dan- 
dose carçe y papas con eccepcion de aquellos que participaren de 
la comida de primera clase quienes seran indicados por el oficial 
portuguez que comanda el vapor y cujo número no pasará de 
ciento veinte de acuerdo con el articulo anterior. Estos pasageros 
comeran despues de la primera comida de los ochenta pasageros 
de primera clase. Cuarto. El vapor "Pedro I1I„ recibirase de los pa- 
sageros á las seis millas ai este dei farol de punta índio en el pia- 
zo de três dias hábiles salvo fuerza mayor quedando los buques 
desde esta techa á la disposicion de la Escuadra Portugueza, ai 
efecto, obligándose el excelentisimo senor Vizconde de Faria á or- 
denar el embarque de los pasageros inmediatamente do tener 
aviso de la gente, de que el vapor está listo y en el punto indicado 
en este articulo.— Quinto.— El vapor "Pedro III,, llevará la bandera 
Portuguesa y será armado como buque de guerra de aquella nacion 
bajo el mando de um oficial de la marina portuguesa quedando su 
actual capitan como oQcial de navegacion. — Sesto. — Llegado el 
vapor á su destino los pasageros seran trasbordados inmediata- 
mente á un buque de guerra portuguez, en el cdso de no efectuarlo 
en el término de cuarenta y ocho horas, despues de la llegada, el 
senor Vizconde de Faria se obliga á pagar por su gobierno la suma 
de siete chelines diários por «ada pasagero de los que comen de 
primera clase y cuatro chelines diários por cada uno de los de ter- 
cera clase, abonando ademas el alquiler diário dei vapor á razon 
de cuarenta libras esterlinas.— Sep timo -El senor Vizconde de Fa- 
ria en el caracter que invisto de encargado de Negócios de su Ma- 
gestad el Rey de Portugal, obliga á su Gobierno por los desperfe- 
ctos que por el estado armado dei buque puedan ocasionarsey por 
cualquier otra averia que no sea de mar. — Octavo. — En caso de 
que el senor Vizconde de Faria, ya sea por órden de su Gobierno 
ó por cualquier otra causa desistira de este contrato perderá la 
mitad dei flete abonado. — Noveno.— El senor Vizconde de Paria 
pagará ai senor Gartland la suma de ocho mil libras esterlinas 
como importe total dei flete dei vapor "Pedro III„ ai firmar el pre- 
sente contrato de fletamento; quedando el espresado vapor afe- 
ctado á favor dei senor Vizconde de Faria en garantia de la es- 
presada suma, hasta que se fínalice el viaje y se de cumplimiento 
á todos las clausulas estipuladas en este instrumento público. Am- 
bos comparecientes en los respectivos caracteres que invisten 
manifiestan estar en un todo perfectamente de acuerdo con lo es- 
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tipulado en eatb contrato y se obligan miituatitente á cumplirjo 
fielmente en todos y cada una de sus partes- De acuerdo con lo 
manifestado en la claosula novena el senor vizconde de Faria hace 
entrega en eate acto y en mi preaencia ai aenor Pedro Gartland, de 
la suma de ocho mil libras esterlinas importe total dei flete de) va- 
por "Pedro III,, cuya sarna recibe el aenor Gartland, otorgando 
por médio de este miamo instrumento, el mas bastante recibo y 
carta de pago en forma tal cual lo manda el derecho. El senor Pe- 
dro Qartland haciendo uso de sus facuitadea, j dando cumplimiento 
á la misma citada clausula novena conatituye gravámen sobre el 
citado vapor 'Pedro III„ en favor dei senor Vizconde de Faria 
haata la flnatisacion dei viaje 7 perfecto cumplimiento de todas las 
clausulas de este contrato; poniendose ai efecto las notas de inhi- 
hícion respectivas y dandose cuenta en este mismo instante á Ia 
PrBfectura Marítima delgravãmen que pesa sobre dicho vapor. En 
su testimonio y previa lectura en que se ratificaron los compare- 
cientes asi la otorgan 7 Hrman junto con los testigos presentes D. 
Luís Bedouret 7 Don Jacinto Velasques vecinos hábiles y mayores 
de edad, de mi conocimiento y capacidad legal, de que doy fé. Esta 
escritura sigue inme d latamente á la numero treinta. Pedro Gar- 
tland — Visconde de Faria — Testigo — Luis Bedouret — Testigo — 
Jacinto Velaz quês— Ante mi — Pedro S. Larrosa Eacribano Nacional 
de Marina. Hay una eatampilla inutilizada por un se lio. 
Cã pia sim pie 

Uooumeuto B n 

^ovus iostriccocs do commandanle i1a «Niiidello>> 
ao eomíBandanle da «Aironso» 

Rio da Prata, 16 de Abril de 1894. 

Do commando da corveta 'Mindelio. ao commando da corveta 
Affonso de Albuquerque^. 

SSo confirmadas as Jnstrucçõus contidas nas notas d'este com- 
mando n.° 79 de 13 do corrente, com excepção da ultima parte, que 
lic% alterada pela forma que ao diante vae designada: 

1.' Logo que o transporte 'Pedro Terceiro, tenha recebido to- 
dos os seus passageiros de bordo das duas corvetas, bem como as 
respectivas bf^agens, o que cada um dos dois navios de guerra in- 
dicará içando o signal FCDS, largarão, a corveta "Affonso de Albu- 
qusrque, e o transporte 'Pedro Terceiro, em direcção á bahia de 
Montevideu, onde aui^ir&o no ancoradouro exterior e no logar onde 
se espera a visita de saúde. 
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2.' A corveta "Affonso de Albuquerque, receberá em Montevi- 
deu o carvão, mantimentOB e sobresalentes de que carecer, nunca 
perdendo de vista o transporte, e passará conhecimeatos de todos 
os géneros recebidos dos quaes um exemplar enviará ao cônsul de 
Portugal para que elle satisfaça a sua importância aos respectivos 
tomecedores, 

3.» Depois de ter a corveta recebido todos os artigos de que ca- 
recer, largará com o transporte "Pedro Terceiro, para o mar, em 
direcção á ilha ingleza Ascençào, onde é final destino do referido 
transporte. 

i."- O transporte tem ordem de regular a sua marcha pela da 
corveta, pelo menos durante cinco dias, depois do que oada um dos 
dois navios navegará á vontade com o destino determinado. 

6,» O sr. commandante da corveta 'Affonso de Albuquerque, 
empregará todos os esforços para alcançar a referida ilha, onde pro- 
vavelmente só chegará depois do transporte, informar se-h a alli 
das circumstanctas que se tiverem dado durante a viagem, rece- 
berá as praças que destaca para o transporte, caso este e o tran- 
sporte "Angola, ainda alli se achem, e, depois de ser abastecido de 
carvão, etc, largará para a Ilha de S. Thomé, onde commuuicará 
pelo telegrapho com o almirantado, aguardando ulteriores ordens. 

6." O sr. commandante da corveta comboiante combinará com 
o I." tenente Oliver, capitão de bandeirado transporte "Pedro III, 
quaesquer signaes convencionaes que entenda ter necessidade de 
empregar durante a viagem, já alterando aecretamente'a nomen- 
clatura das bandeiras do código internacional, já por outra forma 
que mais pratica e efficaz lhe pareça. ^ 

7.» Attenta a difficuldade de commiini cações n'este actual pés- 
simo ancoradouro, e á consequente impossibilidade de reunir uma 
junta de saúde para inspeccionar as praças que careçam de ser 
repatriadas , fica o sr. commandante da corveta "Affonso de Albu- 
querque„ auctorisado a fazer seguir no transporte "Pedro Tercei- 
ro, as praças que o medico d'aquell6 navio indicar como carecendo 
de ser presentes ã junta de saúde naval em Lisboa. 

8.* Nos casos omissos ou extraordinários guiar-se-ha o sr. com- 
mandante pelo seu reconhecido bom senso, patriotismo, díscreção 
e longa pratica de eerviço publico, empregando todas essas distin- 
ctas qualidades no sentido de encaminhar esta muito difficil, espi- 
nhosa e árdua missão, para o bom desempenho que todos deseja 
mos. 

U commandante, 

Aiirpitln de Caililh" 

Capitão de Fragata. 
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Primeiras instrucçOes do conifflandaiite da «Xiodella» 
ao capitão de bandeira do transporte «Pedro III» 

Rio da Prata, 16 de Abril de 1894. 
Do commando da corveta "Mindello,. 

Ao l.« tenente Francisco Annibal Oliver, nomeado capitão de 
bandeira do transporte fretado portuguez •* Pedro Terceiro.. 

!.• Por esta forma fica V. S.* nomeado capitão de bandeira 
do transporte "Pedro Terceiro„, fretado expressamente pelo go- 
verno para um fim especial 

2.A De bordo das duas corvetas serão enviadas para esse tran- 
sporte vinte praças de marinhagem ao todo, devidamente armadas 
e municiadas, bem como uma metralhadora completa com o res- 
pectivo reparo de fiexa, armas e mais material. De todo o mate- 
rial recebido passará V. S." conhecimento aos encarregados das 
corvetas. 

3.» Apenas V. S.» entrar a bordo do transporte, arvorará 
n'elle a bandeira e a fiamula naçionaes, considerando o referido 
navio como um navio do Estado para todos os effeitos, e conside- 
rando -se para os effeitos da representação offícial exterior como 
seu commandante. A navegação será comtudo dirigida pelo capi- 
tão do navio, sempre sob indicações superiores e vigilância cuida- 
dosa sua. 

4.» O transporte ** Pedro Terceiro „ receberá a seu bordo os asy- 
ladoB brazileiros das duas corvetas e respectivas bagagens ; e, logo 
que a corveta "Affonso d' Albuquerque, tenha recebido auctorisa- 
ção de partida, largará em conserva d'ella para a bahia de Monte- 
videu onde aquelle navio de guerra vae abastecer-se de carvão, 
mantimentos, sobresalentes, etc. 

5.» O transporte receberá também a seu bordo as praças doen- 
tes de ambas as corvetas que tiverem de ser transportadas para 
o reino, bem como espólios de officiaes e praças fallecidas, e quaes- 
quer outros objectos que pelos respectivos comm andantes lhe fo- 
rem enviados. 

6.» Em Montevideu tomará todas as necessárias precauções 
para evitar que ao transporte atraque qualquer embarcação, com 
excepção das da corveta comboiante, em ordem a tomar impossí- 
vel a evasão de qualquer emigrado. 

7.' Depois de largar de Montevideu em conserva com a cor- 
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veta "^Âífonso d'Albuquerque„ navegará para a ilha ingleza Ascen- 
são, regalando a sua marcha, pelo menos durante os primeiros cinco 
dias, de forma a poder ser acompanhado pela corveta e seguindo 
d'ahi em diante á vontade. 

8.» Em Ascensão deverá encontrar já o transporte de guerra 
portuguez '^ Angola „, a cujo commandante se apresentará e de 
quem receberá ulteriores ordens. Fica porém desde já na intelli- 
gencia que lhe é expressamente prohibido desembarcar n'aquella 
ilha britannica qualquer dos passageiros emigrados políticos. 

9.^ Durante a viagem, ou emquanto navegar em conserva com 
a corveta *Affonso d' Albuquerque,, usará nas suas communicações 
com aquelle navio dos signaes convencionaes que pelo seu com- 
mandant^e lhe forem indicados, de modo a conservar sempre secre- 
tas aos passageiros essas communicações. 

10.<> Em uma grande agglomeração de perto de 4.00 passagei- 
ros, em geral estrangeiros, e todos pouco mais ou menos descon- 
tentes e contrariados, de proveniências e categorias sociaes diver- 
síssimas, difficil será sempre manter uma perfeita harmonia, mor- 
mente tendo o transporte a sua tripulação própria, além da guar- 
nição da armada sob as ordens directas e únicas de V. S.^ E' por 
esse motivo que muito necessário se torna que V. S.» use de uma 
activa e muito effectiva vigilância sobre todos os negócios internos 
de disciplina, ordem, aceio, refeições, alojamentos, etc„ procurando 
sempre obter do capitão do navio as necessárias providencias para 
que tudo marche de forma conveniente e sem excitar queixumes 
a pessoa alguma. N'essa ordem de idéas, bom é que V. S.* man- 
tenha por meio de convivência cortez e de boa camaradagem, re- 
lações com os mais graduados offíciaes da armada brazileira que 
vão a bordo do transporte, de cuja influencia bem dirigida, princi- 
palmente dependerá o desideratum de nós todos. Espero que, 
n'este ponto especialíssimo, V. S." empregará todo o seu tacto e 
sagacidade, procurando conseguir que a viagem chegue ao fim sem 
qualquer incidente desagradável. 

II. o Nos casos imprevistos guiar-se-ha V. S.» pelo seu bom 
senso, dando ulteriormente conta circumstanciada da viagem eni 
um relatório que dirigirá ao conselho do almirantado e de que dará 
conhecimento ao commandante do transporte ''Angola^. 

O commandante, Angu.^to de Castilho 

Capitão de fragata. 
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inovas instruccOes do comoiandaote da «Míndello» 
ao commaodante do transporte «Pedro 111» 

Montevideu, 20 de Abril de 1894. 

Do commando da corveta "Mindello^ ao cominando do tran- 
sporte ^ Pedro III„ 

Recebi hoje a copia do contracto celebrado entre o Encarrega- 
do de Negócios de Portugal em Buenos-Ayres, e os proprietários do 
vapor "Pedro I1I„ para seu afretamento. Junta encontrará V, S.* 
a copia das principaes clausulas de que esse commando deve to- 
mar conhecimento, algumas das quaes vão ser por mim tnenciona- 
das aqui especialmente. 

• 1 » O numero total dos passageiros, portuguezes e brazileiros 
fica bastante áquem do total que o transporte tem obrigação de 
conduzir. Os de 1.' classe porém, são mais do que 80, mas ficam 
decerto dentro do numero de 200, os quaes teem direito a alimen- 
tação de !.■ classe. Este assumpto deve por V. S.» ficar regulado 
desde o primeiro dia d'accordo com .o secretario do almirante Sal- 
danha da Gama, o qual, melhor do que V. S." pode conhecer a ca- 
thegoria social dos diversos individues— como está preceituado no . 
art. 3." do contracto. 

2.*» O transporte não está prompto a emprehender viagem, con- 
forme esse commando me communicou em nota datada de hoje; e 
portanto não pode começar a ser contado o praso dos três dias 
úteis de que falia o art. 4 o. Affirmou-me hoje o cônsul portuguez 
que hoje mesmo iam ser-lhe mandados carvão e mantimentos, fi- 
cando V. S.» de me prevenir, logo que tenha recebido esses apro- 
visionamentos, para que n'esse momento comece o dito praso e se 
faça a baldeação de passageiros e bagagens, salvo caso de força 
maior. 

3.* Em consequência do que dispõe o art. 5.° do contracto é 
V. S.» realmente o*commandante do navio, ficando * o antigo capi- 
tão inteiramente sob suas ordens como official de navegação. 

4.» Chamo muito especialmente a sua attenção para o art. 6." 
afim de que na ilha Ascençâo haja a máxima diligencia na baldea- 
ção dos passageiros, para evitar ao-goverao o augmento de des- 
pesas. 

ò.a Deve também V. S.» ter muito cuidado em evitar quaes- 
quer estragos no navio, ou avarias que não sejam de mar, afim 
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ãe poupar % responsabilidade que pelo art. 7.° cabe ao governo. 
Qaando por accaso algum acontecimento d'esee género occorra, 
deverá V. S-' chamar o capit&o do navio para verificar quanto 
po&sivel a'4 circumatancias do caso, lavrando auto em que elle as- 
3igne e em que fique bem liquidada a responsabilidade do estrago, 
quando ella não seja manifestamente da cathegoria das que teem 
de ser p^gaB pelo governo. f4'este ponto e em todos oa outros, a 
boa harmonia entre V. S.' 6 O capitão do navio, é absolutamente 
indispensável e impõe-se como um cauteloso dever de boa politica. 

6,1 Deve V. S.' rsdigiir um disrio partltmlarseu, no qual mencione, 
não só as circumstancias da navegação, da derrota e do tempo, mas 
também todas aa occorrencias dignas de nota, a maneira como 
dispuzer e distribuir oa alojamentos do navio, a disposição das di- 
versas mezas de 1.*, 2.* e 3.' classe, etc., etc. 

7." Ao relatório que vae mencionado no art. 11° daa in- 
strucçuea de 16 de abril devora ir appensa uma copia daa instmc-' 
çòeif áe 16 d Abril e d'esta data, para que o Conselho do Almirantada 
po:4sa bem ipreciar se V. S.* cumpriu ou não o que lhe foi deter- 
minado. 

B.' Ficam por esta forma revogadas as pequenas inexactidões 
que se conteem nas primitivas inatrucçSes, motivadas principal- 
mente pela demora na vinda do transporte. 

O commandante, Átrgu*to âe CattíVio 
Capitão de fragata 
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Ofljcio do cvnimaiidanle do «Pedro 111» 
ao comnandaRle siperior sobre o estado do sea navio 

Dia 20 de Abril de 1804. 

Ao commaitclo da corveta "Mindello,. Do capitão de bandeira 
do vapor "Pedro ni„. 

Tenho a honra de participar a Y. Ex." que o navio não tem a 
bordo senão sessenta e oito toneladas de carvão, e poucos ou ne-. 
nhuns mantimentos, visto que a guarnição revoltada no porto de 
Buenos-Ayrea quando abandonou o navio tevou tudo quanto poude. 
Todo o pessoal do vapor é completamente novo, tendo vindo tomar 
conta do navio na véspera da sua partida para Montevideu, e desde 
o capitão até ao moço nenhum tem contracto.— O 1," machinista 




não conhece a machina e nào tem confiança n'ella por ter encon- 
trado alguns encanamentos rotos, e no pouco temp:) que tem obser- 
vado seu funccionamento nào sabe qual o estado d'ella, descon- 
fiando que da parte da guarnição que se revoltou tivessem feitc 
algumas avarias em algumas peças principaes.— Não estando o 
navio preparado para receber os officiaes asylados, aguardo as or- 
dena de V. Ex.», 



1.° tenente 
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OlficiA do comoiandanle do «Pedro III» ao conimandoDlc 
superior, dando mais pormenores sobre o eslado do niiiio 

Dia 21 de Abril de 1894. 

Ao commando da corveta 'Mindello,. Do commando do vapor 
"Pedro III,. 

Tenho a communicar a V. Ex > que tendo passado uma revista 
ás embarcações do navio, as encontrei todas n'um estado lasti- 
moso, existindo apenas quatro, três baleeiras e um bote pequeno, 
que é o melhor.- Ora a fim de prevenir qualquer fatalidade que 
possa sobrevir no decurso da viagem, era indispensável que fossem 
fornecidas ao navio pelo menos duaa embarcaçòaa de confiança. 
Tenho mais a dizer a V. Ex.* que, devendo seguir viagem em curto 
praso, e não sabendo se os medicamentos existentes a bordo são 
os BufScientes para a tíommiseão que me foi destinada, peço a 
V. Ex.> a comparência aqui de um medico para no caso de não bas- 
tarem OB existentes se requisitarem, Direi mais a V. Ex.» que, em 
virtude das visitas que passei ao navio, conclui que o seu estado 
hygienico deixava bastante a desejar, attento o seu pesimo estado de 
aceio. Finalmente, communicarei a V. Ex.» que a bordo existe um 
único chronometro e não ha cartas de navegação nem almanack 
náutico. 

Fraiicitco Anniiiitl OLivec 

1 ." tenente 
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Itiloniiacão do conmandanle da "Hiadelln» a» Msconde 
de Faria sobre o eslado do «Pedro III » 



lil,"'» 6 Ex.'"" Sr. 

Rogo a V. Ex.' se digne de comcnunicar com a máxima urgência 
ao ex."" encarregado doa negooioa de Portugal nas republicas do 
Rio da Prata, Viaconde de Faria, que em 19 do corrente ancorou 
junto d'esta corveta o vapor "Pedro III, trazendo arvorada a ban- 
deira portugueza. 

Hontem de manhã mandei que um 1." tenente da armada assu- 
misse o commando do navio, com muni cando-roe aquelle official 
pouco depois, que o "Pedro III, só tinha a bordo 68 toneladas 
de carvão, e poucos ou nenhuns mantimentos. Dizia mais aquelle 
official, qne o 1." machinista n&o conhece a machina e não tem 
confiança n'ella, por ter encontrado alguns encanamentos rotos, 
desconflando-ee mesmo que parte da guarnição que em Buenos- 
Ayres se revoltou tivesse causado avarias em certas peças prin- 
cipaes, 

Hoje diz mais o commandante do "Pedro III,, depois de 
uma maiE minuciosa inspecç&o ao navio, que ha a bordo apenas 
quatro embarcações, em lastimoso estado, carecendo pelo menos 
de mais iluaa de confiança. Accrescenta que aa condições hygieni- 
cas deixam muito a desejar, pelo péssimo estado de aceio em que 
SB encontra o navio, e que ha a bordo apenas um chronometro, 
faltando o almanack náutico e cartas de navegação ! 

Estes factos não carecem de commentarios, maa provam que o 
dono do rapor afretado está longe de ter cumprido as suas mais 
elementares obrigações. 

Deus guarde a V. Ex.» 

Bordo da corveta -Mindello, surta no ancoradouro exterior da 
hahia de Montevideu, 21 de Abril de 1894. 

111.'"" e Ex."" Sr. commendador António de Portugal de Faria, 
cônsul de Portugal. 

O commandante, Avgaatn ile Caulilhn 
Capitão de fragata 
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K«vas inslrucçães telegraphícas do governo porlu^uez 

imn dos asylados que lenUran evailJr-se { 

Montftvicleu, 19 de Abril, 1894. 

/«■"" - Êc-io Sr. 

O Encarregado de Negócios de Portugal acaba n'e3t€ momento I 

de recommendar-me pelo telephone desde Buenos-Ayres de tran- j 

Bmittir com a ^naior urgência a V Ex.* o seguinte tQlegramma 

'Encarregado Negócios Portugal Buenos-Ayres. I 

Transmita já ao Commandante Castilho seguinte ordem : . 

Recolha a bordo corveta "Mindello, os refugiados que procura- í 

ram evadirse da corveta "Affonao de Albuquerque, e foram apre- j 

hendidos no "Peptto Donato, e guarde-os até nova ordem sob sua 
responsatiilidade. Todos os outros refugiados sigam para I!ha no 
vapor "Pedro III, contonse as instrucções j& dadas. —Ministro 
da Marinha., 

Deus guarde a V. Ex,». — III"" e Ex."'» Sr. Augusto de Castilho, 
commandante da corveta 'Mindello,. 

Aiilnnio de Porlusiil lie Fnriii 

Cônsul 
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Nola d« almiriDle Saldanha ao comniandanle da «Nindellu" 
proteslaDdo conlra suppostas violências pnilicadas na 
«.ifioiso» 

Bordo da corveta "Mindello,, em Montevideu. 21 de Ahril de 
1894, 

Ex "O Sr, capitio de fragata Conselheiro Augusto de Castilho, 
commandante da corveta "Mindello, e superior da força naval por- 
tuguesa na costa oriental da America do Sul, 

Desde que a corveta 'Affcnso d'AIbuquerque„ veioreunir-seá 
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'^Mindello, no ancoradouro da Punta dei índio, ao meu conhecimento 
chegou, ainda que vagamente, que alguma cousa de grave se havia 
passado a seu bordo, quando ancorada no porto de Quilmes, entre 
o respectivo pessoal tripulante e os meus companheiros d'exilio 
ali reunidos. Naturalmente inquieto, fiz com que no primeiro en- 
sejo de communicação entre os dois navios, o meu secretario sr. 
capitão de fragata Benjamin de Mello escrevesse ao ofíicial mais 
graduado entre os recolhidos a bordo da ''Âffonso d*Albaquerque„, 
capitão tenente Joaquim Franco, pedindo informações acerca do 
occorrido. Devido á difticuldade de nossas communicações somente 
hoje recebi a resposta, e devo dizer que, longe de acalmar os meus 
receios, ao contrario veiu trazer-me a crua certeza dos vexames 
impostos aos meus companheiros. £* certo que alguns d'entre elles 
procuraram retirar-se de bordo (9 de Abril) aproveitando a circum- 
stancia de se acharem atracadas ao costado do nftvio duas em- 
barcações argentinas, porém não é menos certo também, que o fi- 
aeram sem violência, e antes com leal aviso prévio á segunda au- 
ctoridade de bordo. Se foi isso uma falta, também foi por outro 
lado um recurso extremo de que lançaram mão para se libertarem 
de um asylo que já se transformou em prisão de guerra. Facto 
idêntico, em maior escala se passara um dia antes (8 de Abril) a 
bordo doesta corveta, e no emtanto nem V. £x.*, nem seu digno 
immediato, auctorisaram actos violentos como meio de repressão. 
Na "AfPonso d' Albuquerque „ o próprio ofíicial immediato, acompa- 
nhado de praças armadas, foi arrancar á força do palhabote argen- 
tino '^Pepito Donato „ já então afastado do costado da corveta, os 
asylados que n'elle haviam embarcado; e emquanto isto se passava 
fora do navio, como a bordo os outros asylados que tinham perma- 
necido quedos levantassem protestos contra os meios violentos 
empregados contra seus companheiros, o ofíicial de quarto mandou 
que as praças arremetessem contra elles á mão armada. 

Que não houve sequer tentativa de resistência prova o mesmo 
resultado do conílicto, sobretudo attendendo-se ao crescido numero 
dos asylados. Não houve pessoa a bordo physicamente offendida, 
ao passo que vários dos asylados ticatam contusos ou feridos. Es- 
sas mesmas medidas repressivas postas em pratica a bordo da 
''Affonso d' Albuquerque,, sobre contrastarem com a hospitaleira 
complacência de V. £x.* e do digno ofíicial immediato da '^Min- 
dello,, revestem-se de um tom premeditado aggressivo e insólito, 
que não era licito esperar certamente das cavalheirosas tradicções 
da nobilíssima armada portugueza. O commandante, o immediato, 
os officiaes e demais tripulantes da '^Affonso d'Albuquerque„ não 
podiam, e não podem mostrar-se esquecidos de que seus asylados 
eram, e são na mór parte officiaes de patente de uma marinha de 
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guerra, regular, condição que aXé agora ainda não perderam no seu 
próprio paiz, apezar de ciaaaiflcadoa ali como revolUisoa. 

' V. Ex.' que já deve ter tido conimunicaç&o.d'essa grave Decorrên- 
cia por conduclo ofticial, nía ha de por corto extranhar que eu ve- 
nha cumprir o ingrato, mas ineluctavel dever de protestar perante 
V, Ex.*, contra tào ínãolito vexame, intligido áquelles meus compa- 
nheiros de infortúnio. Fará justificar o que deixo dito apresento d 
V. Ex* por copia a parte que me foi dada pelo official acima refe- 
rido. N&o acredito dever voltar ás condições novíssimas e excepcio- 
nalmente vexatórias do nosso asylo. V. Ex," é testemunha de visu 
dos nossos padecimentos, n'uma situação, que já perdura ha mais 
de mez, e que ameaça protongar-se com a triste perspectiva de 
uma longa viagem por mar. Seja-me licito accrèscentar apenas 
que ae o governo de S. M. Fidelissima tem taes compromissos in- 
ternacionaes tomados a nosso respeito com o governo reconhecido 
do Brazil a ponto de solicitar publicamente pelo órgão do seu re- 
presentante diplomático o auxilio do governo argentino para po- 
der cumpril-oe, também as tem explicitas e impHcItas para eom- 
nosco em face do mundo civilisado e para honra da mesma repu- 
tação caTalhetrosa da nobre nação portuguesa. 

Prevaleço-me do ensejo para reiterar a V. Ex.» a segurança de 
minha mais disttncta estima e pessoal gratidão. 

Luit Pliilipiie lie Snldat.ha da Gama. 



Narração das oecorrencias na «iflonsa» Teifa 
por am asilado ao seu chefe 

Ao Ex ■"" Sr. Almirante Luiz l'htlippe de Saldanha da Gama. 

Cumpro o dever de levar ao conhecimento de V. Ex.» em parte 
officíal os graves succes30S occorridos com os nossos camaradas 
no dia fl do corrente. 

Ás dez horas da manha d'esse dia. tendo lindado a descarga 
de carvão que fazia para a corveta portugueza "AfTonso de Albu- 
querque,, onde nos achamos, a golêta argentina Tepito Donato, 
para ella se atiraram muitos dos nossos camaradas, que. por esta 
forma, procuravam abrigo em território argentino, afim de salva- 
rem ae de uma vez para sempre das contrariedades que aqui sof- 
fremoB. Logo que os nossos infelizes camaradas pisaram a gol6ta 
argentina, de dentro do porão d'esta surgiram marinheiros portn- 
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guezes antecipadamente ali oecultos armados de refles, facas e ca- 
cetes e aggrediram nossos camaradas, emquanto outros mari* 
nheiros igualmente armados como os primeiros, invadiram a refe- 
rida embarcação argentina, espancando aquelles. £m seguida á 
primeira aggressào o immediato d'este navio, capitão tenente Hen- 
rique de Brion, depois de haver retirado á forca alguns dos nossos 
camaradas que se achavam suspensos da enxárcia da golêta ar- 
gentina, saltou para o convez d'esta e em pessoa mandou cortar 
as espias e impellindo para o largo a goleta emquanto de cima do 
passadiço o official de quarto, 2." tenente Bernardo de Mello e Cas- 
tro Moreira dava a seus marinheiros a seguinte voz: "mettam o 
terçado n'esta canalha, sendo ouvidas estas palavras pelos offí- 
ciaes seguintes : l.** tenente Lessa Bastos, guardas- marinhas Pei 
xoto, Lemos Bastos, 2," tenente Delamare, 1.** tenente Carvalho e 
o aspirante Heitor Marques, e ainda mais pelo immediato de bordo 
que se achava presente na occasião. 

Emquanto istd se passava em um navio argentino e em aguas 
argentinas, dentro da corveta portugueza novas scenas eram pra- 
ticadas nas pessoas dos nossos camaradas que ali ficaram, contra 
os quaes se mandou uma carga de bayoneta que foi feita, repellin- 
do-se assim aquelles dos compatriotas que procuravam correr ás 
bordas e portinholas do navio lusitano para protestar contra tão 
inopinada quão surprehendente aggressão, de que estavam sendo 
victimas aquelles que procuravam abrigo, amparo e liberdade em 
território e aguas argentinas. (Eu mesmo, sr. Almirante, apesar 
dos meus cabellos brancos, tambern fui victima de uma coronhada^ 
O conflicto n'esse momento tomava proporções tão assustadoras, 
que, se não fdra a immediata intervenção do commandante d'este 
tiavio, teriamos hoje de lastimar a perda de alguns dos nossos ca- 
maradas, pois os marinheiros portuguezes usavam do espanca- 
mento mais horroroso que se pôde imaginar ! 

Peita ao largo a embarcação argentina, o sr. immediato Hen- 
rique de Brion intimou os camaradas que n'ella se achavam a des- 
sembarcar em escaleres e passarem-se todos novamente para bor- 
do da corveta portugueza. A essa intimação responderam os ca- 
maradas, alguns dos quaes já feridos, que só deixariam a golôta 
argentina em que se achavam, a viva força, á força de armas, e 
n*esso caso protestariam perante as auctoridades argentinas con- 
tra a violência de que tinham sido victimas e praticada por es- 
trangeiros em seu território. Á vista da tenaz resolução dos nossos 
camaradas, o sr. immediato de Brion, mandou buscar um novo 
contingente de praças, que de bayonetas-caladas, inteiramente ar- 
mados e embalados, saíram da corveta para a golêta argentina, 
onde auxiliaram a arrancar os nossos camaradas, que com risco 
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de vida, tinham chegado a alcançar o abrigo de iim pavilhão ge- 
neroso; logo que chegaram, a bordo da corveta portuguesa, escol- 
tados pelos referidos marinheiros, os nossos camaradas, eu, em 
nome dos nossos compatriotas feridos, pedi instantemente que se 
fizesse o competente corpo de delicto. Accedendo em parte ao 
nosso justo desejo o medico d'e3te navio examinou e descreveu os 
ferimentos dos nossos companheiros infelizes. 

Os nossos camaradas aggredídos pelos portugueses a bordo da 
golêta argentina estavam todos, á e:$cepção do tenente Paula Bar- 
ros, que levava uma velha navalha de mari2)heiro;para cortar as 
bocas que prendiam a golêta argentina á corveta portugueza, 
completamente desarmados. Um cidadão argentino, tripulante da 
golôta '^Pepito Donato», revoltado com a aggress&o brutal de que 
eram victimas os brazileiros que se encontravam a seu lado em 
2^gua da sua pátria, chamou a attençao do nosso valente camarada^ 
Joào Vianna para uma pequena faca de cosinha que se achava a utn 
canto da golêta e com a qual se armou fazendo recuar oito alentado» 
marinheiros portuguezes. que até então o esbordoaram desapieda- 
damente. Em meio d'esta scena terrivel um triste episodio se desta- 
cou de todos os outros: estando o nosso digno camarada o i .*" tenente 
Gentil de Paiva Meira a luctar Qom a correntada impetuosa para al- 
cançar a golêta argentina, todas as vezes que chegava a alcançar a 
leme da referida embarcação era espancado na cabeça por um mari- 
nheiro portuguez armado de um paul Ftelizmente foi ainda a tempo 
repellido esse perverso marinheiro e o bravo offícial logrou subir á 
golêta argentina, auxiliado por seus camaradas que faziam de 
seus corpos trinsheiras para salvar um companheiro da morte 
certa que o esperava. O nosso camarada dr. J. BjDtelho foi egual- 
mente retirado das aguas, já a grande distancia do navio por- 
tuguez. 

Eis, Senhor Almirante, a idescripção succinta dos factos pas- 
sados com os nossos camaradas asylados a bordo da corveta por- 
tugueza ''Affonso d' Albuquerque „ ! ! ! por ella verá V. Ex.* quão 
caro nos tem custado este asylo transformado em dura e ingrata 
prisão. 

Utiliso-me do ensejo para apresentar a V. Ex.» em meu nome 
e em nome de todos os camaradas, respeitos e saudações muito 
affectuosas. 

Bordo da corveta Affonso d' Albuquerque, ancorada em frente 
a Punta d'el índio, na embocadura do Prata, 14 de abril de 1894. 

Govftre. 

(Assignado) Joaquim Frmteo, 
Capitão-tenente Betfjamim de Mello, 
Capitão de Fragata, secretario 
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Aoto de corpo de delicio Teito aos Terídos Da «Aflbnso» 

Ministério da Marinha e Uitramar.—Corveta *Affonso de Albu- 
querque^. — Bordo da corveta •'Affonso de Albuquerque „ em via- 
gem no rio La Plata, 9 de Abril de 1894. Ao Commando da corveta 
"Affonso de Albuquerque^.— Do medico embarcado a bordo da 
mesma. 

Aos nove dias do mez de Abril de 1894 na Camará dos ofiiciaes, 
pela uma e meia hora da tarde, dei começo ao exame directo nos 
individues abaixo mencionados, em presença dos médicos brazi- 
leiros, e constatei o seguinte: Adolpho Victor Paulino, 1.° tenente 
forazileiro, tem uma ferida contusa na região fronto-parietal es- 
querda, em direcção transversal e de cinco centimetros de compri- 
mento, assente n'uma bossa enchymosada de diâmetro de sete cen- 
tímetros. — ^Julgo ser devido a instrumento contundente. Não sobre- 
vindo complicação, não é grave.— Annibal Paula Barros, 2.® tenente 
commissario brazileiro, apresenta na região supraciliar e frontal 
direitas, duas excoriações obliquas de cima para baixo e dentro 
para fora; na região molar direita duas excoriações com sede em 
tumefacçào enchymotica; no cotovello direito leve excoriação; no 
terço médio da face posterior do ante-braço direito, uma tumefac- 
çào com leve excoriação; no ante-braço esquerdo e terço inferior 
da face posterior, excoriações; na mão esquerda uma ferida incisa 
obliqua das partes moUes, tem sede na extremidade do dedo mé- 
dio; ferida incisa de egual direcção no dedo minimo. Accusa dôr 
no ante-braço direito.— A natureza das lesões indica serem produ- 
zidas, umas com instrumento contundente, as duas ultimas com 
instrumento cortante. — Não offerecem gravidade. — João Vianna, 
empregado de commercio, tem uma grande contusão comprehen- 
dendo toda a região da omoplata esquerda, até á axilla esquerda; 
na região thoracica esquerda, uma enchymose infra-clavicular de 
sete centímetros de extensão; longa excoriação, com tumefaçção 
abrangendo quasi todo o ante-braço esquerdo de cima a baixo na 
parte postero-intema. Parecem produzidas por instrumento con- 
tundente. - Não havendo complicação na evolução do processo, as 
offensas corporaes nada offerecem de grave. — Alberto Goulart 
de Medeiros, medico naval. — Bordo da corveta "Affonso de Albu- 
querque„ fundeada- nas aguas neutraes do Rio La Plata, 10 de Abril 
de 1894. 

Assignado — Está conforme 

H. de Brion 

Capitão-tenente 



! 



V' 
-i 



o. 



^ 
^ 



!No>as qneius do cummsndanlf do «Pedro III» 
ao commaDdanle syperior sobre falfaas de coisas esseacijtes' 

Montevideu, 24 de Abril de Í894. 

Ao commanílo da corveta "Mindello„. Do cominando do va.por 
"Pedro m„. 



FasBo a communicar a. V, Ex.> que n£o sendo agradável para 
V. Ex." ter o deagosto de novamente ae repetir uma revolta a bordo. 
peço a V. Ex.* comamaxtma insistência, poro achar urgentissiniO, 
o desembarque doa homens que hontem n'ama carta que escrevi 
ao Ex."™ Sr. Cônsul minuciosamente indicava, especialmente um 
d'elle8 de nome Lucrécio Motta. 

Bste homem já. hontem ae insubordinou; e como é irmão do for- 
necedor tom d'elle instrucçfies especiaes, e como tal não me inspira 
a menor confiança, bem como ao capitão do navio. 

O outro é um italiano. T^iho maia a dizer a V. Ex." que não 
obstante estar requisitada uma barca de patente, estcu intimamente 
convencido que me não será fornecida pelo armador, e nio tendo 
a bordo meio para avaliar o andamento do navio i indiapensavel 
me seja fornecida uma barca de mão prompta a servir, e duas am- 
pulhetas, uma de 15' outra de 30". O Sr. D. Pedro Gartland continua 
a aCfirmar que existem a bordo mantimentos bantantes, e para 
que as responsabilidade a de futuro sejam bem definidas, mandei 
elaborar um inventario do que exiatia a bordo, e assim ticarábem 
claramente exposta a razão da minha insistência na vinda do»; 
mantimentos. Faltando-me ainda a receber alguns artigos e miin- 
timentos que me vão ser fornecidos pelo Ex.!'" Sr. Cônsul, apenas 
09 tiver recebido prevenirei immediatamente V, Ex,* aguardando 
as suas ordens. O carvão e aguada estão attestados, é o que por 
emquanto se me ofTerece dizer a V. Ex ■ 
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X>ooumeoto B y 

Telegramnia do Viseoade de Paria ao eonsol em Nonlevideo 
sobre tarios ponlos argentes 

Oflicial. 

Buenoa-Ayres, 23 de al»ril de 1894. 

E' necessário verificar com toda a mjnudoaídade Be a bordo do 
"Pedro in^ ia algum armamento escondido <ie que possam pro- 
ver-se os mariubeiros do navio contra a Força da armada portu- 
guesa. Parecs conveniente que a bordo vá mais de um offici») su- 
perior; emquitnto um aó estiver dormindo podem Tazer a bordo tudo 
que lhes jiarecer. Quando se faça a baldeação dos refugiados ao 
"Pedro llt. deve uma das corvetaa ter oa fogoa accesos estando 
prompta para qualquer opâraçÃo. l)iga ae as contas que mando ao 
commandanta da ''AfTonso. as devo pagar aqui ou se aa pagam ahi 
depois qne tenham vindo os fundos pedidos Não ae eaqueça de 
transmittir a Caatilho todas as indicagiies de hontem. A que horas 
podem partii hoje os navios ? £' absolutamente indispenaavel que 
saiam hoje a todo o custo. Diga Castilho que a falta de cumpri- 
mento d'eHta indicação pode trazer-nos graves complicações. V. deve 
suprir todas aa faltaa no "Pedro III,, lavrando como hontem lhe 
disse termo no consulado com duas testemunhas. Não ae encontram 
aqui os mappas que pede. Responda sobre a sahida dos navios 
hoje- 



' Documento U x' 

OItjt-ifi do comniandaole da «Híodello» ao eonsul 

em HonlevideH, dizendo estar promplo u "Pedro 111» 

e ptdindo uma ordem positiva para a sahida 

íí',|"o e Er.™- Sr. 

Sõ hontem no fim da tarde largou de bordo do transporte "Pe- 
Iro III, a ultima embarcação de terra com provisões, e portanto 
ô depois d'is30 se poude L-onsiderar aquelle navio promplo a rece- 
ler os asylados brazileiros. 
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Hoje é impoasivel esse trabalho, pelo menos por emquanto, em 
consequência do vento duro que está soprando e do grosso mar 
que eite tem levantado. Apenas porém as círcarr: st anciãs do tempo ^ 

o permittam, mandarei proceder ao trasbordo dos passageiros das 
duas corvetas, para que a "Affonao, possa receber o carvão e mau 
ti mentos de que carece. 

Antes de ordenar a aahida d'aquelle8 dois navios, careço porúm 
de uma ordem positiva e cathegorica n'es8e sentido, a qual espero 
V. Ex.' se dignará de aollicitar com urgência do ex,°''' encarregado 
de negócios de Portugal, e me communicará logo. Tendo os perió- 
dicos repetidas vezes dito que ha negociaçfies pendentes entre o 
nosso governo e o argentino das quaes depende a sabida de alguns 
dos nossos asylados, não devo, no meu entender sujeitar os navios 
a qualquer enxovalho possível, sem que pela jiessoa que conduz 
essas negociações me seja dito que nio ha razões para taes re- 
ceios. 

Deus guarde a V. Ex.".— Bordo da corveta 'Mitidello, surta no 
ancoradouro exterior da bahia de Montevideu, S5 de abril de W.H. 
— III."" e Ex."" Sr. commendador António de Portugal de Faria. 
cônsul de Portugal. 

O commandante, Augusto rfe Ookí-Uio 

Capitão de fragata 

I 

Dooameiíto Ca \ 

NoU dd «Imiraiile Saldanha ao eom mandante da «Mindrllo» 
sobre a trisle siluacâo dos asylados 

Bordo da corveta ~MindellOr, surta nu porto de Montevideu. . 

em ^ de Abril de 1894. i 

Bx.ii'" Sr. capitão de Fragata Conselheiro Augusto de Castilho. | 

commandante da corveta 'Mindello, e superior da divisão naval I 

portugueza da costa Occidental da America. j 

A virtual terminação da lucta civil no Brazil e bem assim a ma- 
neira agasalhaJora e franca pela qual acabam de ser acolhidas nas I 
duas Republicas do Prata os numeroHOS combatente;; de terra e j 
mar do lado da revolução, vieram tomar maia afflictiva, mais deso 
ladora ainda minha posição e a de meus companheiro!^ de infortú- 
nio. Ao passo que os primeiros ji conhecem a sua nova situaçSo e 
deafructam de certa liberdade relativa em auas acções, nós toi 



i 
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nuamos ao contrario, no meemo viver de ha quarenta e dois dias, 
padecendo as inclemências do tempo, sem roupas, mal alimentados 
e coactos como verdadeiros prisioneiros de guerra; aquellea mes- 
mos de nossos companheiros que procuraram numa evas&o sem 
violenitn de bordo da 'Affonso d' Albuquerque, a melhoria de sua 
sorte, foram retirados & força do convez da embarcação ai^entina 
em que já se achavam. Reclamados pelo governo da Republica Ar- 
gentina, como justa reparação da offensa feita a sua bandeira, nas 
suas pi-aprias aguas, esses companheiros ainda não lhe foram en- 
tregues, 

E como se tudo isso n!U> bastasse, hoje se nos offerece ainda a 
triste perspectiva de uma longa viagem para destino que V. Ex.» 
deve sem duvida ignor» r, visto como ainda nSo se dignou informar- 
me qual seja ao certo, tendo-se limitado a declarar-me verbalmente 
hontern pela primeira vez, suppOr náo poder deixar de ser para 
Iiisboa. Comprehende-se quanto nos importa saber quaes os com- 
promiwíios de honra que o governo de Portugal diz ter contrahido 
com o d> Brazil ; quaesquer que sejam porém, e acima d'eiles, deve 
estar o compromisso moral que contrahiu tacitamente para com- 
nosco lUsde que nos aceitou como asylados, & sombra de sua ban- 
deira. E é sem duvida menosprezar um tal compromisso o occultar- 
noa corno se tem feito até agora, as condições d'esse asylo, assim 
como guardar em reserva nosso destino que aliSs todas as noticias 
que circulam na imprensa platina e do Eio de Janeiro indicam como 
devendo ser algum ponto das possessões portuguezas da costa Oc- 
cidental da Africa. 

Fico aguardando, pois, que antes de nossa partida da&^guas 
do Prat» a bordo do vapor argentino "Fedro III, arvorado em tran- 
sporte de guerra portuguez, V. Ex.* se digne dar-me a conhecer offl- 
cialmeote, por escripto, qual o nosso exacto destino, assim como 
as condições reaes de nosso asylo e outrosim se o governo da Re- 
publica Argentina desistiu da entrega aqui dos asylados brazileiros 
que foram retirados á força de bordo do palhabote "Pepito Donato^ 
no ancoradouro da Ponta de Quilmes, entrega que, segundo a im- 
prensa platense, aiad& é objecto da reclamaçlío enhre aquelle go- 
verno B representante diplomático de Portugal. A resposta de 
V. Ex ' iseri uma garantia para mime para meus companheiros, ou 
então ssrvirâ para justificar qualquer resoluçãji que acreditemos 
dever adoptar em face da situagão tão singular quão vexatória em 
que nos encontramos collocados. 

Preraleço-me da occasião para assegurar a V. Ex." osmeus 
protestos de particular estima e elevada consideração. 

Luiz fílifipe de Saldanha da flama,. 
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X>ooaiiicnt:o O l> 

Novas ínstroccOes de Lisboa acerca dos asylados em litigio, 

transmittidas 
pelo cônsul Faria ao comnaiidante da «Nindello» 

Montevideu, 27 de Abril de 1894. 

III.»»*' e Ex.»»" Sr. 

Em resposta ao ofticio de V. Ex." datado de 29 do corrente, 
tenho a honra de communiçar-lhe que da ^Legação de Portugal em 
Buenos- Ayres acabo de receber a seguinte communicação telepho- 
nica: 

«Diga confidencialmente ao ex."»*» Commandante Castilho que 
recebi de Lisboa para lhe transmittir um telegramma de S. Ex." o 
sr. Ministro da Marinha que é como segue : 

iiRefugiados lifigio ficam «Mindelín^^ «e^f nin fio resta rUes]» Pedro IH» 
comboiados por corveta «Ajffotiso de Albuquerque» até fora risco regres- 
sando ahi essa corveta possando para ella os refugiados da v Mivdcllo» , 

Peço avise partida definitiva. 

(a) Ministro da Marinha.» 

Diga mais ao ex."^" Commandante Castilho que informe o go- 
verno de todos os acontecimentos de que S. £x.* me deu noticia 
bem como do boato que tem corrido, e que esta resolução do go- 
verno é posterior. 

Que a meu vêr o risco a que se retere o sr. ministro da mari- 
nha existirá até que na Ilha da Ascensão sejam entregues os refu- 
giados ao transporte de guerra portuguez, 

Que essa resolução do governo é absolutamente confidencial, 
pois convém que se saiba que foi tomada espontaneamente e ha 
muito tempo, que os refugiados que fazem parte da reclamação 
são apenas só oito e portanto só oito e nada mais serão traslada- 
dos para bordo da corveta «Mindello», devendo todos os restantes 

seguir o seu destino». 

Espero que V. Ex.* se dignará accusar-me a recepção do [pre- 
sente officio. 

Deus Guarde a V. Ex.* — 111.™" e Ex. ' " sr. Conselheiro Augusto 
de Castilho, commandante da corveta «Mindello». 

António de Portngol de Faria — Cônsul. 

Refugiados a que se refere este officio : 

Augusto Vinhaes — - Paula Barros — João Vianna — António 
Francisco Valentim -— Gentil Paiva Meira — José Ferreira Marques 
— Adolpho Victor Paulino—Plácido Meyrelles. 
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Uooaniento Co 

ProvideDcixs do coDUBandante superior depdis dt faga 
de bordo do «Pedro III» 

Teodo Tugido na noite passada, entre a 1 li. e as 3 h. de bordo do 
ttanâ[:orte nPedro III", a grande maioria dos asyladoe brazi- 
leiros conduzidos do Rio de Janeiro nas corvetas «Mindellon e nAf- 
fonso d'Albuquerque» , em circumetandas extraordinárias que 
exigen um exame Immediato e rigorosissimo, determino o se- 
guinte: 

1." E' im mediatamente suspenso das suas funcções de com' 
mandante, e recolhe preso a bordo do navio a que pertencia, o 1." 
tenente Francisco Annibal Oliver, sendo aubiítituido por um dos 
•J."' tenentes do mesmo navio. 

2.' Pica adiada até nova ordem a viagem que a corveta «Af- 
fonso d 'Albuquerque» e o transporte "Pedro III» deviam empre- 
hender esta manh&. 

Z.' Um auto de -investigação ãosrca das condições minuciosae 
em qne se operou a referida evasão será im mediatamente instau- 
rado a bordo do transporte' o qual será presidido pelo capit&o te- 
nente Henrique de Brion coadjuvado por um inferior e ouvindo aa 
peesots da guarnição do transporte que entender necessárias a uma 
completa* e minuciosa averigua.çãa, nío somente as da armada 
como também o pessoal mercante, examinando as condições do 
navio, as medidaa policiaes e de vigilância que haviam sido adopta- 
das em circumatanciaa tão graves, e exarando tudo por escripto 
para cabal e completa informação d'este commando. 

Bardo da corveta sMindelto» surta no ancoradouro exterior da 
bahia de Montevideu, 27 de Abri! de 1894. 

O commandante, Atiguttn de CatlHho 
Capitão de fra^ta. 
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Telegramina do atmíraate Saldaoba ao coDtmaDdanlc 
da «lisdello» sobre a soa evasão 

Isla Flores, 24 Abril 1894. 

Coinma.Ddante Castilho, corveta portuguesa 'Mindello,,. Monte- 
video, Rada. 

MoTÍmiento de ante ayer irresietible íuto (jue salir de abordo 
70 por no desamparar loa alumnos navalea sin Tecursos. Kuego el 
desembarco de loa pocoa alumnos que quedaron abordo y de todo 
nueatra equipaje. Si no puede V. E. ordenaria 6 si lo pasadp no 
baata todavia, para reaolver el caso de nueetra traslacion á Portu- 
gal mi palabra queda empeflada ai gobierno portuguea j volveré á 
presentarme á V. E. luego que tenga Uenado mia deberes de jefe y 
de companero aqui diapuesto á. seguir para Lisboa de cualquier 
modo caso el Pedro 3.° tenga carpado antes. Debemoa desembarcar 
en Montevideo á laa dos de la tarde de hoy. En seguida me haré 
conducir á la rada esterior para recibir laa ordenes de V. E. La- 
mento profundamente ser cauaa para V. E. de tantos disgusto» y 
contrariedades. Saludo a V. E. atentamente y con Ia mas sincera 
gratitud. 

Saldania di Giima. 



Doonmeuto C o 



Telegramma apoeripho. mandando deter na Ilha das FlAres 
a «Àffoaso» e a «fedro III" 



1 



Pidole baga serial Pedro 3.° y Albuquerque se detenga y eapere 
orden mia. 

Cônsul de Porlugal. 
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Telejframma da Ilha das Flores ao cossul portigiez. 
m resposta ao preeedfnte 

leia Fores, 28 Abril 1894. 
Cônsul Portugal, MonteTÍdeo. 

Dirijase coronel nuvio capilan dei puerto que ea donde corroa- 
ponde. 

Joié S. Olicencta. 
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Carta do almiraole Saldanha ae commandaite da *lindeUo» 
acerca da Toga do «Pedro III» 

Montevideo, Abril, 30, 1894. 

Ex.'°° prezadiseimo camarada e amigo sr. conselheiro Augusto 
de Castilho. 

Devo principiar repetindo as ultimas palavras do meu tele- 
gramma expedida do Lazareto da ilha das Flores: 'Lamento pro- 
fundamente ter sido causa das contrariedades e desgostos que V. 
Ex> possa tor experimentado por motivo do nosso asylo, (meu e 
dos meus companheiros de infortúnio) a bordo da "Mindelto„ e da 
'Affonso d' Albuquerque,. 

V. Bx.* n&o inspeccionou pessoalmente o vapor 'Pedro III,. Se 
o houvesse feito teria sem duvida previsto, pelae condições inter- 
nas do navio, qual não seria a impress&o de todos nós ao entrar- 
mos para elie após quarenta e quatro dias de soffrimento, e ainda 
deante da perspectiva de uma longa viagem. A scentelha contida 
produziu o incêndio. O desejo de escapada lavrou rapidamente, de 
sorte que ao atracar a embarcaç&o ajustada antes por alguns mais 
impacientes, o movimento de sahida tomou-se geral, irresistiveL 
N&o encontro expressões para traduzir todas as scenas, que então 
se passaram a bordo. Na onda dos que se precipitavam para fora 
do 'Pedro III,, eu mesmo vi-me arrastado. Mão pude resistir ao 
pensamento de deixar aqui ao desamparo aquellea de quem sou 
n'este momento o único arrimo e protector. Refiro-me aos alumnos 
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da Escola Naval. Estava convencido de qiie todOB haviam Hahido 
de bordo. Ao verificar o contrario, apressei-me em expedir a V . Ex » 
o telegramma acima referido. Offerecia-me em refém por ellea. 
empenhando a minha palavra, comtanto que desembarca ssem tam- 
bém. Infelizmente, o ar, cônsul de Portugal, a quem foi entregue o 
meu telegramma logo cedo, guardou-o no bolso até á tarde de 28, 
e ai5mente o passou ás m&oa de V. Ex.*, quando era já tarde para 
qualquer resoluç&o. 

No meio de tanta afflícçáo telegraphei no dia immediatc para 
Lisboa ao presidente do Conselho de Ministros dando minha pala- 
vra por empenhada, e declarando que para lá seguiria, logo que 
honvesae garantido a situação dos que aqui se acham e constituem 
O maior numero. Penao partir por meiados de Maio entrante. Se 
n&o lograr resgatar os meus companheiros e sobretudo os meus ra- 
pazes, que ora lá váo mar em fora no Tedro III,, ao menos parti. 
Iharei da sorte d'elles. 

Ah! meu diatincto camarada e nobre amigo, porque nSo lhe 
coube a direcção e responsabilidade do assumpto até ac fim ! 
Quanto desgosto n&o se teria prevenido de parte a parte! 

Ciassifique-se embora como peior se queira o noaso proceder, 
as resoluções adoptadas a nosso respeito também foram além do 
limite do supportavel e do justo. 

Mas basta de importunal-o com semelhante asanmpto. Li a 
reproducçio da sua entrevista com o repórter do 'El Siglo,, Nào 
direi mais palavra em contestaçáo. 

Vae inclusa a copia do meu telegramma ao presidenM do Con- 
selho de Ministros. 

Faço aqui ponto tiual, rogando-lhe apresente minhas respeito- 
sas homenagens á ex "" sr* D, Maria, sua digna coneorte, € tam- 
bém que me creia sempre, apesar de tudo, e com a maior sinceri- 
dade 

De V. Ex.' 

Camarada e amigo muito attento, affectuoeo e grato 

Lkíí Phiíippe df Saldanha da Oami 

P. S. Desculpe o tremido da lettra; o estado do meu braço não 
permitte ainda a firmeza da mãj7. 
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Telé^ramnii do almirante Saidaeha 
ao presídeote do conselho sobre a hg» nltínia 

Montevideu, Abril 29-94 

Presidente Conselho Ministros— Lisboa 

Representante diplomático vosso aqui não informou por certo 
nossa afílictiva situação, más condições vapor ^Pedro III„, e outras 
causas que motivaram e justificam retirada ultima de bordo m.eus 
companheiros infortúnio. Também desembarquei para não deixar 
companheiros desamparo aqui, mas íica minha palavra empenhada 
pelos que seguiram, e logo haja garantido situaç&o primeiros, par- 
tirei immediatamente Lisboa, 

Nâ.0 será preciso cuitodiar-me. Aceitai segurança respeitoso 
apreço. 

(a) Contr'almirante Saldariha da Gama. 



Documenio O i 

Telej(ramma do eommandaute da «Níndello» 
ao fflinislro da marinha, agradecendo a exoneração 

Montevideo, 6 de Abril de 1894. 

Agradecer muito reconhecido conceder a exoneração pedida; 
entregarei Talone 8, sair logo em seguida pedir conselho de guer- 
ra.— Hélice folga media total 25 milímetros, sendo metade T me- 
tade queijo. Segundo impossivel reparar fluctuando. Pedir ins.truc- 
ções com urgência amanha aliás dique impedido quinze dias. 

Castilho 
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Doonmeiíto C J 

Telegramna de comnandante da oAOobso>: ao 

eommandante superior parljcipairdo a sb« arribada 

ao Bio de Janeiro 

Rio, ti Maio 1894. 

Ao commando corveta portugueza 'Mindello,. Montevideu 

Vim receber carv&o transporte segníu sem novidade trabalhos 
argêntea m&chína eõ coDcluidos oito dias participei almirantado . 

Do coinma.ndo da corveta. "AfTonso Albuquerque. 

reors 
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Sotm B.° 8 : — Embarca em 27 de dezembro o ministro de Por- 
tugal e parle em 28 para Lisboa.— Avarias eof- 
fridas pelo cruzador revoltoso Tamandaré nos 
diversos bombardeamentos — Como se diz que 
o marechal evitou as diligencias sediciosas do 
almirante Saldanha na tropa. — Os batalhões 
nacionaes. — Declarações do capitào (portuguez) 
do vapor argentino apresado ParaAiba.— Indis- 
ciplina na esquadra revoltosa.— O governo legal 
suspeita dOB tripulantes do Parabiba. — Rece- 
bem-se na Mindelin alguns portuguezes tripu- 
lantes daquelte vapor. — Mais um ataque de 
tropas de terra contra a lancha 'D. Carlos,, 
empregando a artilharia da ponta da Ribeira. 
^ Emissão de papel fiduciário com a efigie im- 
perial, que já estava considerado obsoleto, por 
nâo haver outros recursos.— Apuros do thesou- 
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